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	SINOPSE

	No mítico reino do deserto de Achra, uma lei antiga obriga a princesa Kateri, de 16 anos, a lutar na arena para provar seu direito de governar. Para Kateri, vencer também significa cumprir a promessa de sua falecida mãe de que ela protegeria seu povo, que está enfrentando tempestades de areia e secas. A situação é agravada pela gangue Garotos do Deserto, que frequentemente invade os poços da cidade, forçando o rei a racionar o pouco de água que resta. O castigo pelo roubo de água é uma escolha entre duas portas: atrás de uma está a liberdade, e atrás da outra há um tigre.

	 

	Mas quando o oponente final de Kateri é anunciado, ela sabe que não pode vencer. Desesperada, ela se vira para o deserto e a única pessoa com quem nunca pensou que ficaria do seu lado. O que Kateri descobre torce seu mundo - e seu coração - de cabeça para baixo. Seu futuro está agora atrás de duas portas - só que ela não tem certeza de qual é a chave para manter seu reino e qual libera o tigre.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo Um

	 

	Eu assisti enquanto dois guardas puxavam um garoto magro para a arena. Seus pés deixaram trilhas na areia como se duas cobras de areia com manchas amarelas seguissem seu caminho. Os guardas o acorrentaram ao poste central curto, para que ele não pudesse se mover mais do que cinco comprimentos de braço em qualquer direção. Então eles se retiraram, deixando o garoto e sua sombra sozinhos para enfrentar a multidão.

	O garoto estava parado como um cacto torto ao sol, com os cotovelos afastados do corpo para impedir que as grossas correntes de metal queimassem mais a pele do que o necessário.

	Ele não poderia ter mais de oito ou nove anos.

	Agora ele vinha para a minha arena - minha casa - onde lutava todos os meses. E todos estávamos esperando para ver se ele deixaria vivo.

	Meu pai levantou-se da cadeira. As zombarias e gritos da multidão se acalmaram, deixando apenas o som da brisa flutuando pelo deserto, mudando e refazendo as distantes colinas de areia.

	Meus olhos dispararam entre as duas portas que estavam fechadas diante do garoto. Qual porta ocultava o tigre? Era impossível não me perguntar enquanto esperava meu pai falar.

	—Meu povo. — Ele disse. —Temos diante de nós um garoto do deserto acusado. Um dos mesmos ouriços que atormentam nosso reino roubando nossos poços, forçando-me a racionar a pouca água que temos. — Ele deixou os gritos cessarem antes de continuar. —Esse Menino do Deserto em particular foi pego levando uma caravana de mercadorias contrabandeadas para a cidade. — Ele fez uma pausa enquanto a multidão reagia.

	O garoto não conseguia nem encarar meu pai. Ele manteve o queixo dobrado perto do peito. Provavelmente escondendo suas lágrimas.

	Eu endureci meu rosto. Deixe ele chorar. Que ele devolva até a menor fração de água que ele tirou de nós, de nosso povo, ao longo dos anos. Eu não deixaria a visão dele chegar até mim. Não importava que ele era tão jovem. Eu não podia deixar isso importar. Se o único crime desse garoto fosse trazer mercadorias proibidas, poderia ser perdoável, até compreensível. Mas ele era um Garoto do Deserto, um ladrão de águas. E isso nunca poderia ser perdoado.

	A seca atingiu a todos nós com força e, no entanto, esses garotos pensavam que estavam acima da lei, que tinham o direito de levar mais do que a parcela que lhes era atribuída. Quantas pessoas mais viveriam agora que havia um Garoto do Deserto a menos roubando nossa água? Sacrificar sua vida salvaria inúmeras vidas do meu povo - pessoas que lutavam para sobreviver, apesar do número de vezes que ele e seu tipo invadiam os poços, pessoas que estavam morrendo de sede nas ruas enquanto ele e seus amigos bebiam o suficiente.

	Eu endireitei meus ombros. A justiça precisava ser executada até que a água voltasse e Achra pudesse novamente tomar seu lugar como o oásis de prosperidade que era antes. Era a única maneira de sobrevivermos - e se houvesse alguma coisa pela qual Acharanos fossem conhecidos, estava sobrevivendo. Transformamos o deserto severo em um santuário para comerciantes, artesãos e caravanas - pelo menos até a água acabar e grupos como os Garotos do Deserto se formarem.

	Mas nós subiríamos novamente e, até que o fizéssemos, tínhamos que fazer o que era melhor para as pessoas. Isso significava fazer esse prisioneiro enfrentar a justiça.

	—Mas — Meu pai continuou. —Esse garoto afirma que estava caçando pedras da lua e tropeçou na caravana no momento em que meus guardas chegaram.

	Eu zombei e revirei os olhos, repreendendo-me por sequer pensar em dar simpatia ao garoto. Foi lamentável que uma das tempestades de areia que estivéssemos experimentando não o tivesse destruído no deserto e nos poupado do problema. Ele pode parecer jovem, mas ele era claramente um Garoto do Deserto completamente - usando a mesma desculpa que todos deram quando os pegávamos. E quando o sol se elevasse - e a temperatura do meu sangue junto com ele - o calor irradiava da espada embainhada ao meu lado, implorando para ser liberada. Esse garoto estava claramente tentando escorregar por entre os dedos para poder correr direto de volta aos nossos poços e sangrá-los, secar-nos, nos tornar tão fracos que não conseguiriamos revidar.

	Não podíamos deixar isso acontecer. Como futura rainha, eu não poderia deixar isso acontecer.

	—Nós nunca deveríamos tê-lo levado a julgamento. — Eu me virei e disse ao meu pai. Quando Rodric, o capitão da guarda de meu pai, não conseguiu tirar a localização dos outros Garotos do Deserto da criança, deveríamos mantê-lo trancado. Ele acabaria quebrando.

	—Kateri. — Meu pai retrucou, cortando meu nome abruptamente enquanto a multidão rugia ao nosso redor. —Controle você e sua língua. — Ele apertou os lábios finos - idênticos aos meus - enquanto olhava para mim.

	Seus olhos disseram o que seus lábios não fizeram. Estar no controle ou alguém assumirá o controle. Ele perfurou essa frase em mim como meu treinador de luta ao longo dos anos. Mas já faz um tempo desde que ele me repreendeu assim. Cruzei os braços e afundei de volta no meu assento, puxando minha longa trança por cima do ombro. Puxei a cauda solta, entrelaçando os fios escuros entre meus dedos calejados.

	Eu estava no controle de mim mesma. Um dos assassinos de minha mãe estava diante de mim - estava prestes a escapar - e eu não pulei na arena para fazê-lo pagar por seus crimes. Eu ignorei o fato de que esse garoto em particular teria sido muito jovem para participar do ataque que matou minha mãe e meu irmãozinho. Ele ainda era um garoto do deserto. Liderar a caravana ilegal na cidade era o menor de seus crimes.

	—Enquanto o deserto não oferece justiça, eu ofereço. — Disse meu pai, voltando-se para se dirigir ao garoto. —Atrás de você tem duas portas não marcadas. Atrás de uma delas está o carrinho de mercadorias contrabandeadas, que será seu para você guardar se escolher essa porta. Atrás da outra porta está um dos meus tigres de estimação, que será lançado na arena dentro de instantes, se essa porta for selecionada. A decisão é sua e só sua. Mas não escolha, e o tigre será libertado. — Ele deixou suas palavras flutuarem pela arena.

	Pela primeira vez, o garoto levantou a cabeça e encarou a multidão. Seus olhos seguraram os do meu pai por um momento antes de balançar nos meus. Havia uma fraqueza suplicante neles que fez meu estômago revirar. Como ele poderia ajudar a sangrar os poços de Achran e esperar a piedade daqueles que ele prejudicou

	Ele não encontraria pena aqui. Inclinei-me para frente e olhei para ele até ele se virar.

	O garoto focou nas portas na frente dele. As correntes que o prendiam ao poste se juntaram quando ele levantou o braço e apontou para a porta à direita.

	Eu dei uma olhada no rosto do meu pai. Ele sempre soube qual porta escondia o tigre e não conseguia esconder a virada nos lábios que se curvaria em um sorriso quando o acusado a pegasse.

	Nenhum sorriso brincou em seus lábios. Meu coração bateu mais rápido que uma duna em uma tempestade de areia. Eu entrei no meu lugar. O ar quente da tarde tornou-se insuportável em meus pulmões enquanto prendia a respiração.

	A porta se abriu para revelar um carrinho cheio de jarros de barro cheios de caracóis em espiral ainda vivos esperando que os nobres usassem suas conchas para dar sabor à água, parafusos de rede de seda de aranha finos o suficiente para pegar areia e impedir que ela entrasse pelas janelas e portas e recipientes de barro cheios de nozes e amoras com cravos esperando para serem esmagados em especiarias e perfumes.

	—Não. — Eu sussurrei. E então eu estava gritando repetidamente. O grito foi abafado pelo rugido da multidão.

	Eu balancei minha cabeça em descrença. O deserto não faria isso comigo. Não poderia. Meu coração batia forte no peito enquanto meu estômago revirava com o pensamento do garoto andando livre. Livre para invadir nossos poços. Livre para atacar nossos guardas. Livre para causar sofrimento aos que ficavam na cidade, pois as rações eram cada vez mais cortadas por causa da seca sem fim que havia começado antes de eu nascer.

	O garoto jogou os braços para o ar e bateu os pés na areia em comemoração, rindo incontrolavelmente.

	Isso me lembrou muito minha mãe, da risada que eu nunca mais ouviria - a risada que os Garotos do Deserto tiraram de mim. E eles continuariam tirando as coisas, a menos que as parássemos. A menos que eu os parasse.

	Puxei minha espada da bainha.

	Eu tinha uma mão no corrimão, pronta para saltar para a arena, quando a mão do meu pai disparou para me impedir. Seus dedos envolveram meu braço em um aperto de ferro quando ele me deu um olhar silencioso.

	Eu apertei uma palma contra o metal abrasador do corrimão enquanto a outra agarrou o punho da minha espada. Meu peito tremia de raiva. —Ele é um garoto do deserto. — Eu disse entre dentes. —Não podemos deixá-lo escapar.

	—Sente-se. — Os olhos do meu pai ficaram frios. Quando eu era pequena, não conseguia imaginar como algo tão gelado pudesse existir no deserto.

	E agora eu não conseguia entender o que meu pai estava pensando. Mas eu sabia o que acontecia quando desobedecia. Arrancando minha mão do corrimão, deslizei de volta para o meu assento e enfiei a ponta da minha espada no chão para não encarar o sorriso no rosto do garoto. Pedaços após pedaços de rocha se afastavam da arena em ruínas. Eu perfurei a lâmina cada vez mais longe, até não sentir os músculos do meu braço.

	—A justiça prevaleceu — Meu pai gritou. —O garoto é livre para pegar o carrinho e partir.

	Os guardas avançaram para libertar o garoto. Ele gritou, gritou e chutou a areia em um amplo arco enquanto acelerava em direção ao carrinho.

	Minhas juntas ficaram brancas em volta do punho ainda em minhas mãos. —Não há justiça neste deserto. — Eu disse.

	—Talvez a justiça tenha sido mais gentil do que pensávamos, Kateri. — Respondeu meu pai. Ele fez um gesto, e uma figura derreteu nas sombras no topo da arena.

	Rodric desceu os degraus, parando para se curvar diante de meu pai.

	—Sua armadilha está funcionando perfeitamente. — Meu pai exaltou.

	Rodric curvou-se novamente, mas não conseguiu esconder o sorriso deslizando pelos lábios. Ele era apenas alguns anos mais velho que eu, mas as pequenas cicatrizes subindo e descendo por seus braços e pescoço - deixadas ali por moscas com pernas de fogo - falaram de sua educação. Ele não havia crescido atrás de cortinas de seda de aranha para manter as moscas e a areia afastadas. Não, ele cresceu à mercê dos elementos.

	Ele adotou o rosto bem barbeado preferido pela maioria dos soldados. É claro que isso foi depois que ele compareceu a uma das sessões de treinamento meses atrás, emergindo do final de uma das tempestades de areia como se o deserto o estivesse depositando à nossa porta. Ele parecia abatido e soprado pelo vento, com os cabelos caídos até os ombros. Mas as aparências enganavam; ele marchou até o capitão da guarda de meu pai e o esfaqueou antes que o homem pudesse sequer dizer uma palavra. Quando os outros soldados trouxeram Rodric antes de meu pai, ele permaneceu ali e disse que, se o chefe de segurança de meu pai era tão fácil de matar, ele deveria encontrar outra pessoa para preencher o cargo.

	Alguém como Rodric.

	Meu pai viu algo em Rodric e o levou.

	Mas eu nunca vi o que meu pai tinha. Meu pai tinha sido um professor rigoroso, ainda que temperamental. Quando me machucava durante o treinamento, ele cuidava de mim, recusando-se a deixar os farmacêuticos fazerem isso. Ele amarrava meu braço ou perna ou o que eu machucava enquanto me perfurava o que fiz de errado. Ele dizia que a dor era conquistada por desatenção e falta de habilidade, que cabia a mim evitar a dor fazendo melhor. Depois que ele me enfaixava, ele me fazia repetir a jogada que eu errei até que eu pudesse fazer isso perfeitamente cem vezes seguidas. Havia sido difícil na época - todas aquelas noites em que eu não tinha permissão para dormir até que eu executasse a jogada sem falhas repetidas vezes - mas eu sabia que meu pai fazia isso por mim, por nós. Ele queria que eu vencesse, e isso significava que eu tinha que ser a melhor.

	Embora quando meu pai entregou meu treinamento a Rodric alguns meses atrás, depois de ver sua habilidade com uma lâmina, aprendi o que era realmente um treinamento duro. Claro, Rodric me condicionou de maneira semelhante à que meu pai tinha, como aumentar minha resistência e força ao me pendurar acima de poços de vermes crus que me morderiam se eu caísse ou me amarrava a uma corda durante o início de uma tempestade de areia, me fazendo correr contra o vento. Aquelas com quem eu poderia lidar. Mas, diferentemente do meu pai, Rodric não esperou que eu curasse minhas feridas. Ele me dava pequenos cortes e depois propositadamente jogava areia na direção deles.

	E ele pensou que todos lutavam melhor quando estavam bravos. Então ele fazia tudo o que podia para me irritar. Ele roubava minhas sandálias, me fazendo lutar descalça na areia ardente. Ele enfiou meu rosto na mesma areia, uma mão segurando meu rosto enquanto a outra tentou enterrá-la, me sufocando. Ele me agarrava por trás e abria minhas pálpebras, fazendo-me olhar para o sol até que eu pudesse me libertar do seu alcance.

	Eu odiava seus métodos, preferindo uma luta mais calculada - aquela em que estudava meus oponentes e descobria suas fraquezas. Isso é o que meu pai sempre me ensinou. Procure uma fraqueza e explore-a.

	Então, embora eu não pudesse ver o que meu pai valorizava em Rodric além de sua força bruta, era obviamente algo excepcional, porque meu pai estava se voltando para ele cada vez mais nos últimos meses. E eu estava sendo deixada de fora das decisões. Como esta.

	—Uma armadilha? — Examinei a arena enquanto as pessoas esvaziavam as ruas. Não vi guardas esperando para emboscar o garoto, então estudei meu pai. Ele parecia estranhamente calmo - estranhamente indiferente - durante o julgamento. Meus olhos pousaram nas portas do outro lado da arena. —Você colocou as carroças atrás das duas portas. — Eu disse, desejando que saísse mais como uma pergunta do que como uma declaração.

	Rodric encostou-se ao corrimão e olhou para mim. —Claro.

	Calor pulsou através do meu corpo. —Você deixou ele fugir? Você é o capitão da guarda. É seu trabalho pegá-lo. Ele não é um besouro que você compra no mercado que o comerciante jura que o levará a uma fonte subterrânea. Não, esse garoto é um escorpião - você precisa esmagá-lo enquanto pode, para que ele não se arraste e se esconda, esperando para picar você quando você não está olhando. 

	Rodric apertou a mandíbula antes de responder: —É melhor deixar um escorpião ir quando ele o levar a todo o resto, para que você possa matá-lo onde eles dormem.

	Comecei a responder, mas meu pai interrompeu. —Rodric, envie tantos guardas quanto achar necessário. Quero que o esconderijo seja encontrado e destruído. — Depois que a ordem foi transmitida, ele se moveu em direção à saída.

	Rodric virou-se e fez sinal para dois guardas se aproximarem. Ele lhes deu breves instruções antes que os homens saíssem atrás do garoto.

	Eu balancei minha cabeça. Se aquela criança tivesse cérebro, ele já havia abandonado o carrinho e corrido de volta ao deserto como a criatura repugnante que ele era. Esses guardas nunca o encontrariam - especialmente porque tinham medo de se aventurar além da muralha da cidade em ruínas. Eles viram muitos de seus companheiros sendo trazidos de volta com as veias amarelas e pretas que acompanhavam uma mordida de uma cobra de areia manchada de amarelo. Ou eles simplesmente não retornavam.

	Não. Se aquele garoto deveria ser parado, tinha que ser alguém que não tinha medo do deserto. Tinha que ser eu.

	Eu lentamente me afastei, traçando meus dedos ao longo da grade, esperando que Rodric não notasse que meu caminho me levou para mais perto da mesma porta pela qual o garoto havia puxado o carrinho. Uma vez que eu estivesse longe o suficiente de Rodric e meu pai, seria um salto fácil para a arena e uma corrida rápida pela areia. Eu estava calculando minhas chances de conseguir quando uma sombra caiu nas minhas costas.

	—Eu sei o que você está pensando. — Disse Rodric. Ele estava tão perto que eu podia sentir o calor irradiando dele, apesar do calor da tarde. —Você planeja seguir o Garoto do Deserto.

	Eu me virei para encará-lo, empurrando minhas costas contra a grade. Estremeceu sob o meu peso, ameaçando cair na arena. —Se você não vai fazer o seu trabalho, alguém precisa.

	Os olhos de Rodric se estreitaram. —Eu já encontrei um de seus esconderijos antigos. É apenas uma questão de tempo até encontrar o atual. —Ele tentou vários métodos para capturar os Garotos do Deserto, como montar armadilhas em torno de poços aparentemente desprotegidos para tentar uma invasão no meio de uma praça deserta. Ele também torturou os poucos suspeitos dos Garotos do Deserto que havia pego. Mas, apesar de estarem pendurados de cabeça para baixo sobre as gaiolas de tigres ou colocados em caixas com centenas de vermes crus, os meninos nunca falavam.

	—Você acha que seus dois guardas vão segui-lo até o deserto? — Eu respondi.

	—E você faria? Você não é Tamlin. Você não sabe o que está além das muralhas da cidade como eu.

	Eu me forcei a encontrar seu olhar. Ele ficava um pouco mais do que uma mão mais alta que eu, e seu corpo estava cheio de músculos. —O deserto não me assusta. Eu sou filha do meu pai, e o sangue de Tamlin está nas minhas veias, assim como nos meus antepassados. Ele enfrentou o deserto e viveu, e eu também.

	Diferente de qualquer pessoa antes dele ou desde então, Tamlin sobreviveu a viajar por todo o deserto a pé, emergindo das areias para ser coroado rei quando salvou o povo de um exército que se aproximava. Mas mesmo antes de sua jornada, o povo de Achra acreditava que o deserto havia escolhido seus governantes. Pragas sem fim de tempestades de areia, secas incessantes e invasões incessantes de escorpiões eram sinais de sangue fraco no trono. Embora meu pai culpasse a seca e as tempestades de areia cada vez mais terríveis nos Garotos do Deserto, alegando que até o próprio deserto estava tentando livrá-los de suas dunas. E as coisas não melhorariam até que fossem interrompidas.

	—Qual era o seu plano se você encontrasse o esconderijo deles? — Ele continuou. —Você iria levá-los todos de uma vez? Eu te ensinei bem, mas nem você pode enfrentar Cion.

	Revirei os olhos. —Cion não existe. — Até onde eu ouvi, ninguém jamais havia posto os olhos no líder dos Garotos do Deserto. Ele provavelmente era um mito inventado para nos assustar. Ninguém poderia ser tão bom com uma lâmina quanto os rumores o fizeram parecer.

	As pessoas diziam que ele poderia passar a espada pela abertura na língua bifurcada de uma cobra antes que ela pudesse retraí-la. Essa história foi superada apenas pelo boato de que se você jogasse um grão de areia no ar, ele poderia dividi-lo ao meio com a lâmina. Mas as pessoas que espalharam essas coisas provavelmente foram as mesmas que disseram que a areia se separava para ele, e é por isso que ele poderia esgueirar-se nos poços tão silenciosamente. Ou que as dunas se instalavam ao redor dele como uma capa, tornando-o impossível de ver. Alguns até afirmavam que ele era feito de areia, e é por isso que os guardas não o pegavam. Ele simplesmente se derreteria em nada quando tentassem.

	Eu não acreditava em nada disso.

	Mas Rodric acreditava. Especialmente as alegações sobre sua habilidade com uma espada, e é provavelmente por isso que ele cortava a língua de quem encontrava falando sobre as habilidades de Cion.

	Foi por isso que não me atrevi a mencionar que tentei fazer as coisas que Cion diziam ser capazes. Eu me escondi nas cozinhas e roubei cobras das cestas antes de serem mortas para as festas. Eu as libertei no meu quarto e tentei por dias a fio deslizar minha lâmina entre as línguas estendidas delas. Tudo o que consegui fazer foi raspar o chão e ter que evitar um número infinito de mordidas. Eu até tentei dividir um grão de areia ao meio. Eu poderia bater nele e derrubá-lo. Mas apenas um grão de areia atingiu o chão. Não era possível. Nada disso era.

	O rosto de Rodric ficou sombrio. —Ele existe. — Suas mãos apertaram as barras do parapeito, estrangulando-as enquanto ele inclinava o peso para a frente.

	—Se ele é tão bom quanto todo mundo diz, o que você fará se for o único a encontrá-lo?

	—Eu sou o melhor espadachim que este deserto já viu. Ninguém poderia me derrotar, nem mesmo você.

	Eu zombei, fingindo ignorar o comentário, mas desta vez suas palavras se aprofundaram mais na minha pele do que qualquer corte que ele me deu enquanto praticava. Ele estava certo. Eu não conseguia vencê-lo. E eu tentei.

	Durante a nossa primeira lição, ele cortou três barras em cada lado do meu pescoço. Ele disse que se os tivesse aprofundado, eu seria como um peixe em terra, incapaz de respirar. Rodric chamou de uma nova técnica, mas ele não se preocupou em ensinar isso para mim.

	Para que o deserto me aceitasse como sua futura rainha, não poderia haver ninguém mais feroz, mais forte ou melhor do que eu em uma luta. Eu peguei minha espada e corri para trás dele. Quando eu estava prestes a enviar minha lâmina nas costas dele, ele se virou, agarrou meu braço e me virou.

	A próxima coisa que soube foi que ele me prendeu no chão e sacou uma faca, pressionando a lâmina contra minha garganta. —Se você tentar de novo. — Disse ele, com os olhos arregalados. —Vou enforcá-la na torre do palácio de seu pai. — Ele se afastou de mim e largou a faca no chão.

	Fiquei ali por um momento rezando para que a areia não encontrasse o caminho para minhas novas feridas e se acrescentasse a dor ardente que me varreu toda vez que me mudava.

	Eu queria pegar minha espada para tentar novamente, mas algo nos olhos de Rodric deixou claro que ele seguiria sua ameaça.

	Como essas lesões não eram normais de treinamento, comecei a usar uma braçadeira dourada grossa no pescoço depois para cobrir as cicatrizes. Para impedir meu pai de ver, de saber que eu falhei em ser a melhor. E funcionou. Meu pai me viu abraçando minha força, não escondendo minha fraqueza, porque ele acreditava que não havia nada mais forte que metal no deserto.

	Mas eu odiava como isso me sufocava e deslizava como óleo pelo meu corpo quando suava. Também me acorrentou ao meu pai de uma maneira que parecia ter desistido inteiramente das crenças de minha mãe, de que havia perdido outra parte dela.

	As algemas eram normalmente usadas pelos nobres ricos como símbolo de sua riqueza - um show de que eles não precisavam desse metal para trancar suas janelas contra tempestades de areia ou para manter baldes de água juntos. Algumas tinham desenhos ornamentados rabiscados através do metal, com buracos pontilhados sobre eles como estrelas no céu ou representações de flores ou sulcos grossos e ondulados.

	Meu pai havia dado a minha mãe muitas quando ela se casou com ele, mas ela nunca usou uma porque disse que pesava demais nela.

	Eu sempre pensei que ela quis dizer seu peso físico. Não foi até anos depois que ela morreu que eu percebi que ela queria dizer que era um desperdício usar ouro apenas como decoração quando poderia ser dado a alguém que precisasse.

	Era um lembrete severo de que ela não havia crescido no palácio. Ela era uma pobre mas bela dançarina de areia quando chamou a atenção do meu pai.

	Ela me fez prometer uma vez que não usaria uma, que procuraria força em mim mesma. Eu mantive essa promessa até Rodric me fazer quebrá-la, me deixou tão fraca que eu precisava de uma.

	Meu ódio por ele ardia mais que o sol do meio-dia.

	Por mais que eu o quisesse morto, eu precisava dele vivo. Ele foi o único que conseguiu encontrar um esconderijo no Garotos do Deserto. Estava velho e vazio, mas era mais progresso do que o velho capitão da guarda havia conseguido.

	E se Cion realmente existisse, eu precisava de Rodric para me ajudar a lutar. Além de me ajudar a treinar nas minhas duas últimas lutas contra pretendentes na arena, para que eu pudesse garantir meu lugar como a próxima rainha. Embora uma vez que eu me tornasse rainha e os Garotos do Deserto fossem destruídos, eu mandaria Rodric embora. Meu pai foi o primeiro a me ensinar que você quer força para cercá-lo, e Rodric era forte. Mas algo sobre como ele apareceu e matou o velho capitão da guarda me deixou desconfortável.

	Ele emergiu muito como Tamlin do deserto e nunca recebi uma palavra dele sobre de onde ele veio ou como ele se tornou tão hábil. Fiquei agradecida por ele não ser nobre, então nunca teria que enfrentá-lo na arena. Porque eu seria a única a governar essas pessoas como Tamlin havia feito. Ele não.

	—Por que não vamos atrás de Cion juntos? — Perguntei.

	—Porque Cion é como uma cobra de areia manchada de amarelo. Você nunca o verá chegando. A única maneira de tirá-lo do buraco é armar uma armadilha. Eu tenho meus dois melhores rastreadores atrás do garoto. Depois que eles o seguirem até o esconderijo, planejamos nosso próximo passo. — Ele balançou a cabeça. —Além disso, você deve se concentrar em sua luta amanhã. — Ele cruzou os braços protuberantes e olhou para mim.

	Olhei para a porta pela qual o Garoto do Deserto havia passado e gemi, sabendo que minha chance de escapar tinha evaporado mais rápido que a água derramada. Mas haveria outros. Eles não podiam se esconder para sempre.

	—Vamos. — Rodric puxou a espada e pulou sobre os trilhos para a arena. Ele fez sinal para eu fazer o mesmo. —É meu trabalho garantir que você não perca.

	Suspirando, desembainhei minha espada e pulei na areia. Ele estava certo. Amanhã eu estaria lutando por mais do que minha vida. Eu estaria lutando pela minha liberdade.

	 

	 

	 

	 

	Capítulo Dois

	 

	Coloquei dois punhais nos cadarços das minhas sandálias altas enquanto minha empregada, Latia, amarrava meu peitoral na posição. Eu nunca fui considerada alta, mas Latia tinha que ficar na ponta dos pés para realizar a tarefa.

	—Boa sorte, minha senhora. — Ela sussurrou. Ela sempre esteve quieta, mas sempre que eu colocava o meu equipamento de batalha, ela se encolhia ainda mais, como se vesti-lo me transformasse em um monstro que poderia atravessá-la se ela se esquecesse de dar um nó duplo em um prendedor ou polir o brasão da família estampado na minha armadura.

	Corri meus dedos pelo topo. A cabeça de um tigre rugindo com um escorpião de cada lado, as caudas levantadas para que se conectassem no topo do emblema.

	Meu pai havia acrescentado o tigre e mantido os escorpiões que haviam sido colocados gerações atrás por causa de Tamlin. Uma vez, Tamlin não passara de um líder de caravana. Mas depois que sua caravana foi atacada, ele escapou e, durante sua jornada lendária pelo deserto, ele atravessou a Colina dos Escorpiões para trazer notícias do exército samoriano que se aproximava do povo de Achra. Ninguém jamais havia atravessado o deserto a pé antes. E ninguém tinha desde então.

	O aviso de Tamlin permitiu que a cidade se fortificasse contra o cerco iminente, garantindo que nem uma única pessoa em Achra morresse, enquanto o exército samoriano pereceu fora dos portões da cidade de uma mistura de sede, picadas de cobra e aranha-do-sol e picadas de vespas assassinas. Eles não haviam entendido o deserto como o povo de Achra.

	Como resultado de suas ações heróicas, o povo clamava que Tamlin fosse seu rei tanto por salvar a cidade quanto por não ser picado ao atravessar a Colina dos Escorpiões. As pessoas diziam que os escorpiões não o picaram porque o reconheciam como o mestre do deserto. A lenda de que toda a realeza de Achra é imune ao veneno de escorpião que mata todos os outros se originou desse incidente.

	E uma vez que finalmente cimentasse meu lugar como a próxima governante de Achra, me aventuraria no deserto para caçar os Garotos do Deserto. Eu não teria medo dos escorpiões que se escondiam nas areias. O deserto teria me escolhido, e eu mostraria minha gratidão livrando-o da gangue de ladrões que continuavam a sangrar e envenená-lo com sua presença.

	Eu me admirava no espelho quando Latia terminou. Atrás de mim no reflexo, dois vestidos estavam dobrados em uma prateleira. Um deles era um vestido fino e transparente. O outro era um vestido de noiva tradicional. Era azul brilhante, como água cristalina, e coberto de fitas multicoloridas penduradas. Dizia-se que cada fita representava boa sorte para o convidado que a rasgava do vestido. Foi derrubada a chance de eu não vencer a luta.

	Eu não tinha intenção de usá-lo. Eu já tinha decidido que quando meu décimo sétimo aniversário chegasse, no próximo mês, eu o queimaria. Ou talvez eu caminhe o mais longe possível no deserto e o arremesse para enfrentar o mesmo futuro de todos os meus pretendentes falhados.

	Ao lado do vestido, havia uma fina pulseira de ouro. Que eu não descartaria. Um padrão de redemoinho que lembrava dunas estava estampado em sua superfície. Era o bracelete de noivado da minha mãe.

	Outra tradição de Achra. Uma pulseira usada no braço esquerdo significava que uma garota estava noiva. Se eu perdesse, teria que colocá-la junto com o vestido. E após o casamento, uma segunda pulseira também seria adicionada ao pulso direito.

	Eu mantive a da mãe como uma das poucas coisas dela que eu tinha, preservada para mim apenas porque as mães deveriam passar seus braceletes de noivado. Mas isso não significava que eu realmente queria usá-la. Eu sempre pensei nelas mais como algemas do que símbolos de amor.

	Em algum lugar ao longo dos tempos, também se tornou tradição que os maridos dessem às esposas um bracelete a cada ano em que se casassem. Algumas das mulheres mal conseguiam levantar os braços devido ao peso de suas pulseiras.

	Isso nunca seria eu. Prefiro ficar incapacitada na arena do que com joias.

	Havia apenas uma joia que eu queria. A coroa da minha mãe.

	Eu pensei que eles tinham queimado junto com o corpo dela quase dez anos atrás. Meu pai me deixou pensar que, semanas depois de sua morte, eu pedi a ele outro pedaço da minha mãe, porque queria usá-lo algum dia. Mas ele me surpreendeu antes da minha primeira luta na arena meses atrás, chegando à área de preparação de gladiadores com a coroa nas mãos.

	Eu ofeguei quando vi. Seus picos irregulares de metal subiam galantemente para cima, afiados o suficiente para espetar um dedo e fortes o suficiente para suportar quase qualquer coisa. Encapsulava tudo o que o deserto era - afiado e inflexível, mas real e forte - e tudo o que eu queria ser.

	Eu peguei, mas ele puxou de volta.

	Meu reflexo distorcido mostrou um rosto não muito diferente do de minha mãe, embora vestido com grossas roupas de gladiadora. Uma verdadeira mistura de minha mãe e meu pai, que continuariam a levar o povo de Achra de volta à prosperidade. Eu fiquei um pouco mais ereta.

	—Trouxe isso para mostrar o que espera por você no final desta jornada. — Disse meu pai. —Deixe inspirar sua luta hoje.

	Eu assenti.

	Meu pai não trouxe a coroa desde então, mas foi porque eu venci a primeira luta tão rapidamente; meu pai sabia que eu não precisava ser estimulada. Eu defenderia o legado dele - o legado de minha família - ganhando o trono.

	A memória desapareceu quando a porta da sala de preparação do gladiador se abriu, gritando quando as juntas se chocaram contra a areia presa neles. Rodric não esperava para ser convidado. Para ele, eu era aluna dele, não a princesa. Latia baixou o olhar e se afastou tão rapidamente que quase derrubou uma jarra de água da mesa.

	Rodric sorriu.

	—Pronta para a batalha? — Ele perguntou.

	—Claro. — Eu disse, pegando meu capacete e escudo e seguindo Rodric pela porta. O calor do meu sangue havia aumentado com o sol, como se meu corpo pudesse sentir a luta por vir. Minhas veias vibraram com a vida, correndo logo abaixo da superfície, pronta para responder quando eu levantei minha lâmina.

	Nós emergimos no túnel fresco sob a arena que se estendia por todo o caminho até a entrada fechada que levava às ruas da cidade. Passando pelo contingente de guardas que me escoltavam do palácio, eu conseguia distinguir a massa de braços magricelas segurando nada pelas barras.

	Os guardas usavam suas lanças e espadas para impedir quem tentasse entrar no estádio, embora eu não pudesse entender o que eles esperavam encontrar lá dentro. As únicas ramificações do túnel eram a área de preparação que acabei de desocupar, que possuía pouco valor material, e o túnel costumava levar os tigres das masmorras do palácio até a arena.

	Eu ignorei a multidão e vesti meu capacete, descendo o túnel. Quanto mais perto chegava das portas fechadas, mais marcas de garras alinhavam-se nas paredes. Meus dedos haviam afundado após a primeira articulação quando os corri pelos sulcos antes da minha primeira luta. As feridas que minha espada deixava para trás sempre pareciam finas e rasas em comparação depois disso.

	Passei pelas barras em forma de gaiola que mantinham os tigres no lugar quando eram necessários para julgamentos na arena. O túnel cheirava a gaiolas, o forte odor de suor misturado com pelos não lavados.

	A porta que eu estava atrás agora era a porta que escondia os bens ganhos pelo Garoto do Deserto. Eu deixei o pensamento espalhar raiva através de mim.

	—Lembre-se — Disse Rodric, batendo no meu capacete para chamar minha atenção para ele.  —Ele tem um lado direito fraco, mas é grande. Não deixe que ele use o grande dele contra você.

	Eu balancei a cabeça quando Rodric recuou de volta para a escuridão do túnel. Então, eu estava sozinha de frente para as portas de madeira. Em alguns pontos, quase dava para ver através dos entalhes que os tigres haviam deixado.

	Eu respirei fundo.

	Minha mãe havia me ensinado uma antiga tradição de dançarina de areia; eles costumavam espalhar areia sobre os pés antes de cada apresentação, pedindo ao deserto para guiar seus passos. Deslizei minha espada da bainha e me abaixei e peguei um punhado de areia, soltando-a sobre minha arma e oferecendo minha própria oração ao deserto. Era a minha maneira de manter minha mãe comigo, de pedir que ela ajudasse a determinar meu caminho. E meu marido.

	Só mais duas lutas até eu ganhar sua coroa.

	Lá fora, eu podia ouvir a multidão rugir.

	Movi minha cabeça de um lado para o outro, afrouxando os músculos do meu pescoço. Então pulei algumas vezes, colocando minhas pernas bem embaixo de mim, certificando-me de que tudo estava no lugar e que meus movimentos não eram restritos. Sacudi a tensão dos meus braços e limpei a palma da mão suada na túnica antes de segurar minha espada com mais força. Então eu esperei.

	As portas se abriram e a luz do sol me cegou. Eu segurei minha espada acima da minha cabeça quando entrei. Meu batimento cardíaco abafou a multidão e eu respirei fundo enquanto avançava para a arena.

	Meus olhos foram imediatamente para o homem entrando pela outra porta à minha direita. Era o filho de lorde Hamic, Hardesh. Ele era alto. Uma boa cabeça mais alta que eu, mas ele não tinha a quantidade de músculo que Rodric tinha. Suas costeletas escuras eram visíveis sob o capacete. Ele era cerca de 25 anos mais velho que eu. Sua primeira esposa morreu alguns anos atrás, depois de dar à luz duas filhas.

	Alguns disseram que ele matou a esposa quando ela não produziu um filho. Era uma prática sussurrada nos becos e nos poços, mas nunca abertamente. Sussurros que se tornaram mais frequentes depois que meu pai instituiu uma lei que permitia dois filhos por família quando a seca começou, para que não esgotássemos nossos recursos hídricos.

	Alguns homens ainda se apegavam à antiga crença de que a força de um homem era determinada não apenas pelo braço da espada, mas também por quantos filhos ele tinha, porque uma vez que apenas os filhos da realeza tinham permissão de lutar na arena contra alguns desafiantes homens quando completavam dezesseis anos em ordem para garantir o seu direito de governar. Assim, se um homem tinha filhas, pensava-se que eram fracas, que o deserto desejava terminar sua linha, não lhe dando ninguém para lutar na arena.

	Isso mudou com Tamlin. Ele tinha apenas filhas, mas o povo o amava e concordava que o deserto o havia escolhido para governar. Era justo dar à sua linha a chance de continuar. Portanto, quando um filho não nasceu, a filha mais velha teve a chance de reivindicar o trono - como Rainnina, a filha de Tamlin. Ela só teve que vencer um adversário desafiador por mês durante seu décimo sexto ano para reivindicar o trono. Tamlin também insistiu que, se algum oponente vencesse uma filha real, o pretendente ganharia o direito de governar e se casaria com ela.

	Mas mesmo se eu casasse com Hardesh, não poderíamos ter filhos juntos por causa da lei do racionamento. Por isso pensei que Hardesh era uma escolha tão estranha da parte de meu pai. Ele sabia a importância dos herdeiros melhor do que ninguém. Mas tomei isso como um sinal de que ele sabia que venceria esse desafiante como os outros.

	Hardesh e eu alcançamos o centro da arena ao mesmo tempo. Nossas sombras derreteram em torno de nossos pés como se fossem engolidas por areia movediça.

	—Nascido de nascimento nobre. — Meu pai gritou de seu assento na arquibancada. —Ambos são iguais pelo sangue na arena. Somente a habilidade deles os separará.

	A multidão entrou em erupção.

	Estudei Hardesh. Mãos desgastadas mexeram com o punho da espada, e seus olhos continuaram passando entre a minha espada e o meu rosto. Ele tinha uma fenda na armadura perto da gola do lado direito, o que significava que Rodric estava certo. Esse lado era mais fraco.

	—Se ele vencer. — Meu pai gritou. —Ele se casará com a princesa Kateri no banquete desta tarde, mas se perder, será banido para o deserto. Você concorda com estes termos Hardesh, filho de Hamic?

	Hardesh não tirou os olhos de mim. Ele levantou a espada no ar, sinalizando seu acordo.

	Eu mantive o sorriso fora do meu rosto. Quando ele levantou o braço, ele revelou vários arranhões no lado direito do peitoral.

	Isso seria mais fácil do que eu pensava - não como quando eu enfrentei meu terceiro oponente no meio de uma tempestade de areia. Eu supus que esperaríamos um dia para que a tempestade terminasse, mas meu pai disse que tínhamos que lidar com o que o deserto nos enviasse, se quiséssemos ser donos dele.

	Mas eu venci essa luta com facilidade, e essa não seria tão difícil. Eu cavei meus pés na areia, a espada pronta e esperei.

	—Iniciem!

	O rugido da arena caiu. O sangue correu pelo meu corpo.

	Nós circulamos, estudando os movimentos do outro - o único som era o movimento da areia enquanto ela se espalhava sob nossos pés.

	O suor escorria pelas minhas costas.

	Hardesh ergueu o escudo para cobrir a maior parte do rosto. A outra mão agarrou e soltou o punho de sua espada. A transpiração manchou sua testa.

	Ele fingiu avançar, mas se afastou.

	Eu assisti os olhos de Hardesh da maneira que meu pai me ensinou quando criança. Hardesh olhou para baixo antes de correr para a frente e passar a lâmina na minha direção. Antecipando a mudança, eu avancei. Eu pulei sobre a espada dele e virei a minha, olhando para o escudo dele e deslizando pela armadura nas costas.

	Ele gritou, cambaleou, mas não caiu. —Você pratica desde a sua última luta, pelo que entendi. Você é melhor do que eu esperava. — disse ele.

	—Você não. — Respondi. Eu trouxe minha espada e cortei o punho de couro em seu pulso. Ele partiu ao meio e flutuou no chão.

	Ele chutou o couro para longe. —Você não é a flor delicada que todos descrevem. — Disse ele. —Você é mais como um cacto, todo espinhosa.

	—Está certo. — Deixei um de seus golpes deslizar para fora do meu escudo. — Porque ninguém pode me tocar.— Eu poderia tê-lo nocauteado com a ponta do meu escudo naquele momento. Ele deixou uma abertura em sua defesa quando saiu pelas minhas pernas, mas eu não aceitei.

	O objetivo da luta era mostrar ao mundo o que eu podia fazer, que eu era uma força a ser reconhecida, que eu era filha do meu pai, mais forte do que qualquer homem - forte o suficiente para governar o deserto.

	Caí na areia e deslizei minha espada pelos cordões de suas sandálias. Eles se afastaram das pernas peludas, deixando os pés descalços.

	Hardesh pulou na tentativa de não queimar os pés.

	A multidão rugiu de tanto rir.

	Eu relaxei minha postura e esperei que ele recuperasse a dele. O que eu não contava era o quão zangado eu o deixei.

	Hardesh disparou para frente. Eu apartei seu ataque, mas ele continuou pressionando. Sua espada bateu no meu escudo com força suficiente para me fazer tropeçar para trás. Eu cavei meus pés nas camadas mais frias de areia para manter o equilíbrio.

	A multidão vaiou.

	Não tive tempo de levantar minha espada para bloquear seu próximo golpe. Virei meu escudo mais alto para impedir que sua espada mordesse minha coxa, mas sua arma deslizou para baixo do escudo e cortou minha panturrilha. Uma tira de sandália dividida ao meio. Sangue derramou na minha perna.

	Cerrei os dentes, recusando-me a gritar. Gotas de sangue se enterraram na areia aos meus pés. Eu deveria ser intocável. Eu não deveria receber nenhum corte. Quaisquer sinais de fraqueza em mim eram sinais de fraqueza na monarquia.

	E não havia fraquezas na monarquia.

	Os olhos do meu pai estavam nas minhas costas.

	Hardesh se lançou para mim novamente. Eu bloqueei sua espada com a minha e enfiei a ponta do meu escudo em seu rosto. Ele caiu para trás, aterrissando com força nas costas. Sangue espesso esguichou pelo nariz e se acumulou na terra ao seu redor. Ele rolou, gemendo e cobrindo o nariz com as mãos, mas não se levantou.

	Eu apontei minha espada para a garganta dele, provando para a multidão e meu pai que eu poderia terminar sua vida se realmente quisesse. Então, eu puxei para longe.

	Meu peito arfava com o esforço e com a minha própria estupidez. Eu resisti à vontade de arremessar meu escudo na areia enrolando meus dedos com tanta força em volta do punho da minha espada que minhas unhas morderam minha palma.

	Procurei meu pai nas arquibancadas. Seus olhos redondos e agachados - tão diferentes dos de amêndoa que eu herdara de minha mãe - me encaravam. Algo sinistro cintilou em seu olhar. Algo que eu reconheci muito bem. Eu não deveria ter deixado meu oponente se aproximar o suficiente para me acertar.

	Quando meu pai era meu treinador, ele coletou dezenas de moscas com pernas de fogo e me trancou em um quarto vazio dentro do palácio uma noite. Ele soltou as moscas no quarto, dizendo que eu só sairia quando passasse uma noite sem novas queimaduras. Eu tinha que ser tão rápida, tão consciente do meu ambiente que era intocável.

	Levei três noites para ter sucesso. Mas ainda me lembrava do olhar no rosto de meu pai nas manhãs em que ele encontrava novas queimaduras na minha pele. Seus olhos se estreitaram e seus lábios se estreitaram. Ele se endireitou, se afastando de mim. —Não está bom o suficiente.

	Ele obedientemente esfregou uma pomada nas queimaduras depois que fui libertada, entendendo que os ferimentos tinham que acontecer para aprender. Ele tolerou meus erros durante o treinamento. Mas erros não podiam acontecer agora, nem quando eu estava em exibição, nem quando minha força era um reflexo dele.

	Eu nunca me machuquei em uma luta na arena antes. Mas agora eu o desonrei. Eu fiz a única coisa que nunca deveria fazer. Eu o fiz parecer fraco.

	Sob o peitoral, o suor escorria pela minha pele. E no meio do deserto, eu fiquei com frio.

	Eu procurei algo que eu pudesse fazer para mostrar a ele que eu era boa o suficiente. Eu venci, afinal. Mas não havia nada. O estrago estava feito.

	Engoli em seco quando meu pai se levantou da cadeira. Ele parecia estranhamente indiferente. Ou talvez ele estivesse tentando controlar sua raiva, como sempre me dizia.

	A multidão se aquietou.

	—Hardesh falhou. — Disse meu pai. —Ele está banido para o deserto. Sua sobrevivência dependerá de suas habilidades.

	Os guardas avançaram e pegaram Hardesh sob seus ombros e o arrastaram para longe, mas não antes que os gritos de duas meninas cortassem o barulho da multidão. As meninas tentaram escalar a grade antes de serem puxadas para trás. Eu sabia que elas eram suas filhas. Eu não conseguia olhar.

	—Minha filha é vitoriosa e está um passo mais perto de provar que é forte o suficiente para liderá-lo. Ela enfrentará mais um desafiante em seu aniversário no próximo mês. — Meu pai gritou, sua voz vazia. Ele olhou para mim, mas eu não conseguia ler sua expressão.

	Quando meu pai saiu da arena, embainhei minha espada e me curvei o máximo que pude, sem causar dor na perna. Eu já estava ensaiando o que poderia dizer ao meu pai para tentar consertar isso.

	Fui lentamente até a porta pela qual entrei. Acenei para a multidão enquanto caminhava, como se nunca tivesse sido ferida.

	Dentro da sombra do túnel, eu caí contra a parede. A pedra estava fria contra o meu corpo. Fechei os olhos e deixei o calor sair da minha pele.

	—Essa não era a luta que eu esperava. — Disse Rodric, emergindo da escuridão.

	Meus olhos se abriram ao som de sua aproximação. Instintivamente, meu corpo ficou tenso quando ele se aproximou, esperando um ataque que pode ou não ocorrer, dependendo do seu humor. Estranhamente, ele parecia feliz.

	Seus olhos foram para onde o sangue corria pela minha perna. 

	—Você era mais rápida que ele.

	—Ele era mais velho e mais experiente. — Eu disse.

	—Isso é um insulto ao meu ensino? — Ele perguntou. —Ou um testemunho de como você deve treinar mais?

	Eu apertei minhas mãos ao meu lado para impedi-las de irem para a minha espada. Eu o empurrei pelo túnel, desatando meu peitoral enquanto caminhava. Ele rapidamente me alcançou.

	—Não acho que vou facilitar você treinando amanhã por causa disso. — Ele acenou com a cabeça em direção a minha lesão.

	—Eu não esperaria nada menos de você. — Eu disse entre dentes.

	Acelerei meu ritmo até chegar à pequena área de preparação.

	—Corra para o banquete. — Rodric chamou. —Tenho certeza que você mal pode esperar para descobrir quem será seu último pretendente.

	Eu empurrei a porta e a bati atrás de mim.

	Latia pulou quando entrei e trancou a porta. Ela rapidamente enrolou o pequeno pergaminho em que estava rabiscando e enfiou-o no bolso do vestido. —Eu não estava esperando você voltar tão cedo. — Disse ela. —Essa pode ter sido a sua partida mais rápida até agora. — Suas mãos alisaram o tecido do bolso.

	Revirei os olhos. Eu já a peguei nisso antes. E quando exigi o pequeno pedaço de papel dela, encontrei um mapa dos quartos ao redor do meu. Ela admitiu timidamente que não sabia escrever e achou a melhor maneira de deixar anotações para o soldado que estava de olho, informando-o onde deveriam se encontrar. Ela sempre abaixava o rosto quando falava sobre isso, mas eu ainda podia ver o rubor subindo por suas bochechas e o pequeno sorriso que ela tentava esconder. Suponho que eram os sinais típicos de estar apaixonada. Não que eu saiba.

	Ela já perguntou se eu a achava fraca por se apaixonar. Eu zombei e acenei para ela. Suas opções eram diferentes das minhas. Se a arena não decidia meu marido, eu não sabia como iria. Como eu poderia acreditar que alguém estava pronto para governar Achra comigo? Meu pessoal dependeria de mim, como minha mãe sempre esperara, e eu não tinha certeza se poderia confiar em alguém para lutar por eles.

	Não, com a Latia, eu estava mais preocupada que ela não tivesse me dito qual soldado era, o que me fez pensar que era um dos que eu constantemente reclamava por não ser qualificado ou incapaz de seguir as instruções.

	Ela poderia fazer pior. Pelo menos os soldados tinham posições estáveis. E rações extras de água.

	Quando ficou claro que eu não ia questioná-la, ela relaxou. Os olhos dela foram para a minha perna. —Você está sangrando.

	Eu a deixei correr e desfazer o resto das tiras de sandálias e deslizá-las das minhas pernas. Desabei em uma cadeira e a deixei inspecionar o corte.

	—Não é profundo. — Disse Latia, seus dedos cutucando minha perna. —Por que você não toma banho enquanto eu procuro algo para vestir?

	Eu balancei a cabeça e comecei a remover meu equipamento enquanto ela adicionava mais alguns baldes de água aquecida ao banho antes de desaparecer pela porta. Deslizei na água e estremeci quando meu corte tocou a superfície, mas foi equilibrado pelo relaxamento instantâneo dos meus músculos.

	Latia voltou com um pote de pomada e cobriu a ferida quando saí, envolvendo-a em camadas de musselina macia. Então ela passou vários minutos esfregando uma loção grossa na minha pele, amassando as mãos nos meus braços e pernas até que o cheiro de coco nublou em torno de mim. Ela não limpou o excesso das mãos, em vez disso, esfregou-o discretamente em seu próprio rosto.

	Depois que ela terminou, ela teceu fitas coloridas - uma tonalidade diferente para cada oponente que eu venci - no meu cabelo e me ajudou a vestir o vestido branco. Era a cor favorita do meu pai, porque ficava suja com tanta facilidade, e é por isso que a maioria das pessoas no reino não a usava. Mas depois de vestir minha armadura grossa, parecia que eu não estava usando nada.

	Pelo menos era melhor do que usar o vestido de noiva, e agora eu só tinha mais um pretendente. Mas, primeiro, tinha que enfrentar meu pai e sua decepção.

	Tentei não pensar nisso quando saí da arena.

	Seis guardas caíram ao meu redor enquanto caminhávamos em direção ao portão que dava para o palácio. Nenhum ar se movia no túnel. O tecido do meu vestido grudou em mim quando comecei a suar, esperando o portão ser aberto. Eu gostaria de ter minha espada presa à minha cintura ou um punhal atado à minha perna. Atravessar a multidão era sempre pior do que enfrentar a arena. Mãos suadas arranharam-me, pedindo dinheiro e água. Sujeira espalhada pelo meu corpo. Unhas cravadas na minha pele. Mãos calejadas arrancavam fios de cabelo e fitas sem discriminação. Outros gritavam insultos e ameaças, como se fosse minha culpa que eles não tivessem nada para beber.

	E eu não tinha permissão para lutar com eles.

	Eles não culpavam os verdadeiros culpados - a seca, as crescentes tempestades de areia e os Garotos do Deserto. Ninguém sabia quantos meninos existiam ou onde eles se escondiam entre os ataques, mas foram eles que condenaram meu povo a uma vida passada com areia entupindo suas gargantas e água insuficiente para saciar sua sede. Ouvi dizer no palácio que eles poderiam drenar um poço em uma única visita.

	É por isso que o poço sul foi fechado no mês passado e as rações de água caíram para dois baldes por dia. No entanto, eles ainda me culpavam. Ou, mais precisamente, eles me frustravam. Mas uma vez que eu vencesse meu pretendente final, não precisaria passar meus dias treinando sob os olhos atentos de Rodric. Não, eu os gastaria vasculhando o deserto em busca do esconderijo dos Garotos do Deserto. Eu os encontraria e finalmente libertaria meu povo do terror e da sede que causavam.

	Então eles parariam de me tratar como sempre faziam quando eu saía da arena.

	Um dos guardas se aproximou. —Alguns lutam hoje. — Disse ele.

	Eu me virei para ele. Um nariz pontudo e cabelos grisalhos se projetavam sob o capacete. Perdido em meus pensamentos, eu não tinha percebido que Sievers estava de serviço. Ele era um dos meus parceiros de treinamento quando eu ainda estava aprendendo a lutar. Ele foi mais cuidadoso com a lâmina do que a maioria e me pressionou a tentar mais sem ameaçar me machucar se eu errasse ou balançasse muito cedo.

	—Obrigada. — Eu disse.

	—Consegui assistir alguns minutos. — Respondeu Sievers. —Minhas filhas sempre querem saber como nossa princesa se destaca nos julgamentos. — Ele tinha duas filhas jovens, as quais eu vislumbrei uma vez quando vieram buscar seu pai. Elas se agarraram às pernas dele e puxaram sua capa para fazê-lo se apressar mais rápido.

	Se eu puxasse meu pai assim, ele diria que eu estava agindo como um cachorro.

	—Não tão bem quanto deveria ter desta vez. — Eu disse.

	Ele casualmente encostou a lança no ombro e me considerou. 

	—Use um pouco de óleo de thicksteen na perna. — Ele aconselhou.

	Eu ofereci a ele um pequeno sorriso. —Desculpe, você foi colocado em serviço de guarda. — Eu disse com um aceno de cabeça para a multidão.

	—Eles estão mais barulhentos que o normal hoje. — Disse ele, deslocando as placas de armadura de metal em seus ombros. —Isso me deixa nervoso. Eu não os vejo tão agitados desde o início da grande seca, quando seu pai teve que derrubar a ração da água para meio balde por dia.

	Fiz que sim com a cabeça, mas não tive a chance de dizer mais nada porque os portões foram abertos e caímos na loucura da multidão.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo Três

	 

	Corpos esmagados contra os guardas, forçando meus protetores a esmagar contra mim. As mãos abriram os dedos antes de correr em direção à minha cabeça. Eu esquivava uma direção e depois me afastava pela outra. Minha cabeça arqueou para trás. Fios arrancados do meu couro cabeludo. Em algum lugar, uma criança cantou que tinha conseguido uma fita.

	Outra criança pegou o tecido do meu vestido. 

	—Água. — Ele implorou, sua voz rouca. Ele não usava sapatos ou camisa, e eu pude ver os contornos de suas costelas escorrendo pelo peito.

	O guarda à minha frente golpeou a ponta de madeira de sua lança na criança, enviando-o em espiral para trás na multidão da multidão. —Afastem-se. — Eu gritei, esperando impedir que a criança fosse pisada.

	Virei minha cabeça para seguir o caminho que o corpo do garoto tomou na multidão envolvente. Foi quando algo redondo e duro bateu contra a minha têmpora. Eu tropecei em Sievers.

	Ele me pegou antes que a multidão me engolisse. —Você está sangrando. — Disse ele.

	Solavancos de dor passaram pela minha cabeça. Minha visão ficou turva. Vi quatro guardas na minha frente em vez de dois. Eu não conseguia me concentrar em mover meus pés para a frente enquanto a dor na minha cabeça se espalhava.

	Percebi que o braço de Sievers estava em volta do meu ombro, pressionando minha cabeça na dobra do seu braço, me protegendo das pedras que ainda estavam sendo jogadas enquanto também me guiava pela luva. —Leve-a para o poço do leste. — Ele gritou para os outros soldados. —Haverá mais guardas lá.

	Ele me empurrou para frente. Pedras caíram sua armadura com mais força e frequência. O toque constante delas era como eu imaginava que a chuva caísse.

	À medida que prosseguimos, minha visão se esclareceu e os topos dos edifícios apareceram ao nosso redor. A multidão diminuiu nas ruas estreitas. Invadimos a praça leste, onde uma linha serpenteava para longe do poço. Seis guardas estavam ao seu redor, monitorando quantos baldes cada família levava coletando suas moedas de ração.

	Os guardas responderam quando viram nossa aproximação, abrindo caminho. Assim que chegamos ao poço, Sievers me descansou no chão próximo, enquanto os outros guardas seguravam a multidão.

	Ele inspecionou o ferimento no lado da minha cabeça. —Não é tão ruim quanto eu pensava. — Disse ele. —Os ferimentos na cabeça sempre sangram mais do que qualquer outra coisa. — Ele abaixou o balde no poço e levantou água fresca. Ele me deu um sorriso de desculpas antes de rasgar uma tira do meu vestido para usar como uma toalha, depois banhou a ferida.

	Ele torceu o pano no balde e olhou para a água ensanguentada por alguns momentos antes de jogá-lo fora.

	—Só porque você recebe baldes extras por ser um soldado não significa que todos nós. — Alguém chamou da multidão. —Pare de desperdiçar nossa água e volte para o seu palácio.

	Sievers baixou o balde de volta para o poço, balançando a cabeça. Ele e eu economizaríamos a água se pudéssemos nessa seca, mas tinha sido muito sangrento para salvar.

	Uma sombra caiu sobre mim.

	—Essas pessoas teriam matado para ter a água que você acabou de jogar fora. — Disse uma voz.

	Apertei os olhos contra os intensos raios solares para distinguir a figura enquanto me levantava.

	Um homem da minha idade estava na beira do poço, encostado na moldura de madeira. Ele usava calça fina e uma camisa de tecido que já vira dias melhores. Ele levantou a cabeça, sacudindo longos fios desgrenhados do rosto. —Mas a água não significa a mesma coisa para alguém que nunca ficou sem ela.

	Peneiradores apontaram sua lança para o homem. —Afaste-se da princesa Kateri.

	O homem zombou, e um sorriso malicioso se espalhou por seu rosto. Seus olhos examinaram meu rosto sujo e roupas rasgadas. 

	—Você pensaria que eles cuidariam melhor da famosa Flor de Achra. Talvez eles estejam sobrecarregando você.

	Eu o estudei também. O cabelo indomado. A confiança para abordar o poço. Um garoto do deserto. Ele tinha que ser.

	—Se alguém está com água demais aqui, são todos vocês, Garotos do Deserto. Mas vou acabar com isso. — Minha mão foi para o punho da espada que não estava lá.

	Ele arrancou o balde do poço e despejou água em um recipiente mantido por um menino que eu não havia notado. —Eu não sou apenas um Garoto do Deserto. — Disse ele. —Eu sou o líder deles. Mas você pode me chamar de Cion.

	Eu não respirei. Eu não pensei. Eu reagi. Peguei a espada do cinto de Sievers e pulei para frente. Minha visão girou, e o poço entrou e saiu de foco.

	—Os espinhos do cacto saem. — Disse Cion. Ele sacou sua própria espada. Era uma lâmina diferente de qualquer outra que eu já vi. Em vez de um eixo de metal reto, esta tinha dois que se separavam do punho como a língua de uma cobra.

	Talvez tenha sido o que deu início a esses rumores irritantes.

	—Continue puxando a água. — Ele gritou por cima do ombro para o garoto. Então ele pulou, dando uma cambalhota no ar acima da minha cabeça e aterrissando na minha frente. Ele novamente tirou o cabelo comprido dos olhos com uma confiança irritante.

	Peneiras e outro guarda tentaram pular entre nós, mas eu os empurrei para longe. Não havia como eu desistir da chance de enfrentar Cion na carne. Eu sorri. Trazer Cion era exatamente o que eu precisava para fazer as pazes com meu pai.

	—Eu não achei que você existisse. — Eu disse, apontando minha espada na garganta dele.

	Ele facilmente evitou o golpe. —É por isso que eu decidi aparecer, mantê-la alerta. Talvez se eu tivesse feito isso antes, você não teria sido tão lenta na arena hoje.

	Gritei enquanto me lançava sobre ele. Ele se afastou do caminho, dando-me uma visão clara de garotos abatidos pegando em armas contra os soldados, enquanto outra linha de garotos menores puxava balde após balde do poço e passava pela linha e desaparecia. Sem o peso adicional da armadura, os Garotos do Deserto ultrapassaram facilmente seus oponentes.

	Um garoto sem sapatos foi jogado no chão, mas antes que o guarda que ele estava lutando pudesse dar o próximo golpe, outro garoto deslizou pelas pernas do guarda e o bloqueou, dando tempo ao amigo para se levantar. Atrás deles, os meninos estavam subindo nos prédios e saltando - aterrissando atrás de dois soldados para recuperar armas perdidas e obter a vantagem.

	Outro garoto gritou quando uma lâmina cortou seu braço, e eu pensei que talvez fosse um sinal de que poderíamos mudar a maré a nosso favor. Mas mais meninos se materializaram no meio da multidão, alguns para levar o garoto ferido e outros para iniciar a luta de onde ele parou. Eles tinham o tempo e a precisão dos ladrões na maneira como deslizavam para dentro e para fora.

	Eu puxei meu olhar de volta para Cion. Nós circulamos um ao outro. —Você é uma praga. — Cuspi. —Roubando água dessas pessoas. — Eu apontei minha espada para sua barriga. Ele desviou o golpe, recusando-se a fazer qualquer ataque próprio.

	—Duvido que você saiba alguma coisa sobre a praga. — Disse ele. Ele pulou na borda da pedra para evitar o meu golpe apontado para os joelhos. —Você foi trancada no palácio enquanto isso destruía todos aqui. Talvez — Ele jogou sua espada tão rapidamente em minha direção que fosse um borrão na luz do sol. — Você deveria ter usado esse tempo para praticar mais. — Sua espada se conectou com a minha, arrancando-a da minha mão.

	Espiralou em direção a Sievers, que estava lutando contra um Garoto do Deserto com cabelos encaracolados.

	Instintivamente, dei um passo para trás para evitar a espada agora apontada para o meu peito, mas me recusei a desviar o olhar. Eu olhei mortalmente nos olhos escuros do lendário líder dos Garotos do Deserto.

	Ele sorriu. —Pena que não posso lutar na arena. — Disse ele, abaixando a espada e cruzando os braços presunçosamente sobre o peito. —Caso contrário, você estaria comprometida comigo agora, e eu daria a Achra um líder que realmente se preocupa com o seu povo. — Ele ainda estava na beira do poço, encostado na viga de suporte.

	Eu me joguei nele. Ele esperava a mudança, pulando do poço enquanto eu corria para onde seus joelhos estavam. Eu estava esperando jogá-lo na água, onde ele ficaria preso. Mas no instante em que seus pés deixaram o muro de pedra, percebi meu erro.

	Eu ricochetei do outro lado do poço, incapaz de colocar uma mão na borda. O ar frio correu ao meu redor até eu mergulhar na água abaixo. Quando emergi, dei um soco na água e gritei.

	Meu vestido estava grudado nas pernas, dificultando o chute, mas passei um tempo nas águas do oásis aprendendo a nadar porque meu pai queria que eu fosse uma mestra em todos os aspectos do deserto. E se eu esticasse meus braços para os lados, poderia tocar nas paredes e me manter flutuando. O musgo se espremeu entre os meus dedos, e formigas de gotas rastejaram sobre a minha mão, seus abdomens transparentes pesados com água para voltar para a colônia.

	Uma cabeça apareceu no círculo de luz no topo do poço, e uma corda girou para baixo. —Tente não contaminar toda a água com seu fedor real enquanto estiver lá embaixo. — Chamou Cion. —As pessoas ainda precisam disso para beber.

	—Se você está tão preocupado com o que eles bebem. — Gritei, minha voz ecoando pelas paredes. —Então pare de roubar tudo por si mesmo!

	Peguei a corda e comecei a subir. Os fios ásperos da corda afundaram na minha pele. Minha saia emaranhada em volta das minhas pernas, desisti de usar os pés e me levantei puramente com os braços.

	Quando subi o suficiente para agarrar a borda do poço, minhas mãos estavam sangrando e os Garotos do Deserto se foram. Os únicos sinais de que eles estavam lá eram algumas carroças viradas e os guardas gemendo espalhados pela praça.

	Sievers correu assim que ele me viu agarrado à beira do poço. Ele me levantou e eu caí em um monte. A areia se agarrava à minha pele molhada, se esfregando contra mim, mas não era nada comparado ao calor intenso enchendo meu estômago e subindo pelo meu corpo. Ninguém deveria ter conseguido arrancar minha espada de mim.

	Flashbacks do dia em que Rodric me machucou correram em minha mente. Eu já podia sentir o ódio subindo no meu corpo.

	—Você está bem? — Sievers perguntou. Ele tinha um corte escorrendo pela bochecha.

	Eu o ignorei, procurando alguma pista de onde os Garotos do Deserto haviam ido. Lentamente, as pessoas repovoavam a praça. Afastei Sievers e corri em direção a uma mulher com uma cesta içada nos ombros. —Você viu para onde eles foram?

	Ela balançou a cabeça, recusando-se a olhar para mim.

	Perguntei à mulher ao lado dela e ao homem ao lado dela. Todos se recusaram a responder, em vez de olhar para a areia.

	—Ninguém viu para onde eles foram? — Eu me enfureci, voltando ao centro da praça. —Todos vocês têm tanto medo deles que preferem reduzir as rações diárias de água? — Eu girei em círculos procurando por respostas. Eu exalei grossas rajadas de ar quente através das minhas narinas dilatadas. Eu devo ter parecido algum tipo de monstro do deserto. Uma mistura de sangue e areia cobria meu vestido encharcado. Meu cabelo caía em mechas moles. Corri meus dedos por ele. O sol o secara um pouco, mas pedaços de areia haviam se instalado.

	Eu balancei minha cabeça.

	Sievers colocou a mão no meu ombro. —Você não encontrará respostas aqui. — Disse ele.

	Deixei que ele me levasse de volta ao palácio, mas olhei para todas as pessoas que passávamos, desafiando-as a me desafiar ou a dizer alguma coisa sobre minha aparência, a me dar uma desculpa para liberar a raiva palpitante em meu coração.

	Na verdade, eu estava tão concentrada em procurar alguém para lutar que quase derrubei Latia quando ela me encontrou.

	—Latia?

	Ela olhou para a cena, obviamente perturbada pelo que viu. A nota que ela estava desenhando antes tremia em suas mãos, e seu rosto estava pálido quando ela encontrou meu olhar. —Ouvi os soldados gritarem que você foi ferida pela multidão. Eu vim ajudar. Sievers  Ela levantou a mão em direção ao meu couro cabeludo.

	—Estou bem. — Eu a afastei e continuei andando, fumegando todo o caminho de volta ao palácio.

	Embora quando a sombra do palácio caiu sobre o meu corpo, um calafrio percorreu minha pele. Meu coração não estava mais pulsando de raiva, mas de vazio e arrependimento.

	E medo.

	A única coisa pior do que deixar os Garotos do Deserto fugir era ter que enfrentar meu pai depois.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo Quatro

	 

	Os pátios do palácio eram tão diferentes da cidade quanto a noite no deserto de um dia no deserto. Um mar verde substituia o trecho arenoso que levava aos portões. Uma fileira de cactos crescia ao longo da base de ambos os lados das paredes do palácio. Pedaços de tijolo lixado cobriam a base do lado interno da parede.

	Disseram-me que as paredes eram bonitas uma vez - esculpidas à mão para imitar as trepadeiras e as flores caídas da planta razmin que antes crescia ao lado da lagoa. Eles até usaram corantes para dar vida às flores e videiras. Mas agora o muro parecia ter sido perfurado por inúmeras colônias de vespas assassinas.

	Além dos muros, palmeiras enroladas em torno da lagoa natural em que a cidade fora construída e jardins ornamentados esculpidos em arbustos com raízes longas o suficiente para alcançar a água que pontilhava a área que levava às portas.

	Terraços de azulejos cercavam a lagoa, brilhantes padrões de vermelho e azul ziguezagueando pelo chão. Cada ladrilho foi feito à mão pelos melhores artesãos de Achra. Mas agora muitos dos ladrilhos estavam quebrados ou estavam faltando completamente. Até as cobras esculpidas em volta das colunas na parte de trás do palácio tinham peças faltando e buracos onde as tempestades de areia os atingiam. Os poucos artesãos que sobreviveram ao pior da seca não tinham água suficiente para criar mais ou não possuíam habilidade suficiente para reproduzir o que os mestres artesãos haviam feito.

	Embora a seca tenha começado antes de eu nascer, sempre me contaram histórias de como os artesãos foram os mais atingidos no início. Eles não tinham água extra para fazer seus azulejos, corantes e louça de barro. E muitas de suas habilidades haviam morrido com eles, deixando Achra em decadência, enquanto continuava sua luta para não sucumbir a esse novo deserto mais severo com o qual não estávamos acostumados.

	Sempre engenhoso, porém, os Acharanos se adaptaram criando novos azulejos moendo vespas assassinas no lugar da água. Mas isso deixou os ladrilhos mais volumosos e mais propensos a quebrar. Sem mencionar que eles não usavam cores também. E me perguntei se os modos antigos seriam perdidos para sempre antes que eu pudesse livrar a cidade dos Garotos do Deserto e encontrar uma maneira de conseguir mais água.

	Mas eu não podia pensar no passado. Eu tinha que olhar para o futuro primeiro. Em direção ao meu oponente final. Logo depois que meu pai soubesse o que aconteceu no poço.

	Deixando meus guardas na porta, entrei pelas cozinhas. Fogos quentes me cumprimentaram. Fazia calor demais para a tarde, mas seria bem-vindo quando o sol se pusesse em algumas horas. Risos estridentes saíam das portas do salão principal.

	Subi uma escada nos fundos e entrei no meu quarto. Os pequenos passos de Latia ecoaram os meus.

	Eu precisava de um momento antes de enfrentar a ira de meu pai na frente de todos. Caí na cama, suspirando.

	Novas cortinas de seda de aranha transparente ainda não pesadas pela areia flutuavam para dentro da minha varanda, tocando as extremidades da minha cama incrustada de ouro. Até meus lençóis foram costurados com fios de seda dourados importados dos reinos do leste.

	As numerosas caravanas que uma vez passaram por Achra, trazendo mercadorias ricas como essas, tinham parado quando a seca e as tempestades de areia chegaram. Somente as caravanas reais de meu pai recebiam água suficiente para atravessar o deserto e trazer novos suprimentos. E mesmo assim, alguns deles nunca conseguiram voltar por causa das tempestades de areia que aumentavam a cada ano desde o início da seca.

	Uma batida na porta me despertou. Sentei-me quando Latia se aproximou e a abriu.

	—O rei solicitou uma audiência privada com a princesa. Ele está esperando nas jaulas dos tigres.

	Não ouvi o resto do que foi dito.

	Eu congelo. Sozinha? Não na frente do grande salão?

	Engoli. Entre o incidente na arena e o que aconteceu no poço, eu não sabia o que ele tinha reservado.

	Meus braços se moveram entorpecidos quando tirei meu vestido e deslizei para o novo, correndo para não deixar meu pai esperando.

	Latia avançou silenciosamente e puxou qualquer emaranhado no meu cabelo enquanto trabalhava rapidamente para torcer meu cabelo em um coque apertado.

	—Você quer que eu vá com você? — Ela perguntou, olhos abatidos.

	—Não. — Eu bati, atordoada demais para lhe dar crédito por sua lealdade. Seria pior com ela lá.

	Atravessei o palácio e entrei nas profundezas sem janelas sob as areias. Os túmulos, como eu os chamava quando criança. Mas era o único lugar frio o suficiente no palácio para abrigar os animais.

	Eu estava secretamente feliz que eles foram mantidos tão longe de todo o resto. Ainda me lembrava dos eventos da festa anual do tigre, alguns meses antes, comemorando a chegada dos tigres. Como sempre, meu pai estava sentado no salão principal com os tigres acorrentados a seus pés, enquanto contava como havia encontrado dois tigres perdidos no deserto alguns dias depois de assumir o trono. Ele disse que os tigres continham o espírito do deserto porque seu padrão laranja e preto imitava as ondas douradas de areia e os vales mais escuros que se escondiam entre os picos. Quando os animais se curvaram diante dele, ele os trouxe de volta ao palácio com o conhecimento de que o deserto havia presenteado essas criaturas para ele, confirmando que ele não deveria apenas liderar, mas que seria mais feroz do que qualquer criatura - um verdadeiro rei do deserto.

	No momento em que meu pai terminou a história, descrevendo como ele havia fortalecido os tigres que havia encontrado, os servos se aproximavam para insultar os tigres com pedaços de carne para mostrar à multidão seu poder bruto - como meu pai os levou de bestas dóceis para treinar monstros. Mas um dos criados chegou muito perto. Garras arranharam sua coxa. Ele caiu e não havia nada que alguém pudesse fazer para salvá-lo antes que o tigre o puxasse para mais perto e afundasse os dentes no pescoço do homem com uma crise repugnante, manchando seu pelo com um tom de vermelho que não existia mesmo quando o sol se punha batendo nas ondas de areia.

	Engoli um grito enquanto meu pai ria, abrindo os braços e gritando para que todos testemunhassem o poder que ele controlava.

	Eu não tinha visto os tigres desde aquele dia. Mas eu ainda podia ouvir o grito do servo quando ele parou.

	Esse som correu pelos meus ouvidos quando meus passos clicaram em ecos ocos, me levando cada vez mais perto das bestas e do meu pai que esperava. O peso do teto pressionou em torno de mim. Corredores escuros tremeluziam com a luz fraca lançada por tochas situadas em intervalos regulares. Mas eles estavam muito distantes. Trechos de escuridão esperavam entre eles. Quando criança, eu sempre pensei que os tigres estavam escondidos nessas sombras.

	Fiz uma pausa na porta que levava à gaiola.

	A última vez que estive aqui foi logo depois que minha mãe foi morta há quase dez anos. Fechei os olhos, mas não consegui impedir que a memória aparecesse.

	Eu tremia naquela época enquanto caminhava atrás da forma grande do meu pai. Eu queria pegar a mão dele, mas me contive.

	Marcas de garras corriam pela longa câmara que abrigava os tigres. Cada animal tinha uma corrente em volta do pescoço e era mantido longe o suficiente do outro para que não pudesse golpeá-lo com suas garras. Isso não os impedia de tentar.

	A sala úmida cheirava a fezes e pelos molhados. Eu mal podia suportar.

	Quando os tigres viram meu pai e minha pequena forma entrar todos esses anos atrás, eles se jogaram nas barras que separavam sua câmara da passagem estreita na frente. Garras gritaram no metal. Bigodes foram jogados de volta para soltar assobios em nossa direção. Dentes afiados mais longos do que meus dedos ossudos brilhavam.

	A tonalidade alaranjada deles era abafada com apenas a luz de duas tochas iluminando-os, mas fazia seus olhos reviverem. Laranjas e vermelhos profundos queimavam quando andavam de um lado para o outro logo atrás das grades. Mas, em vez de refletir as chamas, parecia que suas pupilas continham fogo vindo de dentro - uma raiva que queimava por quem ousava mantê-los enjaulados.

	As sombras que lançavam pareciam crescer cada vez mais alto ao longo da parede atrás deles, até que pensei que passariam pelas barras e me arrastariam para mais perto deles.

	Eu me joguei contra a parede. Para tirar minha mente dos tigres, para me lembrar que meu pai os controlava, passei o dedo pelo pequeno buraco da fechadura na parede, para o qual meu pai tinha a única chave. Além de abrir a gaiola, ele ativava um mecanismo que puxava as correntes presas ao redor do pescoço dos tigres, permitindo que os treinadores entrassem e os colecionassem para a arena.

	Meu pai estava bem na frente das grades. Um cabelo mais perto e os tigres seriam capazes de rasgar uma fenda em seu intestino. Ele estava lá tantas vezes que sabia exatamente o quão perto poderia chegar.

	—Pegamos outro dos Garotos do Deserto. — Ele disse de costas para mim. Mas eu sabia que ele estava sorrindo. —Escolha um.

	Eu não tinha entendido do que ele estava falando. Mas então ele apontou para os dois tigres.

	Ele sempre se alegrava em selecionar o tigre que estaria presente na arena quando um julgamento era necessário, como se ele sozinho controlasse o resultado do que aconteceria com base em sua seleção.

	Quando eu não respondi, ele se virou para mim. —Você tem medo deles? — Havia decepção em sua voz. Eu poderia dizer que ele esperava que isso fosse algo que compartilharíamos. Algo que faríamos juntos.

	Ele estalou os dedos e um criado entrou por uma porta lateral, carregando um prato de carne de rato crua. Meu pai pegou a fatia maior e a balançou na frente da gaiola. Ele andara de um lado para o outro, observando os tigres agarrarem todas as superfícies disponíveis para chegar a ela. Mas eu não sabia dizer se os tigres queriam mais carne ou ele.

	Eventualmente, ele apontou para cada tigre. —Quero que ambos sejam levados para a arena hoje. — Meu pai entregou a chave do pescoço.

	Eu sabia o que estava por vir e ainda não conseguia me mexer. Eu não pude fugir.

	O criado gentilmente afastou meu ombro e deslizou a chave na fechadura. As correntes estalaram para trás, forçando os tigres a ir com eles. Então ele devolveu a chave ao meu pai.

	O criado desapareceu na outra sala por um momento e reapareceu com dois homens de armadura de metal mais espessa do que a de qualquer soldado. Eles tinham dois longos cajados com cordas no final. Eles entraram na gaiola e foram para o primeiro tigre que meu pai havia apontado. Um homem passava a corda pelo pescoço do tigre e puxava com tanta força que ele mal conseguia respirar. Em seguida, o outro homem removia a corrente e amarrava sua própria corda no pescoço do tigre, para que os dois homens pudessem trabalhar para controlar a fera - sufocando-a sempre que saísse do controle.

	—Por que dois? — Eu pedi para abafar os rugidos do tigre enquanto ele lutava para escapar de suas restrições. Eu olhei para meu pai enquanto uma tocha lançava sua longa sombra através da sala.

	Ele se agachou na minha frente. —Os Garotos do Deserto mataram sua mãe. Não podemos deixá-los fugir. Este é o primeiro que pegamos desde a morte dela. Nós devemos ensinar uma lição aos nossos inimigos. — Ele deu um tapinha na minha cabeça.

	Eu desviei o olhar, enjoada do estômago pelo cheiro e pelas palavras dele.

	Eu queria fugir, fugir do fedor. Mas não havia como eu seguir o caminho que eles acabaram de levar o tigre. Havia uma pequena porta na parede traseira da gaiola do tigre. Eu não tinha ideia de onde isso levava, mas definitivamente não estava indo por esse caminho. Sem esperar para ver o olhar no rosto de meu pai, eu fugi do jeito que vim.

	Respirei fundo quando a memória desapareceu. Eu me firmei na frente da porta que eu tinha acabado todos esses anos atrás. Dessa vez eu não fugiria. Eu teria que enfrentar o que viria.

	Eu endireitei meus ombros e empurrei para dentro da sala.

	Meu pai estava no mesmo lugar em que eu estava quando eu era criança, a um dedo de onde as garras dos tigres podiam alcançar.

	—Você me desonrou hoje. — Ele não se virou para mim quando entrei. Ele estava com as mãos atrás das costas.

	—Me desculpe. — Abaixei minha cabeça, mesmo que ele não visse. Eu aprendi há muito tempo que o único pedido de desculpas que ele aceitasse erea de total e absoluta reverência.

	—Não é apenas a luta pela qual você deve se desculpar. Recebi notícias que os Garotos do Deserto atacaram, jogaram você em um poço e escaparam.

	—Eles não me jogaram em um poço. — Rebati, mas ele me interrompeu antes que eu pudesse continuar.

	—Você não acabou em um poço? — Meu pai perguntou, virando-se para olhar para mim e olhando meu cabelo ainda úmido.

	—Eu cai, mas-

	—Não. Não há desculpas. — A veia em sua têmpora latejava quando ele me olhou. —Como você espera que as pessoas acreditem que você se qualificou para governar quando você não pode superar um menino de rua? Ele esgotou boa parte do poço. Devemos mostrar às pessoas que somos capazes de protegê-las, fornecendo-as. Se eles não olham para nós, eles olham para outra pessoa. Não deixe que eles desviem o olhar.

	Essa era outra frase favorita do meu pai quando ele estava me treinando. Ele queria que minhas habilidades fossem tão grandes que ninguém seria capaz de desviar o olhar quando eu lutava. Mas sempre parecia mais do que isso, como também era o jeito dele de me treinar para ser rainha, de passar seu conhecimento para mim, então eu sabia como governar.

	—Eu entendo. — Eu disse, cerrando os punhos.

	O tigre mais próximo puxou suas correntes. O outro arranhou as barras.

	—Eu farei melhor. Eu vou te deixar orgulhoso.

	—Você poderia? — Seus olhos perfuraram em mim.

	Eu me aproximei dele, mais perto dos tigres. —Vou vencer a última luta e provar que sou forte o suficiente para ser sua herdeira. O deserto vai me escolher.

	—Você tem tanta certeza disso?

	Eu dei um passo para trás, a boca aberta.

	—Se sua regra for fraca — Ele continuou. —Negará a minha. Toda a história vai se lembrar é da sua fraqueza.

	Sempre soube que minha força refletia a dele, mas fiz tudo o que ele já pediu para provar que eu era digna. Pratico todos os dias desde que minha mãe morreu. Eu me espetava com espinhos de cactos para me manter acordada inúmeras noites, para que os Garotos do Deserto não me pegassem dormindo quando atacassem novamente. Treinei até meus pés ficarem com bolhas na areia e meu couro cabeludo queimar ao sol do meio-dia.

	—Se você não tem forças para liderar essas pessoas, devo fornecer a elas quem quiser.

	—O que você quer dizer? — Eu disse, minha voz pegando na minha garganta.

	Ele balançou sua cabeça. —Vejo agora que Rodric estava certo o tempo todo.

	—Rodric?

	—Ele disse que, enquanto você é forte, pode ser ainda mais se for casado com alguém ainda mais forte, alguém que o deserto não tenha esmagado.

	Meu estômago se apertou. A última pessoa que eu queria escolher um pretendente para mim era Rodric.

	—Eu vencerei a próxima luta por você, pai.

	Meu pai deu um passo para longe da gaiola e foi em direção à porta. —Somente se o deserto quiser. Venha. Está na hora de descobrir quem será seu último pretendente. 

	Suas palavras queimaram através de mim quando eu o segui pelos corredores e em direção ao grande salão. Eu nunca duvidei que ele acreditasse que eu venceria. Até agora.

	Ele investiu tanto tempo me treinando quando eu era pequena. Foi para isso que trabalhamos. Tudo o que queríamos. Nós deveríamos vingar minha mãe juntos.

	Eu sempre tive visões de nós caminhando juntos para o deserto depois de terminar o treinamento, depois de conquistar meu lugar como a próxima rainha - nós dois escolhidos pelo deserto e prontos para nos livrar da praga dos Garotos do Deserto. Secretamente, pensei que o deserto ainda não nos permitira pegar os Garotos do Deserto porque fomos feitos para fazê-lo juntos.

	Mas quando nos movemos pelo corredor, ele caminhando tão longe à minha frente, não parecia mais estarmos juntos nisso. Parecia que havia um espaço entre nós - um conjunto de barras mais grossas do que aquelas nas gaiolas dos tigres nos mantendo separados.

	A única maneira de preencher essa lacuna era vencer minha última luta, mostrar a meu pai que o deserto me escolheu. Isso colocaria tudo certo. Tinha que colocar. Eu me fortifiquei com esse pensamento quando chegamos as grandes cortinas brancas que pendiam da entrada do grande salão.

	Ele entrou na sala enquanto eu esperava atrás da cortina, a mesma cortina que revelaria meu novo oponente mais tarde naquela noite.

	A multidão se aquietou.

	A voz do meu pai soou. —Nossa campeã chegou.

	Os bancos que alinhavam as mesas se moveram para trás em um barulho alto quando homens e mulheres se levantaram e levantaram suas bebidas no ar para me saudar.

	As cortinas se abriram e eu entrei na sala. A grandeza do espaço sempre me pegava de surpresa. Colunas altas subiam até o teto arqueado, esculpidas com as mesmas cobras que contornavam as colunas do lado de fora. Mas, diferentemente dos pilares externos, essas cobras não haviam sido golpeadas pelas infinitas folhas de areia. Escamas pintadas de preto e dourado piscavam à luz. Olhos tão verdes quanto qualquer cacto olhavam acima de uma língua bifurcada.

	Entre as colunas, dançarinos de areia se apresentavam ao ritmo uniforme de tambores, girando e girando, seus pés tecendo infinitos padrões na areia em que dançavam. A dança da celebração. Eu desviei o olhar. A presença deles sempre me lembrava a ausência de minha mãe, de como ainda não havia nada para comemorar.

	Os olhos do meu pai não tinham calor quando entrei. Foi muito diferente da minha primeira luta, quando ele caminhou pelo corredor comigo - me mostrando para todos quando eu venci. Ele colocou o braço sobre o meu ombro e sorriu largamente, sorrindo para mim. Eu senti como se já fosse rainha.

	Mas agora ele estava estoicamente. Eu pensei que ele pelo menos sorrisse, pelo menos fingisse estar satisfeito, apesar do que aconteceu.

	Consegui jogar meus ombros para trás e manter minha cabeça erguida, mas suas palavras anteriores ainda me deixaram tensa. Ele não me puniu completamente, como eu esperava; o que ele fez foi muito pior. Ele me deixou com minha própria imaginação - para saber quem seria meu próximo oponente se ele realmente não pensasse que eu era a escolha do deserto. Cada passo mais perto dele de repente parecia que eu estava andando pela Colina dos Escorpiões, esperando por um ataque.

	Todos os corpos extras empilhados ao longo das mesas formavam um corredor que levava ao estrado onde meu pai esperava. Os braceletes usados pelas nobres casadas tilintaram enquanto aplaudiam minha entrada.

	Andei pelo corredor, parando com todas as pessoas que alinhavam no caminho. Todos abaixaram o copo quando me aproximei e tomei um gole de cada um. Era uma tradição antiga que começou quando Tamlin atravessou o deserto e precisava de água para recuperar a voz suficiente para falar com o então rei. Nobres lhe ofereceram um gole de água do copo enquanto ele caminhava pelo corredor principal em direção ao tablado do rei.

	Tornou-se um ritual usado para recompensar campeões e heróis.

	Só o que estava nos copos agora não era água. Era um hidromel apimentado que queimava minha garganta. Eu pressionei minha boca contra cada borda, deixando o líquido mal tocar meus lábios antes de seguir em frente.

	Quando cheguei ao estrado, minha cabeça latejava e minha perna latejava, e elas não eram nem corteses o suficiente para fazê-lo em uníssono. Eu me inclinei para meu pai e me sentei ao lado dele.

	Seu trono, em forma de escorpião gigante, pairava sobre mim quando ele se sentou. Ele apoiou as mãos nas garras do escorpião enquanto a cauda da criatura se curvava atrás das costas, deixando o ferrão repousar acima da cabeça, como se o próprio deserto estivesse apontando para ele, ungindo-o como rei. O trono havia sido feito para Tamlin e era apenas mais um lembrete do que eu ainda estava por realizar.

	Servos carregando pratos chegaram no momento em que meu pai tocou sua cadeira. Dois criados carregavam uma bandeja com montes de lagartos de três cabeças. Meu pai colocou vários no prato. Mesmo que você só pudesse comer a cabeça com a língua roxa, meu pai insistiu que fossem servidas inteiras. Embora eu não o culpo. Mais de um nobre indisciplinado morreu por receber uma cabeça com uma língua roxa habilmente pregada onde a língua verde ou vermelha já estivera.

	O vapor vazava quando meu pai abriu cada boca, procurando a língua roxa. Quando a encontrou, arrancou e comeu. Eles sempre tinham gosto de flores cheirosas, e geralmente eu adorava comê-las.

	Mas, à luz dos acontecimentos do dia, tudo virava meu estômago.

	Curso após curso foi apresentado. Cobras de língua branca, cujas línguas roxas imitavam as do lagarto de três cabeças para atrair presas, entrelaçadas em espetos. Escorpiões mortos posados com as caudas no alto descansavam em bandeja após bandeja. Lagartos de lírios, ainda bulbosos por flutuarem na lagoa, fumegavam dentro de folhas de narciso.

	Eu me forcei a comer uma mordida de cobra enquanto esperava meu pai anunciar meu próximo oponente. Minha mãe sempre me serviu da língua branca quando eu estava doente quando criança. Ela disse que isso iria acalmar meu estômago. Mas a cobra acabou me lembrando aqueles rumores estúpidos sobre Cion e não fez nada pelo nó que crescia no meu estômago. Ainda assim, eu me forcei a engolir.

	Várias escamas que não haviam sido raspadas antes de cozinhar grudavam nos lábios de meu pai e brilhavam à luz do fogo enquanto ele mordia a parte central de uma cobra. Ele sacudiu a balança dos lábios e uma caiu no meu colo. Não me atrevi a me afastar.

	Eventualmente, os dançarinos de areia pararam e os dançarinos tradicionais de Achra tomaram seu lugar. Homens e mulheres em roupas da cor da areia estavam em um círculo ao redor de uma dançarina - a dançarina do sol - vestida com uma curta roupa amarela. Uma criada com uma tocha avançou e a dançarina do sol estendeu as mãos, revestida por uma substância verde espessa. A criada acendeu as duas mãos e a parte superior dos pés.

	Assim que a criada saiu, o anel externo de dançarinos se moveu em uníssono ao redor da dançarina do sol. Eles a rodearam com os braços cruzados sobre os ombros um do outro - significando a unidade de Acharanos em travar a constante batalha que o sol travava contra nós. Então eles começaram a chutar areia, tentando ser quem apagasse as chamas que a dançarina do sol segurava.

	Os nobres ao nosso redor estavam apostando em quantas voltas os dançarinos dariam antes de apagar o fogo ou quem seria o dançarino sortudo para apagar a última chama e reivindicar vitória sobre o sol.

	Somente depois que uma pequena dançarina apagou a última chama e os aplausos cessaram, meu pai se levantou da cadeira.

	A sala ficou em silêncio.

	—Fechem a cortina. — Ele chamou.

	As cortinas brancas balançaram para baixo e balançaram juntas, bloqueando a entrada. Meu pai adorava essa parte porque a expectativa era como esperar para ver o que havia atrás de uma porta escolhida na arena. E eu também adorava.

	—Minha filha enfrentou onze homens que reivindicariam minha coroa por conta própria. — Disse ele. —Ela está pronta para enfrentar seu último oponente. Se esse pretendente for forte o suficiente para ser nosso próximo líder, ele a vencerá em combate único, se o deserto quiser.

	A platéia bateu suas taças na mesa em resposta.

	O barulho fez minha cabeça palpitar mais, mas isso não era nada comparado à pressão pressionando mais forte contra o meu peito.

	Meu pai levantou os braços. A cortina se abriu.

	A figura atrás dela avançou para a luz.

	Era Rodric.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo Cinco

	 

	Coloquei uma mão sobre a boca para me impedir de vomitar. Eu me apoiei contra a mesa e olhei novamente para ter certeza. Rodric ficou lá, olhando diretamente para mim.

	Meu pai olhou para mim de lado. —Assim como Tamlin, Rodric nos foi enviado do deserto. Ele dominou seus caminhos, e você deve dominá-lo, se desejar ter meu trono.

	Respiros presos no meu peito. Cada uma das palavras de meu pai era como grãos de areia que picam minha pele durante uma tempestade de areia. Rodric não governaria. Ele aniquilaria. Qualquer um que se opusesse a ele seria expulso das torres do palácio ou teria a língua arrancada por criticá-lo.

	No entanto, este era o homem que meu pai pensava que o deserto havia escolhido para ser nosso líder e o homem com quem eu deveria me casar. Se eu perdesse.

	O nó crescendo no meu estômago apertou. Eu perderia.

	Um pensamento me ocorreu. —Ele não é nobreza. — Dalei, virando-me para meu pai. Tamlin também não era nobreza, mas as pessoas estavam tão agradecidas por ele salvá-las que alegaram que ele era a escolha do deserto para lutar nos julgamentos da arena. E então ele foi autorizado. Todos os meus outros pretendentes tinham alguns laços com o sangue real. Rodric simplesmente apareceu do deserto, vangloriando-se de sua habilidade com uma espada. Assim como Tamlin.

	Meu pai se virou para se dirigir à multidão, assim como eu. 

	—Rodric pode não ser da realeza, mas é justo honrarmos a vontade do deserto e colocar seu campeão contra o nosso. Assim como Tamlin teve a mesma chance.

	Meu estômago caiu. Prometi a minha mãe que lideraria seu povo. Eu não podia deixar isso acontecer. Eu não podia deixar Rodric valsar aqui e levar tudo. As pessoas adoraram Tamlin. Ninguém amava Rodric.

	Exceto meu pai.

	Eu sabia que eles estavam passando mais tempo juntos, e meu pai achava a habilidade de Rodric tão grande que ele permitiu que ele assumisse o treinamento de mim nos últimos meses. Eu não acho que tinha chegado tão longe. Eu não acho que Rodric tenha enlouquecido tanto que meu pai realmente pensou que Rodric era o próximo Tamlin.

	Mas eu podia ver agora. O brilho nos olhos do meu pai quando ele se virava para olhar para Rodric. E me perguntei se ele achava que estava vendo uma nova maneira de manter intacto seu legado, que ligaria seu nome ao maior rei que já tivemos. Ou talvez ele estivesse vendo o irmão que eu sempre deveria ter.

	Um pensamento me atravessou. Meu pai não se importava com quem ganhava. Se fizesse, provaria a força dele. Se não, escolher Rodric, apesar de sua falta de nobreza, seria visto como sua maneira de apoiar a escolha do deserto, de garantir a força do trono.

	Ninguém mais falaria sobre a falta de nobreza. Não contra Rodric. Os soldados que o atravessaram tinham um jeito estranho de desaparecer. Às vezes, seus corpos eram encontrados no deserto pelas caravanas que chegavam à cidade. Às vezes, eles eram descobertos em suas camas cobertas com picadas de escorpião. Às vezes eles nunca foram encontrados.

	Rodric via alguém que o questionava questionando a vontade do próprio deserto, já que ele era um produto do deserto - não, um mestre dele. Ele viu a decisão com mão de ferro como a única maneira de governar. Eu realmente não tinha me importado antes, mas agora posso me encontrar sob esse punho.

	Passei anos treinando, anos tentando viver de acordo com o legado de meu pai, para ganhar força para assumir o trono e proteger meu povo como minha mãe sempre quis que eu fizesse. E agora eu seria parada no final amargo por Rodric?

	Ele caminhou para a frente e curvou-se diante do meu pai. Quando ele se endireitou, seus olhos estavam em mim. —Eu te treinei bem. — Disse ele. —Agora é hora de descobrir o quão bem.

	Eu fechei minhas mãos em punhos. Eu queria tirar o sorriso do rosto dele, apagar todas as lembranças dele, porque ele tinha feito isso. Enquanto eu estava tão ocupada treinando, ele estava envenenando meu próprio pai contra mim. E eu interpretei o roteiro dele me machucando hoje.

	—Vou providenciar a entrada de outro treinador. — Disse meu pai, como se esse fosse o motivo pelo qual eu estava furiosa.

	Eu não precisava de outro treinador. Eu precisava de um milagre.

	Rodric sorriu. —Em um mês, este será o nosso banquete de casamento. — Disse ele, abrindo os braços.

	Me irritou que ele estivesse tão confiante. Eu deveria saber que ele estava simplesmente tentando entrar na minha cabeça, destruir minha confiança, mas ele não precisava. Sua presença era suficiente para enviar todos os pensamentos de vitória fugindo do meu corpo.

	—Estou cansada da minha luta. — Eu disse, me afastando da mesa. —Estou indo para o meu quarto. — Eu precisava me afastar de todos os olhos curiosos. Eu precisava de tempo para pensar, para descobrir como colocar meu pai de volta ao meu lado.

	Rodric se curvou quando eu saí do corredor, mas senti seus olhos me seguindo o caminho inteiro. Quando saí do salão principal, eu estava tremendo.

	Embora o pôr do sol estivesse a uma ou duas horas de distância, Latia já tinha uma camisola grossa tirada quando cheguei no meu quarto. —Não acredito que você vai enfrentar Rodric. — Ela exclamou. —Ele será um excelente líder. Ele é tão forte quanto seu pai, imagino. Ninguém ousará atravessá-lo. Desde que o deserto o enviou para nós. — Ela abraçou a camisola no peito. —É claro que ele vencerá, é claro. — Acrescentou Latia quando viu meu rosto.

	—Saia. — Eu fervi, enviando-a para fugir do quarto com a camisola ainda agarrada ao peito.

	Andei de um lado para o outro do quarto. Abri meu guarda-roupa e rasguei todos os vestidos um por um. Os tecidos cintilantes acariciaram minha pele enquanto eu os arremessava. Pareciam fantasmas contra a minha pele, o mesmo tipo de fantasma que eu me tornaria se casasse com Rodric. Ele assumiria o trono e eu ficaria sem nada. Eu nem seria capaz de ir atrás dos Garotos do Deserto. Não, ele queria essa glória para si mesmo.

	Provavelmente esse tinha sido seu plano o tempo todo. Treinar-me bem o suficiente para lutar com todos os outros - todos menos ele - enquanto ele manobra nas boas graças de meu pai. Minhas mãos instintivamente foram para as cicatrizes escondidas sob o punho no meu pescoço.

	Como eu poderia ganhar meu pai de volta depois disso? Minha única opção era ser a campeã na arena. Mas isso parecia impossível.

	Eu olhei para a pilha de vestidos murcha. Eu chutei um fora e caminhei até a varanda.

	Debrucei-me sobre o parapeito, esperando pegar a primeira brisa da noite e aliviar o calor que passava por mim, mas não havia alívio do olhar do sol. Nem mesmo os guardas patrulhavam as paredes, mantendo-se à sombra do portão.

	Abaixo de mim, vozes flutuavam. No começo, não prestei atenção a eles, muito absorvida em meus próprios problemas para me preocupar com os outros. Mas então meu nome foi mencionado.

	—Kateri luta melhor do que a maioria dos soldados, apesar de não me derrotar. — Disse Rodric. —Só espero que ela não cause uma cena.

	—Ela vai se casar com você. — Outra voz respondeu. Provavelmente um de seus soldados. —Ela respeitará as regras da arena.

	—Eu ainda pretendo manter guardas extras nela até a nossa luta. — O comentário de Rodric me congelou no lugar. —Quero que todos vejam seu medo antes de mim, reconheçam que o deserto está me escolhendo. Mas ela já sabe que não pode me vencer, e é por isso que questiono se ela tentará fugir.

	Suas vozes ficaram mais altas, seus passos atravessando a varanda diretamente abaixo da minha.

	—Se ela fugir — Disse a segunda voz. —Não há para onde ela possa correr. Mesmo que ela tenha tido a sorte de não ser atingida por uma tempestade de areia, apenas as caravanas conhecem o caminho seguro pelo deserto, e todos eles são leais a você. Ela não conseguiria carregar água suficiente sozinha para fazer a jornada.

	—Ela não sobreviveria um dia naquele deserto, muito menos uma tempestade de areia. — Rodric riu. —Ela se curvará sob o meu domínio, como todo mundo. E depois que eu for rei, se ela atrapalhar meus planos, ela encontrará o mesmo destino da rainha.

	Meu estômago despencou. Segurei a grade da varanda para me impedir de cair também.

	—Ou eu deveria presenteá-la para Cion. — Continuou Rodric. —A única coisa que ela odiaria mais do que eu matá-la seria morrer nas mãos de um Garoto do Deserto.

	Não pude ouvir o que mais eles disseram. As batidas do meu coração abafaram o mundo. Deslizei-me contra a grade e me agarrei a ela, com medo de que a varanda caísse debaixo de mim, como o resto do mundo havia feito.

	Várias moscas com pernas de fogo zumbiram em volta da minha cabeça. Eu nem me incomodei em afastá-las.

	Puxei meus joelhos para perto do peito e passei os dedos pelos cabelos. Eu me forcei a respirar, a pensar.

	Eu precisava de um plano. É sempre assim que eu me preparava para uma luta. Tudo começava estudando meu oponente e descobrindo suas fraquezas. Mas Rodric era um excelente espadachim. Ele agia com raiva mais frequentemente do que não, mas isso não era uma fraqueza verdadeira, pois ele tinha força bruta para apoiar suas ações. Sem mencionar os guardas. Nenhum deles iria me treinar. Eles veriam isso como uma traição a Rodric.

	Não havia como pedir para meu pai me treinar novamente. Agora não. E não haveria tempo para trazer outro treinador.

	Isso me deixava de volta onde eu comecei, sem plano e sem aliados. Não era assim que imaginei entrar na minha última luta.

	Mas não seria uma luta. Seria um massacre, e o que Rodric fazia comigo na arena seria um sonho comparado ao que ele faria depois que nos casássemos. O pensamento fez as cicatrizes no meu pescoço formigarem.

	O que eu poderia fazer?

	Fugir. A palavra sussurrou através dos meus pensamentos.

	Eu me virei para olhar o deserto ondulado.

	Posso? Mas onde eu poderia ir? Eu seria encontrada na cidade, não poderia pegar uma das caravanas e morreria sozinha no deserto, com todas as tempestades de areia e sem água.

	Ou eu faria?

	Eu me levantei no parapeito, sem tirar os olhos das areias movediças que ziguezagueiam até o horizonte.

	Tamlin não a atravessou sem água e viveu para contar a história? Ele não tinha evitado todas as suas armadilhas? Eu sempre não pensei que era Tamlin de certa forma?

	Eu sempre colocava honra e força acima de tudo. Provaria que não era filha de meu pai se fugisse? Eu não estava falhando com ele e demonstrando que não era forte o suficiente para governar?

	Ou eu já tinha mostrado que não era a escolha do deserto? Não era por isso que ele brincou muito com Rodric?

	Ele não achava que eu era digna. Ele não achava que eu poderia vencer.

	Não tenho certeza do que doeu mais.

	Uma parte de mim gritou que eu deveria ficar e lutar com Rodric. Ainda havia uma chance de eu provar que meu pai estava errado, de mostrar que era digna, de proteger e liderar essas pessoas como minha mãe queria - como eu pensava que meu pai queria. Mas a outra parte de mim gritava para fugir. Ao ficar para lutar, eu estava dando a Rodric a opção mais fácil enquanto me sentenciava à morte. Eu não podia negar o trono para ele, mas podia ter certeza de que ele não me envolveria no processo. Então, eu não precisaria ficar e assistir enquanto ele lentamente drenava a vida dessas pessoas enquanto eu estava impotente para impedi-lo.

	A cidade se espalhava abaixo de mim. Além disso, o deserto esperava. Eu me virei e joguei minhas cortinas para o lado.

	Fui em direção à minha cama e deslizei as mãos entre a estrutura e o colchão, puxando livro após livro desbotado.

	Minha mãe era a única realeza a usar a biblioteca quando eu era mais jovem. Ela costumava me levar até lá e ler histórias de lugares distantes. Eu acho que ela gostava mais do que eu. Provavelmente porque ela contou que aprendeu a ler uma vez que era rainha como uma das maiores realizações de sua vida.

	Meu pai achava que os livros demoravam muito tempo para treinar. Por isso ele destruiu a biblioteca alguns anos após a morte de minha mãe. Mas não antes de eu contrabandear os livros que eu sabia que seriam úteis para rastrear seus assassinos. Os que descreviam lagartos em detalhes ou mapeavam as estrelas no céu para navegação. Eu até achei algo escrito pelo próprio Tamlin.

	Passei noites intermináveis debruçado sobre os livros, procurando detalhes que sugerissem um local onde os Garotos do Deserto pudessem se esconder ou que falassem sobre criaturas que eu precisava evitar. A maioria dos volumes era muito vaga ou apenas mencionava as criaturas que você podia encontrar dentro das muralhas da cidade.

	O único que escreveu algo útil foi Tamlin.

	No único livro que escrevera, Tamlin desenhara um mapa no deserto. O único problema era que os poucos homens corajosos o suficiente para usá-lo nunca saíam vivos do deserto, e a única caravana que meu pai havia enviado por esse caminho também estava perdida.

	Folheei as páginas até pousar no mapa grosseiramente desenhado. Uma linha serpenteava através da página em direção à cidade de Hartirm, do outro lado. Eu tracei a rota com o dedo. Não havia outros pontos de referência no mapa, nenhuma explicação para o motivo de a linha ter caído aqui ou virada para lá, nada digno de nota, a não ser aquela linha que se abria pela página.

	Era melhor que nada. Respirei fundo e rasguei.

	Em seguida, invadi a única roupa que havia deixado intocada no meu guarda-roupa - meu equipamento de gladiadora. Puxei uma túnica nova e sandálias novas, depois deslizei a capa de couro sobre a minha cabeça, colocando as pregas no lugar sobre a túnica. Peguei uma capa preta e a envolvi em volta dos meus ombros. Amarrei uma pele de água vazia no cinto e amarrei a espada em volta da cintura antes de deslizar dois punhais nas tiras altas das sandálias novas.

	Espero que as armas me sirvam melhor no deserto do que contra Rodric.

	Coloquei o mapa no meu cinto.

	Voltei para a varanda e examinei meu reino pela última vez. Eu sentiria falta de ficar ali assistindo as areias realizarem sua dança dourada, um lembrete das aulas de dança na areia que minha mãe me dera quando criança, e o que eu acreditava era a maneira dela de me deixar saber que ela ainda estava me vigiando, lembrando-me da escolha do deserto e digna de ser rainha.

	Afastei o pensamento de que o deserto havia enviado Rodric para nós. Que eu nunca tinha sido forte o suficiente para vencê-lo, porque nunca pretendia tomar o trono.

	Em vez disso, concentrei-me no fato de já ter derrotado onze pretendentes. Eu era forte o suficiente para governar. Pratico todos os dias desde que minha mãe morreu para ser poderosa o suficiente, para ser o que ela esperava.

	Ainda me lembrava da última conversa que tive com ela. Ela esteva nos estágios iniciais do trabalho de parto. Na época, ela tinha certeza de que ia ter outra garota. Minha mãe mandou seus criados embora e me içou na pequena porção do colo, que não estava coberta pela barriga inchada. O suor pontilhava seu corpo.

	—Kateri. — Ela disse, acariciando meu cabelo. —Em breve você terá uma irmã. E se for esse o caso, você terá solidificado seu lugar como nossa próxima rainha.

	As cortinas do outro lado da sala balançavam com uma brisa que não nos alcançava. O ar estagnado apodrecia com o cheiro de pomadas viscosas que os criados haviam deixado para trás.

	—Algum dia isso será sua. — Ela pegou a coroa da mesa ao lado da cama e colocou na minha cabeça. Deslizou pela minha testa, cobrindo um dos meus olhos. Ela sorriu e empurrou-a de volta, equilibrando-a na minha testa. —Pode parecer pesado agora, mas só será mais pesado então. Lembre-se sempre do que significa usar isso.

	Eu endireitei a coroa na minha cabeça. —Eu pareço com você?

	—Claro que você parece. Você parece comigo e seu pai. —Ela me puxou para mais perto, acariciando meu cabelo. —Você também tem a força do seu pai e do meu coração. Seu pai espera que você fique dura. Ele quer que você canalize sua força, especialmente quando você lutar na arena pela coroa.

	Eu assenti. Mesmo assim, entendi o que seria esperado de mim se minha mãe tivesse outra garota.

	—Eu não quero... — Ela parou quando seu rosto se apertou para dentro e apertou a barriga. Ela respirou fundo, mas depois de alguns instantes soltou o fôlego. O rosto dela relaxou. Ela levou um momento para concentrar sua respiração antes de continuar. —Não quero que você esqueça que, às vezes, ser o mais forte não significa ter a maior força física. Controle não é força. A verdadeira força é ser gentil. É perdoar erros com palavras e não com espadas. Trata-se de cuidar do nosso povo, defender aqueles que não podem. Você é a voz deles. Nunca esqueça isso.

	Eu balancei a cabeça novamente.

	Ela segurou meu queixo. Seus olhos verdes estavam cansados, e ainda havia uma ferocidade neles que não me deixavam desviar o olhar.

	—Você será uma grande líder. — Outro espasmo de dor atravessou seu corpo. —Prometa que vai cuidar do nosso povo.

	—Eu prometo. — Respondi.

	Uma pequena quantidade de tensão deixou seu rosto. —Agora vá. — Ela me ajudou a deslizar do colo e tirou a coroa da minha cabeça. Meu pai não gostava que eu usasse - ele disse que ainda não tinha ganhado.

	—Eu te amo mais do que todas as areias do deserto. — Disse ela, usando a frase que sempre fazia quando me colocava para dormir à noite.

	Eu soprei um beijo para ela, girando minha mão como se o beijo tivesse sido pego em uma tempestade de areia, para que ela chegasse mais rápido.

	Eu saí descalça da sala, olhando apenas uma vez para a porta. Eu sabia que a dor ainda corria através dela, mas ela sorriu. Com a força dela combinada com a do meu pai dentro de mim, eu pensei que seria imparável.

	No entanto, aqui estava eu, pronta para fugir, pronta para abandonar minha promessa a minha mãe depois de lutar tantos anos contra os Garotos do Deserto para manter nosso povo seguro. Ela realmente preferia que eu ficasse e lutasse apenas para morrer mais tarde nas mãos de Rodric? Se eu tivesse alguma esperança de vencer Rodric, ficaria. Mas eu não tinha.

	Eu me encostei no parapeito da varanda. À minha frente, um folheto de cactos pulava através da parede do palácio. O pássaro havia quebrado um espinho de um cacto e o estava usando para abrir buracos em busca de aranhas, cupins de tarântula ou qualquer outra criatura que se refugiasse do calor do dia nos buracos. De novo e de novo, saltou para a frente, esfaqueando sua espiga - mais um lembrete do que Rodric faria comigo se eu ficasse.

	Desviei o olhar em direção às areias do deserto que se estendiam além da cidade. Se eu esperasse o suficiente, minha mãe enviaria uma rajada de areia se espalhando pelas colinas, me chamando, me avisando que estava tudo bem em ir?

	O deserto estava parado e sufocante.

	Eu balancei minha cabeça. Ela quer que eu fique e proteja as pessoas o máximo que puder. Para encontrar uma maneira de restaurar o reino usando a força que ela me deu.

	Não foi isso que ela fez? Ela tentou fazer o pouco de bom que podia para as pessoas, em vez de fugir quando meu pai a escolheu como noiva.

	Eu levantei minha cabeça do parapeito e vi o vento soprar pequenos pingos através dos topos das dunas em todas as direções, como se eles também estivessem confusos sobre onde pertenciam.

	Eu sabia que iria lutar. Eu treinaria o máximo que pudesse por conta própria. Eu honraria a promessa para minha mãe.

	Mas enquanto eu olhava as areias, uma realização ocorreu. Não consegui derrotar Rodric, mas conhecia alguém que podia. Alguém que poderia me treinar. Alguém que havia rumores de ser o melhor espadachim do deserto.

	Eu balancei minha cabeça. O calor deve ter subido à minha mente. Eu não poderia pedir a um Garoto do Deserto para me ajudar.

	Eu não poderia.

	Eles mataram minha mãe e o bebê que minha mãe mal teve tempo de dar à luz. Pedir ajuda seria muito próximo do perdão, e eles nunca receberiam isso de mim.

	Virei as costas para o deserto, encostada no parapeito. E se eu fosse lá para matar Cion? Meu pai e Rodric teriam que ver que eu era uma força a ser reconhecida. Meu pai perceberia que eu era capaz de governar. Eu me tornei a fonte de minhas próprias lendas, quem derrubou uma lenda. Meu pai me veria como a escolha do deserto. Ele precisaria.

	A única falha no meu plano era que eu não poderia vencer Cion mais do que Rodric. A cena no poço havia provado isso. Suspirei.

	Tudo se resumia ao que eu mais odiava, aos Garotos do Deserto ou à ideia de me casar com Rodric. Ambos pareciam empenhados em destruir as pessoas e deixá-las morrer de sede. Pelo menos com os Garotos do Deserto, não precisaria me casar com um deles, e ainda havia uma chance de ajudar as pessoas. E depois de derrotar Rodric, eu poderia descobrir o que fazer com os Garotos do Deserto.

	Eu gemi. Eu não podia acreditar que estava realmente considerando isso. Não só isso ia contra tudo que eu já considerava querido, mas era praticamente suicida. Cion mal me deixou enfrentá-lo com uma espada, ele fez sua cama em cima do buraco de uma cobra de areia manchada de amarelo. As próprias palavras de Rodric retornaram para mim. A única coisa pior do que ele me matando seria se os Garotos do Deserto fizessem isso.

	Mas que escolha eu tinha? Se eu ia ficar, precisava de ajuda. Ninguém aqui me treinaria. Cion foi minha única chance de manter minha promessa a minha mãe, e meu amor por ela superou meu ódio por ele. Eu assumiria a liderança dela. Eu perdoaria com palavras e não com espadas. Eu nunca poderia perdoar os Garotos do Deserto por sua morte, mas pelo menos poderia abordá-los sem hostilidade. Eu poderia negociar com eles de alguma forma. Dê a eles acesso a um dos poços em troca de Cion me treinar.

	Se eu ia sair, tinha que ser antes de Rodric colocar mais guardas ao meu redor. Tinha que ser agora. Não corria o risco de atravessar o palácio. As pessoas questionariam por que eu coloquei meu equipamento de gladiadora.

	Antes que eu pudesse repensar o que planejava fazer, mudei-me para o lado da varanda e procurei por pegas. O palácio foi construído com tijolos de barro assados no calor do deserto. Como todo o resto da cidade, a areia havia chegado às pequenas fendas e buracos. Os tijolos começaram a ruir o suficiente para pequenos buracos aparecerem na parede. Subi o parapeito e ancorei o pé na primeira cordilheira que encontrei.

	Então eu esperei. Meu caminho me levava até a varanda em que Rodric estava falando antes, mas era o caminho mais rápido. De lá, eu pulei de uma varanda para outra até chegar à esquina do palácio, onde havia mais decadência.

	Quando nenhum som ecoou, deslizei pela parede e caí na varanda. Pela primeira vez, fiquei agradecida pela camada de areia que cobria tudo. Abafou minha aterrissagem.

	Agachei-me contra a parede, afastando-me da grade, para o caso de algum guarda olhar para cima.

	Não era que eu não pudesse sair pelo portão do palácio. É que eu não tinha motivos para isso. Pelo menos, nenhuma razão para não dar a dica a Rodric quando ele recebesse o relatório noturno de qualquer pessoa notável que entrou ou saiu. Eu não planejava estar nessa lista. Eu pularia o muro, usando o padrão deteriorado como minhas pegas, se fosse necessário.

	Ouvi o arco aberto que dava para a varanda. Como não ouvi ninguém lá dentro, passei correndo pela abertura, pulei no parapeito e pulei para a varanda ao lado. Eu dei uma cambalhota enquanto descia. Tirei areia do meu cabelo e continuei. Minha perna doía, mas eu a ignorei.

	Agachei-me na parede da varanda e olhei para baixo. Eu estava a apenas duas varandas da esquina do palácio, mas se eu perdesse o pouso, a queda geral era alta o suficiente para me matar. Preparando-me, pulei para a varanda ao lado, enviando um jato de areia onde pousei. Levantei-me e congelei.

	Uma voz ecoou atrás de mim. —Kateri? O que você está fazendo aqui? — Rodric disse.

	Não hesitei e não olhei para trás. Eu pulei para a próxima varanda e procurei freneticamente rachaduras nos blocos de barro.

	O peso de Rodric bateu na varanda nos separando. —Eu sabia que você fugiria assustada.

	Eu me esforcei para encontrar um buraco na parede grande o suficiente para minhas mãos. Encontrando a maior rachadura que pude, enfiei minhas mãos nela e deslizei sobre a borda do parapeito. Meus dedos queimavam de tijolos apertados que haviam absorvido a luz do sol o dia inteiro, e eu me forcei a me segurar enquanto meus pés batiam contra a parede.

	Finalmente encontrei um pequeno recuo no qual meus dedos podiam deslizar. Eu me firmei e examinei a parede para o próximo punho. Acabei de mudar minhas mãos para baixo quando um punho afundou na parede onde minha cabeça estava.

	Pedaços de barro caíram. Através da bagunça, eu pude ver Rodric me agarrando. Sua mão encontrou meu coque e ele puxou para cima quando eu puxei para baixo. Eu quase perdi o controle, mas consegui me soltar, meu cabelo se soltando ao meu redor.

	Eu rapidamente caí, forçando minhas mãos a encontrar lugares para agarrar. Eu estava tão perdida no movimento de encontrar um lugar seguro e transferir meu peso para ele que não percebi que Rodric havia desaparecido de vista.

	Foi só quando eu toquei o chão e corri em direção à parede que eu percebi onde ele tinha ido. Ele acelerou nos degraus do palácio de frente para mim, um fluxo de guardas atrás dele.

	Recuei, indo direto para o portão do palácio.

	Por cima do ombro, ouvi Rodric gritar para o portão ser fechado. Não me preocupei em desperdiçar fôlego para contradizer as ordens dele. Esses homens respondiam a ele.

	Felizmente, os guardas pareciam confusos com toda a agitação repentina. Eles se apressaram para fechar o portão quando me aproximei.

	Afundou cada vez mais.

	Os passos de Rodric soaram alto nos meus ouvidos. Ele sempre foi mais rápido que eu. Forcei minhas pernas a bombear com mais força. De repente, parecia que o ar estava cheio de areia.

	O portão estava a dois pés do chão quando eu pulei para a frente e rolei para baixo. Rodric colidiu atrás de mim.

	—Levantem — Ele gritou. —Levantem. — Ele puxou, sacudindo, mas mesmo sua força bruta não conseguiu arrancá-lo de suas amarras.

	Eu levantei. Esse portão não o seguraria por muito tempo.

	—Vou te encontrar! — Ele gritou, espalhando saliva pelas barras. —Este reino será meu.

	Eu fugi em direção ao deserto.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo Seis

	 

	Meu cantil de água vazio bateu nas minhas pernas como um lembrete de que não sobreviveria aos perigos do deserto por muito tempo se não tivesse água. Eu não tinha ideia de quanto tempo levaria para encontrar os Garotos do Deserto.

	Eu me desviei em direção ao mercado ocidental, esperando passar despercebida na multidão da noite quando parei no poço. Eu ignorei o fato de não ter uma moeda de ração. Eu descobriria algo.

	Puxei o capuz da minha capa e segui em frente. Eu torci pelas ruas alinhadas com casas ocupadas. Sob uma camada de areia, alguns ladrilhos estampados ainda estavam grudados em algumas casas. Os pequenos canais que corriam na frente de cada casa e pelas laterais de todas as ruas, que costumavam levar água fresca da lagoa por toda a cidade, estavam entupidos de areia. Os tijolos de barro que os cercavam eram visíveis como pouco mais do que pedras na areia.

	Ainda era cedo o suficiente para que muitas das casas tivessem suas coberturas de janelas de madeira abertas por varas para deixar entrar a pouca brisa que havia.

	Mães gritavam com os filhos para amassar a massa do pão da noite e os maridos gritavam para suas esposas. Em uma casa, uma mulher não muito mais velha que eu alternava entre olhar pela janela e o pequeno bracelete de ouro pendurado no pulso esquerdo.

	Ela deveria estar recém noiva. Os camponeses usavam apenas a pulseira de noivado e a pulseira de casamento. Atualmente, eles não tinham dinheiro para gastar todos os anos em um novo para adicionar à sua coleção. O metal era melhor usado para reparar buracos nas paredes ou vazamentos em baldes.

	É provavelmente por isso que Latia estava sempre olhando as pulseiras de minha mãe no meu camarim e por que ela e seu soldado ainda não haviam noivado. Se as pulseiras de ouro não fossem transmitidas através das gerações, conseguir uma seria muito caro.

	Eu mantive minha cabeça baixa, percebendo tarde demais que eu não tinha tirado o colar de ouro em volta do meu pescoço. Puxei minha capa com mais força para escondê-lo. Pisei sobre os pedaços de tijolos que haviam corroído as casas e segui a multidão adiante.

	O poço estava localizado na praça aberta, no coração do mercado. Um labirinto de ruas e vendedores alinhados no caminho. O forte cheiro de raiz de cacto moído fez minha boca ficar com água na boca quando homens e mulheres cozinhavam em grandes pratos nas margens do mercado.

	Alguns camelos foram amarrados em grupos em vários locais ao redor da rua. Um vendedor tinha besouros rastejando um sobre o outro enquanto eles lutavam até o topo da pilha. Suas pequenas asas azuis estalavam uma contra a outra quando ficavam mais agitados. Obviamente, o vendedor manifestou sua agitação como um desejo de ir direto à água. Não acreditei nas mentiras dele nem por um segundo. Se os besouros de água realmente nos levassem à água, não estaríamos nessa bagunça.

	Provavelmente, os besouros eram motivados pelo cheiro dos lagartos cozinhando no estábulo ao lado deles - o vendedor inadvertidamente espalhava o perfume, agitando pequenos pedaços de pano sobre os lagartos para manter afastadas as moscas das patas de fogo.

	Eu não tinha visto lagartos com costas esburacadas como as descritas nos livros que li, o que me fez questionar a precisão daquilo. Mas não tinha tempo de me debruçar sobre isso agora. Eu mantive meus olhos abertos para qualquer moeda de ração que pudesse ter caído ao longo do caminho.

	Esgueirei-me por uma multidão de crianças pequenas jogando uma partida de tempestade de areia, onde uma criança estava no meio do grupo e tentava esbarrar nas outras crianças, derrubando-as sem usar os braços. O último em pé vencia.

	Depois das crianças, uma multidão se reunia em torno de uma mulher mais velha, de calça larga e um colete multicolorido. Ela berrou que seu nome era Hannavas e que havia treinado lagartos para fazer coisas incríveis. Pela aparência de suas roupas, ela costumava fazer parte do circo Aicilan itinerante, conhecida por treinar animais para fazer shows.

	Mas geralmente eles se apresentavam com criaturas muito maiores, como ellehcar fofo, eiznekcam com chifres ou nitsirk. Embora criaturas maiores precisassem de mais água. Água que não tínhamos. Eu me perguntei quando passou se o grupo dela havia ficado preso aqui durante a seca inicial há tantos anos e se todas as suas criaturas exóticas haviam morrido de sede, deixando-a com nada além de criaturas do deserto para treinar.

	Continuei passando pelas barracas vendendo potes de areia tingida para cerimônias de areia. Vermelhos ardentes e verdes vibrantes olhavam de volta para mim. Cada cor tinha algum significado, algum presente que daria a um novo bebê ou casal recém-casado.

	Eu passei pelos Leitores da Areia. Uma mulher passou os dedos pela camada de areia sobre a mesa diante dela, enquanto se agachava no banquinho.

	—Quer ler? — Ela me chamou, levantando um dedo para me chamar para o banquinho vazio em frente a ela.

	Eu balancei minha cabeça e continuei. Mesmo que eu acreditasse nos poderes dela para contar o futuro, guiando minhas mãos na areia e interpretando a imagem que fizesse, não sabia se gostaria do que me dissessem.

	Parei quando vi um carrinho segurando pedaços de pano e outras mercadorias, vendidas por uma criança pequena em cima. Era o garoto da arena. Ele estava vestido com as mesmas calças esfarrapadas e camisa sem mangas desfiada que ele usava na arena.

	Minhas mãos instintivamente foram para minha espada, mas eu me impedi de puxá-la de sua bainha. Respirei fundo, forçando-me a focar na tarefa em questão.

	Quanto tempo demoraria para Rodric me alcançar? Eu ainda precisava de água, mas a maioria das mercadorias no carrinho do menino já havia sido vendida. Se eu esperasse, poderia segui-lo de volta ao seu esconderijo.

	Caso eu não tivesse tempo, fui para o poço, lançando olhares rápidos na direção do garoto para ter certeza de que ele não sairia tão cedo. Eu não estava prestando atenção para onde estava indo e corri para as costas de um homem grande segurando duas peles de água. Ele se virou e me deu um olhar descontente. Afastei-me, ou pelo menos tentei, mas uma multidão se juntou às minhas costas.

	—Como assim, o rei reduziu as rações de água para um balde por dia? — Alguém gritou com um soldado perto do poço. —Como ele espera que sobrevivamos?

	—Ele não espera. — Gritou o homem com quem esbarrei. A luz do sol brilhava no metal moldado sobre seus ouvidos. Ele deve ter sido um dos lorianos que passavam por uma caravana que foi pega aqui quando a seca começou - muito parecido com o treinador de lagartos que eu havia passado. Os lorianos eram famosos por sua capacidade de carregar grandes pesos usando as orelhas. Nunca passei tempo suficiente no mercado para vê-los entrando, mas outros me disseram que viram um pote de besouros e lagartos pendurados em uma orelha e uma tigela cheia de brasas na outra. Isso deixava as mãos dos lorianos livres para cozinhar besouros e lagartos, trocar dinheiro e enrolar suas iguarias em peles de cobra com especiarias.

	Ele provavelmente estava mais irritado do que o Achrano comum na seca porque foi forçado a fazer uma nova vida aqui depois que a falta de água tornou impossível a viagem de volta a Loria. Eu gostaria de poder me afastar dele, mas não havia para onde ir.

	Ao nosso lado, uma mulher caiu do calor. Ou talvez fosse por desidratação.

	Um homem frágil ao lado da mulher tentou pegá-la enquanto a multidão engolia os dois.

	O cheiro de corpos não lavados era avassalador. E eu nunca percebi quanto tempo as linhas estavam nos poços.

	O homem Lorian avançou, usando seu corpo para forçar os outros a se afastarem para que ele pudesse se mover para a frente. 

	—Estou esperando há horas para pegar meus dois baldes, e nenhum de vocês vai me parar. — Ele jogou sua moeda de ração aos pés do guarda e foi em direção ao poço.

	A moeda da ração piscava no sol da tarde, quase esquecida quando o guarda olhou para o homem enquanto ele enchia seu primeiro balde.

	Eu fiz o meu caminho através da multidão na esteira do homem, pronta para ir para a moeda quando houvesse uma abertura.

	Assim que o homem colocou um segundo balde, o soldado sacou sua espada. —Eu não ligo por quanto tempo você está esperando. Um balde a partir de agora. Se você não gostar, aceite os Garotos do Deserto, que drenaram o leste hoje mais cedo.

	—Os Garotos do Deserto são a única razão pela qual sobrevivemos. — Disse o homem, e mergulhou o balde que retirara do poço.

	Não tive tempo de entender o que ele quis dizer, porque o guarda se adiantou e preparou sua espada. O homem estava de costas para o soldado e nem veria o golpe que o derrubaria.

	Notei que o guarda havia deixado a moeda da ração sem vigilância no chão atrás dele.

	Eu fui para isso.

	Antes que meus dedos roçassem o chão, mãos me agarraram. Eu estava de pé e empurrada para frente. Eu bati no Loriano enchendo sua pele. Nós caímos na terra. A pele escorregou das mãos do homem e a água derramou sobre a areia. —Não! — Ele gritou, arranhando o chão úmido. Ele se virou contra mim com raiva, mas parou quando viu a espada apontada para nós.

	Usando sua lâmina, o soldado fez um sinal para que subíssemos.

	Felizmente, era um soldado que eu não conhecia, então ele não me reconheceu. Rodric mantinha os novos soldados nos poços. Eles tinham que ganhar o direito de trabalhar no palácio.

	O homem Loriano e eu nos desembaraçamos e ficamos de costas contra o poço. O homem continuou me enviando olhares cheios de ódio, como se realmente pensasse que se safaria com dois baldes de água.

	O olhar do guarda se moveu entre o homem e eu. —Roubar uma moeda de ração é o mesmo que roubar água. Vocês dois devem ser levados para a arena. Mas... — Seus olhos se fixaram em mim e seus lábios se voltaram para cima. —Acho que vou entregá-la ao capitão Rodric. Ele sempre procura um rosto bonito e eu recebo uma promoção. E você — Ele olhou para o homem. — Você, eu salvarei o rei do problema de lidar com um tolo como você.

	Sua espada arqueou em direção ao homem. Minha lâmina saiu em um flash, afiada por esperar tais ataques sem aviso prévio. Metal encontrou metal no ar. Ele tinha músculos atrás dele, mas eu tive anos de treinamento.

	Eu me virei e usei meu impulso para arrancar a espada da mão dele. Quando ele foi buscá-la, chutei seu peito, enviando-o cambaleando.

	Vários outros guardas apareceram na minha frente.

	Eu meio que esperava que o homem que eu salvasse entraria na luta, mas ele ficou lá, atordoado.

	Não tive tempo para isso. Tirei um dos guardas de sua espada e me virei para encontrar outro. Minha lâmina mordeu sua coxa e ele caiu. Mais dois guardas tentaram ficar no meu caminho. Eu pulei e ricochetei no poço, pulando sobre seus golpes. Chutei um na cabeça, enviando ele e seu capacete de volta para a multidão aplaudindo.

	O outro soldado manteve distância. Ele nervosamente se lançou para frente para dar um golpe. Eu apartei e chutei seu ombro. Ele deu uma olhada em mim e na multidão inchada antes de fugir.

	Minha vitória durou pouco. Do meu poleiro no poço, vi Rodric e um contingente de guardas despejando em um canto da praça. Seus olhos encontraram os meus sobre a multidão.

	Eu nem teria tempo de cavar a moeda da ração de onde quer que fosse enterrada durante a luta e tentar a minha sorte em outro poço.

	—Todo mundo pode ter a água que quiser. — Gritei antes de pular e empurrar a multidão na direção oposta à que Rodric havia chegado. Ele nunca passaria por essa multidão, mas eu também não conseguiria sair facilmente.

	Abri caminho entre a multidão o mais rápido que pude, apesar de alguns minutos antes de me encontrar em um beco vazio que levava para longe da praça. No caos, também perdi de vista o garoto e ainda não havia conseguido água. Eu teria que esperar encontrar água em algum lugar no deserto.

	Três guardas apareceram atrás de mim.

	Eu corri por um beco e entrei em uma rua maior. Eu corri ao longo deles, procurando por qualquer direção que parecesse levar ao deserto.

	Eu parei quando passei por uma alcova. Nela, dois guardas tinham o Garoto do Deserto que eu estava atrás contra a parede. O garoto estava com uma faca pronta para atacar.

	—Acha que receberemos uma recompensa tão boa por trazer esse de volta quanto receberíamos pela princesa? — Um guarda perguntou ao outro.

	Ambos tinham suas espadas levantadas.

	Os outros três guardas estavam me alcançando. Eu só tinha uma fração de segundo para decidir.

	Soltando um grito, me forcei a descer na alcova. Cortei minha espada no braço de um guarda antes que ele soubesse o que aconteceu. O outro guarda mal conseguiu enfiar a espada antes de eu o cortar na perna, enviando-o para o chão.

	Eu estava prestes a dizer ao garoto para correr quando as sombras caíram sobre a entrada da alcova. Coloquei minha mão atrás de mim, esperando que o garoto fosse inteligente o suficiente para ficar atolado onde estava.

	Eu procurei uma saída.

	Duas janelas foram construídas na lateral da casa, formando a alcova. A de cima estava aberta, mas a janela abaixo tinha a persiana de madeira fechada como uma aba. Eu nunca a abriria antes que os guardas chegassem até nós.

	Os guardas que estavam me perseguindo avançaram, me empurrando de volta para o garoto.

	—Rodric quer falar com você. — Disse um deles. Todos eles tinham suas espadas sacadas e apontadas para mim.

	Eu apontei minha própria espada em resposta. Isso atrasaria a abordagem deles.

	—Apenas venha conosco de bom grado. — Disse o primeiro. —Ninguém precisa se machucar.

	—Vamos passar, ou não terei escolha. — Eu apertei meu aperto no meu punho. Minhas mãos estavam suando.

	—Vá buscar Rodric. Que ele saiba que a encontramos encurralada. — Disse um deles. O terceiro guarda assentiu e saiu correndo. Os outros dois se espalharam para obstruir a única saída.

	Meu batimento cardíaco acelerou, o sangue bombeando mais rápido enquanto eu me preparava para lutar.

	Minhas chances eram melhores com os dois e, como eu não estaria por aqui até Rodric aparecer, ataquei. Eu levantei minha espada e balancei na primeira guarda. Ele mexeu na espada, mas a levantou a tempo de bloquear o golpe.

	Eu girei e cortei o segundo guarda no mesmo movimento. Minha lâmina agarrou seu peitoral, mas não a rompeu. O segundo guarda esmagou seu punho da espada nas minhas costas. Eu cambaleei para frente. Eu sabia que outro golpe estava chegando, então me recuperei do muro e peguei o outro soldado com um chute no estômago quando me virei. Eu bati meu calcanhar na virilha dele por uma boa medida, e ele caiu no chão.

	O outro guarda virou-se para o garoto. Ele bateu a lâmina na criança, que pulou para trás.

	Enviei a parte de trás da minha arma para o capacete do guarda. Ele caiu instantaneamente.

	O garoto virou-se para mim e tentei abaixar a cabeça, esperando que ele não me reconhecesse. Ele nunca me ajudaria se me reconhecesse.

	Seus olhos se arregalaram e eu pensei que ele tivesse percebido quem eu era, mas ele não estava olhando para mim. —Rodric. — Ele sussurrou.

	Eu me virei quando Rodric se plantou na boca da alcova.

	—Você pode subir? — O garoto sussurrou. Ele acenou com a cabeça para o obturador da janela. —Levante-se. Os telhados são mais seguros do que as ruas quando os guardas estiverem atrás de você.

	—E você? — Eu perguntei. Não havia como Rodric deixá-lo sair dessa vez. Ambas as portas seguravam tigres.

	—Não se preocupe comigo. Vá. — Ele disse.

	Fui para a janela, depois me levantei e comecei a subir.

	—Volte aqui. — Rodric se enfureceu. Ele deu um passo à frente, mas o garoto seguiu seu caminho.

	—Não pensei em ver seu rosto feio novamente, Rodric. — Disse o garoto. Ele estufou o peito e abriu os braços em uma demonstração de bravata. Ele estava longe o suficiente para que Rodric não pudesse golpeá-lo com sua espada.

	—Se não é pouco Dimic. — Rodric zombou. —Ainda não rastejou de volta para o seu esconderijo? Como está seu irmão, que eu não matei?

	—Ainda planejando sua vingança. — Disse Dimic.

	—Ainda bem que sua família está acostumada à decepção. — Respondeu ele. Ele avançou e bateu com a espada na direção de Dimic.

	Dimic se arrastou para trás.

	Cheguei à borda da janela no segundo andar e me levantei. Cortinas flutuavam ao meu redor, bloqueando minha visão da cena abaixo. Eu pulei mais alto e peguei o telhado do prédio, subindo nele.

	Lá embaixo, Rodric empurrou Dimic de volta ao beco sem saída da alcova com um sorriso no rosto mais curvado do que a cauda de um escorpião.

	—Dimic. — Eu gritei. Eu segurei meu braço para ele, pedindo-lhe para encontrar uma maneira de subir.

	A próxima coisa que soube foi que Dimic se jogou contra a parede da alcova, mas em vez de esmagá-la, ele a chutou para cima e para a parede adjacente. Ele pulou mais uma vez, agarrando o telhado.

	Ele subiu e atravessou o telhado rapidamente, forçando-me a correr para acompanhar.

	—Espere. — Eu chorei. —Volte.

	—Você está por sua conta agora. — Dimic gritou por cima do ombro.

	Eu levantei minhas mãos em frustração. —Eu salvei sua vida.

	—E eu salvei a sua. Nós estamos acertados. — Ele não parou de correr. Em vez disso, ele saltou para o próximo telhado.

	Eu lutei para acompanhá-lo enquanto atravessávamos bordas em ruínas e sobre pequenas pranchas de madeira.

	Rodric tentou nos seguir nas ruas abaixo. Uma lança passou por minha cabeça, depois da qual ouvi Rodric rugir, ele precisava de mim viva. Isso deveria ter sido reconfortante, mas não era.

	Dimic saltou de um telhado para outro, ultrapassando facilmente Rodric. Eu dediquei toda a minha energia a copiar seus movimentos, aterrissando onde ele pousava. Eu estava me concentrando tanto que quase perdi quando ele parou em um telhado na periferia da cidade.

	Ele se virou para ver se eu ainda estava seguindo. Quando ele viu que eu estava, ele caiu do telhado e correu para as areias do deserto.

	Ofegando, parei no limite.

	O muro erodido da cidade era a única coisa que ficava entre o deserto e eu. Tijolos de parapeito caídos estavam espalhados pelos dois lados da barreira e caíam por cima. Onde os soldados patrulhavam uma vez, pequenas plantas tentavam crescer nas sombras desiguais e nas fendas agora abertas.

	Voltei-me para a cidade para olhar a paisagem. Os telhados rachados e secos deram lugar aos mais escuros que não foram atingidos com tanta força pelas tempestades de areia. Um pouco mais adiante, alguns prédios tinham postes com dosséis içados entre eles como sombra. Acima de todos eles estava o palácio. Suas paredes se misturavam ao mar de areia ao seu redor.

	Era tarde demais para voltar. O único caminho a seguir. Caí do telhado e segui Dimic para o deserto.

	 

	 

	Capítulo Sete

	 

	Dimic deu um passo rápido. Ele já estava duas dunas à minha frente. Eu o via no topo de uma montanha, assim como em outra. Fiz questão de pisar onde o pé dele havia mergulhado na areia. Eu estava tão preocupada em perdê-lo que não perdi tempo para olhar para onde estava pisando e não precisava de uma cobra de areia manchada de amarelo me levando para sair antes que eu pudesse enfrentar Cion ou Rodric.

	O suor encharcava minhas roupas quando cheguei à quarta duna de areia. Não me atrevi a tirar minha capa. Protegia minha identidade tanto quanto minha pele, embora fizesse pouco para proteger meus olhos ardentes.

	Eu só podia esperar que Dimic tivesse o mesmo problema que eu. Ele não olhou para trás nem uma vez, e eu só podia esperar que ele estivesse se concentrando demais para me localizar atrás dele. Dessa forma, eu poderia segui-lo direto para o seu esconderijo e planejar a partir daí.

	Embora o garoto fosse como o vento. Ele voou sobre as areias, enquanto meus pés foram pegos na superfície mais de uma vez. Mas toda vez que eu caia de cara no pó, eu me levantava, dizendo a mim mesma que se uma criança pudesse continuar, eu também.

	Com todas as dunas que escalava, o sol poente me atormentava no caminho para cima, desaparecia quando chegava a um vale e depois me perseguia novamente enquanto subia a próxima cordilheira. Eventualmente, o sol desceu atrás de uma duna e não reapareceu. O céu se tornou uma propagação de rosas e laranjas pingando no amarelo da areia.

	O frescor da noite não fez nada para me reviver. E a dor na minha garganta só me lembrava quanto tempo fiquei sem água.

	Minha pele queimava onde as moscas das pernas do fogo pousavam. Afastei-as e disse a mim mesma para continuar assistindo Dimic à minha frente. Minha sobrevivência dependia de acompanhá-lo. Embora eu não tivesse ideia do que exatamente eu ia dizer quando confrontasse os Garotos do Deserto. Talvez algo como precisar da ajuda deles para derrotar Rodric. Eles certamente estariam a bordo com base no que eu testemunhei na alcova.

	Eu estava tocando a conversa em minha mente quando percebi que Dimic não aparecia mais na minha frente.

	Eu parei.

	Subi a duna seguinte cautelosamente, minha espada pronta. Mas quando olhei para o próximo vale, Dimic não estava esperando para me emboscar. Seus passos seguiram até a duna seguinte e simplesmente pararam.

	Eu meio que rolei, meio caminhei pela duna até o local. Não havia nada lá. Não havia ninguém lá. Bati minhas mãos na areia, mas sabia que ele não tinha tempo para se enterrar.

	Eu girei em círculos. Subi a próxima duna. Nada. Sem pegadas. Voltei para o vale.

	Os Garotos do Deserto poderiam realmente se dissolver na areia? Eu balancei minha cabeça clara. Isso não era possível. Ele estava aqui em algum lugar. Ele tinha que estar.

	—Dimic. — Eu chorei, minha voz rouca ecoando sobre as ondas de areia.

	O silêncio me respondeu.

	—Por favor. — Eu chorei. —Eu preciso de sua ajuda para derrotar Rodric.

	Eu segui as margens do vale esperando. Na esperança.

	Nada ainda.

	Exausta, caí de joelhos. Eu o perdi. Pior ainda, eu estava tão decidida a segui-lo que nem pensei em tirar o mapa de Tamlin e rastrear a localização.

	Eu fui estúpida em acreditar que ele me levaria ao seu esconderijo. Ele me levou o mais longe que pôde apenas para me deixar morrer.

	Eu nunca deveria ter confiado no pequeno ouriço estúpido da rua.

	O único mapa que eu tinha agora eram minhas pegadas dispersas que levavam de volta à cidade e, graças ao vento, até essas desapareciam a cada momento em que eu me sentava aqui. Sem mencionar que meu caminho ficou cada vez mais difícil de ver quando os últimos pedaços de luz do sol fugiram.

	Bati meus punhos no chão.

	—Eu salvei sua vida. — Eu chorei. Mas eu sabia que era inútil.

	Eu me levantei e olhei apática para a areia, tentando decidir qual direção tomar, o que fazer.

	Então, a terra ao meu redor mudou.

	Explosões quentes de areia pulverizaram em todas as direções. Joguei minha mão sobre meus olhos enquanto elas caíam sobre mim. Eu o sacudi o mais rápido que pude. Quando finalmente pude ver novamente, fui cercada por meninos de todas as idades e tamanhos. A maioria dos meninos parecia mais jovem que eu. Um deles tinha uma cicatriz saindo do couro cabeludo até o rosto. Outro estava faltando os dois polegares - um preço às vezes pago pelo roubo de água.

	Todos eles tinham lábios rachados de sede e costelas cutucando suas camisas.

	Apenas um era mais velho.

	—Cion... — Comecei a dizer, mas ele se lançou contra mim com tanta ferocidade que mal consegui levantar minha espada a tempo.

	Ele balançou novamente, quase sem cortar o meu couro cabeludo. Eu me agachei e me virei para encará-lo. Bloqueei a espada na minha direção, mas não vi o chute que me atingiu nas costas.

	Eu nem respirei fundo antes que o metal deslizasse pelos dois lados do colar de ouro protegendo minha garganta. Cion estava de pé sobre mim, as lâminas de sua espada bifurcada me prendendo no chão.

	—Bom trabalho, Dimic. — Disse Cion.

	—Eu disse que a peguei. — Dimic se gabou de algum lugar à minha esquerda. —E nós nem fomos seguidos. Isso compensa ser levado para a arena?

	Algo escuro passou pelo rosto de Cion, e ele ignorou a pergunta. Ele chutou a espada da minha mão. Chupei ar enquanto a dor irradiava por meus dedos.

	—Você não pode ter certeza de que não foi seguido. — Cion moeu os garfos de sua lâmina um pouco mais perto do meu punho, forçando-me a cavar mais fundo na areia ardente para respirar. —Quantos homens você levou aqui, princesa?

	—Eu não conduzi ninguém aqui. Sou tão fugitivA quanto você e preciso de sua ajuda.

	—Não estamos caindo nas suas mentiras.

	—Ela estava sendo perseguida pelos guardas e Rodric. — ofereceu Dimic. —E ela salvou Lister no poço.

	—Apenas mais truques reais. — Disse Cion. Ele olhou para mim, os fios soltos de seu cabelo quase atingindo meu rosto. — Qual era o seu plano? Faça-nos pensar que você estava fugindo? De quem? E — Ele chutou o frasco de água vazio na minha cintura. — Saindo sem água? Se você iria nos enganar, pelo menos deveria convencê-lo.

	—Rodric é meu próximo oponente na arena. Eu não posso vencê-lo. Ele é bom demais, mas... — Rezei para que Cion respondesse à lisonja, porque não queria que nenhuma das pontas da lâmina se aproximasse do meu pescoço. —Mas você é o melhor lutador do deserto. Você poderia me treinar. — Eu me forcei a encontrar seu olhar.

	Cion zombou, um olhar ilegível passando por seu rosto. —Você quer que eu a treine para que você possa manter seu lugar no palácio? Por que eu iria querer fazer isso? Eu ficaria muito mais feliz vendo você e Rodric lutarem. — A brisa do deserto arrastava seus cabelos pela testa.

	—Você realmente quer Rodric no trono? — Eu respondi, incapaz de esconder a raiva ardendo dentro de mim. —Você acha que algum de seus meninos receberá apenas julgamentos sob seu reinado?

	—Não. — Disse Cion. Ele tirou alguns fios dos olhos. —Mas eu também não quero que você governe. — Ele moveu a espada um pouco e as lâminas rangeram no punho.

	Engoli.

	—Em troca — Eu disse. —Eu poderia lhe dar acesso a um dos poços.

	—Sem dúvida, um dos vazios. — Disse ele. —Estou cansado de poços vazios e promessas vazias.

	As coisas não estavam indo como eu pensava. Eu sabia que haveria alguma oposição, mas presumi que eles queriam derrubar Rodric. E agora que eu tinha uma lâmina de espada me prendendo na areia, qualquer chance de escapar estava diminuindo.

	Meu instinto era desequilibrar Cion. Mas eu não estava em uma ótima posição para obter força suficiente por trás do golpe. Talvez para o joelho? Mas o que isso faria? Se eu quisesse a ajuda dele, não poderia atacar.

	—Eu não sou como Rodric. — Eu disse. —Eu me preocupo com as pessoas.

	—Você se importa? — Cion olhou em volta para ver se alguém parecia acreditar em mim. Vários Garotos do Deserto zombaram. —Onde você estava quando Rodric adotou punições mais rigorosas para quem foi pego roubando água cada vez que os níveis caíam? Onde você estava quando mais doenças foram encontradas na cidade do que areia? Onde você estava quando os pobres e idosos precisavam de ajuda para reconstruir seus muros depois que as tempestades de areia finalmente os explodiram? Onde estava seu “cuidado” quando fomos expulsos por causa da regra dos dois filhos de seu pai? Onde você estava quando nos tornamos órfãos e não tivemos outra escolha senão roubar para sobreviver?

	—Você é um lutador habilidoso. — Eu disse entre dentes. —Você poderia ter se tornado um guarda do palácio.

	Cion balançou a cabeça. —Eu nunca trabalharia para esse homem. Nem mesmo com as rações extras de água que recebem. E se eu fiz, quem criaria os outros órfãos? Quem os ensinaria a sobreviver? Quem lhes daria a água extra de que precisam?

	Ouvir Cion defender suas ações espalhou um fogo pelo meu corpo. Ninguém tinha muita água, e sua espécie e sua ganância só estavam piorando para todos os outros. —Se você não roubasse água, haveria o suficiente para todos. Meu pai não precisaria continuar cortando rações.

	Os dedos de Cion se apertaram ao redor do punho de sua espada. Eu assisti como seus músculos estalaram em atenção sob sua pele.

	Eu fiquei tensa, esperando um golpe. Seu braço se contraiu, mas nenhum ataque ocorreu.

	Em vez disso, mais rápido do que eu pude reagir, Cion se agachou sobre mim, agarrou meu braço e bateu uma manilha nele. Ele tentou me forçar a rolar, torcendo meu braço para trás.

	O pânico cresceu dentro de mim.

	Eu me contorci e lutei contra seu aperto, que afrouxou a areia segurando a espada me prendendo. A mão de Cion disparou para pegá-la antes que o punho pudesse bater em sua têmpora, me dando a chance de deixar minha mão livre. Eu não sabia onde minha espada havia pousado, então girei a única arma que tinha, a extremidade ainda livre da manilha. Ela bateu na cabeça de Cion, fazendo com que ele e a espada se espalhassem na duna. Eu mudei meu peso rapidamente e me ajoelhei em cima dele. Afastei a espada dele e apontei-a para o pescoço, assim que ele abriu os olhos e olhou para mim. Surpresa brilhava em seu rosto enquanto o sangue escorria de um corte em seu couro cabeludo.

	Fiquei sentada, arfando por um momento, meu corpo tenso para atacar.

	Seus olhos, escuros e ilegíveis, nunca deixaram meu rosto.

	Lentamente, eu me afastei. Eu sabia que se ele tirasse essa espada de mim, eu terminara. Foi pura sorte que a areia tivesse mudado mais cedo, me dando uma abertura para derrubá-lo em primeiro lugar.

	O círculo de garotos ao meu redor se apertou com a minha explosão, mas nenhum se atreveu a chegar muito perto.

	Larguei sua lâmina e me afastei. —Eu disse que preciso da sua ajuda.

	Ele sentou-se lentamente, me olhando como um abutre observa sua presa. Sua atenção nunca me deixando quando ele limpou a areia enquanto se levantava, depois sacudiu o cabelo dos olhos e pegou a espada. Seus olhos procuraram os meus, sem dúvida tentando descobrir quaisquer segredos que eu pudesse guardar.

	—Se você liderou homens aqui. — Disse ele. —Eles não sobreviverão a uma noite no deserto ou uma tempestade de areia.

	—Eu não conduzi ninguém aqui. — Eu cruzei meus braços tanto para parecer não ameaçadora quanto para esconder o quanto minhas mãos coçavam para segurar minha espada novamente, para ter alguma barreira entre nós. Eu tentei não mostrar que estava olhando para ele enquanto também olhava de relance para os meninos ao nosso redor. Provavelmente havia pelo menos seis que não consegui ver diretamente atrás de mim. Isso fez minha pele arrepiar.

	Cion olhou para mim por vários momentos longos e difíceis. Todo mundo estava tão quieto que você podia ouvir uma cobra vindo de dez dunas de distância.

	Finalmente, Cion deu alguns passos para trás e agarrou minha espada de onde ela havia pousado. Ele usou a dica para me fazer avançar. —Dentro.

	Olhei para onde ele indicava, e tudo o que vi foi areia. Então um dos Garotos do Deserto correu para a frente e levantou uma folha de madeira do chão. Ela lutou sob o peso da areia que escorria dela. A luz emanava do buraco que ele revelou.

	Não é de admirar que nunca poderiamos encontrá-los.

	—Vá. — Disse Cion.

	Eu entrei. Os Garotos do Deserto haviam construído seu esconderijo no que antes era uma formação rochosa, talvez até uma caverna, antes que a areia a cobrisse. Diferentes arcadas levavam a outras áreas iluminadas.

	—Mova-se. — Cion novamente bateu na ponta da minha espada nas minhas costas, uma vez que ele se escondeu atrás de mim.

	Nós nos aventuramos através de uma arcada para o que poderia ter passado por uma espécie de corredor, com alcovas projetando-se de ambos os lados. Em uma delas, pilhas de mercadorias foram empilhadas até o teto. Frascos de barro ladeavam gaiolas vazias. Pedaços de pano aconchegavam-se contra pilhas de corda. Em outra alcova, almofadas estavam jogadas sobre os tapetes grossos que cobriam o chão.

	Tentei memorizar o layout para o caso de precisar escapar.

	Nenhum dos outros Garotos do Deserto nos seguiu quando Cion me forçou a descer um túnel tão estreito que tive que me esquivar. Eu não tinha ideia de onde ele estava me levando ou por quê. Meu coração batia forte no peito a cada passo à frente. Onde ele poderia estar me levando? Ele ia ajudar? Ele me queria morta? Então por que não me matou lá fora? Se ele não queria me matar completamente, significava que ele queria que eu sofresse. Um poço de cobras? Escorpiões? Minha mente correu diante das possibilidades quando o túnel se abriu em uma grande caverna.

	A areia que caía empilhava-se nas pirâmides onde quer que ela escapasse através de fendas na superfície. No chão, grandes estalagmites erguiam-se como presas.

	A primeira coisa que notei foram várias formas humanas amassadas encostadas na parede. A segunda coisa que notei foi que não havia saída.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo Oito

	 

	Como não havia outra saída, ele me trouxe aqui para morrer, para me expulsar com os outros corpos caídos ao longo da parede.

	Meu estômago revirou ao vê-los.

	Mas então um dos corpos se desenrolou e afastou a areia. Parcialmente coberta por um cobertor esfarrapado estava uma mulher cujo rosto estava desgastado além dos anos. A areia cobria as rugas do rosto, apesar de ela provavelmente não ser mais do que alguns anos mais velha do que minha mãe seria.

	Ela começou a se arrastar em nossa direção, favorecendo um pé que percebi estar virado para o lado. Eu deslizei na direção oposta quando ela se aproximou, mas ela só me deu um olhar passageiro.

	—Cion. — Ela disse. —Você nos trouxe mais água? Tania está com muita sede. A barriga dela cresce a cada dia com a criança.

	—Sinto muito, Bala. — Disse Cion, usando o termo geralmente reservado para avós, tias e outras pessoas dignas de respeito. —Surgiu uma complicação inesperada e chamei os meninos. Em breve teremos mais.

	Bala assentiu solenemente. —Às vezes parece que é da vontade do deserto que ela não sobreviva. As areias sabem que ninguém quer outro filho ilegítimo de Rodric correndo, mas farei o que puder por ela.

	Tossi para encobrir o suspiro que escapou dos meus lábios.

	Cion me lançou um olhar silencioso. —Não se preocupe. — Disse ele a Bala. —Vamos levar você e Tania para a próxima caravana.

	Ela passou a mão pela de Cion. Seus dedos pequenos mal rodeavam três dele. Depois que ela soltou a mão dele, ela se virou para mim com um sorriso cansado. —Você vai na caravana também? — Os olhos dela foram para o meu estômago. Não pude deixar de cruzar os braços sobre ele. O grilhão pressionou desajeitadamente contra mim.

	Eu olhei para Cion. Seu rosto estava ilegível.

	—Ela vai ficar aqui. — Respondeu Cion. —Estou mostrando a ela por aí.

	Eu não tinha ideia do que ele quis dizer com isso, mas o pequeno sorriso se alargou no rosto da mulher em resposta. Seus olhos dispararam entre Cion e eu. —Não há lugar mais seguro do que com Cion. Tenho certeza de que ele cuidará de você com muito cuidado.

	Engasguei com areia que devo ter inalado. —Não preciso que ninguém cuide de mim.

	A mulher apertou as mãos sobre o estômago. —Neste deserto, todos temos que cuidar um do outro. — Ela sorriu para Cion e deu um tapinha na bochecha dele antes de voltar para a escuridão da caverna. Ela não parecia uma prisioneira, embora estivesse claro que ela também não fazia parte das atividades dos Garotos do Deserto.

	Falei para Cion. —O que é este lugar?

	Ele abriu os braços. —É aqui que guardamos todo o excesso de água que roubamos. — Ele se recostou em uma das estalagmites. —Você disse que se não roubássemos toda essa água, haveria o suficiente para todos. Eles parecem ter o suficiente?

	
Claramente ele estava mentindo. Não havia água em nenhum lugar que eu pudesse ver.

	A confusão deve ter aparecido na minha cara porque Cion murmurou: —É claro que você não entenderia. — Ele abaixou o rosto para encontrar o meu. —Roubamos a água para pessoas como eles. Para que eles possam atravessar o deserto e escapar deste lugar. Qualquer que seja o extra que temos, distribuímos para aqueles que mais precisam em Achra.

	—Se você não roubasse toda a água. — Respondi. —Poderíamos aliviar as restrições.

	Cion exalou alto. —Já existe muita água para todos. Os quatro poços são todos alimentados pelo mesmo rio subterrâneo que corre diretamente sob o palácio, onde os níveis de água são controlados por ninguém menos que seu pai.

	—Isso é absurdo. — Não havia controles de água no palácio. Eu os teria visto. E mesmo meu pai nunca seria tão cruel a ponto de manter a água de seu próprio povo. —O único controlador dos níveis de água é o próprio deserto. — Mordi a língua antes de jogar fora que muitas pessoas - inclusive meu pai - culparam a seca contínua nos Garotos do Deserto e as tentativas do deserto de livrá-los de suas dunas.

	—Pense nisso. — Desafiou Cion. —A única razão pela qual todo mundo não foge deste poço de areia abandonado e suas tempestades de areia crescentes é porque nunca pode armazenar água suficiente para a travessia. Seu pai sabe disso. Ele sabe que ninguém ficaria, então ele controla todos controlando os poços.

	—Ele não faria isso. — Meu pai sempre falara sobre o quão boa Achra tinha sido antes da seca. Ele e eu queríamos fazer desse jeito novamente. Se realmente houvesse água suficiente, ele a liberaria para o povo, para que Achra pudesse subir novamente, para que pudéssemos levá-la de volta à prosperidade.

	—Ele não faria? — Ele empurrou a estalagmite e se moveu em minha direção.

	Eu deslizei para trás, mantendo a mesma distância entre nós. Eu tentei não perceber o quão silenciosamente ele se moveu.

	—O mesmo homem que coloca tigres atrás de ambas as portas em seus julgamentos “justos” não chegaria a ponto de controlar os níveis de água para manter todos dependentes dele?

	Eu balancei minha cabeça.

	—Ele não os abaixou ainda mais depois de um de nossos ataques para fazer parecer que tínhamos tomado mais do que fizemos para que ele pudesse definir leis de racionamento ainda mais rigorosas, tudo na tentativa de colocar as pessoas contra nós? — Sua voz suave se misturou com a areia que caía.

	—Você não sabe do que está falando. — Eu atirei de volta. Eu vivi no palácio a vida toda e nunca vi nada que controlasse os poços.

	—Quando a seca começou - antes de você e eu nascermos - os Garotos do Deserto originais eram moradores e líderes de caravanas que não tinham acesso à água. Como resultado, eles conheciam o deserto e seus perigos melhor do que ninguém, e usaram esse conhecimento para sair em busca de água. Tudo o que encontraram foi o rio subterrâneo quase seco que leva diretamente para a cidade.

	Obviamente, algo tinha que alimentar os poços. Nem tudo vinha do pequeno oásis dentro das muralhas do palácio. Mas suas palavras não provaram nada - especialmente porque ele estava dizendo que o rio estava tão seco quanto os poços.

	—A entrada da caverna que abriga o rio foi enterrada ao longo dos anos pelas areias sopradas. — Continuou ele. —A única vez que parti para encontrá-lo, quase morri na viagem de três dias, mas quando entrei na caverna, você sabia o que vi? Mais água do que eu poderia imaginar. Esse rio não está mais seco. Está fluindo com tanta força quanto uma tempestade de areia.

	—Se você sabe que existe um rio. — Eu disse. —Por que não simplesmente passar pelos poços e tirar água dele? — Seria a solução mais simples.

	—Mesmo se você tivesse água suficiente para a viagem e para sustentá-lo enquanto você cavava, o buraco é preenchido toda vez que o vento sopra. Temos medo de que, se cavarmos da maneira errada, o canal desmoronar e cortar a água. — Ele parecia tão seguro de si, como se tivesse repassado isso várias vezes em sua mente. E talvez ele tivesse, mas isso ainda não significava que ele estava certo sobre tudo.

	—Só porque você viu este rio não significa que meu pai o controla.

	—Temos fontes em todo Achra. — Disse ele. —Eles ouviram seu pai e Rodric sussurrando, imaginando quão pouca água as pessoas poderiam sobreviver, quanto tempo até que revelassem nossa localização.

	—É claro que meu pai e Rodric se perguntam sobre essas coisas. Isso não prova que eles controlam nada. — Meu pai e eu sempre costumávamos conversar sobre nosso pessoal, os níveis de água, as caravanas - tudo que eu precisava saber para ser rainha. Mas isso foi antes de Rodric aparecer.

	—Minha fonte me disse que eles ouviram Rodric dizer que ele iria diminuir o nível da água após um de nossos ataques. Sabemos que esses controles existem.

	Eu zombei. Se eu não sabia sobre esses supostos controles de água, não sabia por que Rodric saberia.

	Só que ele e meu pai eram tão grossos quanto ladrões.

	Afastei o pensamento. Ainda não fazia sentido. A lagoa não tinha controle de água, e eu também não conseguia pensar em nenhum outro lugar do palácio.

	Dei crédito a Cion por querer ajudar o povo, mas, mais do que provável, essa ideia de controle da água foi algo inventado por Rodric como uma maneira de tentar os Garotos do Deserto a tentar outro ataque ao palácio - e essa fonte provavelmente estava nela também.

	—Quem te contou essas coisas? — Eu questionei.

	—Nem Rodric poderia torturar isso de mim.

	Revirei os olhos. Ele era impossível de obter informações. Poderia ser um dos guardas? Um cozinheiro? Havia centenas de possibilidades.

	—Meu amigo vai descobrir onde seu pai controla os poços. Então entraremos e mudaremos os níveis a nosso favor.

	Suspirei. Eu ainda não acreditava que esses controles existissem. Era Cion, a cobra do deserto. Ele dizia - e aparentemente acreditava - qualquer coisa para obter mais água. E claramente não havia nada que eu pudesse fazer para convencê-lo de que esses controles não existiam. Mas enquanto ele acreditasse no sistema de água, eu tinha uma vantagem.

	—Você me treinaria se eu concordasse em nunca restringir os níveis de água novamente? — Eu olhei para ele.

	—Agora é minha vez de perguntar por que devo acreditar em você. — Afirmou Cion.

	—Eu poderia te matar por aí e não o fiz. — Eu balancei a corrente como um lembrete.

	—Talvez você quisesse aprender o caminho para o nosso esconderijo.

	—Não sou idiota o suficiente para vir aqui sozinha e pensar que posso aceitar todos vocês. — Bem, eu tinha considerado esse plano, mas ele não precisava saber. —Eu te disse antes. A única pessoa que quero derrubar é Rodric, e imagino que a única pessoa que você odeia mais do que eu é a pessoa que captura você, tortura e joga sua espécie na arena - Rodric. Nós temos um inimigo em comum. Esse é o seu motivo para confiar em mim.

	—Eu ainda não confio em você mais do que em Rodric.

	Eu fechei minhas mãos em punhos. Ele não viu que nós dois queríamos a mesma coisa?

	—Rodric vai matar você e seus filhos um por um.

	—E você não vai? — Ele respondeu.

	—Eu luto contra você há tanto tempo porque pensei que você era uma praga drenando a vida das pessoas. Meu povo. Mas agora vejo que você tinha suas próprias razões para roubar água. — Supondo que ele estava dizendo a verdade, ele acreditava que estava fazendo o que podia para ajudar os outros. Mas seus ataques continuamente forçaram meu pai a deixar cair a ração da água. Sem mencionar que ele era o líder de um grupo que havia matado minha mãe. Mas ainda tínhamos o mesmo objetivo. —Treine-me, e nós dois podemos ajudar as pessoas. É isso que você quer, não é?

	Antes que Cion pudesse responder, um gemido baixo ecoou pela caverna. Eu me virei na direção do som esperando encontrar Bala ou Tania, mas vi Hardesh.

	Eu congelei, minha boca ficando frouxa.

	Ele tinha bandagens enroladas no rosto onde eu bati no nariz.

	—Nós o encontramos no deserto. — Disse Cion, seguindo o meu olhar. —Ele foi mordido por uma cobra de areia manchada de amarelo. Chegamos a ele bem a tempo.

	Não pude me forçar a ir para o lado de Hardesh. Eu duvidava que ele quisesse me ver, mas também não conseguia desviar os olhos. Ele estava curvado no canto, com os braços em volta dos joelhos esticados. Havia uma quebra no comportamento dele, tão diferente do homem que eu havia enfrentado na arena. Era como se todos os ossos tivessem sido removidos de seu corpo, e ele desabou sobre si mesmo. Até o cabelo dele parecia mais grisalho do que eu lembrava. Ele poderia realmente ter sofrido tanto em questão de horas?

	Eu nunca pensei sobre o que acontecia com meus pretendentes depois de vencê-los. Eu sabia que eles estavam exilados, e em algum lugar no fundo eu sabia que o deserto os mataria. Finalmente, ter que enfrentar isso tornou real. E pude ver o que me fazia um monstro aos olhos dos Garotos do Deserto.

	—Você salvou todos os meus adversários?

	Cion não respondeu e não precisei olhar para trás para saber que ele estava balançando a cabeça.

	Eu não aguentava mais olhar para Hardesh. Eu moí meus dedos na areia.

	—Como você pode alegar que vai ajudar as pessoas quando faz isso? — Ele acenou com a mão na direção de Hardesh.

	Eu olhei para baixo. —Fiz o que precisava, para provar que o deserto sabia que eu era seu próximo líder.

	—Você fez o que seu pai e Rodric fariam.

	—Eu não tive escolha.

	—Você não teve?

	Algo no tom de Cion me forçou a olhar para ele.

	—Você não se recusou a lutar? Você não impediu Rodric de matar e torturar quase todos os Garotos do Deserto que encontrou?

	Engoli as palavras perguntando por que os Garotos do Deserto haviam matado minha mãe e meu irmão - porque eu estava fazendo isso por ela, e discutir sobre o passado não nos levaria a lugar algum. 

	—Se você quer Rodric morto, eu sou sua melhor chance. Estou aqui oferecendo um acordo, uma maneira de mudar as coisas. Duvido que Rodric faça uma proposta para você.

	—Há uma razão pela qual os sábios dizem que você deve permanecer no mesmo deserto a vida toda. Porque você conhece seus perigos. Você sabe o que esperar. Eu não sei o que esperar de você. Como sei que não estou colocando alguém pior que Rodric no trono?

	Eu respirei fundo. Eu precisava dar a ele algo mais - algo real - se eu quisesse que ele acreditasse no que eu disse. Eu disse a ele a única coisa que pude. —Não espero que você entenda, mas prometi a minha mãe, antes que ela morresse, que protegeria seu povo. É por isso que vim aqui para procurar uma maneira de lutar contra um homem que sei que não posso vencer.

	Ficamos cara a cara, a apenas um pé de distância. Enquanto estudávamos, eu queria que ele olhasse nos meus olhos e visse a sinceridade ali.

	Ele olhou para mim por mais alguns momentos. Então ele se abaixou e pegou um punhado de areia. Ele pesou na palma da mão. 

	—Você já ouviu falar da promessa de um deserto?

	Eu balancei minha cabeça.

	Ele segurou meu olhar. —Dizem que se alguém quebrar a promessa de um deserto, o deserto saberá e sufocará a vida deles da maneira que puder.

	Eu assisti a trilha constante de areia escapando de volta para o chão.

	Inclinei-me e peguei meu próprio punhado.

	—Vou treiná-la para vencer Rodric em troca de nunca mais restringir os níveis de água dos poços. — Disse ele. —Mas primeiro você precisa passar no teste de iniciação dos Garotos do Deserto para provar que é capaz de se tornar uma de nós, de pensar e agir como deveríamos.

	Ele estendeu a mão. —Nós temos um acordo?

	Não gostei do som desse teste de iniciação, mas não senti muita escolha. Além disso, se todos os outros meninos tivessem passado, não havia razão para que eu não pudesse.

	Enfiei meu punhado de areia na dele. —Combinado.

	A areia escorreu entre nossos dedos enquanto eu tentava não pensar no nó que se formava no meu estômago.

	Ele sorriu e afastou a mão, deixando a areia restante cair no chão. —Bom. Me siga.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo Nove

	 

	Depois que deixamos a luz da caverna para trás, Cion me parou. Ele desfez a algema no meu pulso antes de puxar uma tira de pano. 

	—Você não saberá o caminho até ter passado na iniciação. — Disse ele.

	Eu olhei para ele. Isso soava como um truque, uma maneira de garantir que minhas defesas caíssem.

	Ele suspirou com a minha hesitação. —Se você não pode confiar em mim o tempo suficiente para colocar a venda, deve sair e tentar suas chances no deserto.

	Tudo em mim gritava que isso era uma armadilha, que havia algum engano vindo que eu simplesmente ainda não havia descoberto. Mas que opção eu tinha? Eu escolhi não fugir e agora joguei meu lote com o dele.

	Relutantemente, eu me virei. Embora eu pulei e peguei meu punho de espada vazio quando a mão dele tocou meu ombro.

	—Relaxe. — Ele rapidamente amarrou o tecido nos meus olhos. Então um peso caiu em volta do meu estômago. Minha espada. Ele colocou de volta na bainha. Foi o menor conforto quando me ajustei a um mundo sem visão.

	Ele agarrou os dois ombros e me virou. —Ande em frente. — Ele me guiou através de uma série de voltas e reviravoltas, dizendo-me para me esquivar às vezes ou virar de lado para passar por uma pequena fenda.

	Apreciei cada som, qualquer coisa que pudesse ser pisada ou sinal de que um ataque estava por vir. Em que diabos eu me meti? Minha frequência cardíaca acelerou. A gravidade, a finalidade, do que eu estava fazendo afundou quando deixei a cobra mais conhecida do deserto me levar cegamente para a frente.

	Então, de repente, suas mãos desapareceram dos meus ombros. Eu ouvi uma grande pedra deslizar no lugar.

	—Cion?

	Sem resposta.

	Quando arranquei a venda, estava cercada por completa escuridão. Levantando os braços na minha frente, virei-me e corri na direção em que viemos até atingir uma pedra dura. Eu joguei minhas mãos, procurando uma abertura.

	Não havia nada. Nem um único barulho detectável. Eu mantive minha mão na parede e caminhei, certa de encontrar uma abertura. Eu não encontrei. Em vez disso, acabei andando em círculos.

	Eu bati meu punho na pedra. Como perdi alguma coisa, voltei para a sala tentando sentir uma brisa, qualquer coisa que sinalizasse que havia uma saída.

	—Cion. — Eu gritei novamente. A palavra ecoou sem vida de volta.

	Minha frequência cardíaca aumentava a cada momento que passava. Eu estava presa. Não pior. Eu era uma prisioneira. A escuridão pressionava em torno de mim como uma capa pesada. Ela pesava contra o meu peito, tornando cada vez mais difícil respirar.

	Esse tinha sido seu plano o tempo todo? Ele estava me vendendo de volta para Rodric? Gostaria de saber qual o preço que eu iria buscar. Acesso irrestrito a um poço por um dia?

	Chutei a areia aos meus pés. Escorreu insatisfatoriamente contra a parede. É isso que eu ganho por tentar ser como minha mãe, usando minhas palavras, quando deveria ser como meu pai.

	—Você vai pagar por isso, Cion. — Eu chorei. Andei de um lado para o outro. Puxei minha espada e deslizei em círculos, enviando areia em arcos largos. —Entre aqui e vamos ver quem é o melhor de uma vez por todas.

	—Sente. — A voz de Cion soou através da sala de algum lugar acima de mim.

	—E me tornar um alvo mais fácil? — Eu chamei a escuridão. —Acho que não.

	—Sente. — Sua voz ecoou com mais força desta vez.

	Eu rondava o comprimento do pequeno círculo mais algumas vezes. Olhando para a escuridão, tentando descobrir onde ele estava escondido, de onde viria o ataque.

	Agora eu sabia como os tigres se sentiam em suas gaiolas.

	—Sente-se. — Disse ele uma última vez. —Ou você falhará na iniciação.

	Eu agarrei e recoloquei a mão o punho da minha espada. Meus instintos desapareceram desde que deixei a sombra da cidade para trás. Eu não sabia dizer o que era um truque e o que não era.

	Eu respirei pesadamente dentro e fora do meu nariz. Minha garganta coçava de sede, e quanto mais eu andava, mais me desgastava. Eu precisaria de minhas forças para qualquer teste ou ataque que estivesse por vir.

	Enfiei minha espada de volta na bainha e me joguei no chão. Areia esmagou debaixo de mim. Eu joguei meus braços para cima, tanto em frustração quanto para mostrar que tinha cumprido. Eu me senti como uma criança esperando instruções.

	—Desde que a Cintric fundou os Garotos do Deserto, dedicamos nossas vidas a ajudar nossos colegas e aqueles que mais precisam de nossa proteção. Nós perdemos nossas vidas, nossos desejos, nosso passado e somos renovados no deserto.

	Areia me atingiu de todos os ângulos. Eu levantei protetoramente um braço. Eu cuspi e cuspo um pouco de areia. Por mais que eu quisesse dar um pulo, fiquei sentada.

	—O deserto reivindicou você como um dos seus.

	Outra rajada de areia me cobriu.

	—Nós reivindicamos você por conta própria.

	Eu não vacilei quando outra luta choveu ao meu redor.

	Era como uma versão das cerimônias de areia que usávamos para ocasiões especiais na cidade. Quando uma criança nascia, os pais jogavam areia sobre a cabeça da criança, não apenas para indicar que era o que todos retornaríamos um dia, mas porque também era dito que a quantidade que a criança chorasse durante o processo significava o quão difícil seria sua vida. Para os casamentos, os casais jogavam areia na cabeça dos noivos. O número de grãos que atingissem sua cabeça e permanecessem durante todas as festividades do casamento significava quantos anos de felicidade eles teriam juntos.

	Essa areia não era nada parecida com a areia fina e colorida que eu tinha visto à venda no mercado. Isso era grosseiro e não refinado, como o próprio deserto. Raspou contra a minha pele enquanto escorria pelo meu corpo.

	—Levante-se, filha do deserto. — Disse Cion. —Você renasceu. — Enquanto ele dizia isso, as luzes brilhavam por toda parte. Todo garoto que eu vi anteriormente estava situado em uma borda circular que corria acima da sala. Cada um deles segurava uma tocha e, sobre suas cabeças, os nomes estavam gravados na rocha.

	—Para reivindicar seu lugar entre nós. — Continuou Cion, —você deve provar que é capaz. Você deve encontrar o caminho para sair do poço e esculpir seu nome aqui entre os nossos.

	Eu me virei, pensando que deveria haver um apoio para as mãos em algum lugar, porque a borda era mais alta que a parede da arena. Não havia como pular tão alto.

	—Você pode usar tudo o que vê para ajudá-la. — Disse Cion. —Mas falhe em sair do poço e você falhará.

	Fui em direção à parede, inspecionando-a. A pedra estava tão lisa quanto antes. Eu tentei pular de qualquer maneira. Parei a um metro e meio do topo.

	Eu podia sentir todos os garotos silenciosamente me olhando. A maioria deles era baixa e mal alimentada. Se eles pudessem fazê-lo, tinha que haver uma saída. Eu tinha que estar perdendo algo óbvio. Derrotei onze pretendentes usando minha inteligência e habilidade. Isso não era nada comparado a isso.

	As tochas crepitavam ecoando meu movimento ao redor do círculo. Voltei a inspecionar a parede. A única pausa era a porta pela qual deveríamos entrar. Imaginei que não era uma opção. Eu ainda tentei empurrar contra a rocha que a bloqueava. Não se mexeu. Eu procurei por algum tipo de interruptor que abriria a porta.

	Nada.

	Eu me movi mais freneticamente ao redor do círculo. O que eu estava perdendo? Tentei cavar na areia procurando algum tesouro escondido que pudesse me ajudar. Somente quando meus joelhos doíam dos grãos de areia cavando neles eu finalmente parei.

	Inspecionei a venda que rasguei. Eu poderia moldá-la em algum tipo de corda? Eu balancei minha cabeça. Era muito curta.

	Tentei pular e chutar a parede como tinha visto Dimic no mercado, mas o círculo era muito amplo. Eu nem cheguei perto da outra parede.

	Eu esperava que os meninos rissem das minhas tentativas fracassadas, mas não o fizeram. Eles ficaram tão imóveis quanto a pedra ao nosso redor, assistindo, esperando a luz das tochas escavar o vazio de suas bochechas.

	Em seguida, tentei empilhar areia, mas mesmo depois de trabalhar por alguns minutos, a pilha tinha quase um pé de altura. E quando tentei usá-la para pular, quase quebrei meu tornozelo pousando nela. Desajeitadamente, rolei na areia.

	Enfiei as mãos pelos cabelos enquanto me sentava. —O que estou perdendo? — Gritei.

	Todos ficaram em silêncio.

	Enfiei minha espada na maior fenda que pude encontrar. Eu nem deixei um arranhão na rocha.

	Ainda assim, tentei repetidamente, batendo minha lâmina contra a fissura na esperança de poder criar um apoio para as mãos. Logo percebi que não podia ser assim. Caso contrário, haveria pegas por toda a parede de outros meninos. Mas ainda tentei. Eu tentei até o suor grudar meu cabelo na minha testa e minhas mãos quase sangrarem de toda a areia que moía contra minhas palmas a cada golpe.

	Joguei minha espada para baixo em frustração e caminhei ao redor do perímetro novamente. Enfiei meus cabelos pingando dos meus olhos.

	Finalmente, quando eu estava cansada demais para continuar andando em círculos, sentei-me de costas contra a parede, em frente a Cion.

	—Isso é algum truque? — Eu gritei para ele. —Você está apenas brincando comigo?

	Ele olhou sem pestanejar. Apenas a chama ao lado de sua cabeça tremeu.

	Inclinei minha cabeça contra a parede de pedra fria e repassei as palavras de Cion novamente. Ele disse que eu poderia usar qualquer coisa que pudesse ver para me ajudar. Mas não havia nada no poço. Nenhuma pedra eu poderia empilhar. Sem corda. Sem pegas.

	Havia apenas os meninos silenciosos e seus olhos sempre vigilantes.

	Eu estudei seus rostos. Eles eram todos muito magros, mas cada um tinha uma luz nos olhos. Algo que falava com o fato de que eles tinham mais força do que eu jamais saberia. Esses meninos haviam sido testados pelo deserto e viveram para contar a história.

	Isso os tornava perigosos.

	Mas eu me recusei a admitir que os tornava melhores que eu. Eu só tinha que descobrir o que eles viram que os tiraram do poço. O que havia nesta sala que poderia me ajudar?

	E então isso me atingiu. Qualquer coisa que eu pudesse ver.

	Era tão devastadoramente simples. Tão parecido com o que Cion havia dito momentos antes. Eu precisava pensar como eles, agir como eles fariam.

	Eu ignorei meus músculos doloridos quando me levantei e peguei minha espada de onde eu a jogara.

	Me mudei até ficar abaixo de Cion.

	—Me ajude. — Eu disse. Estiquei meu braço para cima.

	Cion olhou para mim e, por um momento fugaz, pensei que estava errada, que ele me deixaria na cova. Mas ele entregou sua tocha ao garoto ao lado, se ajoelhou e me puxou para cima.

	Rochas afiadas moeram nos meus joelhos quando eu pisei de pé.

	Eu não pude evitar o sorriso que se espalhou pelo meu rosto. Eu venci o joguinho dele.

	Mas o sorriso desapareceu rapidamente quando Cion puxou um punhal pelas costas. Eu me arrastei para trás. Eu olhei para os meninos ao meu redor, procurando por mais armas para aparecer enquanto eu procurava meu punho da espada. Antes que eu pudesse puxá-lo, Cion lançou o punhal no ar e o pegou, segurando o punho na minha direção.

	Minha mão congelou. Meu coração batia forte no meu peito.

	—A única maneira de sobreviver como um de nós é ajudar um ao outro. — Disse Cion. —Você passou no teste. Entalhe seu nome e ocupe seu lugar entre nós. — Ele esticou o cabo para mais perto de mim.

	Eu me aproximei e peguei o punhal. A lâmina tinha mais cortes do que os Garotos do Deserto, e a ferrugem se agarrava onde o metal da lâmina encontrava o punho. Cion apontou para a parede ao nosso lado.

	Cada grama de treinamento que eu já tive gritava para não dar as costas para eles. No entanto, peguei o punhal e esculpi meu nome na rocha, não muito longe do de Cion. Parecia que outro nome estava lá, mas estava riscado.

	Entreguei o punhal a Cion quando terminei. Ele enfiou no cinto e depois pressionou a palma da mão contra o meu nome. Então ele se abaixou e pegou um punhado de areia, que pingou sobre minha cabeça.

	—Bem-vinda, Kateri. — Disse ele. —Que o deserto lhe dê força. — Seu rosto era suave à luz da tocha que nos rodeava. Ele voltou para defender seu nome.

	Outro garoto se aproximou. Ele ficou em silêncio na minha frente. Resisti ao desejo de pegar minha espada. Meus olhos dispararam entre ele e Cion. Lentamente, o garoto se inclinou e repetiu o que Cion havia feito.

	Um por um, os meninos o imitaram, tocando meu nome, derramando um punhado de areia sobre minha cabeça e depois repetindo as palavras de Cion. Alguns dos meninos mais baixos jogaram a areia na minha direção.

	Alguns se aproximaram cautelosamente, como se esperassem que eu os atacasse como um tigre na arena. Eu não poderia culpá-los. Eu também os observava, imaginando se eles tinham idade suficiente para fazer parte do ataque que matou minha mãe e meu irmão. Nenhum deles era.

	Dimic se aproximou quase timidamente. Ele pegou dois punhados de areia. Antes de jogá-los, ele se inclinou para perto. 

	—Como Cion não matou você, estou feliz que você passou no teste. Eu nunca teria vivido isso por trazê-la aqui, se você não tivesse.

	Ele me atirou no rosto com areia. Então, com uma piscadela, ele voltou para sua casa. Menino após menino tomou o seu lugar.

	Por mais que eu quisesse que o ritual bobo terminasse, imaginei que poderia usar toda a ajuda que pudesse obter. Fechei os olhos e deixei a areia cair na minha pele, desejando que o deserto me desse a força que havia dado a esses meninos.

	Depois que o último garoto se foi, Cion gritou: —Kateri, nosso mais novo garoto do deserto.

	Um grande grito ecoou pela sala.

	Meus olhos se abriram. Não foi nisso que concordamos. Eu não queria esse título nem perto do meu nome. Eu poderia trabalhar com eles, mas não queria fazer parte do grupo que matou minha mãe.

	Os meninos começaram a apagar as tochas e a sair por uma abertura que eu não havia notado da minha posição no poço. Cion foi o último a passar.

	Agarrei seu braço. —Você disse que eu tinha que passar pela iniciação, não me tornar um de vocês.

	—É assim que a iniciação. — Respondeu ele. —Você está se tornando uma de nós. Eu pensei que você tivesse entendido isso.

	Eu balancei minha cabeça. —Eu não quero ser um de vocês. Eu só preciso derrotar Rodric.

	—Ser um de nós é como você vencerá Rodric. Você precisa parar de pensar como ele e pensar como nós. Essa é a primeira lição que você precisa aprender e, se não puder, vá embora. — Apagou a tocha e passou pela abertura na parede.

	Eu não tinha certeza se ele esperava que eu seguisse ou não, então fiquei lá no escuro. Eu enrolei meus dedos em punhos e respirei fundo.

	Se fingir ser um Garoto do Deserto era o suficiente para derrotar Rodric, tudo bem. Eu poderia brincar junto. Fiquei dizendo a mim mesma que valeria a pena, pois gritei com toda a humildade que pude reunir: —Espere.

	Eu entrei no corredor. Pequenas tochas lançavam poças de luz bruxuleante pelo corredor arenoso. Cion se virou, seu rosto preso nas sombras.

	—Eu... Eu quero ser um garoto do deserto. — Falei. As palavras tinham um gosto sujo na minha boca.

	—Mudou de idéia tão rapidamente? — Cion caminhou de volta para mim. As sombras do túnel impossibilitavam a leitura de seu rosto.

	—Estou aqui para aprender. — Eu disse.

	—Então aprenda isso. — Ele tirou o cabelo do rosto para poder me olhar nos olhos. —Quando um de nós sofre, todos sofrem. Quando um de nós bebe muita água, o resto dói. Quando um de nós se machuca em uma luta, temos menos uma pessoa para cuidar de nossas costas. Eu a iniciei porque preciso que você saiba que sofrerá junto conosco e que lembre que é você quem precisa de nós. Se você perder, sobreviveremos e continuaremos lutando como sempre. Nunca esqueça isso.

	Ele esperou para ter certeza de que suas palavras haviam penetrado antes de continuar pelo corredor. Surpreendeu-me a facilidade com que ele virou as costas para mim. Não sabia se isso significava que ele realmente confiava em mim ou se apenas pensava que era rápido o suficiente para ouvir um ataque. Eu não queria descobrir, então segui silenciosamente atrás dele.

	Ele me levou a uma pequena ramificação do túnel principal, onde um cobertor estava dobrado no canto com uma camada de areia sobre ele. —Descanse um pouco. — Disse ele. —Comparado ao meu treinamento, o treinamento com Rodric parecerá relaxar em torno de uma daquelas fontes que você mantém no palácio. — Ele se mudou para sair, mas voltou. —Saiba que se você nos trair, desejará estar lutando com Rodric e não comigo.

	Com essas palavras, ele me deixou no escuro.

	Eu pensei que ele havia montado guardas do lado de fora da alcova, mas ninguém se aproximou. Ele provavelmente imaginou que eu nunca seria capaz de encontrar o meu caminho nos túneis apagados, e ele estava certo. Sempre achei que tinha um bom senso de direção, mas quando sua única paisagem é o palácio e a cidade, não havia muito o que navegar. Sem mencionar que você tinha o sol como seu companheiro constante por cujo caminho você poderia traçar o seu.

	Eu estava cansada demais para explorar, lutar, fugir ou fazer qualquer outra coisa que Cion provavelmente suspeitasse que eu pudesse tentar. Eu estava cansada demais para me importar se Cion me matasse enquanto dormia.

	Embora, enquanto eu me deitasse durante a noite, eu deslizei minha espada para fora da bainha e a mantivesse na minha mão, apenas por precaução.

	Puxei o cobertor ao meu redor. Arranhou minha pele e mal foi suficiente para manter a noite fria. Fiquei acordada apesar da minha exaustão. Em algum lugar, a areia sussurrava na sala, medindo as horas. Contando os minutos até ter que enfrentar Rodric.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo Dez

	 

	A luz se espalhou pela alcova, o que pareceram meros momentos depois de eu fechar os olhos.

	Peguei minha espada, que havia caído durante a noite. Eu pisquei, tentando entender a figura.

	Cion estava na entrada da caverna com uma tocha nas mãos. 

	—Vamos.

	Sentei-me e trabalhei para focar minha mente sonolenta. Meu corpo inteiro doía. Eu só queria cair de volta na areia e puxar o cobertor sobre a cabeça, mas não o fiz.

	Eu verifiquei duas vezes se meus punhais ainda estavam amarrados nas minhas panturrilhas e deslizei minha espada na bainha. —Onde estamos indo? — Eu perguntei enquanto trançava meu cabelo em uma cópia ruim do estilo que Latia geralmente me dava para treinar.

	—As colinas que mudam.

	Não era um local que eu conhecia, mas estava começando a perceber que havia muito que não sabia sobre o deserto que me cercara a vida toda.

	Cion me ofereceu um copo pequeno de água e me jogou uma fruta de kana quando ele me levou para fora da alcova. A água escorreu pela minha garganta, esfriando à medida que avançava. Nunca tinha provado tão bem.

	E onde ele conseguiu frutas de kana? Dei pequenas mordidas nos espinhos vermelhos e macios e tentei não mostrar como estava com fome. O suco entrou na minha boca com a primeira mordida. Eu nunca reconheci o quanto confiei em Latia para minhas refeições.

	Aposto que ela estava assustada sem mim lá. O que seria dela? Talvez ela fosse trabalhar nas cozinhas. Eu esperava que Rodric não a expulsasse ou, pior, a acusasse de me ajudar. Os pedaços da kana se instalaram inquietos no meu estômago.

	Eu adicionei o nome dela à lista daqueles que eu estava aqui para proteger, para lutar, enquanto seguia Cion.

	Ele me levou para um caminho diferente do que eu vim na noite anterior. Subimos por uma pequena abertura nas rochas e emergimos acima do solo. Fiquei surpresa ao ver que ainda estava escuro lá fora.

	—É uma longa caminhada até as colinas que se deslocam. — Disse ele. —É melhor quando o sol se põe.

	Ele começou pelas dunas sem fim. Hesitei por um momento, examinando a paisagem. Ainda não havia um marco discernível, nenhuma maneira de ter certeza de que estávamos indo para as colinas que se deslocavam e não para a cidade. Mas, neste momento, eu não tinha outra opção senão seguir.

	Suspirando, eu me arrastei atrás dele. Eu poderia facilmente puxar minha espada se ele tentasse alguma coisa.

	O frio da noite se apegou a mim, me fazendo tremer e produzindo arrepios no meu corpo.

	—Você vai se aquecer em breve. — Disse Cion, dando um passo ao meu lado.

	Me afastei alguns centímetros de distância. Sempre que Rodric chegava tão perto, geralmente era porque ele tinha uma surpresa desagradável esperando. Não confiava em Cion o suficiente para não fazer o mesmo ou pior.

	Se Cion notou meu movimento sutil, ele não deixou transparecer. Ele caminhava com confiança pelas colinas, de tal forma que até Tamlin seria forçado a admitir que o deserto pertencia a Cion. Onde eu tinha que andar pela areia, parecia separar-se dele.

	Eu balancei minha cabeça. Não havia como esse boato ser verdade. Ele estava apenas mais acostumado com isso do que eu.

	Ainda assim, não pude deixar de olhá-lo. O vento atingia as pontas de seus longos cabelos soltos. A sujeira manchava sua pele. Os últimos sinais de juventude deixaram seu rosto e foram substituídos por um queixo rígido. Seus olhos escuros escondiam o que ele estava pensando. Os cantos de sua boca puxavam para cima, sugerindo que ele ria facilmente. Eu duvidava que alguma vez descobrisse.

	—Cuidado com aquele buraco de areia manchado de amarelo. — Disse Cion, apontando para o que parecia areia regular para mim.

	—Esse é um buraco de areia manchado de amarelo? — Eu perguntei, parando para olhar.

	—Você pode perceber pela pequena depressão na areia. — Respondeu ele. —E se você quiser ser mordida, continue lá.

	Eu pulei para longe do buraco, percebendo pela primeira vez o quão rápido eu poderia ser morta aqui sozinha. Meus livros e treinamento não me prepararam para isso. A seca nos manteve todos dentro das muralhas da cidade - a uma curta distância dos poços - por muito tempo. Perdemos nosso conhecimento do deserto e de seus perigos.

	—Fique de olho nos cactos em espiral também. — Acrescentou, e continuou andando.

	Eu queria perguntar o que era um cacto em espiral, mas não queria parecer estúpida.

	Mas eu não conseguia pensar em um único tópico enquanto caminhávamos, que manteria a conversa em andamento, que nos faria sentir mais aliados. Todo assunto que tínhamos em comum seria doloroso para mim ou doloroso para ele.

	Eventualmente, decidi pelo único tópico seguro em que conseguia pensar. Treinamento. —Eu pensei que íamos treinar. — Eu disse. —Não ir ver as vistas do deserto.

	—Primeiro vamos condicionar. Sua melhor aposta é cansar Rodric. Ele é mais forte com uma lâmina, mas você será mais rápida.

	Eu não podia argumentar com a lógica dele, então ele era um bom mentiroso ou ele realmente estava me treinando.

	—Quem te ensinou? — Eu perguntei.

	—Cintric. Ele era um nômade errante. Ele conhecia todo esconderijo, todo perigo, toda rota pelo deserto.

	—É assim que você passa suas caravanas?

	Ele se virou para mim, uma sobrancelha levantada. —Se você está tentando descobrir nossas rotas, nunca vou lhe dizer.

	—Eu não estava. — Retrocedi. —Eu sempre fiquei curiosa em saber como você encontrava uma rota tão segura quanto a rota da caravana real.

	Cion desviou o olhar. —Eu nunca disse que nossa rota era segura. Mas as pessoas que tentam sair daqui estão dispostas a enfrentar praticamente qualquer coisa para obter sua liberdade.

	Suas palavras me atingiram profundamente. Eu nunca pensei nas pessoas que foram forçadas a arriscar tudo para escapar de Achra. Talvez porque até Rodric ter sido anunciado como meu último oponente, nunca pensei em ir embora.

	Eu estava tão focada em treinar não apenas para conquistar o trono, mas para ser forte o suficiente para derrotar os Garotos do Deserto - para provar às pessoas que eles eram os culpados por tudo e não por mim - que eu não havia prestado atenção suficiente as pessoas sofrendo diante de mim.

	Eu sabia que eles não tinham água, mas não percebi que os poços estavam tão cheios que às vezes as pessoas esperavam tanto que o número de baldes permitidos caía enquanto estavam na fila. Ou que os guardas não estavam apenas matando pessoas que exigiam a quantidade original de água prometida, mas também estavam coletando mulheres para Rodric.

	Eu pensei que erradicar os Garotos do Deserto estaria cumprindo minha promessa a minha mãe. Mas havia muito mais que eu deveria estar fazendo. Muito mais que eu não tinha visto enquanto estava trancada treinando no palácio.

	Eu não sabia quanto tempo isso tudo estava acontecendo, mas eu tinha minhas suspeitas de que as coisas só pioraram sob Rodric, que ele estava curvando a cidade inteira à sua vontade, exatamente como fazia com meu pai.

	E eu tinha que encontrar uma maneira de acabar com isso.

	—A menos que você conheça esse sentimento - de estar disposta a enfrentar qualquer coisa para conquistar sua liberdade. — Continuou Cion. —Você nunca derrotará Rodric, porque nunca terá a intensidade que o levará a continuar, sabendo que é a sua única chance.

	—Farei qualquer coisa para derrotar Rodric. — Eu disse. Ainda mais agora. Porque mesmo que meu pai não soubesse o quanto as coisas estavam ruins em volta dos poços, Rodric sabia. E era ele quem estava entre mim e a coroa de minha mãe - o legado de minha mãe. E nada me impediria disso, de finalmente liderar essas pessoas como ela queria que eu fizesse.

	—Veremos.

	Nós caímos em silêncio novamente. O vento aumentou ao nosso redor, preenchendo o vazio.

	Algo bateu no meu pulso enquanto passava pelo meu cinto. Era o mapa que eu rasguei do livro de Tamlin. Parte de mim gritou para mantê-lo escondido, mas a outra parte sussurrou que essa poderia ser a primeira oferta de paz entre Cion e eu, o primeiro sinal de que poderíamos eventualmente aprender a confiar um no outro.

	Limpei minha garganta e estendi o papel esfarrapado para Cion. —Talvez isso ajude suas caravanas.

	Cion pegou o papel, alisando-o para que ele pudesse estudá-lo.

	—É um mapa do deserto desenhado pelo próprio Tamlin. — Eu forneci. Apontei para a linha errante. —Essa é a rota que ele usou.

	Ele me olhou. —Era assim que você planejava nos encontrar?

	Eu não podia admitir que era assim que eu planejava fugir, então apenas assenti.

	—Muitos homens e mulheres perderam a vida seguindo réplicas deste mapa. — Ele dobrou e devolveu para mim. —Como você verá nas colinas móveis, nada neste deserto permanece o mesmo por muito tempo. É uma criatura viva e respiratória que altera e se move. Os mapas não são bons por aqui.

	—Oh. — Eu disse, deslizando o mapa de volta para o meu cinto.

	Não conseguia ver o vento se remodelando e soprando as dunas mesmo da minha janela? Não me ocorreu que o deserto inteiro não permanecesse o mesmo.

	—Mas obrigado. — Disse Cion.

	E mesmo que voltássemos ao silêncio, o gelo fora quebrado.

	Continuamos caminhando pela duna à nossa frente, mas assim que chegamos ao topo, Cion saltou em minha direção. —Abaixe-se.

	Nós rolamos pela lateral da duna, espalhando areia ao nosso redor.

	Cion caiu em cima de mim, sua mão apertada na minha boca. Ele levou um dedo aos lábios, pedindo que eu ficasse em silêncio.

	—Se ela está aqui, provavelmente está morta. — Disse uma voz de algum lugar não muito distante. —E se ela estiver morta, os abutres e os besouros de sangue já a separaram. Nós não vamos encontrar nada.

	—Soldados. — Cion murmurou para mim.

	Engoli em seco, embora minha boca tenha ficado subitamente seca. Eu não sabia quantos estavam me procurando.

	Areia moeu na minha pele exposta, mas não me atrevi a me mover.

	—Pelo menos seríamos promovidos se a encontrássemos. — Disse outra voz. —Rodric pode até nos dar rações extras de água.

	A primeira voz riu. —Essa é a única razão pela qual concordei em vir aqui.

	À medida que se afastavam, eu não pude deixar de ficar impressionada com o quanto esses soldados realmente precisam da água extra se estivessem dispostos a vir aqui para me procurar.

	Cion esperou até que não pudéssemos ouvir mais nada antes de me afastar lentamente e me colocar de pé. Ele cheirava a fumaça quente. Talvez por todas as tochas que ele carregava.

	—Não vejo guardas no deserto há muito tempo e nunca tão longe antes. — Disse ele. —Normalmente, eles não nos perseguem pelos portões da cidade.

	—Por que você não os matou?

	—Nós não matamos apenas porque podemos. — Disse ele.

	—E nos poços? — Eu rebati.

	—Nós apenas lutamos quando precisamos, quando é uma questão de sobrevivência. A água que recebemos não é apenas para nós. É pela sobrevivência de todas as pessoas que precisam desesperadamente.

	Eu olhei para ele. Havia tanto sobre os Garotos do Deserto que eu não entendia ou que estava começando a admitir que estava errada.

	À medida que o sol se elevava, seguimos em frente, parando para procurar soldados.

	Meu estômago roncou. Uma fruta de kana como refeição não era suficiente, especialmente depois de mal comer nada desde a minha luta na arena.

	Estudei os movimentos de Cion novamente para me distrair das dores de fome que rasgavam meu estômago. Ele balançava com a areia do jeito que as outras pessoas balançavam enquanto andava de camelo. Era um movimento natural que antecipava o fluxo e refluxo do solo sob seus pés. Ele mal deixava uma trilha por onde passava, como se fosse uma cobra roçando a superfície. Ele era mais alto do que eu, com a altura de uma mão, e suas longas pernas lhe permitiam dar um passo para cada duas minhas.

	Devo estar olhando com muita força porque tropecei na areia. O braço de Cion disparou para me firmar.

	—Estamos aqui. — Disse ele. Ele me puxou para o topo de uma duna de areia.

	No começo, não parecia diferente de nenhuma outra parte do deserto por onde passamos. Então, cada colina à nossa frente se deslocava quando uma rajada de vento atravessava a área. Areia rolava e voava. Os cactos enterrados foram expostos antes de serem jogados de volta em um ciclone de areia. As colinas se estabilizaram por um momento antes de se derramarem mais uma vez e se reorganizarem quando outra rajada de vento as atingiu.

	Cion estava certo. O deserto era uma criatura viva e respiradora. E era cruel.

	—Você é louco? — Eu gritei para Cion por causa do vento. —Nós seremos mortos se formos para lá. Isso é pior que uma tempestade de areia.

	—Você será morta se for à arena e enfrentar Rodric sem o treinamento adequado.

	—Isso não é ser treinada. — As dunas de areia subiram e choveram de volta. Isso era suicida.

	—Ela ensina a procurar oponentes imprevistos, a esperar um ataque de todas as direções. Cuidado. — Disse Cion. Ele pegou uma máscara com dois buracos nos olhos e a amarrou nos ouvidos, de modo que seus olhos estavam quase totalmente cobertos e uma aba caiu ao redor do nariz.

	Então ele puxou a espada e correu para a luta.

	—Pare. — Estendi a mão para segurá-lo. Se ele quisesse morrer, poderia fazê-lo em seu próprio tempo, porque não havia como eu encontrar o caminho de volta sem ele. Ele passou pelo meu braço.

	Paredes de areia batiam contra seu corpo. Ele empurrou através delas. A areia mudou novamente, arrastando-o para frente. Um cacto apareceu através da areia que escorria. Cion cortou o topo da planta antes que seus espinhos pudessem empalá-lo.

	Ele dominava como fluia com a areia. Seus instintos eram fascinantes de assistir. Sua espada balançou para frente antes mesmo de eu notar a dica de um cacto espreitando.

	Eventualmente, ele deu uma cambalhota e usou as ondas para empurrá-lo de volta para onde eu estava. Ele subiu a duna e arrancou a máscara.

	O céu estava apenas começando a clarear, mas o suor pontilhava sua testa. —Se você pode dominar isso. — Disse ele sorrindo. —Você pode dominar qualquer coisa.

	Forcei minha boca a fechar, sem saber que ela havia se aberto. 

	—Eu não posso fazer isso. — Eu disse.

	—Aprenda a usar a areia e o vento a seu favor.

	—É fácil para você dizer. — Zombei. —Você passa todos os dias caminhando por essas dunas. Você está acostumado a como a areia flui.

	—Não pense nisso como areia. Pense nisso como seu oponente. Você não pode prever de onde virá um ataque. Essas colinas aprimorarão seus reflexos mais rapidamente do que qualquer exercício de treinamento com espadas. — Seus olhos escuros se voltaram para mim. Eles tinham pequenas manchas de ouro escondidas sob as faixas marrons, quase como se a areia tivesse se incorporado ali. Ou como se ele estivesse lentamente se tornando um com o deserto.

	Eu puxei meu olhar de volta para as colinas e ergui meus ombros. Este era um teste. Ele estava vendo o quanto eu podia aguentar.

	Até Rodric entrar na minha vida, eu gostava de desafios - gostava de mostrar ao meu pai o que eu podia fazer. Mas a ideia de Rodric de um desafio era ver quanto tempo eu conseguia prender a respiração em uma das fontes ou ver quantas vezes ele poderia me chutar enquanto eu lutava para tirar areia dos meus olhos.

	Eu não tinha decidido se Cion estava fazendo a mesma coisa, mas senti que ele não me trouxe aqui para humilhação. Não, Cion não parecia do tipo que desperdiçaria tempo ou energia em algo tão frívolo. Ele realmente queria saber se eu tinha os reflexos de uma lutadora. Havia tanto que você poderia ensinar a alguém. E minha luta com Rodric era em um mês. Não demoraria muito tempo para treinar.

	Cion estendeu sua máscara para mim.

	Cheirava a suor e couro. Esmagou meu nariz, mas a aba pendurada esperançosamente afastaria areia suficiente para que eu pudesse respirar. Peguei minha espada na minha mão e olhei para as colinas agitadas por um momento.

	—Espere até ver uma abertura. — Disse Cion.

	Eu assenti. Lambi meus lábios ressecados, mas minha língua estava seca demais para fazer qualquer coisa.

	Mergulhei para baixo depois que uma parede de areia jogou sua crina para o lado. Gavinhas de areia caíram sobre mim, tentando me arrastar para dentro da massa em turbilhão.

	Poças de areia engoliram minhas pernas instantaneamente. Eu lutei para libertá-las, mas apenas afundei. Uma onda de areia caiu sobre mim. Eu caí com ela, perdendo de vista o céu. Areia empurrou para cima e para baixo antes de me puxar para o lado. Um cacto roçou minhas costas. Eu não conseguia gritar porque os grãos teriam derramado em minha boca e me sufocariam quando a máscara virou para o lado.

	As colinas se estabilizaram por um momento. Eu agarrei o que esperava ser uma direção ascendente. Eu quebrei a areia e me tirei no momento em que o chão mudou novamente. Tentei me mover com a maré, correndo na direção que ela puxava. Mas tudo jogou no ar, incluindo eu. Eu lutei para manter meu aperto na minha espada.

	As dunas rodopiavam ao meu redor tão densamente que obscureciam a luz do sol atravessando o deserto. Caí em uma massa de areia e fui imediatamente engolida. Um turbilhão me chupou para baixo, o peso dele esmagando contra o meu corpo. Meu coração batia tão alto que parecia ecoar na areia, dando vida à medida que me afogava lentamente.

	Eu caí repetidamente. Eu pulei para a direita e depois rolei para a esquerda. Eu colidi com algo sólido e desviei o olhar. As ondas continuaram agitando. Outra explosão me cobriu com calor intenso. A luz do sol desapareceu.

	Meus pulmões se apertaram quando mais areia bateu em cima de mim. Eu estava lentamente sendo enterrada camada por camada até ser empurrada para o centro da terra.

	Eu agarrei a areia, mas meus braços estavam contra mim. Os lençóis pressionaram meu peito, ameaçando colapsá-lo. Eu tentei respirar. A areia entrou correndo para preencher o espaço quando exalei, pressionando cada vez mais forte até que pensei que iria romper minha pele e me encher. As areias diante dos meus olhos desapareceram. A escuridão me dominou.

	Eu bati em algo duro quando as areias mudaram novamente.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo Onze

	 

	Pensei que tinha acertado um cacto, mas estava errada. Os braços de Cion me envolveram.

	—Role. — Ele gritou. Ele levantou o corpo para o lado, e eu não tive escolha a não ser ir com ele. Engoli em seco uma mistura de areia e ar que fez pouco para aliviar a dor no meu peito.

	A areia resistiu ao nosso redor. Uma onda correu em nossa direção, curvando-se sobre si mesma.

	—Espere. — Cion agarrou meus ombros e nos deu um salto mortal na direção da onda. Mal ficamos à frente. O surto estava quase pronto para entrar em colapso quando Cion me levantou e me puxou ladeira acima em direção a uma duna estável.

	Caí de joelhos e arranquei minha máscara. Tossindo, expulsei o resto da areia da minha garganta. Grãos sacudiam meus pulmões a cada respiração, mas cada fluxo de ar acalmava meus nervos.

	Cion sacudiu a areia dos cabelos e pareceu imperturbável. Ele ficou olhando a areia ondulante como se eu pudesse assistir o pôr do sol da janela da minha varanda. —Nada mal. — Disse ele.

	Apertei mais a minha espada, espantada por ter conseguido segurá-la. —Nada mal? — Eu repeti, forçando-me a ficar de pé. —Você acha que me intimidar e me mostrar o quão melhor você é, é uma boa maneira de me ensinar? — Eu balancei meus pés quando o vento puxou para nós. —Você não é melhor que Rodric.

	Chutei a areia para longe enquanto descia a colina. Não me importava em que direção seguia. Parecia que não importava o que eu decidisse, algo estava esperando para me matar. Pelo menos, se o deserto tirasse minha vida, privaria todo mundo da satisfação.

	Cion derrapou até chegar perto de mim, enviando uma pequena avalanche pela duna. —Eu não trouxe você para mostrar o que você não podia fazer. — Disse ele. —Eu te trouxe para mostrar o que você poderia fazer. Você acha que eu trago todos os garotos aqui para treinar? A maioria deles não duraria metade do tempo que você fez por aí.

	Por razões que não consegui explicar, corei. Esfreguei minhas bochechas, fingindo limpar a areia.

	—Você tem bons instintos, bom movimento natural. — Continuou ele. —Eu já vi você lutar na arena antes. Essa é a metade da razão pela qual concordei em treiná-la, embora Rodric tenha lhe ensinado a lutar como ele. Você foi criada de maneira diferente e pode usar isso para sua vantagem. Mas você precisa ser mais rápida, mais forte. Essas colinas podem ajudá-la.

	Eu olhei por cima de sua cabeça para onde rajadas de areia sopravam no ar em intervalos estranhos.

	Sempre acreditei que apenas um verdadeiro mestre do deserto pudesse sentar-se no trono, e pensei que era uma porque era forte. Porque eu segui meu pai, depois Tamlin. Mas havia tanta coisa que não sabíamos sobre o deserto. Para ser verdadeiramente forte, preciso dominar todas as partes. Assim como Tamlin tinha feito.

	Cion era o único que poderia me ajudar a fazê-lo.

	—Tudo bem. — Eu disse.

	—Bom. Faça isso novamente.

	Eu apertei meu aperto na minha espada e assenti.

	Cion parecia satisfeito por eu não ter objetado. Ele fez um sinal para eu me juntar a ele no topo da colina. Uma vez lá, ele apontou para os nossos pés. —Cuidado com a areia. — Disse ele. —Veja como seus passos fazem as ondas se espalharem pela duna. São apenas alguns grãos antes de uma grande onda. A colina faz a mesma coisa. Não assista a grande onda vindo em sua direção. Até então, é tarde demais para reagir. Procure a pequena trilha logo antes da onda. Isso mostrará de onde a onda está vindo. — Ele mergulhou o pé dentro e fora da areia para me mostrar o efeito.

	—Isso teria sido útil saber da última vez. — Murmurei.

	Cion ignorou meu comentário. —É o mesmo com cada oponente. Se você consegue reconhecer para onde eles estão apontando, não apenas pode bloqueá-los, mas também pode formar um ataque. — Ele gesticulou para eu voltar para a areia.

	Eu ajeitei a máscara no meu rosto e desci a colina. Eu esperei no limite, observando as formações. Não havia padrão para os movimentos. Às vezes as ondas batiam juntas e se espalhavam como asas antes de cair de novo na areia. Outras vezes, elas simplesmente jogavam para cima e balançavam até se estabelecerem no lugar.

	Eu assisti as colinas, e então comecei a vê-la. Um pequeno fio de areia precedia cada onda. Estudei o movimento várias vezes antes de me jogar de volta no caos.

	Areia espiralou ao meu redor. Ela agarrou meus pés e puxou. Eu lutei para cima a cada passo. Mas toda vez que olhava para os meus pés, perdi de vista a trilha indicando que uma onda estava chegando. Areia me atingiu pelas costas, me fazendo cambalear para frente. Eu mal mantive o pé, correndo para ficar à frente das rajadas.

	Cada rajada de vento trazia mais e mais areia. Empilhando em meus tornozelos. Eu tropecei. Uma camada pulverizou em minhas costas. Eu rolei antes que mais alguém pudesse me enterrar, e então eu meio que tropecei, meio que rastejei até sair das ondas. Caí perto dos pés de Cion.

	Grãos picaram meus olhos e queimaram minha garganta. Eu não queria nada além de me deitar e recuperar o fôlego. Mas eu me forcei. Sacudi a areia e voltei para o poço que se mexia.

	Este era o meu destino, ser a mestra do deserto. Rodric não era o próximo Tamlin. Eu era.

	Eu observei a trilha indicando uma onda e me joguei para frente. Parei de observar meus pés e mantive meus olhos nas ondas. Ainda assim, a areia fazia malabarismos e se jogava debaixo de mim enquanto eu lutava para manter o equilíbrio. Toda vez que eu caía, eu rolava e me lançava antes que a areia rodopiante pudesse me sugar.

	Eu acelerei para a direita em uma onda antes de ver outra se formando na minha frente. Eu girei para poder andar naquela. Ondulações apareceram diante de mim; Percebi bem a tempo que indicava um cacto. Eu levantei minha espada e cortei uma porção de um de seus braços.

	À medida que mais cactos apareciam, trabalhei em direção a eles, imaginando o rosto de Rodric em cada um. Eu cortava braços e cortava espinhos a cada passagem. Eu me perdi na dança das ondas. Eu pegava uma antes de girar para seguir o caminho da próxima. O hálito quente pulsava contra a minha máscara enquanto exalava.

	Mesmo quando tropecei e a areia entupiu meus pulmões e encheu meus ouvidos, não fui rastejando de volta para Cion. Eu continuei, continuei lutando.

	Eu permiti que as ondas terminassem o que a cerimônia de iniciação começou, lavando todos os vestígios do palácio. Eu deixei que me reivindicasse, me fizesse parte de si mesma como se tivesse Tamlin. Eu pertencia ao deserto agora.

	Eu não sabia quanto tempo fiquei nas ondas, mas, quando emergi, Cion descansava ao lado de uma das dunas que o vento deixava intocado, com as mãos atrás da cabeça. O sol estava quase no auge.

	O suor brilhava no meu rosto e braços quando tirei a máscara e joguei para ele. Minhas pernas estavam trêmulas demais para me segurar. Eu desmaiei ao lado dele.

	Ele pegou a máscara e sentou-se. —Se eu não soubesse melhor — Ele disse. —Eu pensaria que você foi criada lá fora nessas colinas.

	Eu tentei sorrir, mas não consegui. Fui criada longe da areia grossa que se infiltrava em sua pele com cada rajada de vento. Eu cresci atrás de paredes resistentes que mantinham a areia afastada.

	Eu não conseguia imaginar como tinha sido a educação de Cion. Acharanos eram conhecidos por serem capazes de se adaptar a qualquer coisa. Mas você não pode realmente se adaptar à falta de água - sempre se perguntando se haverá o suficiente ou quando ficará sem água. Quantas pessoas ele assistiu morrer de sede por causa dessa seca? Uma sede que eu estava sentindo agora pela primeira vez.

	Meu pai sempre disse que não era necessário economizar água, que, para governar, precisávamos ser hidratados para pensar, planejar, proteger. Ele disse que alguns baldes não fariam muita diferença. Mas depois de ver o que tinha no poço e estar aqui, deveríamos estar racionando junto com todo mundo. E planejei trazer isso até ele, abrir seus olhos para o que nós dois estávamos muito focados para ver, uma vez que eu ganhasse minha coroa.

	Uma vez, alguns anos atrás, eu tentei ver quanto tempo eu poderia ficar sem água, de alguma forma, fazer minha parte para ajudar a conservar nossos recursos. Eu perdi menos de um dia antes de quebrar e beber quase toda a jarra de água no meu quarto. Mas eu não tinha medo, porque a água sempre estava à vista, clara, espumante e esperando.

	Aqui fora, era diferente. Não havia água à vista, e o sol olhava para nós, rindo de nossa tolice por estarmos no calor.

	E meu corpo sentiu isso. Meus músculos se apertaram contra meus ossos, gemendo com cada pequeno movimento. Meu cérebro parecia estar batendo contra o meu crânio como se ainda estivesse sendo jogado nas colinas, causando uma enorme dor de cabeça. Até a pele dos meus dedos doía.

	O que eu não daria por algumas das loções de coco de Latia. Não é à toa que ela sempre esfregava discretamente o excesso em sua pele. Eu não conseguia imaginar como seria minha pele se eu morasse aqui desde Cion. Puxei o bracelete de ouro em volta do pescoço, tentando cavar a areia.

	—Você quer que eu ajude você a tirar isso? — Cion perguntou.

	Soltei minha mão do colar de ouro. —A areia não é tão ruim.

	—Você terá uma erupção cutânea se deixar que ela apodreça lá.

	As partículas já estavam começando a coçar onde se misturavam com o meu suor, mas eu não queria que ele visse os cortes no meu pescoço. —Está bem.

	—Não vou roubar, se é com isso que você está preocupada. — Disse ele.

	Eu balancei minha cabeça.

	Ele encolheu os ombros. —É o seu pescoço. — Ele se levantou e limpou a areia da calça. —Devemos voltar antes que o sol fique mais alto.

	Eu balancei a cabeça e o segui pela duna, minhas pernas ainda tremendo e ameaçando desabar debaixo de mim. Esforcei-me ao máximo para provar a Cion que não era fraca.

	—Cuidado com o cacto em espiral. — Disse Cion.

	Eu me concentrei no caminho à minha frente. Um pequeno cacto crescia em uma espiral ascendente, chegando aos meus joelhos. Não era muito diferente de alguns dos cactos que os jardineiros do palácio cultivavam em grandes potes de barro ao redor das fontes e perto da lagoa. Exceto que tinha espinhos muito mais longos.

	E parecia estar crescendo a cada minuto, torcendo para fora da areia.

	—Eu costumava dizer ao resto dos meninos que alguém cresceria perto deles se não praticasse todos os dias. — Disse ele. Seu tom era leve, conversador. Inesperado.

	Ele não parecia desconfiar de mim nem se preocupar com a acusação. Talvez ele tenha achado suas habilidades tão boas que não precisava se preocupar.

	Ele provavelmente estava certo.

	De certa forma, isso me ajudou a relaxar, sabendo que ele tinha a maior habilidade e não a usou contra mim. Isso me fez querer confiar nele.

	—Qual o tamanho dos cactos em espiral? — Eu perguntei.

	—O maior que eu já vi foi provavelmente desse tamanho. — Ele segurou a mão o mais alto que pôde. —Eles tombam e são enterrados rapidamente. Mas os espinhos atravessarão uma sandália se você não tomar cuidado.

	—Obrigada pelo aviso. — Eu disse. —Mais alguma coisa que eu deveria estar atenta?

	Ele diminuiu o passo, permitindo que eu andasse ao lado dele. Desta vez, não me mudei para tão longe.

	—O de sempre. Tempestades de areia. — Ele olhou para o horizonte. —Provavelmente haverá outra em um dia ou dois.

	Tentei ver o que ele estava percebendo à distância, mas não conseguia descobrir o que o tornava tão certo. —Como você sabe?

	—Você pode sentir isso no ar, no peso da areia em seus pés, como se estivesse se agachando, se preparando para o que está por vir.

	Seu conhecimento me surpreendeu, mas acho que aqui fora, você tinha que saber quando alguém estava vindo se quisesse sobreviver, ao contrário da cidade onde tinha paredes para impedir o pior.

	—Também existem moscas com pernas de fogo, besouros de sangue e escorpiões. — Ele parou para ver minha reação.

	Mas eu não vacilei. Eu esperava isso. Moscas com pernas de fogo eram um incômodo, não importa onde você morasse, embora as cortinas de seda de aranha que tínhamos no palácio significassem que eu as lidava com muito menos frequência. Os besouros de sangue, por outro lado, não se tornaram um problema até que os artistas não tivessem mais água para fazer corantes. Eles pararam de caçar besouros, e a população floresceu desde o início da seca. Mas eu só vi alguns perto do palácio.

	Certa vez, durante o treinamento, dei um corte no tornozelo de um dos meus instrutores. O sangue escorria de sua sandália na areia. Não demorou muito tempo para que um besouro de sangue captasse seu perfume e se escondesse para cima, pronto para abrir caminho para qualquer criatura que fosse imprudente o suficiente para se machucar.

	E com os escorpiões, eu conhecia o perigo deles em segunda mão. Uma vez eu perguntei a Latia sobre seus pais; ela ficou rígida e disse que os dois morreram de picadas de escorpião. Ela me disse que eles eram boticários e mantiveram numerosos escorpiões à mão porque alguns alegavam que o calor do veneno causaria uma febre se fosse esfregado sobre o corpo.

	De fato, a maioria dos escorpiões que encontrei foram criados para comer, já mortos e expostos no mercado ou no meu próprio prato, ferrões há muito removidos. Eu só vi um escorpião vivo uma ou duas vezes na minha vida inteira. —Os escorpiões não ficam principalmente na Colina dos Escorpiões? — Eu perguntei. Não que eu tivesse alguma ideia de onde estava o deserto.

	—Por quê? Você quer ir? — Ele me olhou.

	Não é que eu não tenha pensado nisso, mas eu tinha coisas maiores para lidar. Eu balancei minha cabeça.

	Ele assentiu. —Eu só queria ter certeza de que você não iria fugir e testar essa teoria insana sobre a realeza ser imune a picadas de escorpião.

	—Não tenho planos de ir para lá.

	—Bom. — Ele disse, —porque a única maneira de fazê-lo... — Ele limpou a garganta como se pensasse que estava me assustando. —Não vamos chegar a lugar nenhum por perto. Além disso, é fácil ver os escorpiões contra a areia. Os verdadeiros perigos que você deve observar são criaturas como as cobras de areia manchadas de amarelo, lagartos com manchas pretas e abutres com garras duplas, especialmente se você cair de uma colina e parecer estar morta...

	—Seriamente? — Eu perguntei. Eu nunca vi um abutre de garras duplas de perto, mas ocasionalmente eu via suas silhuetas escuras flutuando pelo céu, além do deserto. Eu sempre me perguntei o que havia lá fora para eles comerem. Agora, o pensamento fez meu estômago arrepiar.

	—Torci o tornozelo em um buraco de cobra de areia manchada de amarelo na minha segunda semana aqui. — Disse Cion. —Desci a colina e fiquei lá, tentando decidir o que fazer. Eu tinha vergonha de voltar e contar aos outros garotos o que havia acontecido. Mas depois que os urubus começaram a circular, achei que preferia ficar envergonhado do que ser devorado por eles, então voltei mancando para o esconderijo.

	Eu zombei. —Você quer dizer que o grande Cion não nasceu com o equilíbrio perfeito junto com uma espada na mão?

	Ele balançou sua cabeça. —Eu tive que ganhar. Este deserto testa todos. Não pense, porque você só estará aqui em pouco tempo e também não a testará.

	Era estranho a rapidez com que esqueci que tinha que voltar.

	Eu me concentrei em meus pés enquanto caminhávamos. —É realmente tão difícil sobreviver aqui?

	—Nós administramos. Nós subsistimos principalmente dos bens que as caravanas trazem. Os homens e mulheres que ajudamos no passado nos enviam suprimentos quando deixamos mais refugiados. Caso contrário, comemos os lagartos com manchas verdes e o interior dos cactos. Não é fácil, mas para a maioria de nós, é a única vida que conhecemos.

	—Vocês fazem o que precisa para sobreviver. — Eu forneci. Mesmo que isso significasse ir ao seu inimigo se unir contra um mal ainda maior.

	Eu senti seu olhar em mim. —Exatamente.

	Palavras não ditas pairavam no ar entre nós. Há um momento, estávamos conversando normalmente. Eu até diria agradável. E eu esqueci que ele era meu inimigo, parte do grupo que matou minha mãe e meu irmão.

	Mas se eu expressasse o problema real entre nós, não havia como voltar atrás. E eu precisava de Cion. Eu precisava das habilidades dele.

	Limpei a garganta e olhei para o horizonte. —Foi por isso que você se tornou um Garoto do Deserto? Para sobreviver?

	—Eu era um Garoto do Deserto muito antes de ser rotulado como um. Roubei baldes de água para meu irmão quando ele estava doente. Mas eu não me mudei para cá — Ele apontou para as areias ao seu redor. — Até os doze anos. Foi quando Dimic nasceu. 

	—Dimic é seu irmão?

	Ele assentiu. —Quando ele nasceu, nosso pai se foi e eu podia ouvir minha mãe chorando todas as noites. Ela sabia que se houvesse um ataque e Dimic fosse descoberto, os guardas os matariam por violar a lei dos dois filhos. Eu desapareci no deserto, então Dimic teve uma chance na vida.

	Sua falta de egoísmo me surpreendeu. Em um mundo em que as pessoas lutavam por seu lugar na linha de poço, ele desistiu de seu lugar por seu irmão.

	—E foi aí que você aprendeu a lutar? — Eu perguntei.

	Ele assentiu. —Eu canalizei minha raiva sobre o que minha família passou no treinamento. Eu pensei que se eu pudesse me tornar bom o suficiente, eu poderia defender minha família contra os guardas. Não importaria se houvesse três filhos ou não. Mas quando eu tive habilidade suficiente para voltar à cidade, minha mãe estava morta de peste e descobri uma nova família nos Garotos do Deserto. Cintric, meu professor, estava ficando mais velho. Ele saiu em uma das caravanas, me colocando no comando. A essa altura, meus irmãos estavam morando comigo, e eu percebi que não podia defender todas as famílias contra os guardas. Mas eu poderia fornecer a água que eles precisavam.

	—Onde está seu outro irmão? — Eu perguntei.

	Cion balançou a cabeça. —Ele morreu aqui.

	—Eu sinto muito.

	Ele assentiu com as palavras e ficou em silêncio.

	Eu não sabia mais o que dizer, então olhei para meus pés enquanto seguíamos em frente.

	Era difícil compreender a vida que Cion havia vivido. Roubar água para sobreviver. Abandonando a casa para que seu irmão pudesse viver. Sobreviver aqui enquanto seu próprio irmão não.

	Talvez não fôssemos tão diferentes quanto eu pensava. Nós dois fizemos escolhas, concessões para sobreviver. Ele foi para as areias do deserto enquanto eu me dedicava ao treinamento. Nós dois lutando para encontrar nosso lugar no mundo.

	Essas escolhas nos colocaram um contra o outro. Até agora.

	Porque agora fizemos novas escolhas. Optamos por deixar o passado para trás. E enquanto ainda havia aquela ponta de tensão, de lutar para nos entender, também senti um entendimento subjacente crescendo entre nós.

	E eu estava começando a entendê-lo. Todas aquelas vezes que eu pensava que ele era um monstro, talvez ele estivesse agindo para proteger aqueles que amava, para salvá-los da desidratação e da morte. Eu não podia culpá-lo por me odiar, por odiar que, por sorte, eu tinha toda a sombra, comida e água que podia querer - pelo menos até sair do palácio.

	Nós dois estávamos lutando juntos agora. E com Cion do meu lado, eu esperava pela primeira vez poder derrotar Rodric.

	Só o tempo diria.

	 

	 

	 

	 

	Capítulo Doze

	 

	Não encontramos guardas no caminho de volta para o esconderijo, mas isso provavelmente ocorreu porque o sol já havia ultrapassado o pico e eles sabiam o suficiente para não estar no deserto nas horas mais quentes.

	Cion gesticulou para eu passar pela abertura que ele havia revelado ao lado de uma duna.

	Eu permaneci dentro da escuridão refrescante. Meus olhos levaram alguns minutos para se ajustar.

	Eu não me sentia uma prisioneira, e também não sabia para onde deveria ir. Eu enterrei minha sandália no chão enquanto esperava ele me mostrar para onde deveria ir ou o que devo fazer.

	Ele entrou e garantiu a abertura. Ele parou em um barril e mergulhou um copo pequeno, com cuidado para deixar cair gotas de volta no barril antes de oferecê-lo para mim. Eu bebi ansiosamente.

	Água fria escorreu pela minha garganta. Eu poderia beber o barril inteiro e não ficaria satisfeita. Depois que terminei, devolvi o copo a Cion, que tomou apenas alguns goles.

	—Está com fome? — Ele perguntou.

	Eu assenti.

	—Bom. Pedi aos meninos que preparassem o jantar mais cedo.

	Eu o segui enquanto ele levava a uma sala comunal. Tapeçarias coloridas foram pregadas nas paredes para se protegerem das pedras irregulares enquanto almofadas estavam jogadas sobre um tapete estampado. Várias lanternas davam à sala um brilho fácil e uma sensação de calor.

	O número de meninos parecia ter se multiplicado. Eles se deitavam como eu imaginava os escorpiões na Colina dos Escorpiões. Alguns deles poderiam ser meninas com cabelos cortados rente, mas era impossível perceber sob toda a sujeira. Todos pareciam desgastados.

	Percebi pela primeira vez que nem todos eles eram Acharanos. Um garoto tinha os três triângulos azuis pintados nas costas das duas mãos nas quais os neribianos pintavam com corante célico ao nascer. Deveria lembrá-los de que, independentemente de onde eles vagassem, sua casa estava naqueles picos de montanhas representados em suas mãos e que toda vez que estendiam sua mão, seja em saudação ou violência, eram representantes de todos os neribianos.

	Outra criança tinha os típicos fios elásticos mesianos amarrados nos tornozelos, provavelmente colocados pelos pais. Dizia-se que quando as duas tornozeleiras finalmente desaparecessem e caíssem, a criança era considerada velha o suficiente para ser adulta em sua cultura.

	Engoli em seco ao pensar em como essas tornozeleiras estavam gastas em comparação com o pequeno corpo da criança que estava diante de mim. O deserto fez essas crianças crescerem muito mais rápido do que qualquer criança deveria.

	Eu só podia imaginar que seus pais haviam ficado presos aqui pela seca. Ou talvez eles tivessem parentes que escaparam para o próspero oásis de Achra durante os ataques de Romaldihide a Mesia várias gerações atrás.

	Seja qual for o motivo, eles estavam presos aqui agora, cobertos de areia e amarrados pela sede tanto quanto qualquer Acharano. E eu não queria pensar no que tinha acontecido com os pais deles para que essas crianças terminassem aqui.

	Todos pararam o que estavam fazendo quando notaram nossa presença.

	O único espaço aberto ficava no fundo da sala, perto de uma almofada verde. Por falta de um destino melhor, fui em direção a ela. Olhos escuros me observavam enquanto eu passava.

	Mal havia espaço para andar entre os corpos, e alguns deles se curvaram para longe de mim, como eu costumava fazer com os tigres. Passei por Dimic e outro garoto, que tinha pedras dispostas para jogar algum jogo que eu nunca tinha visto antes, e esperei que Cion abrisse caminho.

	Quando ele atravessou o labirinto, ele descansou no travesseiro. Sentei-me ao lado dele com os joelhos dobrados até o peito.

	Ninguém falou.

	O garoto ao meu lado tinha olhos grandes como pedras da lua, mas sua pele tinha um tom cinza e seus lábios estavam descascando. Ele prendeu a respiração quando eu me acomodei.

	Eu desviei o olhar.

	Nunca passei muito tempo com crianças; depois que minha mãe morreu, passei todo momento treinando. Mas nada que meu pai me ensinou me mostrou como interagir com esses meninos.

	Vários meninos chegaram carregando varas com lagartos com pontos verdes nas costas.

	—Um por todos. — Disse Cion.

	Uma alegria subiu.

	Eu olhei para Cion, confusa.

	—Normalmente nós os compartilhamos. — Disse ele.

	—Qual é a ocasião?

	—Você. — Ele disse. Ele pegou um espeto que foi passado para ele e me entregou.

	O lagarto tinha a língua pendurada para fora do lado da boca. Seus olhos eram vidrados e suas minúsculas garras estavam curvadas para dentro. Eu ouvi uma vez que você nunca deve comer um lagarto cujas garras não foram enroladas assim. Se eles fossem estendidos, significava que havia morrido onde estava e que o veneno tinha tempo de infiltrar-se de suas manchas verdes no restante da carne.

	Na verdade, nunca comi um lagarto manchado de verde por esse motivo. Eu cuidadosamente segurei o pau entre meus dedos, tomando cuidado para não tocar nos pontos verdes.

	—Você não vai morrer se tocar neles agora. — Disse Cion quando viu minha hesitação.

	Ele pegou outro espeto e notei que ele foi o último a recebê-lo, o que estava muito longe do palácio onde meu pai sempre era servido primeiro. Cion puxou uma faca e serrou verticalmente a parte de trás do lagarto, cortando suas manchas, antes de me entregar a faca e gesticular para que eu fizesse o mesmo.

	Acabei cortando a maior parte da carne porque estava muito preocupada em não cortar o suficiente. Depois que todos os garotos cortaram as pontas, eles seguraram seus gravetos com força e olharam para Cion.

	Cion se levantou. —Devemos este banquete à princesa Kateri. — Disse ele. —O deserto pode nos separar ou forçar a união. E nos entregou uma poderosa aliado, alguém que nos ajudará a derrubar Rodric.

	Eu não pude deixar de olhar os rostos ansiosos dos meninos - os mesmos que eu planejava usar e depois chutar depois que ganhasse meu trono. Eu desviei o olhar. Como eu pude pensar isso? Eles não eram nada além de crianças sem água. Crianças fazendo o que tinham que fazer para sobreviver.

	Cion continuou. — Cada um de vocês recebeu seu próprio lagarto em homenagem a ela hoje à noite porque quero que vocês sejam fortes. Nossa luta está quase no fim. — Ele levantou o espeto e depois mordeu a cabeça do lagarto.

	Os outros garotos não hesitaram em comer depois disso.

	Cion caiu de volta.

	—O que há de errado? — Ele perguntou quando viu que eu não tinha mordido.

	—Tem certeza de que é seguro comer?

	Ele estudou onde eu cortei as manchas. —Parece bom para mim.— Ele mordeu uma perna. —Mmmm, tem gosto de rato.

	Meu queixo caiu aberto. —Rato?

	—Estou brincando. — Disse ele. —Isso é mais como escorpião defumado.

	—Oh. — Eu disse. Eu deveria ter percebido que isso era uma iguaria para eles. E que ele provavelmente tinha sido forçado a comer ratos antes.

	—Sempre tentamos fazer um banquete onde todos recebem seu próprio lagarto depois de iniciarmos um novo membro. — Disse ele. —Só que não estávamos exatamente planejando você aparecer, então não tínhamos o suficiente em mãos. Os meninos saíram hoje para encontrar mais.

	Eu examinei a sala. Por isso todos pareciam exaustos. Eles passaram o dia procurando um banquete. Para mim.

	E eu nem queria comer o lagarto.

	Mordi a carne. Estava quente e derreteu quase instantaneamente na minha boca. Não era tão ruim. A pele tinha uma textura um pouco granulada e tinha um pouco de escorpião, mas não era tão ruim quanto comer vermes crus secos. Aqueles explodiam em pequenos segmentos que pareciam rastejar pela sua garganta.

	Ele balançou sua cabeça. —Eles realmente não brincam lá em cima no palácio, não é?

	—Se tivéssemos tempo para brincadeiras, não estávamos treinando o suficiente. — Eu disse. —Eu realmente não ri desde que minha mãe morreu. — E era verdade. Toda alegria fora do mundo junto com a luz em meus olhos.

	—Você não acha que ela quer que você ria? — Cion disse. Ele deu outra mordida no lagarto. Ele quase terminou tudo.

	—Tenho certeza que sim. — Falei. —Mas tenho certeza de que você percebeu que não há muito o que rir hoje em dia. — Engoli outro pedaço de carne.

	—Então você veio ao lugar certo. — Disse Cion. —Os Garotos do Deserto sabem como se divertir melhor do que qualquer outra pessoa. E você poderia fazer um pouco de relaxamento.

	—Não preciso relaxar. — Enfiei um pedaço de carne pendurado na boca. —Eu preciso me concentrar.

	—O foco pode ser incorporado ao treinamento de uma maneira divertida. — Ele lambeu o suco do lagarto que corria pela sua mão. —Dimic, traga esse jogo aqui.

	Dimic fez como foi instruído. Ele equilibrava uma longa tábua de madeira em uma mão, enquanto se recusava a soltar seu lagarto meio comido na outra.

	Ele abriu caminho entre o emaranhado de garotos e colocou o jogo na nossa frente.

	As pedras tilintaram e deslizaram uma na outra.

	—Você vai jogar? — Dimic perguntou, os olhos pulando entre nós. Mesmo no calor do dia, seus cabelos ainda estavam presos por todos os lados.

	Cion balançou a cabeça. Ele puxou um pedaço de pergaminho amassado do bolso e olhou para ele antes de empurrá-lo de volta. —Eu tenho um lugar para estar. — Disse ele. —Então você vai ajudá-la.

	O sorriso de Dimic se esticou em seu rosto.

	—Não há apostas. — Cion entoou.

	O sorriso de Dimic vacilou. —Oh vamos lá. Esse colar de ouro provavelmente vale mais dinheiro do que eu já vi.

	Cion olhou para ele.

	—Tudo bem. — Dimic resmungou, e começou a montar o tabuleiro.

	Não gostei que ele estivesse me deixando aqui sozinha com os garotos. Alguns dos olhares que eles me deram não eram exatamente gentis. Eu não vi que escolha eu tinha.

	—Vou deixar você. — Disse Cion. Ele se levantou para sair, mas parou para sussurrar no ouvido de Dimic. Dimic assentiu solenemente e observou seu irmão desaparecer através de uma das entradas que levavam para fora.

	Algo sobre a troca tinha sido tão secreto, tão diferente do resto do que eu tinha observado até agora. Esses meninos pareciam tão abertos, compartilhando tudo o que tinham. Isso me fez pensar ainda mais sobre o que Cion estava fazendo.

	Antes que eu pudesse perguntar, o sorriso de Dimic voltou e ele esfregou as palmas das mãos. —O nome do jogo é Ignora.

	Ele explicou que cada pessoa agitava uma das pedras nas fileiras das pedras do oponente, tentando bater o maior número possível na pequena ravina esculpida no tabuleiro atrás das linhas. Isso continuava por várias rodadas, cada pessoa tentando obter mais pontos. Um ponto para cada pedra que você jogasse na ravina e dez pontos se você a derrubasse sem que nenhuma das pedras apontadas também aparecesse. E você perdia um ponto para cada uma das suas pedrinhas que entrassem na ravina. Uma rodada terminava assim que as pedras de um jogador fossem todas jogadas na ravina e quem conquistasse a primeira conseguia cinco pontos extras.

	Não era muito complicado, mas ainda me sentia insegura.

	—Você pode ir primeiro. — Disse Dimic, depois de montar os seixos em dois contornos triangulares em cada lado do tabuleiro - um feito de seixos brancos e outro de cinza mais escuro. Ele me entregou várias pedras brancas redondas um pouco mais largas que a minha miniatura.

	—Acho que você só quer que eu vá primeiro, para não copiar como você faz isso. — Respondi.

	Ele bufou. —Eu vou vencer de qualquer maneira. — Disse ele. —Então não é como se isso importasse.

	Revirei os olhos e depois selecionei uma pedra. Apontei para o outro lado do tabuleiro, mas a pedra que atirei passou muito do tabuleiro e atingiu Dimic direto no peito. Ele ricocheteou inofensivamente e caiu no colo dele.

	Dimic jogou de volta para mim. —Você ouviu a parte sobre apontar para o tabuleiro, certo? — Depois de mal olhar para o tabuleiro, ele jogou uma pedra escura com o polegar. Ele colidiu com as pedras do meu lado e enviou três delas correndo para dentro da ravina.

	—Como você fez isso?  — Eu perguntei, boca aberta. Ele fez parecer tão fácil. Eu deveria ter conseguido fazer isso e não conseguia entender como senti tanto a falta.

	Dimic orgulhosamente cruzou os braços sobre o peito. 

	—Concentre-se e pratique.

	—Você mal olhou para o tabuleiro.

	Ele encolheu os ombros.

	Eu odiava admitir que ele realmente era bom e não estava ansioso para perder. —O que isso tem a ver com treinamento?

	Dimic descruzou os braços. —Trata-se de perceber que nossas ações também têm consequências. Veja. — Ele apontou para onde seu seixo escuro havia caído no tabuleiro na frente de dois brancos. —Esta rocha está protegendo efetivamente as que estão por trás dela, o que significa que será mais difícil encontrá-las mais tarde, especialmente sem derrubar a minha. É tudo uma questão de pensar no futuro e não fazer movimentos cegos.

	Ele se inclinou para mais perto para que os outros meninos não pudessem ouvir. —Cion o usa principalmente para ensinar aos garotos mais novos como você não deve lutar sem um plano. — Dimic assentiu como se tivesse me contado um grande segredo e depois se afastou.

	—Ahh. — Eu disse.

	Pesei uma pedra branca na minha mão e depois levei um tempo apontando para as mais escuras de Dimic.

	Assim que eu levantei meu dedo para frente, Dimic gritou: 

	—Senhorita, senhorita, senhorita.

	Fiquei tão assustada que me joguei para o lado. Minha pedra branca escorregou do tabuleiro e caiu no tapete.

	—Dimic. — Eu repreendi.

	Ele encolheu os ombros. —Cion sempre faz isso com as crianças novas. Isso os ensina a estar cientes de seus arredores e não apenas do que eles estão focando.

	Claro que Cion fazia isso.

	—Além disso. — Acrescentou Dimic. —Eu sempre quis experimentar.

	Revirei os olhos.

	Dimic me venceu três jogos seguidos. Ou minhas pedras acabaram batendo em uma ou duas ou eu atirei largo.

	Quando finalmente tive o suficiente, eu disse: —Tudo bem, você venceu. Desisto.

	Dimic sorriu. De alguma forma, seu cabelo ficou ainda mais selvagem enquanto brincávamos. Ele parecia mais uma criança agora. Muito mais do que na primeira vez em que o vi.

	—Dimic. — Eu disse enquanto ele recolhia as pedras em saquinhos. —Sobre a arena... — Mas antes que eu pudesse continuar, Dimic interrompeu.

	—Não se preocupe com isso. — Respondeu ele. —Pelo menos agora tenho a distinção de ser um dos poucos Garotos do Deserto que já saiu vivo da arena. — Seus olhos se iluminaram quando ele disse isso e um sorriso largo se espalhou por seu rosto.

	Sua resiliência me chocou. Nada parecia quebrar seu espírito. Eu não sabia como ele vivia assim em um ambiente tão severo. Por outro lado, talvez seja a única maneira de viver nesse ambiente - contar as bênçãos que você tem. Caso contrário, a tristeza e o desespero o esmagariam.

	Dimic terminou de recolher as pedras em suas duas bolsas. Uma ele amarrou na cintura. A outra ele estendeu para mim. —Você pode carregar isso enquanto eu pego o tabuleiro?

	Peguei a bolsa, mas Dimic a jogou na outra mão antes que eu pudesse agarrá-la. —Muito devagar. — Ele entoou.

	Suspirando, peguei a outra mão.

	Desta vez, ele jogou sobre minha cabeça. Um dos garotos pegou, e então todos os garotos estavam de pé, gritando para ele jogar do jeito deles.

	Voltei-me para Dimic.

	Ele deu de ombros novamente. —Cion pensou que você poderia se beneficiar de um jogo de Mãos de Ladrões.

	Eu abaixei meus braços. —E o que eu preciso saber sobre este jogo?

	—Ele ensina a aprimorar seus reflexos e manter diferentes oponentes à vista.

	Coloquei as mãos nos quadris. —Eu quis dizer, quais são as regras?

	Ele sorriu. —Só termina quando você recebe a bolsa de nós.

	Sem uma palavra, voltei para a briga. Os meninos ficaram particularmente felizes em mostrar suas habilidades. Alguns jogavam nas costas para outra criança quando eu me arremessava. Outros atiraram nas pernas.

	—Muito devagar, princesa. — Disse uma delas enquanto eu mergulhava no tapete, sentindo falta da bolsa por pouco.

	—Tente mais. — Brincou outro. Eles estavam gostando de me bater um pouco demais.

	Eu estava suando quando peguei a bolsa de uma criança pequena que não a jogara alto o suficiente.

	Mas eu vi os benefícios do jogo. Às vezes os meninos jogavam fora. Às vezes, todos se reuniam em volta de mim para que eu não pudesse dizer quem passou. Eu tentava encontrá-la, pois todos fingiam jogá-la para outra pessoa.

	Realmente me manteve na ponta dos pés. Não é de admirar que Cion fosse tão bom quanto ele.

	Mas eu ainda não estava lá. Joguei a bolsa de volta para a criança da qual a roubei.

	—Mais uma vez. — Eu disse.

	No momento em que Cion voltou, eu estava embaixo de uma pilha de garotos, lutando para manter meu controle sobre a bolsa que peguei por direito, depois que um garoto chamado Yeri a jogou nas costas, como sempre fazia. Eu estava pronta e peguei no ar.

	É claro que Yeri alegou que ninguém poderia pegar um de seus arremessos, fazendo com que ele lutasse por els de volta.

	Embora não tenha sido uma luta no verdadeiro sentido da palavra. Havia muito mais puxões, empurrões e xingamentos do que lutas reais.

	Mas, acima de tudo, estava rindo quando os outros meninos entraram.

	—Chega, basta. — Cion chamou sobre o corpo a corpo. Ele puxou os meninos pelos colarinhos da camisa.

	—Vejo que vocês estão se dando bem. — Ele disse com um sorriso enquanto me ajudava.

	—Você esperava algo menos?

	Ele olhou ao redor da sala. —Bem, eu meio que esperava que pelo menos um deles puxasse uma faca em você.

	—Que bom que eu não sabia disso antes de você sair. — Eu disse.

	—Eu disse a eles que podiam confiar em você. — Respondeu ele. —Eu disse a eles que você prometeu não restringir mais os níveis de água.

	Engoli. Eu esqueci os níveis de água. Uma pontada de culpa correu através de mim. Esses meninos estavam me ajudando, e eu não lhes prometi nada em troca porque esses controles não existiam.

	—Certo. — Eu disse, incapaz de encontrar seus olhos. Eu sempre poderia dar a eles acesso a um poço ou algo semelhante. Além disso, eu trabalharia para melhorar as coisas também nos poços.

	—Parece que eu não precisava me preocupar com eles. — Disse Cion. —Parece que você os conquistou. — Ele assentiu para onde Yeri estava me esperando.

	—Quero uma revanche. — Disse ele.

	Eu sorri e joguei para ele a bolsa de pedras. —Está no ar.

	—Hoje não. — Disse Cion. —Vocês deveriam ir para a cama. O sol está quase se pondo, e o treinamento começa cedo no deserto.

	O rosto de Yeri caiu.

	—Amanhã. — Eu disse.

	Os olhos de Yeri brilharam, e um sorriso se espalhou lentamente por seus lábios. —É melhor você esperar que Cion a treine muito bem se você quiser me derrotar.

	—Tudo bem. — Disse Cion, tentando segurar uma risada. —Hora de dormir.

	Ele me levou de volta à minha pequena alcova, que de alguma forma parecia muito mais como minha, mesmo depois de apenas uma noite.

	—Boa noite, Kateri. — Disse ele. Ele me ofereceu um pequeno sorriso quando se virou para sair.

	Eu assisti até a sombra dele desaparecer no longo túnel.

	Mas a imagem do sorriso dele ficou comigo porque, junto com os dos meninos no corredor, foram os primeiros desde a morte de minha mãe que me aqueceram. Eles não eram como o desprezo que Rodric usava ou a expressão astuta que deslizava pelos lábios de meu pai quando ele sabia que um tigre seria libertado.

	Esses meninos compartilhavam um sentimento de união que fazia sua caverna parecer mais um lar do que o palácio já teve. Acabei de ver pela primeira vez como era uma família verdadeira com irmãos. E eu gostei.

	Adormeci naquela noite com um sorriso no meu rosto.
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	Quando acordei, não fazia ideia de que horas eram. As cavernas tinham uma maneira de esconder a hora, para que você nunca soubesse o que estava acontecendo acima do solo.

	Mas enquanto eu estava acordada, meus músculos não estavam. Eles se esticaram com cada pequeno movimento que eu fiz. Uma pontada de fome correu pelo meu estômago. Eu me enrolei para dentro até a dor parar.

	Quando engoli, minha língua ficou presa na garganta.

	Ignorando os lampejos de dor nas minhas pernas, eu me enrolei e fui em busca de água e comida.

	Saí da minha alcova e quase corri para Cion.

	—Eu estava chegando para acordar você. — Disse ele. —O sol já está nascendo.

	—Não estamos treinando hoje, então? — Eu rezei para que a resposta fosse sim.

	—Não do lado de fora. — Disse ele. —Há uma tempestade de areia furiosa. Por isso não te acordei antes. Em vez disso, podemos praticar na caverna. — Ele apontou para o túnel, mas meus olhos estavam muito ocupados seguindo a fruta de kana em sua mão.

	—Com fome? — Ele perguntou quando me viu olhando.

	Eu assenti.

	Ele me jogou a fruta. —Você vai se acostumar com isso.

	Eu a devorei, nem mesmo consegui desacelerar o suficiente para saboreá-la, enquanto o seguia até a grande caverna onde vi Hardesh pela primeira vez.

	Pares de meninos praticavam com espadas de madeira. Os barulhos de cada golpe ecoavam pela sala.

	—Mais alto, Adem. — Cion chamou um garoto que tinha sua espada tão baixa que eu não tinha certeza de como ele estava conseguindo bloquear alguma coisa.

	Talvez isso tenha explicado por que, quando ele agradeceu a Cion, seus dois dentes da frente estavam faltando.

	—Você ensina todos eles? — Eu perguntei.

	—Eu treino alguns. Eles, por sua vez, treinam alguns, que depois ensinam aos outros. Qualquer pessoa que conheça bem uma habilidade pode ensinar outra pessoa. Usamos todos os recursos que temos.

	Um grito aumentou e Cion correu em direção aonde um garoto havia caído.

	—Traga água. — Cion chamou.

	Dimic correu para buscar um balde. Cion embalou gentilmente o garoto, e quando Dimic voltou, ele colocou água na garganta, tomando cuidado para não derramar uma gota. Os olhos do garoto se abriram lentamente.

	—Descanse hoje. — Disse Cion. —Tome uma ração extra de água hoje à noite.

	O garoto balançou a cabeça. —Não, Cion. Eu sou mais forte que isso.

	—Ninguém é forte o suficiente para ficar sem água, e as pessoas estão contando conosco para trazer água para elas. Não podemos fazer isso se não formos suficientemente fortes.

	O garoto abaixou o olhar e assentiu.

	—Todo mundo, faça uma pausa. — Cion chamou enquanto se levantava.

	Hardesh estava sentado contra a parede, não muito longe do garoto que desmaiou. Uma mulher visivelmente grávida que me lembrei se chamava Tania, sentada ao lado dele, tentando convencê-lo a comer um pouco de pão.

	Os olhos dele, que não pareciam se concentrar em nada, se arregalaram quando ele me viu. Seu braço se levantou e tremeu, apontando para mim como se eu fosse um fantasma que os outros não pudessem ver. Várias das veias de seu braço ainda exibiam a coloração amarela típica de picadas de cobra manchadas de areia.

	—Acalme-se. — Tania acalmou, me enviando um olhar de repreensão. Ela não era muito mais velha que eu, mas era linda, com olhos grandes e escuros que combinavam com seus cabelos brilhantes. Ela pegou a mão de Hardesh e fez barulhos suaves.

	—Ela veio atrás de mim. — Disse ele. Ele tentou se levantar. Tania facilmente o segurou.

	—Está bem. — Eu levantei minhas mãos no que eu esperava que fosse um gesto não ameaçador. —Eu não vou te machucar. — Quando ele não voltou a histérica, eu continuei. —Sinto muito pelo que aconteceu na arena.

	Ele tremeu e se aconchegou contra Tania.

	—Ele não está bem desde que a cobra o mordeu. — Disse ela. Ela acariciou os cabelos de Hardesh. —Ele tem sorte de ter sobrevivido. A maioria não. É uma prova de sua força. — Ela realmente sorriu para mim, e eu me perguntei se ela tinha alguma ideia de quem eu era. —Em breve ele começará a ter mais bons dias do que maus. E agora, é tudo o que podemos pedir. — Ela tinha uma mão em volta de Hardesh e outra em volta do estômago.

	Eu não aguentava olhar Hardesh, para ver com que rapidez o deserto o derrubara. Com que rapidez eu o expulsei.

	Cion pegou uma espada de treino e a jogou para mim, me sacudindo de meus pensamentos.

	Afastamo-nos de Tania e Hardesh e assumimos posições de batalha.

	—Estou acostumada a lutar com um escudo. — Eu disse.

	Ele acenou com a cabeça em direção aos punhais amarrados nos meus cadarços. —Você seria melhor com um deles na sua outra mão. Um escudo a protegerá apenas de um ou dois golpes de Rodric. Ele o mirará e, depois que o arrancar de você, você ficará exposta. Foi por isso que consegui afastar sua espada de você tão rapidamente quando nos encontramos no poço. Você estava desequilibrada sem ele. Além disso, seu volume dificulta sua manobra. Sua força é sua agilidade. Você precisa ser capaz de se mover, não ficar parada e sofrer golpes.

	Ele me jogou um pequeno punhal de madeira. Era menor e mais leve do que as presas às minhas panturrilhas. Eu me sentia exposta sem meu escudo.

	—A partir de agora, pense em sua espada como escudo e espada. Você tem força para resistir à força dos ataques de Rodric. Seu punhal deve dar o golpe fatal. Como isso.

	Ele pegou uma espada de treino e atacou em minha direção. Eu conhecia o golpe dele, mas não vi o punhal de madeira que ele projetou das costas até que já estava batendo nas minhas costelas.

	Eu gritei e tropecei para trás.

	—Efetivo, certo? — Cion disse.

	A dor nas minhas costelas provou o seu ponto.

	—Quanto treinamento você fez com seus punhais? — Ele perguntou enquanto eu me endireitava.

	—Eu os uso apenas se eu perder meu escudo ou espada. Eles me ganham tempo até que eu possa recuperar o que perdi.

	Cion parecia refletir sobre isso. —Até onde eu sei, Rodric não carrega um punhal com ele. Ele acha que sua espada é suficiente. É preciso paciência para aprender duas armas, paciência que ele não tem, e é por isso que ele provavelmente nunca ensinou você a usá-las adequadamente. Essa será outra vantagem que você terá sobre ele. Ele não espera enfrentar você com duas armas em suas mãos.

	Por mais que eu sentisse falta de ter meu escudo para segurar, Cion estava certo. Eu precisaria de novas habilidades, novas surpresas, para ganhar o trono.

	—Aqui. — Disse Cion. — Fique assim. — Ele se moveu atrás de mim e bateu na minha coxa direita até que eu a trouxe para a frente. Então seus braços estavam nos meus ombros, inclinando meu lado direito para a frente também. Parecia tudo errado. Eu estava acostumada a liderar com o lado esquerdo, deixando meu escudo bater enquanto empunhava minha espada com o direito.

	Não havia como aprender uma postura totalmente nova em menos de um mês.

	Virei minha cabeça para ver se havia outra maneira. Seu rosto estava tão perto do meu. Seus olhos demoraram, as manchas douradas brilhando mesmo na luz fraca.

	Por um momento, esqueci o que ia dizer.

	—Algo errado? — Ele perguntou, suas sobrancelhas erguendo-se em perplexidade.

	—Eu estou... Estou acostumada a ficar do outro lado. — Gaguejei. Baixei meu olhar.

	—Eu sei. E Rodric também. Lembra-se do que eu disse sobre sua espada funcionar como seu escudo agora também? Você tem que liderar com esse lado. Tente me atacar com seu punhal. — Disse Cion, movendo-se na minha frente.

	Apertei mais o punhal e imitei o movimento que Cion havia demonstrado. Ele saiu do caminho facilmente.

	Então ele voltou. Eu mal bloqueei o ataque dele. Ele era mais rápido do que qualquer um que eu já vi. Quando me lembrei de trazer meu punhal, ele já estava se afastando, batendo em meus pés enquanto passava.

	Caí com um baque nas costas. Uma névoa de areia soprava ao meu redor. Cion acenou e me ofereceu um braço.

	—Tente novamente.

	Eu aceitei a mão dele e me reposicionei como ele me ensinou.

	Levei três ou quatro tentativas até eu roçar o lado dele com meu punhal.

	—Nada mal para a famosa Flor de Achra. — Disse Cion, e eu não pude evitar o rubor que apareceu em minhas bochechas.

	Passamos a hora seguinte praticando uma variedade de movimentos destinados a testar minhas habilidades com um punhal. No final, Cion bateu minha espada. Ele jogou outro punhal de madeira em minha direção e nós retomamos a luta. Se brigar com um punhal tinha sido difícil, lutar com dois era pior.

	Depois de me tirar os dois punhais pela quinta vez, fizemos uma pausa. Desabei ao lado de Tania enquanto Cion foi buscar um gole de água para nós dois.

	—Você luta bem. — Disse ela. Hardesh adormeceu com a cabeça no ombro dela. —Espero que você tenha forças para fazer o que muitos outros falharam.

	Eu tinha certeza que ela estava falando sobre Rodric, mas parecia mais. Como se ela estivesse falando de tudo. Rodric. As pessoas. As restrições de água.

	—É por isso que procurei Cion. — Falei, incapaz de impedir que a imagem dos olhos cheios de estrelas de Cion aparecesse em minha mente.

	—É isso? — Ela disse, as sobrancelhas levantadas em questão. —Tem certeza de que não era para se proteger?

	Meus olhos saltaram para os dela. Ela escondia uma força silenciosa atrás de sua pequena estrutura.

	—Estou aqui para proteger todos, desde Rodric a assumir Achra. Eu pensei que você de todas as pessoas entenderia por que ninguém quer que isso aconteça. — Eu não conseguia impedir que meus olhos fossem para a barriga inchada dela.

	—Eu entendo. — Disse ela, cruzando os braços sobre o estômago. —Lembre-se de que Cion tem tanto em jogo aqui quanto você. Ele está depositando sua esperança em você, e a esperança é um recurso mais valioso que a água.

	—Eu não vou decepcioná-los.

	Ela me olhou. —Lembre-se disso quando estiver jogando rainha dos tigres em seu palácio.

	Quando Cion apareceu com uma concha de água, eu a engoli rapidamente, ansiosa para voltar ao treinamento. Mas as palavras de Tania se agarraram a mim como suor. Eu os decepcionaria? Os controles de água não existiam. Eu não poderia mudar isso. Tudo o que eu poderia fazer era lidar com Rodric e obter uma melhor ração depois que fosse nomeada rainha - e governar da melhor maneira possível.

	Ainda assim, lancei um olhar por cima do ombro para Tania quando me juntei a Cion novamente. Os olhos dela estavam em mim.

	Eu me afastei e foquei na tarefa que Cion tinha acabado de me dar. Ele queria dar uma pausa nos meus músculos, então estávamos praticando como fugir de um ataque quando você não tivesse uma arma. Ele me ensinou a rolar pela areia como ele fazia e deslizar minhas mãos ao longo da superfície, procurando por quaisquer pedras escondidas que eu pudesse usar como armas enquanto caminhava.

	Acabamos de concluir um exercício para manter os olhos no oponente enquanto procurávamos uma arma viável quando uma das entradas ocultas da caverna foi aberta.

	Um menino pequeno foi atingido por uma onda de areia. Cion correu para arrastá-lo para longe da porta e a fechou.

	O garoto tossiu e caiu em uma pilha. Era Yeri.

	Cion virou-o de costas. —O que você estava fazendo aí? — Ele apontou para a tempestade que se alastrava lá fora.

	A areia se agarrava à pele exposta de Yeri, fazendo-o parecer mais pálido.

	—Eu estava visitando minha mãe. — Disse ele. —Eu ia esperar a tempestade acabar, mas tinha que dar a notícia para você. Corri pelo deserto para lhe contar.

	—Que notícias?

	—A água cortada do rei chega a metade de um balde por dia. — Yeri respirou fundo e torceu o rosto com dor. —Isso é o suficiente para fazer um pedaço de pão para uma família. Assim que a tempestade acabar, haverá tumultos nos poços.

	Outros Garotos do Deserto pararam de treinar e se juntaram.

	—Meio balde por dia? — Eu disse, embora ninguém estivesse prestando atenção em mim. Eu balancei minha cabeça, tentando reunir meus pensamentos. Os Garotos do Deserto não foram aos poços hoje e mal tomaram água durante o ataque, dois dias atrás. Não havia razão para cortar rações. A menos que a seca estivesse piorando.

	Ou, a menos que meu pai estivesse usando os Garotos do Deserto como uma desculpa para racionar a água, para torná-los dependentes dele, como Cion dissera. E se isso fosse verdade, talvez não estivesse muito longe de acreditar que realmente houvesse controles de água em algum lugar para garantir que as pessoas permanecessem sob seu poder.

	Eu balancei minha cabeça. Isso não poderia ser verdade. As rações foram reduzidas para um balde por dia quando eu fui ao poço buscar água. E eu causei um tumulto. Um tumulto em que eu disse a todos que tomassem a água que quisessem. Eles devem ter reduzido drasticamente nosso suprimento antes que Rodric tivesse as coisas sob controle. Deve ser por isso que meu pai reduziu as rações.

	Mas isso significava que a culpa era minha.

	A fruta de kana que eu comi pesava muito no meu estômago, e o colar de ouro cortava meu pescoço enquanto eu respirava fundo.

	Ou talvez esse fosse outro truque de Rodric. Mas por que meu pai concordaria com isso? Por que ele faria as pessoas sofrerem com tão pouca água?

	Um pensamento me atravessou. Porque ele não se importava se eles sofriam. Eu não me importava quando as rações haviam caído no passado para tentar uma invasão. Porque eu não fui a única sem água. Era apenas uma tática. Estávamos usando nosso pessoal como peões. Como nos jogos, éramos imprudentes, sacrificando algumas de nossas peças se isso significasse ganhar mais tarde.

	Mas os jogos tinham que parar. Muitas vidas estavam em risco.

	Outro garoto com um nariz grande demais para o rosto empurrou na direção de Cion e falou, me tirando dos meus pensamentos. —Minha família não conseguiu água ontem por causa da linha. Eles não vão sobreviver com meio balde. Minha irmã está com febre.

	—Você viu quantos guardas estavam em algum dos poços? — Cion disse para Yeri.

	—Cerca de vinte na que eu estava antes da tempestade de areia. Pode haver mais depois da queda nas rações.

	Cion suspirou e esfregou as têmporas. —Iríamos fazer outro ataque antes da próxima caravana, e ainda precisamos entregar a água que não conseguimos da última vez.

	—Mas o rei estará lá. — Yeri gaguejou.

	Agora era minha vez de empurrar o círculo de garotos. —O rei? — Ele nunca foi entre as pessoas. É para isso que servia Rodric. Se meu pai estava vindo, algo tinha que estar muito, muito errado.

	Apesar do suor que pontilhava minha pele, arrepios dispararam em meus braços enquanto meu corpo esfriava.

	—Ele fará algum tipo de anúncio em cada poço esta tarde.

	Os olhos de Cion procuraram os meus. Eu não tinha ideia do que meu pai estava fazendo. Tudo que eu sabia era que não seria bom para nós - especialmente se Rodric era o único a aconselhá-lo agora. Se ele já cortou rações de água, eu não sabia o que mais ele estava planejando. A seca estava realmente piorando? Isso tinha a ver comigo fugindo? Ele simplesmente iria entregar o trono a Rodric?

	—Bom trabalho, Yeri. — Disse Cion. Ele se moveu para ajudá-lo a se sentar, mas Yeri gritou.

	Cion se inclinou sobre Yeri. Ele afastou o cabelo de Yeri e raspou a areia da testa. Uma mancha amarela pálida tomou conta da pele de Yeri. Ele se espalhou lentamente por seu rosto.

	—Traga o suco de cacto em espiral. — Exclamou Cion. Os pés decolaram, batendo na areia. —Por que você não nos contou? — Cion disse, seus dedos cavando nos ombros de Yeri.

	—Sinto muito, Cion. — Disse Yeri. Seu peito tremia a cada palavra. —Eu estava correndo tão rápido e areia soprava por toda parte. Eu não vi o buraco até que fosse tarde demais. Eu esperava que tivesse acabado de pisar em um cacto em espiral.

	Cion baixou a cabeça contra o peito de Yeri. —Está bem. — Ele se levantou e olhou Yeri nos olhos. —Você vai ficar bem.

	—Aqui. — Outro garoto empurrou um pote de barro em direção a Cion. Ele jogou um líquido verde na boca de Yeri.

	Yeri engasgou e amordaçou.

	Dimic ficou ao meu lado. Ele mordeu o lábio inferior com tanta força que pensei que iria sangrar.

	—Foi isso que você deu a Hardesh? — Eu perguntei a ele.

	Ele assentiu.

	—Então vai curar Yeri? — Nós deveríamos jogar outro jogo de Mãos de Ladrões. Ele ia ficar bem. Ele tinha que ficaar.

	Quando Dimic olhou para mim, lágrimas grudaram nos cantos dos olhos. —Hardesh é maior. O veneno leva mais tempo para matá-lo. É por isso que nós, meninos menores, temos que ter tanto cuidado. Nem sempre há tempo.

	Meus olhos se voltaram para Yeri. Seu peito mal subia e caia. Seus lábios ficaram amarelos. As veias em seu braço já haviam mudado de amarelo para preto. —O que você está dizendo?

	Dimic não respondeu. Ele não precisava.

	Com uma inspiração, Yeri parou de respirar.

	Eu esperei Cion fazer alguma coisa, dar a ele mais líquido, salvá-lo de alguma forma. Ele simplesmente segurou Yeri perto de seu peito, permanecendo nessa posição por um longo tempo. Ninguém mais se mexeu.

	Finalmente, Tania apareceu com um cobertor. —Deixe-me. — Ela colocou o braço no ombro de Cion, puxando-o para longe.

	Delicadamente, ela embrulhou o pequeno corpo de Yeri no cobertor.

	Cion exalou alto e inclinou a cabeça para trás para olhar o teto da caverna. —Traga a madeira. — Disse ele calmamente.

	Alguns meninos desapareceram e reapareceram momentos depois com pilhas de madeira. Eles arranjaram em fila no meio de um anel de pedras.

	Cion pegou o corpo de Yeri e o colocou na madeira. Todos os Garotos do Deserto avançaram em uníssono, como se tivessem praticado o movimento, circulando o anel de pedras.

	Cion pegou um punhado de areia. —Que a areia que você andou na vida o leve à morte. — Ele espalhou o punhado por cima do cobertor.

	O garoto magro ao lado dele pegou outro punhado. —Que o calor da areia nunca saia da sua alma. — A areia deslizou pelo corpo de Yeri.

	Menino após menino ao redor do círculo enviou Yeri com um punhado de areia e um último desejo de felicidade. Eles pararam no meio do círculo. Levei um momento para descobrir o porquê. Eles estavam todos olhando para mim.

	Eu estava de volta do círculo. Cion gesticulou para Yeri, me convidando a dizer algo.

	Comecei a balançar a cabeça. Eu não fazia parte disso. Eu não queria me intrometer na dor deles. Mas eu me parei. Talvez se eu não tivesse iniciado o tumulto no poço... Se eu nunca fugisse... Eu devia algo a Yeri.

	Eu segui em frente. Os meninos mais próximos de mim se afastaram para dar espaço para mim no círculo. Peguei um punhado de areia e pesei na minha mão.

	—Que seu espírito seja mais livre do que as areias do deserto. — Polvilhei a areia sobre a forma imóvel de Yeri. Não era uma mensagem tão pessoal quanto a de outros meninos, mas isso me lembrou minha mãe e sua dança na areia, sobre como a areia poderia ir a qualquer lugar que quisesse. Era o máximo que eu podia oferecer a ele agora. Mas isso não me impediu de me perguntar o que eu poderia fazer para impedir que isso acontecesse.

	Depois que todos disseram suas bênçãos, Cion pegou uma das tochas da parede e acendeu os troncos embaixo do corpo de Yeri. 

	—Que seu espírito queime mais que o sol.

	Eu pisquei quando a fumaça rodopiou ao nosso redor. Eu não tinha percebido que eles iriam queimar o corpo agora, tão cedo. Eles esperaram três dias para queimar minha mãe, mas no calor do deserto, corpos apodreciam mais rápido. Um funeral rápido era mais gentil, parecia.

	Alguns meninos choraram. O resto pareciam calmos, como se isso fosse uma ocorrência regular. Talvez fosse.

	Somente uma vez que o fogo consumiu o cobertor e a figura interna, Cion abriu um dos painéis que davam para o exterior, deixando escapar a fumaça. Um rosnado de areia rugiu sobre nós. Ele torceu ao meu redor, picando minhas mãos, meu rosto, minhas pernas. Os meninos não vacilaram. Seus olhos ficaram colados às chamas que a onda de areia estava lentamente extinguindo, deixando para trás nada além de cinzas carbonizadas.

	Cion fechou o painel. O último pedaço choveu quando a areia rodopiante cortou.

	—Yeri nos trouxe essas informações e vamos usá-las. — Disse Cion. —Preparem-se para um ataque.

	Os garotos que estavam estoicos um momento antes entraram em ação agora que tinham suas ordens. Ninguém parou para questionar Cion ou se perguntar se eles estavam caminhando direto para uma armadilha. Empurrei a multidão de meninos amarrando sandálias e enfiando punhais nos cintos.

	—É muito arriscado entrar na cidade. — Disse a Cion. —Pode ser uma das manobras de Rodric.

	Ele passou a passar por mim. —Yeri morreu nos trazendo esta notícia. Eu não vou deixar isso desperdiçar.

	—Você não pode estar falando sério sobre sair nessa tempestade. — Ele tinha que ver que mais meninos morreriam. —E você realmente acha que é uma boa ideia invadir depois que eles acabaram de perder um amigo? — Fiz um gesto para os meninos ao meu redor.

	Cion apertou a mandíbula. —Esses meninos veem mais mortes em um mês do que você provavelmente já viu em toda a sua vida. — Sua voz assumiu um tom mais escuro. —Você nunca se perguntou por que a maioria dos Garotos do Deserto é tão jovem? A maioria não consegue. Para eles, a morte é um modo de vida. Perder Yeri os faz querer lutar mais, não menos.

	Engoli. Ficou claro que ele estava tentando esconder sua dor com raiva, e isso nublava seu julgamento. —Os poços estarão entupidos de pessoas. Vai ser intransitável.

	—As pessoas nos deixarão passar e manterão os guardas afastados.

	—Os guardas-

	—Nós podemos lidar com os guardas. — Ele me encarou. —Agora, você não tem mais desculpas para não tomar mais sua água preciosa?

	—Eu... Eu... — Eu não sabia o que dizer. Não era nada disso. Eu não queria assistir mais Garotos do Deserto morrerem. Ver Yeri morrer acordou algo dentro de mim, algo que eu não queria citar. Chegou a mim de qualquer maneira: culpa. E vergonha.

	Mais uma vez, tive de pensar que não estava cuidando do povo de minha mãe. Eu os estava ignorando, olhando para além de seus rostos sujos e molduras finas para culpar os Garotos do Deserto em vez de fazer qualquer coisa para realmente ajudá-los. Eu tinha visto seus corpos finos e lábios rachados, mas eles eram tão normais quanto a areia se esticando ao nosso redor. Mas Yeri morrer não era normal. Ele precisou de uma pequena respiração para me lembrar o que eu deveria estar lutando o tempo todo.

	Eu tinha falhado com minha mãe tão profundamente que parecia que a tempestade de areia que se espalhava do lado de fora encontrara seu caminho sob a minha pele e estava me despedaçando.

	Cion se afastou de mim em direção aos meninos. —Todo mundo, pegue um balde. Assim que a tempestade diminuir, precisamos roubar o máximo que pudermos.

	Os meninos aceitaram as palavras de Cion e voaram em movimento mais uma vez.

	Eu fiquei sozinha com meus pensamentos. Era melhor invadir os poços? É isso que ajudaria mais o meu povo? Se as pessoas da cidade os apoiavam, tinha que haver algo a ver.

	Já era tempo de ter certeza e começar a cuidar do meu povo.

	—Onde estão os baldes? — Eu perguntei.

	Cion voltou-se para mim. —Você não vem.

	—Você não pode enfrentar vinte guardas e levar água com apenas alguns meninos.

	—Nós sabemos o que estamos fazendo, e há mais de nós do que você pensa. — Disse Cion enquanto enfiava uma faca no cinto, ao lado da espada.

	—Você me fez um Garoto do Deserto. — Eu rebati. —Eu sou um de vocês. Você sabe que eu posso lutar.

	—Mas você pode lutar contra sua própria espécie? — Cion disse.

	—O que isso deveria significar?

	—Você estará lutando com seus próprios guardas. Você pode puxar sua lâmina contra eles, para matá-los, se necessário? Você pode colocar a vida de um Garoto do Deserto acima da vida de um de seus guardas?

	Abri minha boca para falar, mas hesitei. Eu poderia puxar minha lâmina contra Sievers? Eu lutei com os outros guardas no poço, mas não lhes dei ferimentos graves. Eles estavam apenas seguindo comandos, tão equivocados quanto esses comandos.

	Quando não respondi, Cion respondeu por mim. —Acho que não.

	—Os guardas estão simplesmente seguindo ordens. — Percebi agora quantos devem seguir essas ordens para as rações extras de água. Eles estavam escolhendo seguir Rodric, porque era necessário para manter suas famílias vivas.

	—Pedidos de Rodric. São os guardas ou as famílias morrendo de sede.  — Afirmou. —Você não pode salvar os dois.

	Mas talvez eu pudesse. Eu precisava.

	—Deixe-me ser uma distração. — Eu disse de repente. —Minha presença jogará fora os guardas. Tenho certeza de que pelo menos alguns deles me seguiriam quando eu revelasse quem eu sou. Eu poderia afastá-los do poço enquanto você entra e rouba a água.

	Cion fez uma pausa. Ele estava me estudando, pesando tudo em sua mente.

	—Tudo bem. — Ele finalmente disse. —Você pode vir.

	 

	 

	 

	Capítulo Quatorze

	 

	Quando a tempestade cessou, fizemos o nosso caminho para a cidade. Cion disse que geralmente não viajavam com muitas pessoas. Seria muito fácil para os guardas pegá-los entrando e saindo do portão principal.

	Normalmente, ele enviava os garotos para deslizarem pela cidade por fendas e buracos na parede ao longo de alguns dias ou horas, para que eles estivessem no local para um ataque. Mas com a tempestade de areia como cobertura, ele estava disposto a arriscar, especialmente porque estávamos carregando baldes de água pelo deserto para as pessoas da cidade que ainda aguardavam as rações extras que não haviam recebido depois que meus guardas e eu interrompi a última incursão.

	Os meninos lutavam sob o peso dos baldes que cobriram com um pano grosso e uma rede de seda de aranha para manter a areia voadora, mas nenhum garoto fez uma queixa.

	Cion fez alguns garotos que pareciam particularmente abatidos ficarem para trás. Suas estruturas magras provavelmente estourariam na tempestade. E com os lábios rachados, não sei como eles teriam resistido a beber água. Até eu olhei para os baldes, desejando saciar a sede que estava me consumindo. Eu me sentia tão seca. Fiquei surpresa que a tempestade de areia não me destruiu pedaço por pedaço.

	Entramos na cidade em pequenos grupos depois que Cion deu instruções sobre onde cada balde deveria ir e onde cada garoto deveria ser posicionado para o ataque.

	Eu segui Cion enquanto corríamos para a cidade com as últimas rajadas de areia.

	As ruas estavam desertas, cada janela remendada com o que estava disponível para manter a areia - tapetes, pedaços de pano, até um frasco de perfume estava entalhado em uma fenda na parede. Acharanos estava mais uma vez se adaptando ao que o deserto nos lançava.

	Eu me perdi nas ruas que nunca havia explorado. Explosões de areia nos atingiam toda vez que atravessávamos uma nova rua. Eu não poderia estar mais agradecida quando Cion me entregou um dos baldes que ele estava carregando e bateu em silêncio em uma porta resistida pelos elementos.

	Um homem pequeno mal a abriu o suficiente para entrarmos. Seus cabelos presumivelmente uma vez escuros haviam embranquecido consideravelmente. Rugas pairavam em seu rosto e sob seus olhos, cada um mais profundo que os vales entre as dunas de areia. Ao ver Cion, seu sorriso largo mostrou vários dentes perdidos. Seus lábios tinham retrocedido com a idade, curvando-se, e não parecia que ele pudesse falar mais. Ele nos conduziu agitando os braços.

	A sala era menor do que minha área de preparação para arena. Do outro lado do chão, havia um tapete tão gasto que eu não sabia dizer qual era o padrão. Várias almofadas deformadas repousavam no meio em torno de um braseiro central apagado, e uma tapeçaria que talvez devesse estar pendurada na parede cobria a única janela quadrada da sala.

	Sem brisa, tudo cheirava estragado e quente.

	O homem se inclinou e escovou a areia dos pés de Cion, uma honra geralmente reservada à realeza. Muitos nobres fizeram isso comigo depois que eu ganhei minha primeira partida na arena. Todos estavam tentando mostrar lealdade, para mostrar que sabiam que eu venceria. É claro que eles seriam tão rápidos em parabenizar qualquer homem que tenha a sorte de me vencer da mesma maneira.

	Mas esse homem não estava limpando os pés de Cion para agradar. Não, havia algo mais significativo nos olhares que ele lançou para cima.

	Cion gentilmente ajudou o homem a se levantar. —Obrigado, Lison. — Disse ele. —Você não precisa fazer isso.

	O velho apenas sorriu e deu um tapinha no ombro de Cion.

	—Vou largar isso lá atrás. — Cion levantou o balde.

	Lison fez um gesto para ele ir em frente.

	Cion passou por uma cortina pendurada no fundo da sala. Eu não sabia se deveria seguir ou não. O homem olhou para mim com olhos brilhantes, sentado em um dos travesseiros e pegou um pequeno martelo e ripas de madeira não mais do que meu antebraço, que parecia apodrecido e pronto para quebrar com o menor toque.

	Seus dedos nodosos tremiam quando ele os correu sobre a madeira até encontrar um lugar que ele gostava. Ele pegou uma parte e começou a passar por uma peça e outra. Mordi o lábio para não dizer a ele que ele iria quebrar a madeira.

	Mas suas batidas suaves lentamente enfiaram os pregos sem quebrar as tábuas. Ele pegou outras ripas e as adicionou ao seu projeto até formar uma pequena caixa.

	Antes que eu pudesse descobrir o que ele estava fazendo, Cion reapareceu pela cortina e estendeu a mão para o balde que eu estava carregando.

	Eu o segui apressadamente pela cortina.

	Lá dentro, uma mulher mais velha, com ombros curvados, virou-se para nos cumprimentar. Nos braços dela havia um pequeno embrulho.

	Um bebê.

	E tudo atrás dela no chão havia caixas de madeira deformadas, cada uma contendo uma forma pequena.

	Deve haver pelo menos doze ou quinze. Mas ficou em silêncio no quarto. Não conseguia entender por que nenhuma das crianças chorava ou se agitava.

	Caixões.

	O homem estava construindo caixões.

	Mas não, um dos bebês chutou e outro esticou o punho minúsculo no ar, desafiadoramente.

	Soltei um suspiro aliviado. Eles não estavam mortos, mas eram fracos. E havia tantos deles. Eu não conseguia entender o que eles estavam fazendo aqui.

	—Esta é a esposa de Lison, Insa. — Disse Cion.

	Insa era um pouco mais alta que o marido, embora seus ombros curvados escondessem sua verdadeira altura. Seu cabelo também estava branco, e ela o usava amarrado nos ombros, como a maioria das mulheres fazia para escapar do calor extra. Sua pele desgastada era visível nos buracos nos ombros e na bainha da blusa simples que ela usava.

	No entanto, ela usava um sorriso mais vibrante que o sol quando se virou para olhar para mim. Ela me deu um pequeno aceno de cabeça para não perturbar a criança em seus braços.

	—Ela cuida das crianças abandonadas. — Continuou Cion.

	Suas palavras soaram através de mim. Filhos abandonados?

	Eu sabia que os Garotos do Deserto eram na maioria crianças abandonadas ou terceiros filhos que seus pais não podiam mais esconder, mas eles podiam cuidar de si mesmos. Eram bebês, crianças jogadas fora pelos pais que tiveram que escolher qual filho dar água, qual salvar, quando as rações foram cortadas ainda mais por causa da seca. O único crime deles era ter nascido depois dos outros irmãos.

	—Eles são tão calmos. — Eu disse.

	—Eles param de chorar quando percebem que ninguém vai responder. — Afirmou Insa. —Mas é melhor assim. Quanto menos os guardas ouvirem, melhor.

	Eu não conseguia desviar os olhos deles.

	Suas bocas se abriram e fecharam, procurando comida, água, algo para sustentá-las.

	Dois baldes. Foi tudo o que trouxemos para essas crianças. Eu sabia que estávamos fazendo outra incursão, mas alguma dessa água seria levada para Insa e as crianças sob seus cuidados?

	Bebi mais água em um dia do que aquelas crianças em um mês. Tomei banho em balde após balde de água até a banheira ficar tão cheia de água derramada pelos lados e engolida pela terra. Eu estive desperdiçando.

	Finalmente entendi o que Cion quis dizer naquele primeiro dia no poço, que as pessoas matariam para beber a água ensanguentada que Sievers usara para lavar minhas feridas. Você bebe qualquer coisa quando é sua única chance de sobrevivência.

	A pressão desse conhecimento combinada com o calor da sala e a falta de água nos últimos dias fizeram tudo começar a girar. Cion me pegou antes que eu pudesse deixar cair meu balde de água. Ele gentilmente pegou e entregou a Insa.

	—Talvez você deva descansar um momento. — Disse ela, os olhos enrugados de preocupação. Ela lançou um olhar para Cion, que assentiu com a cabeça como se ele concordasse que era melhor.

	—Leve o tempo que precisar. — Disse ela enquanto desaparecia pela porta.

	Eu queria chorar por não precisar descansar. Mas minha garganta estava tão seca e minhas pernas não queriam mais me segurar.

	Ajoelhei-me ao lado do berço improvisado mais próximo. Um bebê dormia em paz, seu peito subindo e descendo lentamente.

	Eu nunca vi bebês ao redor do palácio. A maioria dos nobres tinha criadas que cuidavam das crianças, mantendo-as afastadas dos cabelos até que elas tivessem idade suficiente para se comportar.

	A mãozinha do bebê repousava sobre o cobertor. Eu coloquei minha mão sobre ele. Seu rosto se enrugou, mas ele não acordou. Eu me perguntei se seria assim que meu irmão seria. Não consegui impedir que as lágrimas brotassem nos meus olhos.

	—Você está bem? — Cion se ajoelhou ao meu lado.

	Eu rapidamente enxuguei as lágrimas. Eu me afastei deste tópico de propósito. —Não é nada.

	—Não, algo está errado. O que é?

	Eu olhei para ele. Seu rosto tinha a mesma preocupação que Insa tinha. Eu queria perguntar a ele por que os Garotos do Deserto haviam matado minha mãe e meu irmão, dois inocentes nessa luta. Eu queria acreditar que, de alguma forma, poderíamos superar isso, que esses últimos dias haviam mudado as coisas. Mas elas não tinham.

	Eu balancei minha cabeça e desviei o olhar.

	—Kateri. — Disse Cion. —Por favor, diga.

	—Eu... estava pensando no meu irmão. — Afastei o berço e fui em direção à porta. —Devemos ir antes que os outros garotos sintam a nossa falta.

	Mas Cion não se mexeu. Ele olhou para o bebê na frente dele.

	—Seu irmão?

	—Esqueça que eu falei isso. — Eu disse, movendo-me em direção à porta. Mas as próximas palavras de Cion me pararam com frio.

	—Qual irmão?

	Meu estômago torceu. Como ele poderia fingir que não sabia? Cion disse que se juntou aos Garotos do Deserto quando era mais velho, então talvez ele não tenha participado do ataque ao palácio. Mas ele tinha que ter ouvido falar sobre isso.

	Engoli minha raiva e endireitei meus ombros. Derrotar Rodric era mais importante do que lutar com Cion.

	Realização amanheceu na cara de Cion. —Você não pode acreditar na história de que os Garotos do Deserto mataram sua mãe e seu bebê.

	Eu lentamente me virei. O suor escorria pelas minhas costas. Eu podia sentir a camaradagem derretendo entre nós quando ele me encarou.

	—Você está dizendo que eles não os mataram? — Ele deveria pelo menos ter sido capaz de admitir isso.

	—Nunca lhe ocorreu questionar o que lhe disseram?

	Eu balancei minha cabeça. Eu não sabia do que ele estava falando.

	—Você realmente acha que os Garotos do Deserto invadiram o palácio, mesmo nunca tendo entrado antes ou desde então? Você acha que eles passaram por todos os guardas sem que ninguém percebesse? E você acha que a única coisa que eles levariam do palácio é a vida de uma mulher e uma criança?

	Suas palavras bateram na minha cabeça. Eles lutaram para se encaixar no que eu sabia do passado - do que eu sabia sobre os Garotos do Deserto agora.

	—Os Garotos do Deserto não mataram sua mãe e seu bebê. — Disse ele. —Seu pai matou a filha recém-nascida e a esposa que não teve filhos.

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo Quinze

	 

	—Como você pode dizer isso? — Calor queimou minhas veias. Fechei minhas mãos em punhos. Minhas unhas pareciam mais afiadas que as garras de tigre quando perfuravam minha pele. Meu pai pode ter feito coisas terríveis, mas ele não teria feito isso. Ele não poderia ter. Não é o homem que me criou, aquele que cuidou das minhas feridas.

	—O mesmo homem que corta o acesso para controlar o povo não mataria sua própria esposa para evitar parecer fraco por ter outra filha? — Ele disse.

	—Ele não teve uma filha. Ele teve um filho.

	Cion se endireitou. —Era uma garota.

	Eu balancei minha cabeça. —Você está mentindo.

	—Minha tia era a parteira chamada para ajudar no nascimento. — A sobrancelha dele arqueou.

	Minha mente girou, tentando entender sua afirmação, pesando-a contra a verdade que eu tanto apostava. Tudo o que pude reunir foi: —Você está tentando me colocar contra meu pai.

	—Não é por isso que você está aqui? — Ele disse. Ele gesticulou ao nosso redor. —Você já traiu seu pai.

	Minha mão tremeu em direção à minha espada enquanto o resto do meu corpo ficou frio como pedra. Não. Eu não o traí, estava encontrando uma maneira de impressioná-lo. Eu ia mostrar a ele que o deserto me escolheu. Eu ia afrouxar o controle de Rodric sobre ele e provar meu valor, porque ele e eu estávamos nisso juntos. Meu pai me amava. Ele não amava?

	Mas então por que ele escolheu Rodric?

	Os olhos de Cion rastrearam o movimento da minha mão, mas ele não fez nenhum movimento para sua própria espada. —Minha tia tinha saído para a varanda para secar alguns lençóis usados no parto. Pela cortina, ela viu seu pai sufocar sua mãe antes de fazer o mesmo com sua irmã. — Não havia engano em sua voz, apenas dor. Seus olhos se voltaram para as crianças a seus pés. —Eu não era um Garoto do Deserto naquela época. Eu era apenas uma criança. Mas vi o rosto de minha tia quando ela desceu correndo do palácio. Ela ainda segurava os lençóis ensanguentados no peito como se estivesse segurando os últimos fragmentos de sua sanidade. Ela se escondeu em nossa casa, com medo de falar sobre o que viu. Meus pais me mandaram para a cama, mas ouvi todas as palavras, todas as descrições de como o rei colocou as mãos em volta do pescoço de sua esposa e pressionou os polegares na carne de sua garganta enquanto ela estava fraca e sangrando, incapaz de lutar contra ele.

	—Ainda posso ouvir os soluços que minha tia soltou quando descreveu a maneira como seu pai sufocou sua irmã. Ele a pegou como se ela fosse uma cobra que poderia mordê-lo. Lembro que minha tia fugiu tão rápido do palácio que piorou o pé ruim. Os lamentos da minha tia duraram a noite inteira, mas nunca soube se eram da dor no pé dela ou do que ela tinha visto. Porque na manhã seguinte, ela se foi. Os Garotos do Deserto chegaram à noite e a levaram embora. Nas semanas seguintes, o capitão da guarda assediava meu pai, pensando que sabia a localização da minha tia. Eventualmente, uma noite, assim como os Garotos do Deserto levaram minha tia, os guardas levaram meu pai. Eu nunca mais o vi.

	—Não. — Meu estômago apertou. Tentei engolir, mas minha garganta estava muito seca. —Você está mentindo. — Ele tinha que estar. Meu pai não faria isso. Ele não poderia ter feito isso.

	—Você pode perguntar à minha tia, minha Bala, quando voltarmos ao esconderijo. A mulher que você conheceu no seu primeiro dia, é ela. Ela voltou para ajudar Tania a atravessar no caso de entrar em trabalho de parto. Ela vai te contar... — Cion estendeu a mão para mim.

	Eu me afastei. —Não me toque. — Eu rosnei.

	Eu precisava de tempo para pensar. Para encontrar a mentira em suas palavras.

	Crianças pequenas dormiam à nossa volta. Eu olhei para todas as suas formas minúsculas enquanto o calor se apertava ao meu redor, deixando minha pele pegajosa e insuportável. Andei pela sala, passando os dedos pelos cabelos. A sala estava quente demais para pensar.

	O rosto das crianças ficou borrado enquanto eu passava, cada vez mais rápido. Quem poderia matar uma criatura tão pequena, inocente e indefesa?

	Eu congelo. Fora Cion e meu pai, quem era mais provável de matar uma criança?

	Eu olhei de Cion para os bebês. Nós estávamos aqui ajudando-os, salvando-os.

	Não. Eu balancei minha cabeça. Cion não se importaria com um bebê real. Ele não queria outro governante no trono como meu pai porque...

	Eu não queria terminar esse pensamento. Fechei os olhos, esperando que desaparecesse. Isso não aconteceu. Eles não queriam outro governante no trono como meu pai, porque ele era cruel. Porque talvez ele tivesse que matar sua própria filha para encobrir uma fraqueza percebida. Porque não há fraquezas na monarquia. Não foi isso que ele me disse repetidas vezes quando criança?

	Tomei respirações irregulares. Era uma crença tão antiga que não ter filhos tornava você fraco. Meu o pai ainda poderia realmente confiar nisso? Ele realmente poderia ter matado minha mãe e seu próprio filho? Eu girei por algum motivo, alguma falha na explicação de Cion que sinalizaria que ele estava inventando tudo isso, mas eu continuava voltando à minha infância.

	Meu pai mal me tolerou quando eu era pequena. Foi só depois que minha mãe e meu irmão foram mortos que ele finalmente prestou atenção em mim, me transformando em uma lutadora. Ele se dedicou a me treinar. Porque eu era a única maneira de provar que seu reinado não era fraco.

	Ainda me lembrava dele diante de mim, dizendo que os Garotos do Deserto haviam matado minha mãe e meu irmão. A mão dele descansava pesadamente no meu ombro. —Você não deve chorar. Sua força a definirá a partir deste momento. Você não deve mostrar fraqueza. Você deve ser forte o suficiente para me ajudar a encontrar e matar os Garotos do Deserto, e deve ser forte o suficiente para vencer na arena, para garantir nosso legado.

	Eu assenti entorpecida. Mas as palavras do meu pai se espalharam pelo meu corpo mais rápido que o veneno de escorpião. Foi quando eu jurei que seria tão forte que ninguém jamais poderia tirar alguém de mim novamente. No meio do deserto, meu coração viraria gelo. Meu pai nunca mais precisaria me dizer para ser forte. Eu seria forte por minha mãe. Eu manteria minha promessa para ela. Eu seria forte o suficiente para revidar, para proteger o povo dela.

	Mas se o que Cion disse era verdade, todos esses anos que passei treinando para deixar meu pai orgulhoso não significavam nada. Eu não signifiquei nada para ele. Eu era apenas sua última chance de manter seu legado vivo. Por isso meu pai também não me matou. Mancharia sua própria regra perder os dois filhos. Reis eram assassinados com muita frequência depois de não produzirem herdeiros ou porque perderam o herdeiro no deserto. O traidor sempre justificava suas ações dizendo que, se o deserto havia levado os filhos do rei, ele não deveria querer que sua linhagem governasse. Eles viriam atrás do meu pai e em seguida, se eu morresse, alegando que o deserto já havia cortado sua linha. Essa é a única razão pela qual ele me manteve.

	Nenhum machucado ou corte que recebi na arena machucou mais do que essa percepção. E quanto mais eu pensava sobre isso, mais as palavras de Cion tomavam conta de minha mente.

	Como os Garotos do Deserto poderiam ter entrado no palácio sem serem vistos? Por que nenhum guarda foi ferido no ataque? Por que eles matariam apenas uma mulher e seu filho?

	Sentei-me junto aos berços improvisados quando a certeza passou por mim. Meu estômago pulou na minha garganta. Eu lutei para não vomitar.

	Eu olhei para Cion.

	Como eu pude ser tão cega? Como eu não podia ver o que estava bem na minha frente?

	Eu não queria. Eu confiei no meu pai. Eu ia deixá-lo orgulhoso, porque dependia de mim substituir tudo o que perdemos.

	Mas só eu tinha perdido algo, algo que meu pai havia tirado de mim.

	E esse tempo todo eu pensei que Rodric estava envenenando meu pai contra mim. Mas ele não precisava. Meu pai já tinha esse veneno dentro dele. Ele era apenas melhor em esconder isso.

	—Eu não sabia. — Eu finalmente disse a Cion. Lágrimas deslizaram por minhas bochechas de alguma reserva que eu não sabia que tinha. Eu tentei limpá-las antes que Cion visse.

	Ele se ajoelhou na minha frente e gentilmente apertou meu queixo, virando meu olhar para ele. —Nós Garotos do Deserto temos um ditado sobre lágrimas. — Disse ele. —Dizemos que chorar é bom, natural. Está devolvendo a água que você tirou da terra.

	Eu me virei. —As emoções te deixam fraco e os fracos não sobrevivem.

	—Isso é algo que seu pai lhe ensinou também?

	Eu assenti, não confiando na minha voz. Não confiando mais em nada.

	Cion balançou a cabeça. —São nossas emoções que nos dão força. Elas são o que nos leva a nos fortalecer.

	Rezei para que ele estivesse certo, porque uma tempestade de emoções soprava através de mim. Descrença. Raiva. Ódio. Elas giravam e giravam, cada uma lutando para dominar a outra.

	—Fique aqui. — Ele disse suavemente. —Eu voltarei para você após o ataque. Isso lhe dará tempo para pensar sobre as coisas. Vou fazer o Insa verificar você. — Ele se levantou para sair.

	Muito entorpecida para responder, olhei para o bebê pequeno ao meu lado. Ainda não havia acordado. Talvez nunca. Talvez morresse como todo mundo. Como Yeri. Como minha mãe. Como a minha irmã.

	A menos que eu ajudasse.

	A menos que eu mudasse tudo.

	Talvez eu não tenha sido capaz de salvar minha mãe e irmã, mas poderia salvar essas crianças. Não se tratava mais de ter feito essa promessa à minha mãe. Era o que eu queria, o que eu precisava fazer.

	—Espere. — Eu chamei Cion.

	Ele voltou, uma mão na cortina para o próximo quarto.

	Limpei a última das minhas lágrimas. Eu não verteria mais por meu pai.

	Eu estava sendo deixada para trás e mantida fora de decisões pelo homem que matou minha mãe. Eu não queria mais a força dele. Estava na hora de encontrar a minha.

	—Estou indo. — Eu disse. —Essas pessoas precisam da nossa ajuda e não vou me sentar enquanto elas morrem lentamente de sede.

	Eu não aguentava mais meu pai drenar a vida dessas pessoas - meu povo - como ele fez com minha mãe e irmã. Eu me levantei e fiquei diante de Cion, forçando-o a olhar para mim, a ver o fogo queimando nos meus olhos.

	Cion me estudou por um momento.

	Apertei minha mandíbula e olhei para ele, desafiando-o a me dizer não.

	Finalmente, ele assentiu. —Então vamos em frente. O poço é por aqui.
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	A raiva ainda queimava através de mim enquanto eu caminhava sozinha na praça. Os corpos se esmagavam em todos os espaços disponíveis. Olhos afundados me observavam com cautela quando me aproximei, me perguntando se eu iria me enfiar na frente deles ou roubar as moedas de ração que eles seguravam em suas mãos.

	—Água. — As vozes murmuravam, segurando baldes no ar.

	—Fiquem para trás. — Uma voz chamou. —Formem uma linha.

	Era como se todos tivessem fugido como escorpiões, esperando ser o primeiro a sair do poço depois da tempestade. Nesta multidão, seria quase impossível para os Garotos do Deserto fazer uma rápida entrada e saída. Mas Cion havia dito que a multidão se separaria deles e, se não o fizessem, os meninos eram bons em se esquivar debaixo dos braços e por pequenas brechas.

	Eu não podia ver Cion e os Garotos do Deserto do outro lado da praça esperando o meu sinal, mas eu sabia que eles estavam lá. O plano era esperar até depois que meu pai falasse e deixasse a área, com esperança de levar os guardas com ele.

	Eu ainda não tinha decidido se deixaria meu pai deixar a praça vivo. Se alguém merecia ser jogado na arena com dois tigres atrás das portas, era ele. Mas hoje me senti mais poderosa do que aqueles tigres e já havia julgado ele. Então eu ignorei os protestos da multidão quando me aproximei da frente. Eu queria uma boa visão. Se meu pai iria torturar essas pessoas, eu queria estar perto o suficiente para detê-lo. Eu queria estar perto o suficiente para matá-lo.

	Eu esperei com a queda de corpos. Toda a massa balançava e mudava enquanto alguns tentavam empurrar para a frente enquanto outros desistiam e se moviam para trás. Os cotovelos me pegaram nas costelas e no lado. Os pés pisaram nos meus dedos expostos. Era uma batalha constante apenas ficar de pé com o sol batendo no alto e as pessoas me esmagando por todos os lados.

	O suor deslizou pela minha clavícula, mas não tirei minha capa.

	Finalmente, uma figura alta empurrou a multidão, e as pessoas se separaram para ele e o rastro de guardas atrás dele.

	A multidão parou. O vento passou, arrastando as bordas das túnicas e mechas de cabelos soltos para o lado. Os olhos de todos ficaram à frente.

	Meu coração batia duas vezes mais rápido, me implorando para liberar a energia aumentando como uma tempestade de areia no meu peito.

	Eu não tinha certeza do que estava esperando quando vi meu pai novamente, mas o rosto dele não tinha derretido em uma imitação grotesca do rosnado que Rodric costumava usar. Ele ainda era o homem com quem eu cresci. Um homem que fez coisas cruéis. Um homem que matou minha mãe por medo da própria fraqueza. Um medo que ele instilou tão profundamente em mim.

	Você poderia dizer pela sua marcha que ele não se considerava como essas pessoas. Ele andava com os ombros jogados para trás, como se o sol forte não batesse contra ele. Ele se jogou na beira do poço. Era o mesmo poço em que caí há dias.

	Ele sacudiu o cabelo para trás. A coroa em cima de sua cabeça brilhava quando ele examinou a multidão. A chave que ele usava para puxar as correntes dos tigres estava à vista e pesava muito em volta do pescoço. Ninguém aqui saberia qual era a chave. Mas eu sabia, e era um lembrete severo do que os Garotos do Deserto enfrentariam se fossem pegos.

	Todo mundo ficou em silêncio.

	Instintivamente, minha mão foi para o punho da minha espada.

	Meu pai assumiu a mesma posição exata, um lembrete constante de sua habilidade e poder. Eu soltei meu aperto e cerrei minhas mãos em punhos, recusando-me a imitá-lo, para fazer qualquer coisa como ele novamente.

	—Meu povo — Ele começou. —Como vocês ouviram, as rações de água foram cortadas para meio balde por dia.

	Gritos subiram da multidão.

	Ele esperou que eles se acalmassem antes de continuar. —Vocês têm apenas os Garotos do Deserto para culpar por isso. Eles quase drenaram esse poço. — Ele apontou para seus pés. —Mal resta o suficiente para alguém.

	—Mentiras. — Alguém gritou da multidão.

	Meu pai se endireitou. —Traga-o. — Meu pai fez sinal para dois soldados.

	O homem tentou revidar. Uma mulher agarrou-se a ele, pedindo aos soldados que não o levassem, mas eles o empurraram para frente e o fizeram ajoelhar-se diante do rei. Eu tentei avançar, para me aproximar. Mas a multidão havia se fechado, como se, ao se misturar, fosse mais difícil escolher indivíduos.

	Meu pai falou para o homem para se levantar. —Dê uma olhada por si mesmo. Diga-me se você vê água aqui.

	O homem se levantou, lançando olhares cautelosos para a multidão atrás dele. Ele deu um passo hesitante mais perto do poço e espiou dentro.

	—Diga a eles o que você vê. — Disse meu pai.

	O homem voltou-se para a multidão. —Há... não há nada! Não há água tão longe quanto os olhos podem ver.

	Meu pai levantou os braços como se isso provasse seu argumento.

	A multidão soltou um rugido. Eles jogaram os punhos no ar e gritaram por água, apesar do que o homem disse. Meu pai os ignorou e, com um movimento do pulso, mandou o homem de volta à multidão.

	Levei um momento para me perguntar por que ele não havia matado o homem por chamá-lo de mentiroso. Mas era porque ele estava desempenhando seu papel de rei justo. O bom rei. O que eles precisavam. Ah, ele negociava justiça, mas era na forma da arena. Portanto, nunca foi ele punindo o povo. Eram os tigres. Foram as próprias escolhas deles.

	Ele poderia bancar o rei benevolente quando precisava, como agora, quando queria virar todos contra os Garotos do Deserto. Porque não havia como os Garotos do Deserto terem esvaziado tanto do poço. Eu estava lá dias antes. A água estava tão alta que não demorei muito para sair.

	Mesmo se Yeri estivesse no poço onde eu causara o tumulto, minhas ações poderiam ter diminuído o suprimento, mas não teriam esgotado isso muito bem. Nada teria. Não tão rápido assim. Nem mesmo a seca.

	A única vez que os poços secaram foi no início da seca, antes mesmo de eu nascer. Mas todos os registros disseram que os níveis de água diminuíram lentamente, que houve um declínio notável ao longo de várias semanas, à medida que os poços eram reabastecidos cada vez menos a cada noite.

	As únicas maneiras pelas quais os poços cairiam drasticamente seriam se a seca atingisse um novo nível aterrador ou se Cion estivesse certo quanto à existência de controles de água.

	Meu pai não parecia preocupado com a falta de água. Ele não estava dizendo para as pessoas conservarem e prepararem, caso os poços secassem. De fato, quanto mais eu pensava sobre ele, ele nunca se preocupou em termos água suficiente no palácio.

	Não, ele culpava mais uma vez a falta de água nos Garotos do Deserto. Porque ele queria que o povo se voltasse contra eles. Mas, para fazer isso, ele precisava garantir que os níveis de água fossem baixos o suficiente para serem convincentes - baixos o suficiente para controlar essas pessoas.

	O que significava que Cion tinha que estar certo sobre os controles. Sobre tudo.

	A raiva me cegou quando comecei a dar uma cotovelada na multidão. Isso ia acabar aqui.

	Mas parei quando ouvi meu nome.

	—Os Garotos do Deserto não acabaram de tomar nossa água. — Continuou meu pai. —Eles também levaram a princesa Kateri.

	Um suspiro subiu da multidão.

	—Se você a virem, alertem os guardas imediatamente. E saibam disso... — Ele parou e olhou para a multidão.

	Eu já estava longe o suficiente, seria difícil me ver. Ainda assim, abaixei a cabeça quando os olhos de meu pai passaram por mim - embora eu não tivesse nada com que me preocupar. Seus olhos não tinham reconhecimento. Eu era um deles agora, parte das massas, coberta de sujeira com lábios rachados de sede.

	Agora era óbvio por que ele sempre insistia em usar branco. Ele brilhava como um farol no alto do poço, entre os mares de marrons e bronzeados em silêncio ao seu redor.

	Intocável.

	—Se descobrir que algum de vocês está escondendo ou ajudando-os — Ele finalmente continuou. —Meu capitão da guarda vai lidar com vocês.

	Ele jogou os ombros para trás. —Tenham certeza de que meu capitão da guarda e seus homens estão fazendo todo o possível para recuperá-la. Ela será encontrada. E se vocês serem as pessoas que a encontrarem e a leve até nós, vocês serão recompensados.

	Com o dedo dobrado, meu pai fez sinal para um soldado se apresentar. O homem carregava uma caixa esculpida aproximadamente o comprimento do antebraço. Meu pai abriu a tampa. Moedas grossas douradas brilhavam à luz do sol enquanto o soldado a segurava acima da cabeça para que todos vissem. Tinha que haver pelo menos cem moedas lá. Talvez duzentas.

	Murmúrios viajaram pela multidão. As pessoas estavam na ponta dos pés para ver melhor.

	Meu pai fez um gesto novamente, e o soldado voltou a colocar a tampa no lugar.

	—Mas se ela não voltar, as coisas só piorarão. Então pensem no que é melhor para o nosso povo, para a sua família. — Ele olhou para todos nós mais uma vez. Então ele pulou do poço e empurrou a multidão na minha direção.

	As pessoas pressionavam umas contra as outras para fazer um caminho. De alguma forma, acabei na extremidade da multidão. Engoli em seco, toda a umidade saiu da minha garganta.

	Meu pai caminhava direto em minha direção, sem saber da minha presença. Inconsciente do sofrimento ao seu redor. Do sofrimento dentro de mim. O sofrimento que ele vinha causando há anos, controlando os níveis de água e deixando todos pensarem que havia uma seca quando ele poderia acabar com ela.

	Minha mão foi para a minha espada.

	Mas quando eu estava prestes a puxá-la, uma pequena mão cobriu a minha. Eu olhei para baixo para ver Dimic.

	Ele balançou sua cabeça. Seus olhos escuros encararam intensamente os meus, recusando-se a desviar o olhar. —Se você morrer. — Disse Dimic. —Todos nós morreremos.

	Eu olhei para ele, intrigada com suas palavras.

	—Você é a nossa esperança. Você é a única que pode consertar isso, a única que quer nos ajudar e tem o poder de fazê-lo. Não jogue tudo fora por vingança.

	De alguma forma, senti que essas últimas palavras não eram dele, que haviam sido ditas com ele em algum momento do passado. E não apenas para ele, mas para inúmeros Garotos do Deserto como ele.

	Eles estavam contando comigo agora.

	Eu olhei para meu pai e seu contingente de soldados. Eu poderia levá-los todos? Ou eles me derrubariam antes que eu pudesse alcançar meu pai, antes que eu pudesse fazer a diferença?

	Eu larguei minha mão do punho da espada.

	Dimic assentiu, assegurando que fiz a coisa certa. —Vamos esperar o seu sinal. — Disse ele.

	—Deveríamos invadir? Como sabemos que resta água?

	Dimic apontou para a multidão. —Ele não os deixaria com nada. Caso contrário, eles se voltariam contra ele completamente. Sempre tem água. Só vai demorar mais.

	Eu balancei a cabeça quando ele desapareceu de volta para a multidão. Eu esperava que ele estivesse certo e que isso não fosse uma causa perdida.

	Eu abaixei minha cabeça enquanto meu pai passava, seus soldados seguindo atrás dele.

	Ele nem me olhou quando passou. Não que eu devesse esperar. Mesmo eu nunca tive tempo para olhar as pessoas nas ruas. Ver como as bochechas rasas afundavam ou perceber quantos lábios sangravam por falta de água.

	Engoli o fogo dentro de mim, guardando-o.

	Assim que meu pai se foi, as pessoas se espalharam para preencher o corredor que ele havia usado. Eu deixei eles passarem por mim, lutando para se aproximar do poço.

	Em algum lugar, um guarda gritou novamente para formar uma fila. Eu olhei acima da multidão. Não parecia que nenhum dos soldados ali ao redor do poço tivesse ido com meu pai como Cion esperava. Rezei para que ele estivesse certo de que seus meninos pudessem enfrentar quinze guardas. Bem, espero que menos do que isso depois que eu fizesse o meu papel.

	Tudo o que eu tinha que fazer era levá-los a me perseguir. Cion havia desenhado um mapa que eu tentei memorizar, da melhor rota que os levaria longe o suficiente, enquanto ainda me permitia circular de volta e encontrá-los no portão.

	O anúncio do meu pai complicou isso. Se eu fosse lá e me anunciasse esperando que os guardas me seguissem, eu teria uma multidão em minhas mãos. Essas pessoas não sabiam que eu estava trabalhando com os Garotos do Deserto. Eles me atacariam assim que me vissem. Duzentas moedas de ração mudariam suas vidas para sempre.

	Minhas mãos ficaram suadas enquanto eu debatia o que deveria fazer. Examinei a multidão ao meu redor. Eu estava cercada por todos os lados. Não pude ver Cion ou qualquer um dos garotos. Por que não pensei em mencionar isso para Dimic?

	A única coisa que eu conseguia pensar era sair da multidão e me reagrupar, porque eles nunca teriam água se houvesse uma multidão lutando para me entregar.

	Eu me virei e empurrei de volta a massa. As pessoas não estavam dispostas a se separar por alguém que tentava sair do mesmo modo que estavam por alguém que tentava entrar na frente deles.

	Apertei entre os corpos pressionados enquanto lutava para manter meu olhar para baixo. Cotovelos bateram nas minhas costelas. Baldes atingiram minhas coxas. Alguém se aproximou do meu lado. Encontrei um homem à minha esquerda. As pessoas estavam começando a se empurrar.

	A multidão mudou. Indivíduos colidiram comigo. Eu tropecei em uma mulher à minha direita.

	Eu olhei para cima para me desculpar, mas as palavras congelaram na minha língua quando uma brisa bagunçou meu cabelo. Meu capuz estava encolhido no meu pescoço. Os olhos da mulher se arregalaram. Eles olharam diretamente para o colar de ouro em volta do meu pescoço antes de irem para a espada amarrada sobre meu equipamento de gladiadora.

	—É você. — Ela sussurrou.

	—Por favor. — Implorei, tentando me afastar, mas chegando a lugar nenhum.

	—É a princesa Kateri. — Ela gritou. —Eu a encontrei. — Seu braço disparou e envolveu o meu.

	Eu me afastei dela. Mas quando me virei, um homem me agarrou. Eu tentei correr, mas corpos pressionados ao meu redor. Os braços do homem serpentearam e enrolaram em volta do meu pescoço, me puxando para dentro de uma chave de braço. Meu colar dourado no pescoço esmagou minha traqueia, cortando meu suprimento de ar.

	Ele me armou forte em direção aos soldados.

	Soltei um grito estrangulado e chutei seus joelhos enquanto enfiava meus dedos em seus antebraços. Ele respondeu apertando seu aperto em volta da minha garganta. Eu ofeguei por respirar.

	Eu me contorci e chutei, tentando enredar meus pés com os dele para nos derrubar. Ele puxou minha cabeça para trás, apertando ainda mais. O ar nos meus pulmões queimava cada vez mais quente. A multidão tremia fora de foco.

	Eu agarrei e puxei seu aperto até meus braços parecerem muito lentos para se mover.

	O homem colocou os ombros e deu uma cotovelada. As mãos estendiam-se de todas as direções, como se pensassem que apenas me tocar lhes daria, de alguma forma, a recompensa. Cabelos foram arrancados da minha cabeça. Minha capa rasgou. Alguém cuspiu na minha cara.

	Pior foram os insultos que eles lançaram contra mim: Cobra. Rata do palácio. Assassina. Eventualmente, todas as suas vozes correram juntas, uma cacofonia de ruído que ecoou repetidamente em minha mente com o som do meu batimento cardíaco crescente, que lentamente abafou tudo.

	Entramos no círculo que os guardas mantinham ao redor do poço.

	O soldado que estava no poço correu carregando sua lança.

	O homem me deixou de pé. —Aí está a princesa. Agora eu quero minha recompensa.

	Eu fiquei lá, lutando para respirar. Eu não queria nada mais do que tirar o colar de ouro do meu pescoço, sentir um ar fresco sobre a minha pele. Mas eu não conseguia nem levantar meus dedos para desfazer os fechos.

	—Amarre-a. — Disse o soldado.

	Fui virada e um joelho me prendeu no chão. Minhas mãos foram rasgadas para a frente e acorrentadas na minha frente. Dois soldados me puxaram para os meus pés, me apoiando entre eles. Eles devem ter alimentado uma história diferente de Rodric, além da que meu pai havia contado na praça se eles sabiam que eu não iria facilmente.

	—Afaste-se. — O soldado chamou. —Leve-a para o palácio.

	—E o poço? — Um dos soldados me segurando perguntou hesitante.

	—Estamos prestes a ser promovidos. — Respondeu o primeiro soldado. —Eu não me importo com o que acontece com o bem, desde que a levemos através dessa multidão e até o palácio.

	—Onde está minha recompensa? — O homem disse, dando um passo à frente.

	O soldado estudou o homem por um momento. —Claro. — Então ele pegou sua lança e enfiou no estômago do homem.

	Gritei, assistindo enquanto os olhos arregalados do homem instantaneamente se transformavam em vidro.

	O soldado arrancou a lança e encarou a multidão quando o homem desabou na frente dele, sangue misturado com a areia. —Alguém mais quer reivindicar a recompensa para a princesa Kateri?

	A praça ficou estranhamente silenciosa.

	—Acho que não. — Ele voltou-se para seus homens. —Vamos.

	Os dois soldados me arrastaram na direção de onde eu vim, que pelo menos os afastou do local designado por Cion. Talvez ele tenha visto que eu tinha sido capturada e fugido.

	Então, novamente, eu estava afastando todos os soldados do poço. Eu falhei em tudo o resto, mas talvez eu tenha feito o suficiente e ele arrisque o ataque, afinal. Se ainda havia água a ser consumida.

	Mas isso significava que eu tinha que descobrir como fugir por conta própria antes de chegarmos ao palácio, porque cada passo que dava era mais um segundo, outro passo mais perto de Rodric.

	Respirei fundo para afogar o pulsar na minha cabeça.

	Pelo que pude ver, havia cerca de quinze soldados ao meu redor. Eles não pensaram em tirar minha espada e prenderam minhas mãos na minha frente. Se eu pudesse me libertar de um soldado, poderia sacar minha espada. Eu não tinha certeza de quão bem eu poderia fazer isso com minhas mãos atadas, e quinze eram muito para assumir ao mesmo tempo. Mas se eles me quisessem viva, talvez relutassem em lutar demais. Isso teria que ser a minha vantagem.

	Examinei a multidão à frente procurando uma pausa, no momento certo para tentar a minha sorte. Não adiantaria nada escapar apenas para que a multidão convergisse para mim novamente.

	Os soldados na frente empurravam as pessoas para fora do caminho com suas lanças, enquanto o resto dos homens se fechava em torno de mim, me impedindo de ver, de me afastar. Eles não queriam que ninguém recebesse o prêmio.

	À frente, pensei ter visto uma pausa na multidão. Eu estava prestes a tropeçar no soldado à minha direita quando uma voz familiar soou.

	—Por que vocês não estão vigiando o poço? — Rodric latiu para os guardas.

	Se ser pega não fazia parte do plano, encontrar Rodric certamente não fazia parte dos preparativos. Eu tentei ir para a perna do soldado. Ele se curvou um pouco, mas não caiu ou afrouxou o aperto.

	Ao som de comoção, Rodric empurrou através do contingente de soldados, o soldado principal rapidamente em seus calcanhares.

	Um sorriso cruel se espalhou pelos lábios de Rodric. Ele cruzou os braços sobre o peito.

	—Eu sabia que ela não duraria muito tempo fora do palácio. —Disse Rodric. —Até a famosa Flor de Achra seca sem água depois de muito tempo.

	Eu cuspi na cara dele.

	Ele enxugou com um golpe da mão e olhou para frente. —Eu me perguntei como você sobreviveu lá sozinha. Agora vejo que é porque você é como uma cobra de areia manchada de amarelo, atacando tudo e se escondendo em buracos para se manter viva.

	—Eu sobrevivi. — Respondi. —Porque a areia corre nas minhas veias.

	Sua mão apertou em torno do colar de ouro que envolvia meu pescoço, fazendo as bordas penetrarem na minha pele. Ele trouxe seu rosto contra o meu. Sua respiração acre bateu contra o meu rosto.

	—Você se lembra dos cortes que eu te dei? — Ele apertou com mais força o efeito.

	Eu tentei ofegar. Minhas correntes gritaram quando levei minhas mãos às dele, tentando arrancá-las.

	Ele riu. —Farei isso em cada centímetro do seu corpo depois que você me der um filho ou dois. E eu vou ter certeza de que você ainda está viva quando eu jogar você no deserto. Então você realmente saberá como é ter areia em suas veias. — O suor escorria por sua testa. —Somente alguém que vem do deserto, como eu, pode governar esta cidade.

	Enquanto ele apertava, as veias na minha garganta pareciam estar emaranhadas em volta das minhas vias aéreas. Eu enterrei minhas unhas na mão dele. Ele não percebeu. E ele não afrouxou o aperto.

	O ar já quente em meus pulmões parecia estar queimando por dentro, camada por camada.

	Ele estava realmente me matando. Ele não se importava com a arena.

	Mas então uma voz gritou: —É um ataque!

	Seu aperto afrouxou imediatamente quando seus olhos dispararam sobre a minha cabeça. —Não. — Ele sussurrou. Seus olhos voaram de volta para mim, de repente juntando tudo. —Você está com eles. — Ele soltou um grito de raiva e me jogou na direção dos soldados. —Leve-a de volta ao palácio.

	Lancei um olhar por cima do ombro. Cion estava empoleirado no topo do poço, entregando um balde cheio a uma fila de meninos. O balde foi passado pela linha, e o garoto no final o agarrou, agarrou uma tampa improvisada e desapareceu na multidão, de modo que a linha ficou mais curta.

	Rodric e vários soldados correram em direção ao poço.

	O guarda mais próximo me puxou para longe da praça. Eu dei uma cotovelada nele e chutei o da esquerda, o que me deu espaço para sacar minha espada.

	As algemas desajeitadamente puxaram contra meus pulsos.

	O círculo de guardas ao meu redor se espalhou. Esses homens sabiam do que eu era capaz. Ou pelo menos eles pensavam que sim.

	Mas, depois de ver aquelas crianças e os Garotos do Deserto com sede, depois de assistir Yeri dar seu último suspiro, depois de saber o que meu pai havia feito com minha mãe e irmã, com essas pessoas, o fogo estava aceso dentro de mim. Não fogo. Calor. A própria vida do próprio deserto. Eu soltei os guardas. Eu bati no mais próximo, pegando-o na perna. Eu não esperei para vê-lo afundar. Eu girei e encontrei o ataque de outro, empurrando-o para trás até que outro guarda veio até mim. Eu apartei o ataque dele e dei um chute no peito dele. Meu mundo se tornou um borrão de metal e sangue.

	Quando a guarda final caiu aos meus pés, meu peito estava arfando.

	Pelo menos eu não precisava me preocupar com a multidão. Eles se espalharam assim que Rodric puxou sua espada. Eu podia ouvi-lo gritando maldições para Cion em algum lugar entre o caos dos Garotos do Deserto lutando contra guardas.

	Dimic apareceu ao meu lado. —Hora de ir. — Ele agarrou meu pulso e pegou um pedaço de metal. Ele a enfiou no buraco da fechadura. Depois de um momento, ele se abriu, enviando as correntes ao chão.

	—Obrigada. — Eu disse, chocada com a rapidez com que ele as removeu.

	—Eu sou o melhor abridor de fechaduras dentre todos os garotos. — Ele se gabou.

	—Estou feliz que você tenha me procurado. — Eu disse, esfregando meus pulsos.

	Dimic me deu um olhar de soslaio. —Você é uma de nós. Nós sempre nos ajudamos.

	Voltamos para o poço onde a luta era mais espessa.

	Cion tinha Rodric preso contra o poço. Mas mais guardas estavam entrando na praça. Um foi direto para Cion.

	—Cion! — Eu gritei. Ele se virou bem a tempo de evitar um golpe, mas isso também significava que ele tinha que soltar Rodric, que usava seu corpo para esmagar o ombro de Cion, enviando-o em espiral para o chão.

	Sem pensar, corri em direção a ele. Parei o arco da lâmina de Rodric antes que ela pudesse se conectar ao pescoço de Cion. —Sua luta está comigo. — Eu disse. Puxei minha lâmina para trás, chamando a atenção de Rodric.

	—Teria sido com você, se você não tivesse fugido. — Disse Rodric. —Estou surpreso que você tenha sobrevivido sob o sistema de racionamento de água dos Garotos do Deserto. Eu pensei que você já estaria seca agora.

	Enquanto ele falava, Cion lutava para ficar de pé atrás dele. Dimic apareceu ao lado de seu irmão e desviou os ataques dos guardas mais próximos.

	—Você vai se arrepender de vir aqui hoje. — Continuou Rodric. Ele avançou em minha direção. Eu assisti seus pulsos por qualquer movimento que pudesse trair seu próximo movimento. Seu braço se contraiu e eu levantei minha espada para afastar um golpe que não veio.

	Os olhos de Rodric se arregalaram, com a boca aberta.

	Atrás dele, vi Cion cortar uma pequena adaga no lado de Rodric. Gotas de sangue mancharam a areia. Não era uma ferida profunda. Não pior do que o que eu tive na arena.

	Rodric rugiu e girou sua lâmina em um círculo na esperança de pegar Cion ou eu.

	—Vá. — Gritou Cion, usando o movimento desequilibrado de Rodric para derrubá-lo. Dimic correu para o outro lado da praça vazia, mas não pude deixar Cion para trás.

	—Vamos lá. — Gritou Dimic, apontando freneticamente com a mão enquanto olhava para a fila de guardas. —Ele pode cuidar de si mesmo.

	Como para provar o ponto de Dimic, quando Rodric se lançou sobre Cion, ele se afastou e deixou Rodric colidir com os guardas.

	Não esperei para ver o que Rodric faria a seguir.

	Eu corri.

	Cion alcançou rapidamente. Ele nos levou por um labirinto de ruas antes de parar em um prédio agachado com um velho barril do lado de fora. Ele pulou em cima e se levantou no telhado. Dimic subiu em seguida. Cion estendeu a mão para mim e, assim como durante o teste de iniciação, eu a peguei e me levantei.

	Saltamos sobre os telhados e voamos por becos.

	Quando chegamos à última casa, não voltei a olhar para o palácio. Mergulhei na beira com todos os outros garotos e corri pelos portões em ruínas e fui para o deserto.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo Dezessete

	 

	No momento em que voltamos ao esconderijo, todos os Garotos do Deserto haviam retornado ao deixar baldes de água pela cidade. E para minha surpresa, todos estavam segurando pedaços de madeira abandonados ou persianas quebradas.

	—Quantos feridos? — Cion perguntou.

	Dimic deu um passo à frente. —Liten teve um corte ruim no estômago e Rivel bateu com o nariz, mas Tania e Bala estão cuidando deles. Todo mundo está sendo atendido. — Ele parou por um momento, apertando ainda mais a tábua de madeira que segurava. —Podemos ir?

	Todos os olhos se voltaram com expectativa para Cion.

	Cion parecia estar pensando em algo. Depois de uma pausa, ele disse: —Ok.

	Um grande aplauso surgiu dos Garotos do Deserto, e eles fugiram para uma das entradas como um bando de escorpiões.

	—Esperem. — Cion chamou. Os meninos congelaram. —Rodric vai ficar com raiva depois do nosso ataque hoje. Mais irritado que o normal. — Os olhos de Cion viraram na minha direção antes que ele continuasse. —Ninguém entra na cidade até que eu diga.

	Ele esperou até que cada um dos garotos assentisse, antes de inclinar a cabeça em direção à porta. Os meninos saíram correndo.

	Ele se virou para mim. —Você deveria vir conosco.

	Eu não admiti que estava ansiosa para descansar após o ataque. Minha garganta ainda doía onde o colar havia cavado, e eu era a única que não costumava subir e descer dunas de areia diariamente. Mesmo com todo o meu treinamento, era difícil. Sem mencionar que eu senti que poderia engolir toda a água no oásis e ainda estar com sede. Mas eu mantive minha boca fechada. Eu sabia que havia pessoas em situação pior do que eu.

	—Onde você vai? — Eu perguntei.

	—É uma surpresa.

	Revirei os olhos. Ele nunca fazia nada fácil.

	—Não sei se posso lidar com mais surpresas hoje. — Minha mente estava cheia de pensamentos sobre meu pai, agora que meu corpo estava desacelerando. Eu não conseguia decidir se era melhor continuar andando, continuar assim, a dormência não me ultrapassava, ou se eu queria que essa dormência afogasse o que aprendi sobre a morte de minha mãe. —Estou preocupada com o que meu pai fará agora que ele sabe que estou trabalhando com você. Talvez devêssemos ficar aqui e planejar.

	—Ele não pode fazer nada diferente do que ele fez conosco por anos. Sobrevivemos então e vamos sobreviver agora. — Disse Cion.

	—Como você pode descartá-lo tão rapidamente?

	Ele me ofereceu um pequeno sorriso. —Nunca sabemos o que o rei ou Rodric fará. Nós sobrevivemos apenas um dia de cada vez. É tudo o que podemos fazer. Isso e comemorar nossas pequenas vitórias. 

	—Que vitórias? — Não parecia que ganhamos nada. Talvez um pouco de água, mas a que custo? Perdemos Yeri, ainda havia muitos sem água, e meu pai havia colocado um preço em minha cabeça.

	—Ainda estamos vivos. — Disse Cion. —Ainda estamos lutando.

	—Yeri não está. — Eu disse calmamente.

	Cion abaixou a cabeça. —Não podemos focar no que perdemos ou o peso disso nos enterrará mais rápido que a areia. Temos que nos concentrar no que ainda há algo a ganhar. Temos que nos concentrar em encontrar alegria onde pudermos. — Ele me jogou um longo pedaço de madeira. —Aqui.

	Ele se estendia do meu pescoço às minhas coxas e era mais alto do que eu.

	—Para que é isso? — Eu perguntei. Corri meus dedos pelas linhas suaves na madeira. Era um pedaço de madeira velho, e eu não tinha ideia de onde ele havia conseguido.

	—Encontrar alegria e tirar sua mente de seu pai. — Disse ele. Ele pegou outra prancha de madeira e a enfiou debaixo do braço. Então ele fez sinal para eu segui-lo.

	Eu hesitei, mas quanto mais eu ficava parada, mais meu estômago revirava com o pensamento de meu pai. Eu queria aliviar essa dor o máximo que pudesse.

	Se íamos treinar, isso ajudaria mais do que qualquer coisa. O mundo sempre derretia quando eu treinava. No entanto, eu não acho que estávamos indo para mais treinamento, não com todos os garotos acompanhando.

	Eu tinha razão. Depois de caminhar por cerca de dez minutos, Cion parou no fundo de uma duna alta. À nossa frente, os meninos subiam a colina como uma avalanche reversa. Alguns tinham pedaços de madeira amarrados às costas. Outros os embalavam debaixo dos braços.

	O primeiro garoto a alcançar o topo da duna triunfantemente levantou seu pedaço de madeira acima da cabeça. Então ele jogou na frente dele, perseguindo-o por uma distância antes de cair no pedaço de madeira. Ele ficou parado na madeira, que acelerou pela duna, deixando um rastro atrás dele.

	Ele teceu de um lado para o outro. Ele passou por vários outros garotos ainda lutando para cima. Enquanto eu observava, mais e mais meninos pulavam em suas pranchas e desciam a duna. Alguns dos meninos mais novos estavam deitados de bruços em cima das pranchas, em vez de ficarem de pé.

	Nunca ouvi tantos gritos de alegria quanto os meninos descendo a colina. Assim que atingiam o fundo, pegavam as pranchas e voltavam para o topo.

	—Surfe na areia. — Disse Cion. —Isso lhes dá algo pelo que esperar depois de um ataque. Vamos. — Ele começou a longa caminhada até a duna. Dimic passou por nós, pulverizando-nos com uma camada de areia. Cion levantou o braço para bloquear os respingos; quando ele deixou cair, um sorriso se espalhou por seu rosto. Isso o fez parecer mais jovem e apagou a dureza que normalmente azedava suas feições. E pela primeira vez, notei duas pequenas covinhas aparecerem nas bordas de seu sorriso.

	Por um momento, eu me vi olhando. Mas então Cion partiu em direção ao topo da colina gritando: —Espere até eu te alcançar, Dimic.

	Eu corri atrás de Cion. Quando cheguei ao topo da colina, eu estava sem fôlego.

	—Eu tentaria sentir seu estômago primeiro. — Disse Cion. —Demora um tempo para se acostumar.

	Eu queria pular no meu pedaço de madeira como tinha visto os outros garotos, mas não queria me fazer de boba. Concordei e joguei minha madeira no chão.

	Cion me instruiu como ficar sobre ela. —Tente puxar a ponta da madeira. Caso contrário, você ficará com o rosto cheio de areia. — Ele estava deitado no pedaço para demonstrar o movimento. Os bíceps dele flexionaram quando ele parou na prancha e deslizou alguns metros à frente. —Arqueie as costas um pouco. — Ele empurrou sua prancha e esperou que eu copiasse seus movimentos.

	Uma vez que eu me arrumei, ele se moveu atrás de mim. —Bom. — Ele disse. —Desfrute. — E com essas palavras, ele agarrou meus tornozelos e me empurrou para frente.

	A encosta da colina caiu embaixo de mim. Meu estômago foi com isso. Inclinei-me para a frente e sabia que poderia ter parado colocando os pés no chão ou mergulhando os braços na areia. Eu não queria. Eu deixei meu peso me inclinar para frente sobre a borda.

	Eu não esperava a corrida do vento. Fechei meus olhos com força enquanto a areia pulverizava meu rosto. Eu não tinha certeza se os gritos vieram de mim ou do vento assobiando.

	—Feche sua boca. — Alguém gritou atrás de mim. Fechei meus lábios quando uma onda de areia bateu no meu rosto. Lembrando as palavras de Cion, eu puxei frente da madeira, o que diminuiu a quantidade de grãos que cuspiram em mim. Eu abri meus olhos. Areia líquida passou por mim enquanto eu deslizava sobre a superfície.

	Antes que eu pudesse processar o que estava acontecendo, acabou. Eu estava no pé da colina. Apenas Cion não me disse como parar e eu não prestei atenção em como os outros garotos saíam de suas pranchas. Eu estava muito preocupada assistindo eles descendo a colina. Eu deslizei sobre a areia, rolando da madeira até descansar na base da próxima duna.

	Outra madeira parou ao lado da minha cabeça.

	Cion olhou para mim. —Essa é uma maneira interessante de se destacar. Como você chama isso? O mergulho da princesa? — A maneira como ele levantou a sobrancelha combinava com seu sorriso torto.

	Eu me levantei, limpando o excesso de areia. Então juntei um punhado de areia e a joguei nele. —Eu teria sido melhor se você realmente tivesse me ensinado como parar.

	A areia que joguei colidiu inofensivamente contra seu peito. Ele olhou para onde o atingi antes de olhar para mim. —Se você estava mirando na minha cara. — Ele disse. —Você errou.

	—Se eu quisesse bater em seu rosto — Eu disse. — Eu teria.

	—Realmente? — Seus olhos brilharam com o desafio. Ele caiu no chão, rolou para frente e juntou areia na mão, tudo em um movimento fluido. Quando ele terminou o rolo, ele jogou a areia na minha direção. Eu me afastei do caminho.

	—Luta na areia. — Um dos meninos gritou.

	A próxima coisa que soube foi que recebi punhados de areia lançados em minha direção. Peguei minha prancha e usei-a como escudo. Bloquei um punhado e soltei um dos meus. Ele atingiu Dimic diretamente na parte de trás da cabeça.

	Ele girou e lançou mais na minha direção. Enquanto ele me atacava, outro garoto se esgueirou atrás dele e jogou areia nas costas de suas calças. —Larch. — Ele gritou, me ignorando e indo atrás do outro garoto.

	Enquanto assistia Dimic e Larch lutando na areia, esqueci a regra fundamental da batalha - sempre assuma que há outro oponente esperando por você.

	Uma rajada de areia atingiu minha bochecha. Eu me virei para encontrar Cion parado ali indiferentemente. Ele levantou as mãos para dizer que não tinha ideia de onde a areia tinha vindo.

	Enfiei uma extremidade da madeira na areia e caí atrás dela. Peguei um punhado de areia e joguei na direção dele. Em vez de fugir ou devolver o fogo, ele correu em minha direção. Justo quando pensei que ele colidiria com minha prancha, ele deu um giro na frente, pousando atrás de mim. Ele drenou um punhado de areia da palma da mão no meu cabelo.

	Com a madeira nas minhas costas e Cion na minha frente, havia apenas um movimento que eu poderia fazer. Eu me joguei em direção aos joelhos dele, agarrando-o.

	Ele retaliou me virando e me prendendo na areia.

	—Há. — Ele disse. —Entendi.

	Seus olhos eram tão escuros quanto uma noite no deserto e igualmente inevitáveis. Fios de cabelo caíram ao redor de seu rosto. Ele os levou de volta com um movimento da cabeça. —Você não deveria ter deixado suas costas expostas.

	Meu peito arfava de esforço e a adrenalina ainda corria através de mim. —Eu sei.

	Seus olhos estudaram meu rosto por mais um momento antes que ele se afastasse de mim. Eu me sentei rapidamente. Eu não conseguia olhar para ele. Ao nosso redor, a maioria dos meninos havia parado de brigar na areia e retornado à duna.

	O calor da areia se espalhou pelo meu corpo, e quanto mais eu ficava sentada ao lado de Cion, pior ela queimava. Levantei-me e peguei minha madeira. Recusei-me a reconhecer que o calor não desapareceu depois que deixei a areia para trás. Ele bateu no meu peito e puxou meu coração. Eu empurrei de volta.

	—Corra até o topo. — Eu gritei por cima do ombro enquanto corria para cima. Eu não esperei para ver se ele seguiria.

	Ele ainda chegou ao topo antes de mim. Eu poderia jurar que ele se virou para ter certeza de que eu estava olhando antes que ele sorrisse, jogasse sua madeira na areia e subisse. Ele surfou colina abaixo, sua madeira cuspindo areia atrás dele. Ele jogou a prancha de um lado para o outro para levá-la a direções diferentes. Ao se aproximar do final da colina, ele se agachou mais, acelerando. Ele deixou sua velocidade puxá-lo para a próxima duna. Ele deu um giro para trás no topo. Ele pousou e desceu o resto da colina com um sorriso no rosto.

	Revirei os olhos. Se ele pudesse se exibir, eu também poderia. Joguei minha prancha na areia. Agora eu era a única no topo da colina. No fundo, todo mundo virou o rosto para mim. O sorriso de Cion havia se tornado um sorriso largo. Ele fez sinal para eu ir em frente, depois cruzou os braços sobre o peito, esperando.

	Esperando me ver cair, mas eu não daria satisfação a eles. Pelo menos eu esperava que não. Molhei meus lábios com a pouca umidade que tinha e pulei na madeira.

	Ele deslizou abaixo de mim. Continuou alguns metros descendo a colina sem mim enquanto eu caí de costas. O pouso pode não ter machucado meu corpo, mas certamente machucou meu orgulho. Risos ecoaram nos meninos. Meu único consolo foi que do fundo da colina ninguém podia ver o quão vermelha eu tinha ficado.

	Peguei minha madeira e a trouxe de volta ao topo. Endireitando meus ombros, eu pulei novamente. Dessa vez eu estava pronta para o ar que ameaçava me arrastar para trás. Inclinei-me para a frente como tinha visto Cion. Não puxei minhas pernas de um lado para o outro, como ele fez - foram necessárias todas as minhas forças para manter a madeira reta sob meus pés. Cada solavanco na duna deixado por outro surfista tentou me desequilibrar. Descobri que dobrar os joelhos absorvia o golpe.

	Eu me concentrei tanto em meus pés que não percebi o quão perto eu estava do fundo da colina. Eu olhei para cima e vi um pequeno grupo de garotos se dispersando diante de mim. Atrás deles, Cion parecia grande. Meus pés vacilaram. A frente da madeira mordeu a areia. Eu lancei para frente. Direto para Cion.

	Ele me pegou pela cintura, de alguma forma conseguindo nos manter de pé.

	Eu me peguei rindo, sorrindo, as bochechas ainda vermelhas do vento.

	Seus olhos estavam tão brilhantes quando ele falou. —Você pode não saber como parar, Kateri. — Disse ele. —Mas com certeza sabe voar. — Seus braços me soltaram, mas seus olhos não. Seu comentário foi brincalhão, quase amigável. Era um tom que não costumava ser usado no palácio, e me fez querer recuar, erguer paredes tão espessas que nem um único grão de areia conseguia passar, porque assim que um grão entra, era apenas uma questão de tempo até o resto da parede corroer.

	Logo voltarei atrás das muralhas do palácio. O que havia em Cion que me fez esquecer isso?

	Eu dei alguns passos para trás. —Quando treinamos de novo? — Eu virei meu olhar para o topo da colina e distraidamente alisei os cabelos que escapavam da minha trança.

	—Amanhã.

	Eu assenti. Eu sabia que seus olhos ainda estavam em mim. Embora os meus estivessem no topo da colina, minha mente estava imaginando como seus braços se pareciam em volta da minha cintura.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo Dezoito

	 

	O sol estava quase se pondo quando voltamos ao esconderijo.

	—Todo mundo, tome três conchas de água antes de dormir. — Cion gritou quando os meninos entraram com as bochechas vermelhas do sol e de areia.

	Engoli minha parte. Não era o suficiente. Meus lábios começaram a rachar, e minha pele estava começando a parecer tão enrugada quanto o couro do meu equipamento de gladiadora.

	O jantar foi silencioso com pão passado para que todos pudessem arrancar um pedaço.

	Cion me entregou minha parte. Mal encheu minha palma. Ainda assim, ele me deu um pedaço maior do que todo o resto. Eu não tinha certeza se isso era porque ele pensava que eu não poderia sobreviver com o que os outros garotos comiam ou porque ele pensava que eu precisaria disso para sobreviver ao treinamento dele. De qualquer maneira, meu estômago roncou demais ao ver o pão para questioná-lo. Enfiei grandes fragmentos na minha boca. Eles demoraram mais que o normal para mastigar por causa da secura da minha boca. Engolir era como engolir pedras.

	Eu deveria ter copiado os outros meninos, que tomaram uma concha de água antes de comer, uma durante e uma depois que terminaram. Eu acho que essas eram as coisas que você aprendia ao longo do tempo.

	Eu pensei que estaria exausta, mas quando me deitei mais tarde naquela noite, não consegui dormir. Apesar do pão, a fome me consumia, quase como se o pão tivesse despertado meu estômago, lembrando-me que ele precisava comer. Agora queria mais.

	Eu rolei e passei meus braços em volta do meu meio e tentei pensar em outra coisa. O único problema era que os pensamentos que vinham à mente eram piores. Tudo, desde a pele amarela de Yeri até as crianças abandonadas, o sorriso no rosto de Rodric e o que meu pai havia feito.

	Especialmente o que meu pai fez.

	Depois de uma hora deixando minha raiva crescer e aumentar e meu estômago se apertar, eu sabia que precisava liberá-la para adormecer.

	Eu precisava treinar. Essa era a única vez em que o resto do mundo se derretia. Tornava-se apenas eu e minha lâmina.

	Não ajudaria as dores no estômago ou a dor na garganta, mas prefiro encará-las do que os meus pensamentos. Empurrei meu cobertor para trás. O frio da noite se instalou ao meu redor enquanto eu passeava pelos túneis procurando uma sala abandonada.

	Depois de algumas voltas erradas que levaram a lugar nenhum, finalmente me encontrei em uma alcova de tamanho decente, com lenha empilhada por dentro. Isso serviria perfeitamente.

	Acendi algumas tochas e balancei vários troncos de ponta a ponta um sobre o outro. Tirei os punhais das minhas sandálias e joguei-os no meu alvo improvisado. Um bateu no meio do tronco. O outro errou.

	Eu os coletei e joguei várias vezes. As batidas regulares quando atingi o alvo não foram suficientes para abafar meus pensamentos. Coloquei uma adaga de volta na bainha e puxei minha espada. Eu ainda me sentia desequilibrada sem um escudo. Mas Cion estava certo que eu precisava aprender a lutar sem ele.

	Eu fui adiante.

	Lutar contra um alvo imóvel não era o mesmo que lutar contra Cion. Meu objetivo era deixar um arranhão nos troncos e sair do caminho antes que eles tombassem. Eu esculpi marcas nas laterais dos troncos. Rasgando onde os tornozelos estariam. Cortando direito em costelas improvisadas. Mergulhando fora do caminho.

	Repetidamente, eu raspei pedaço após pedaço dos troncos até o mundo derreter. Até eu derreter. Eu girei, pulei, mergulhei para frente. Golpeando primeiro com minha espada e depois com meu punhal, furando buraco após buraco, ferida após ferida, até meus braços ficarem dormentes.

	—O que esse tronco fez com você?

	Eu me virei para encontrar Cion encostado na boca do túnel.

	Meu peito arfava. Meu suor frio se apegou a mim na umidade da caverna. Limpei-o da minha testa com o braço.

	Ele se afastou e caminhou, parando na frente dos troncos. —Eu acho que você matou com sucesso.

	—Desculpe se acordei você. — Respondi. —Eu não conseguia dormir.

	—Alguns dos meninos e eu ainda estávamos acordados. — Seus olhos se moveram dos troncos de volta para o meu rosto. —Eu pensei que você estaria exausta.

	—Eu também. — Esfreguei meu pescoço onde o colar dourado me cortou.

	—Você teria uma melhor amplitude de movimento se tirasse isso. — Disse Cion. —Você pode virar a cabeça mais rápido, ver mais rápido.

	Deslizei meus dedos para trás e os corri sobre um dos fechos. Se eu tirasse, ele veria as cicatrizes. Todo mundo veria. No entanto, mantê-lo parecia que eu ainda estava acorrentada ao meu pai, ainda acorrentada como um tigre, pronta para lutar, para destruir quem ele me dissesse.

	Eu terminei. Eu terminei de ter medo.

	—Aqui. — Disse Cion. —Deixe-me ajudar.

	Ele deu um passo à frente e gentilmente puxou meus dedos para longe dos fechos, depois os abriu.

	Ele estava tão perto que eu podia sentir o calor subindo de seu corpo. Seus dedos percorreram meu pescoço enquanto ele removia o colar.

	Eu peguei quando caiu para a frente e me virei para encará-lo.

	Eu meio que esperava que a luz fraca das tochas não destacasse as cicatrizes levantadas. Mas seus olhos foram direto para elas. Ele se inclinou para frente e tocou levemente cada uma. —Quem fez isto para você?

	Meus lábios se abriram, mas nenhum som saiu. Eu me senti exposta. Eu me senti fraca.

	—Foi seu pai?

	—Rodric.

	As tochas lançavam luz suave em seu rosto. Sua testa estava franzida de preocupação. —É por isso que você usa isso? — Ele pegou o colar das minhas mãos. —Para escondê-las?

	Cruzei os braços sobre o peito. —Se meu pai visse as marcas, ele saberia que Rodric era mais forte que eu. Ele saberia que eu era fraca, que falhei, que não era forte o suficiente. — Embora isso não tenha importado no final. Meu pai escolheu Rodric de qualquer maneira.

	Cion balançou a cabeça. —Não é fraco suportar cicatrizes. Isso mostra que você era forte o suficiente para sobreviver. — Ele entregou o colar de volta para mim.

	—Ou fraca demais para revidar. — Eu rebati. Passei meus dedos sobre o colar. Cavidades estragavam a superfície onde Rodric havia me estrangulado.

	—Cicatrizes contam suas próprias histórias. — Disse Cion. —E aqui fora, nós as ouvimos. Porque se um garoto tem uma cicatriz de um guarda no estômago, ele conta a história de como conseguiu isso com os outros meninos, para que eles possam estar melhor preparados. Se um garoto cortar a mão em algo nos telhados, contaremos a todos sobre esse local. Usamos cicatrizes para aprender. Então você vê, elas nos fortalecem no final.

	Eu olhei para o meu reflexo distorcido. Sombras alaranjadas e negras brincavam no meu rosto. A luz estava fraca demais para distinguir as cicatrizes no meu pescoço. Mas foi a primeira vez que me vi desde que deixei o palácio. Meu cabelo estava emaranhado na minha cabeça em uma mistura de suor e areia. Meus lábios rachados desapareciam em bochechas mais vazias do que eu lembrava. Mas a sujeira que cobria minha pele de alguma forma fez meus olhos se destacarem. Eles brilhavam intensamente, refletindo a luz da tocha, mostrando que eu não estava quebrada. Eu não tinha desistido.

	Eu olhei para Cion e joguei o colar de volta para ele. —Venda. Use o dinheiro para comprar comida ou algo assim.

	Cion pegou o punho. —Falado como um verdadeiro Garoto do Deserto.

	—Bem, eu sou um. — Não havia como voltar agora. —Eu certamente pareço um, de qualquer maneira. — Brinquei e gesticulei para minhas roupas esfarrapadas.

	Ele riu e fez um gesto para eu segui-lo de volta aos túneis. —Vamos levá-la para a cama, ou você não terá energia para treinar amanhã.

	Eu gemi. —Só se você me ensinar a sobreviver com tão pouca água. Estou começando a pensar que metade dos garotos são camelos.

	Cion deu de ombros quando ele me levou pelos túneis. —Eu sei que é difícil, mas o racionamento de água é a única maneira de permanecermos vivos e a única maneira de ajudar as pessoas a escapar deste lugar.

	Algo acendeu na minha mente. —Esse era o sistema de racionamento a que Rodric estava se referindo? — Eu perguntei.

	Cion ficou rígido. Lentamente, ele assentiu.

	Em algum lugar à frente, ouvi alguns dos garotos que ainda não estavam dormindo gritando um com o outro, ansiosos para se gabar dos soldados que haviam lutado no poço naquele dia ou para explicar os erros que haviam causado os ferimentos que sofreram.

	—Como Rodric sabia disso? — Não me impressionou na época, mas Rodric sabia muito mais sobre os Garotos do Deserto do que ele revelava.

	Cion fez uma pausa. Ele se virou e olhou para o túnel atrás de nós, para onde as vozes dos outros Garotos do Deserto saíam de uma das alcovas.

	—Acho que o sono pode esperar um pouco mais. — Disse ele e se virou, me levando por um túnel lateral. —Me siga.

	Olhei para onde a luz filtrava para fora da sala comunal, sem entender o que ele viu que eu não tinha. E incapaz de descobrir, eu o segui.

	Ele me levou por um túnel escuro. A areia esmagada à minha frente era a única indicação de que Cion ainda estava lá. Depois de alguns instantes, ele parou. Houve um farfalhar e a luz inundou o túnel estreito. Ele puxou uma cortina grossa para revelar uma pequena alcova quadrada.

	Ele me fez sinal para ir para dentro. Estava surpreendentemente quente em comparação com o corredor. A fumaça se acumulava em uma névoa no topo, desde a única tocha ancorada na parede dos fundos.

	Um tapete de tecido estava no chão. Dois cobertores estavam empilhados no canto. Suas listras vermelhas e pretas eram típicas dos cobertores feitos pelas mulheres da cidade. Um travesseiro estava em um canto da sala.

	Sentei no chão para escapar da fumaça. Cion deixou cair a cortina e seguiu o exemplo, de frente para mim. O quarto não era grande o suficiente para que nós dois pudéssemos manter nossas pernas estendidas, então eu enrolei as minhas pernas perto do meu peito.

	Eu esperei Cion falar, mas ele não parecia ter pressa. Ele colocou o travesseiro atrás do tronco. A cabeça dele caiu contra a parede e ele fechou os olhos. Embora eu não tenha certeza de como ele aguentaria. Os pequenos solavancos e espigões da parede de pedra cravavam na minha pele, e eu continuava mudando de posição.

	O silêncio na sala foi acentuado pelo estalo da tocha quando pedaços de fogo dispararam e fracassaram.

	—Por que você não fala sobre Rodric? — Eu finalmente disse.

	Ele abriu os olhos. —Não é que eu não falo sobre ele. — Disse ele. —Não sei por onde começar.

	—Você pode começar com como Rodric sabe muito sobre você.

	Ele suspirou. Ele passou as duas mãos pelos cabelos soltos, afastando os fios emaranhados do rosto. Ele parecia mais jovem à luz das tochas. As sombras brincavam em suas maçãs do rosto altas, fazendo-as parecer mais afundadas do que sob a luz direta do sol. 

	—Rodric costumava ser um de nós.

	Suas palavras eram tão simples. Individualmente, elas faziam sentido. Juntas, elas se recusaram a aderir à minha mente. —Rodric não poderia ter sido um Garoto do Deserto. — Eu disse. —Ele te odeia. — Ele era a única pessoa que eu conhecia que os odiava tanto quanto eu.

	—Você não acha que ele saiu do deserto sabendo como lutar assim, não é?

	Ele nunca disse de onde veio além do próprio deserto. Eu sempre presumi que isso significava que ele deveria ter entrado com uma das caravanas. Mas pensando nisso agora, eu sabia que era falso. Ninguém levava uma caravana para a cidade. Todo mundo estava tentando sair.

	Coloquei a mão para me firmar enquanto outro pensamento me atravessava. De repente, parecia que a cortina estava impedindo a entrada de ar fresco, e a sala ficou obsoleta. Apertei meu punho ao redor da borda do tapete para algo em que me agarrar. Eu me forcei a encontrar o olhar de Cion enquanto meu estômago desabava por dentro, sugando o pouco de fôlego que eu tinha com ele. —Você o treinou. — Saiu como uma declaração, mas eu queria desesperadamente que fosse uma pergunta. Uma pergunta cuja resposta eu ainda não sabia.

	Ele assentiu. Um aceno simples e despretensioso, como se ele não tivesse jogado fora todos os nossos planos. —Cintric treinou nós dois até ele sair. Então eu assumi.

	Ele provavelmente passou anos treinando Rodric. Eu tinha menos de um mês. Não havia como competir com Rodric. Eu esperava aparecer com um arsenal de novos movimentos. Eu não tinha vantagem agora. Ele conheceria todos eles.

	—Você estava pensando em me dizer isso? — Eu perguntei. Eu pulei de pé. O calor da tocha pingava e a fumaça nublava minha visão.

	—Teria feito diferença? — Ele disse.

	—Sim.

	—Como? — Ele perdeu a cabeça. Ele se levantou e se elevou sobre mim. —Ou você tem o que é preciso para vencer Rodric ou não. E eu não estaria ajudando você se não achasse que poderia fazê-lo, porque, acredite, sou a única pessoa que quer Rodric morto mais do que você.

	Havia tanto fogo por trás de suas palavras. Eu dei um passo para trás. —Por quê?

	Ele empurrou as mãos contra a testa. Ele os manteve aninhados lá enquanto falava. —Porque ele matou meu irmão.

	Percebi que minha boca estava aberta e a fechei. Rodric não tinha dito isso quando Dimic e eu estávamos encurralados no beco? Eu não sabia que Dimic era irmão de Cion na época e não pensei muito na conversa depois. Rodric matou muitos Garotos do Deserto. 

	—Eu sinto muito.

	—Você nem sabe o que sente muito. — Cion deslizou lentamente pela parede, a raiva desaparecendo de seu corpo. Ele apenas parecia cansado. —Você nem sabe o que ele fez ou o quão covarde ele é.

	Ele enterrou o rosto nas mãos.

	Ajoelhei-me no chão. Eu não sabia se deveria entrar em contato com ele ou se isso de alguma forma tornaria as coisas piores.

	—Rodric começou como o resto de nós. — A voz abafada de Cion soou entre suas mãos. Ele as deixou cair em seu colo. Seus olhos estavam sem foco. —Ele era órfão de rua e não tinha para onde ir. Seus pais foram mortos pela peste. Nós o pegamos. Ele mostrou mais habilidade com uma espada do que a maioria. Ele e eu éramos os únicos a quem Cintric dava aulas particulares. Rodric ficou louco porque eu era melhor que ele, que me tornei seu treinador quando Cintric me deixou no comando. Mas ele foi o melhor guarda que qualquer uma das nossas caravanas já teve. — Ele fez uma pausa. —Pelo menos até ele começar a roubá-las.

	—Inicialmente, escrevemos como mercadorias fora de lugar. Às vezes, as coisas são surpreendidas com tempestades de areia, mas cada vez mais itens começam a desaparecer. Na verdade, alistei o Rodric para me ajudar a pegar o ladrão. Foi o quanto eu confiei nele. — Cion se recostou, apertando a mandíbula para que os músculos se destacassem.

	—Cerca de um mês depois, meu irmão Remy viu Rodric roubando as caravanas. Quando Remy me informou, Rodric o chamou de mentiroso e disse que eu estava ao lado de meu irmão simplesmente porque ele era da família.

	—Vi então a raiva e o ciúme que o levaram. Eu sabia que Remy tinha que estar certo. Rodric costumava falar sobre como deveríamos guardar mais bens para nós mesmos, como poderíamos usar o dinheiro para construir nosso próprio exército para derrubar o rei. Ele diria que o deserto nos havia escolhido e claramente queria que governássemos. Nenhum de nós amava o rei e a pobreza que ele impunha sobre nós, mas eu não queria uma guerra que custasse a vida do resto dos Garotos do Deserto, então eu a ignorei. Desde o início, os Garotos do Deserto sempre foram sobre ajudar as pessoas, não sobre guerra.

	—Depois que Remy apresentou suas acusações, não tive escolha a não ser expulsar Rodric. Eu pensei que era o fim, mas Rodric nunca desistia facilmente. Ele escapou naquela noite e cortou a garganta de Remy. Ele teria cortado a minha também se eu não tivesse acordado a tempo.

	—Eu lutei com ele até Colina dos Escorpiões. Eu o treinei bem, mas tive raiva para me estimular. Eu o cortei do lado dele. Foi uma ferida profunda, profunda o suficiente para matá-lo. Ele tropeçou para trás sobre a cordilheira e entrou no poço do escorpião. Eu o deixei lá para morrer. — Ele fechou as mãos em punhos. —Não sei como ele sobreviveu e não há um dia que não me arrependa de não ter ficado lá, de não ter certeza de que ele estava morto. Eu devia isso a Remy. — Ele exalou profundamente, como se estivesse soltando as palavras pela primeira vez. Talvez ele estivesse.

	—Não foi sua culpa que Remy morreu. — Eu disse.

	Ele exalou. —Eu não era apenas o líder dele. Eu era irmão dele. Eu deveria cuidar dele. — Ele pegou um punhado de areia e a jogou na parede. Ela espirrou para fora e escorreu pelo tapete.

	—Você fez tudo o que pôde. Você levou os outros garotos para a segurança e continuou a protegê-los. Rodric não encontrou nada quando invadiu seu último esconderijo.

	Havia um olhar enlouquecido nos olhos de Cion quando ele olhou para mim. —Eu fiz os meninos arrumarem tudo e mudarem para uma nova caverna porque eu não aguentava ficar no lugar onde Remy sangrou. Foi pura sorte escolher um esconderijo que Rodric não sabia como chegar, porque esse lugar já fora apenas para iniciações, e o único que Rodric tinha paciência para assistir era a dele. E ele foi levado com os olhos vendados, como todos os outros garotos. — Seus olhos vagavam pela sala, e eu percebi que não era a selvageria e a raiva que eu via nos olhos dele. Eram lágrimas. Ele estava lutando para segurá-las. —É um dos poucos que ele não sabia como encontrar.

	—Você não sabia o que ele faria, o que ele se tornaria. — Não sei de onde veio o gesto, mas segui em frente e coloquei a mão na dele.

	Cion parecia tão surpreso. Ele começou a afastar a mão, mas não o fez. —Eu deveria saber. Eu devia isso a eles. Todos eles. Toda vez que assisto um deles morrer, penso em como poderia evitá-lo se tivesse matado Rodric quando tive a chance. Yeri ainda estaria aqui. Todos eles estariam.

	—Eu pensava que a morte de minha mãe era minha culpa. — Eu disse calmamente. —Que se eu estivesse mais forte... — Engoli. —Eu me culpei pela morte de minha mãe, mas estava errada. Mesmo que tivesse sido os Garotos do Deserto e não meu pai, ainda não teria sido minha culpa.

	Ele trouxe seus olhos para os meus. As manchas douradas estavam escondidas atrás da borda das lágrimas refletindo a luz da tocha, mas era impossível não ver a dor flutuando sob a superfície.

	—Às vezes você não pode impedir as pessoas de fazer coisas terríveis. — Eu disse. —Tudo o que podemos fazer agora é parar Rodric e obter justiça para Remy, Yeri e todos os outros.

	Minhas palavras pareciam solidificar Cion. Ele assentiu. —Você é a nossa esperança agora. — Ele apertou minha mão com força na dele, como se, deixando-o ir, ele pudesse perder essa esperança.

	Apertei a mão dele em troca. —Vou derrubar Rodric e depois ajudar a encontrar os controles da água e destruí-los. Juntos, podemos consertar esta cidade. — Seria necessário mais treinamento do que eu imaginava possível vencer Rodric agora que eu sabia quem o havia treinado, mas poderíamos fazê-lo. Talvez não sozinha, mas juntos era possível. Tinha que ser.

	—Nesse caso — Ele disse, finalmente soltando minha mão, —Você deveria voltar para o seu próprio quarto. Você precisará descansar antes de treinar amanhã. Eu mantive você acordada por tempo suficiente.

	—De quem é este quarto? — Eu perguntei. A fumaça secou minha garganta já seca, mas eu gostei da privacidade aqui.

	—Meu. — Ele respondeu.

	Eu olhei para ele de lado, tentando ver se ele estava brincando. 

	—Eu pensei que você dormisse mais perto dos outros meninos.

	—Gosto mais da solidão. E a falta de luz me treinou para confiar em meus outros sentidos. Eu sei cada sussurro que a areia faz quando se move. Ninguém pode me espreitar aqui.

	Com essas palavras, ele rapidamente se levantou. Ele jogou a cortina para o lado e me acompanhou de volta pelo longo túnel em direção ao meu quarto, onde fiquei acordada ouvindo a areia escorrer pela caverna durante a noite.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo Dezenove

	 

	Na manhã seguinte, as cavernas estavam em caos quando acordei. Os meninos corriam freneticamente em todas as direções, carregando pedaços de tecido, peles de água, sacos de kana vermelho escuro, cestas cheias de bagas de garra enroladas e mais potes de jamma em conserva do que eu já vi na vida.

	Meu primeiro pensamento foi que Rodric havia nos encontrado e estávamos abandonando a caverna.

	Peguei minha espada e entrei no corredor. Eu segui a multidão de meninos até ouvir a voz de Cion ecoar na caverna. Ele estava gritando sobre onde colocar novos produtos e gritando com alguém para ficar na fila para carregar o carrinho.

	Eu segui o barulho até a grande caverna.

	Hardesh, Tania e Bala estavam sentados no fundo de um carrinho considerável, cheio de barris de água, gaiolas cheias de lagartos com manchas verdes, lenha e uma variedade de outros potes de barro com as tampas bem fechadas. Dois camelos grandes esperavam na cabeceira do carrinho.

	Bala estava sentada com as pernas penduradas nas costas. Ela sorriu gentilmente para mim.

	Eu queria perguntar a ela sobre minha mãe, minha irmã. Mas eu não consegui. Então, em vez disso, sorri em troca.

	Felizmente, Hardesh não teve um ataque quando me aproximei dele. Seu rosto parecia melhor, mas ele ficou atordoado.

	—Hardesh. — Eu disse, me aproximando lentamente dele.

	—Cuidado. — Disse Tania.

	Fiz uma pausa a alguns metros da parte de trás do carrinho. 

	—Eu só queria lhe desejar boa sorte. — Eu disse. —E quando eu matar Rodric, espero que você pense em voltar.

	—Obrigada. — Tania forneceu para o grupo. —Tenho certeza de que todos gostaríamos de voltar um dia, mas muitas outras coisas precisariam mudar para tornar isso possível.

	Eu assenti. —Farei o meu melhor para tornar a cidade o que era antes.

	—Eu acredito que você vai. — Disse Tania.

	Suas palavras me surpreenderam.

	—Tudo está carregado e pronto. — Disse Cion, chegando ao meu lado enquanto falava com os ocupantes. —Enviaremos as filhas de Hardesh assim que for seguro.

	Eu peguei os olhos de Bala se movendo entre Cion e eu. Dei um passo para o lado sob o pretexto de chutar um pouco de areia da minha sandália.

	—Meus meninos vão entregá-lo em segurança. — Continuou Cion. Ele se abaixou e pegou um punhado de areia. Ele soprou sobre eles. —Que o deserto os reconheçam como um dos seus e lhes permitam uma passagem segura.

	Bala pegou o carrinho e pegou seu próprio punhado de areia. Ela esvaziou na mão ainda estendida de Cion. —E que o deserto retorne a você a gentileza que você nos mostrou.

	Cion agarrou a areia na mão, tocou-a no coração e a soltou antes de ajudá-la a voltar ao carrinho.

	A caravana estava prestes a ranger, mas Hardesh de repente olhou para mim. —Espere. — Ele gritou, a palavra ecoando pela câmara. Ele olhou para mim, os olhos arregalados.

	Ele me fez sinal para a frente.

	Cautelosamente, cheguei mais perto.

	Hardesh agarrou meus ombros e me puxou em sua direção. 

	—Você tem que entender.

	—Entender o quê? — Eu tentei me afastar, mas seus dedos cravaram na minha carne, recusando-se a deixar ir.

	—Seu pai me escolheu como concorrente porque achava que eu havia matado minha esposa. Mas eu a amava. Larina era a única coisa pela qual valia a pena viver. — Ele engasgou com o nome, sugando grandes respirações de ar para se firmar. O aperto dele nos meus ombros aumentou. —Seu pai me perguntou se eu era forte o suficiente para matá-la se seu governo fosse atormentado pela fraqueza.

	—Está tudo bem. — Disse Tania. —Deixe ela ir. — Ela esfregou as mãos em pequenos círculos nas costas dele. —Por que você não descansa?

	Ele a afastou. Seus olhos estavam arregalados e selvagens, com veias injetadas de sangue correndo por eles. —Eu não matei Larina, mas eu disse que sim porque tinha que lutar com você. Eu tinha que ganhar pelas minhas filhas, para o único pedaço de Larina que restou neste mundo. Seu pai e eu sabíamos que não venceria, mas tive que tentar. Eu precisei.

	—Eu entendo. — Eu disse. —Fazemos o que precisamos para sobreviver.

	—Não. — Ele apertou mais forte meus ombros. —Eu mataria você para salvá-las. Eu sinto muito. Eu sinto muito. Eu não sou melhor que ele. Você tem que me perdoar.

	—Shh, Hardesh. — Tania acalmou, fazendo com que ele soltasse seu aperto sobre mim e o puxando ainda mais para dentro do carrinho.

	Mas ele continuou gritando: —Você tem que me perdoar.

	—Eu te perdoo, Hardesh. — Eu disse.

	Ele balançou a cabeça repetidamente como se eu o tivesse exonerado de seu maior crime. Mas ele não era um criminoso. Ele era a vítima. Outra vítima do meu pai.

	Tentei não deixar suas palavras mostrarem seus efeitos sobre mim, mas estava tremendo.

	Meu pai pensou que Rodric era do deserto, escolhido pelo deserto, e é por isso que ele merecia governar. Bem, eu mostraria a ele que o deserto também me aceitara. Isso me fez querer treinar ainda mais. Porque uma vez que eu terminasse com Rodric, eu ia encarar meu pai.

	Eu exigiria justiça por seus crimes. Eu não iria abandoná-lo para o destino da arena. Eu lidaria com ele pessoalmente. Eu seria a justiça do deserto, mais poderosa do que qualquer tigre.

	Tania acenou quando o carrinho começou a ranger, liderado por vários dos Garotos do Deserto. Mais meninos correram para abrir um caminho tão profundo de volta às rochas que eu nem sabia que estava lá. Eles empurraram duas folhas largas de metal que eram tão pesadas que foram necessários três meninos para empurrar cada uma para o lado.

	—Tenham uma viagem segura. — Cion gritou enquanto desapareciam na luz do sol que estava além.

	Quando os meninos puxaram as folhas de metal de volta ao lugar, a caverna parecia ainda mais escura do que antes.

	—Vamos treinar. — Cion disse.

	Enquanto o resto dos meninos estava ocupado escolhendo os novos suprimentos que a caravana que chegava havia trazido, Cion e eu voltamos pelos túneis. Depois de tomar alguns goles de água, ele pegou uma fruta do sol de uma sacola aberta e cortou pequenas fendas nas juntas pontiagudas saindo do centro bulboso antes de jogá-la para mim.

	—Você vai precisar disso. — Disse ele.

	—Estamos indo para as colinas móveis? — Eu perguntei enquanto afastava a embalagem exterior dura do meu café da manhã.

	Ele assentiu. —Eu acho que você pode fazer a caminhada no calor agora.

	Engoli meu gemido junto com os pedaços pegajosos de frutas do sol. Agora, mais do que nunca, eu faria qualquer coisa para derrotar Rodric, então segui Cion para o sol escaldante.

	Encontramos dois conjuntos diferentes de guardas a caminho das colinas. Conseguimos passar facilmente pelo primeiro grupo, rastejando sobre as dunas enquanto elas estavam em um vale a várias colinas de distância. O segundo conjunto fez barulho suficiente para os ouvirmos antes de os vermos.

	—Se o rei interromper o acesso aos poços, todos nós seremos mortos na revolta. — Disse um soldado enquanto Cion e eu mergulhávamos na sombra de uma duna.

	Eu olhei interrogativamente para Cion. Cortar o acesso aos poços? Eu não diria que Rodric e meu pai não iriam fazer isso. Não mais.

	—Enquanto continuarmos recebendo rações extras de água, não me importo com o que o rei faz. — Disse uma segunda voz. —Minha esposa acabou de dar à luz nosso segundo filho, e eu preciso de toda a água que puder obter.

	Areia mudou. Eles estavam chegando perto.

	Eu olhei para Cion, esperando para ver se ele daria o sinal para correr ou atacar. Ele levantou a mão para eu ficar onde estava. Ainda havia uma chance de que eles pudessem contornar nosso pequeno vale.

	—Pelo menos, se ele cortasse o acesso, eles poderiam finalmente forçar a princesa a sair, e pararíamos de ter que procurá-la aqui.

	As vozes estavam ao nosso redor, ficando mais fracas.

	—Você acha que eles teriam parado de nos enviar depois que os seis primeiros homens morreram.

	O que o outro guarda disse em resposta foi perdida para as areias à medida que se afastavam.

	—Foi por pouco. — Eu disse depois que eles se foram.

	—Muito perto. — Ele observou a direção em que os homens haviam desaparecido.

	—Você acha que meu pai realmente cortará o acesso aos poços?

	Cion deu de ombros. —Não acho que ele esteja tão desesperado que corre o risco de virar todo mundo contra ele. Ainda não, pelo menos.

	Essas patrulhas tornaram as palavras de Hardesh ainda mais reais. Esses soldados eram a prova do quanto meu pai e Rodric precisavam de mim, de como ambos precisavam que eu garantisse seu lugar na monarquia. Meu pai não podia ser visto como tendo dois filhos levados pelo deserto. E eu conhecia Rodric bem o suficiente para saber que ele queria me bater na arena na frente de todos. Ele não podia deixar de pensar que o deserto o havia escolhido.

	Tudo isso os levaria a crueldade excessiva para me recuperar. Meu pai não havia dito durante o discurso no poço que haveria consequências, que as coisas só piorariam se eu não fosse encontrada?

	—E se ele cortar o acesso?

	—Vamos encontrar uma maneira de conseguir água. — Respondeu ele. —Sempre temos, mas vou entrar em contato com minha fonte no palácio e ver se eles conseguem descobrir se há alguma verdade no que os soldados estavam dizendo.

	Eu não gostava de não ter um plano, mas por enquanto era o melhor que podíamos fazer.

	Cion e eu tínhamos acabado de subir ao topo da duna quando uma voz gritou: —Lá estão eles.

	Os dois guardas que ouvimos estavam a apenas uma duna de distância. Eles devem ter tropeçado em nossas pegadas e as seguiram quase até nós. Desceram a duna diretamente em nossa direção.

	Comecei a pegar minha espada, mas Cion me parou.

	—Corra.

	Lembrei-me do que ele disse sobre não matar os guardas na primeira vez em que os encontramos no deserto, então empurrei minha espada de volta e parti atrás dele.

	Corremos por uma duna e descemos por outra, mas os guardas também, as lâminas das espadas tilintando enquanto corriam.

	Eles não viviam com apenas alguns goles de água por dia e, a cada duna que escalávamos, eles se aproximavam.

	Forcei minhas pernas a se moverem mais rápido. Meus pulmões ardiam.

	Cion pulou facilmente a duna à minha frente, subindo a colina.

	Eu tropecei quando algo puxou a tira de sandália ao redor do meu tornozelo. Mergulhei na areia.

	Virei-me bem a tempo de ver os soldados subirem a duna devagar enquanto se aproximavam de mim. Eu me arrastei para trás.

	Foi quando eu notei o que eu tropecei.

	Eu diminuí meu ritmo.

	—Apenas venha conosco, agradável e fácil. — Disse um dos soldados. Ele tinha uma mão como se eu fosse um animal selvagem que ele pudesse domar. A outra mão segurava sua espada.

	Ele deu passos lentos e medidos para a frente.

	Ele inalou bruscamente, seu corpo inteiro ficou rígido.

	Eu desviei o olhar.

	Ele largou a espada e tropeçou para trás no outro soldado, o sangue escorrendo de seu pé, onde uma espiga de um cacto em espiral havia atravessado.

	Levantei-me e puxei minha espada assim que Cion reapareceu sobre a colina com a espada na mão.

	O segundo soldado parecia perceber que estava em menor número agora que seu parceiro estava ferido. —Vamos sair daqui. — Disse ele, ajudando o amigo a se afastar.

	Cion e eu ficamos ali por um longo tempo com nossos peitos levantando e nossas espadas para fora, apenas para garantir que eles não reaparecessem.

	—Você acha que devemos voltar? — Eu perguntei.

	Ele balançou sua cabeça. —Prefiro que pensem que fomos por esse caminho. Isso os levará mais longe do esconderijo.

	Embainhei minha espada e o segui, mas não pude deixar de olhar por cima do ombro a cada poucas dunas, rezando para que passássemos por mais algumas semanas, para que meu pai não cortasse o acesso. Eu precisava de mais tempo até estar pronta para enfrentar Rodric. Mas tive a sensação de que não conseguiria.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo Vinte

	Já era tarde quando finalmente me afastei das ondas agitadas das colinas e desabei ao lado de Cion.

	—Melhor. — Disse ele.

	—Mas boa o suficiente para derrotar Rodric? — Eu perguntei. Porque é disso que eu precisava. E rápido. Especialmente depois de ouvir aqueles soldados.

	Ele olhou para mim de lado. —Se você o enlouquecer o suficiente para que ele se concentre mais em sua raiva do que em seu treinamento, então sim.

	—Então, realmente, isso é um não. — Suspirei.

	—Rodric acha que sua força o levará a qualquer luta. Sua fraqueza é descartar aqueles que ele vê como oponentes mais fracos. Remy uma vez pegou a espada de Rodric em uma luta de treinamento, fingindo estar ferido.

	—Para que Rodric possa ser derrotado. — Respondi, esperando que essa fosse a mensagem que eu deveria levar.

	Cion deu de ombros. —Foi apenas uma luta simulada. É difícil dizer o que teria acontecido de verdade.

	—Acho que vou descobrir.

	—Eu trocaria de lugar com você, se pudesse. — Disse Cion, —Mas acho que não ficaria tão bem quanto você nesse equipamento de gladiadora.

	Eu olhei para as minhas roupas. Minha saia nem chegava aos joelhos. Uma das abas de couro dispostas a brilhar sobre a base quando eu me virei tinha sido arrancada enquanto eu estava nas colinas que se deslocavam. O couro do peitoral estava começando a se desgastar. Sujeira e poeira cobriam tudo. Minhas pernas pareciam mais escuras por causa disso, e um golpe no meu couro cabeludo provou que a areia ainda emaranhava meu cabelo. Sem mencionar o pequeno corte acima do meu tornozelo, onde o pico de cacto em espiral tinha me arranhado.

	—Não pareço diferente dos outros Garotos do Deserto. — Disse.

	Algo na maneira como Cion olhou para mim me disse que não era verdade.

	Eu tentei ignorar seu olhar. Ninguém nunca me olhou assim antes. Não era o olhar ganancioso que Rodric sempre me dava. Não era o olhar de pesar que meu pai sempre me julgava. Ele estava simplesmente olhando para mim. E, no entanto, parecia que ele era a primeira pessoa a me ver. Não a gladiadora. Não a princesa. Apenas eu.

	—Vamos lá. — Disse ele, me colocando de pé. —Eu tenho uma surpresa.

	Eu ignorei a maneira como a mão dele apertando a minha enviou um formigamento no meu braço. —Uma surpresa?

	—Você vai gostar desta. — Ele me garantiu.

	Revirei os olhos, mas o segui.

	Já era tarde quando chegamos à caverna, o que felizmente significava que os soldados haviam saído por enquanto. Parabenizei-me por poder achar a duna a vários picos de distância. Eu nunca encontraria meu caminho de volta sozinha, mas estava aprendendo.

	Cion me levou através de uma entrada para a grande caverna onde a caravana havia partido. Vários montes de suprimentos e mercadorias ainda estavam onde foram descarregadas.

	Cion se moveu em direção a uma das pilhas e começou a olhá-las. Mas ele parecia ter problemas para localizar o que procurava.

	—O que você está tentando encontrar? — Fui em direção à pilha de pedaços de tecido e puxei um pacote de seda para cima. Era uma cor vermelha rica, a mesma que muitos dos cobertores vendidos pelas mulheres no mercado.

	—Guardei um vestido para que você pudesse sair do seu equipamento de gladiadora por um tempo. — Disse Cion por baixo da pilha. —Mas parece que um dos meninos deve tê-lo colocado com os que estávamos enviando para a cidade. — Ele largou os rolos de tecido e se endireitou.

	—O que é isso? — Eu perguntei enquanto desenrolava o tecido que eu segurava. Uma porção caiu no chão. A parte que eu ainda tinha era uma calça fina.

	—É uma fantasia de dançarina de areia que foi enviada por engano. Não podemos vendê-las porque ninguém pode pagar, e se a entregássemos, os homens de Rodric saberiam de onde ele veio e tentariam torturar nossa localização do destinatário.

	Ele pegou o topo que eu deixei cair e sacudi a areia. —Você não precisa usar isso. Você pode ficar com seu equipamento de gladiadora para a celebração hoje à noite.

	—Celebração? — Eu não sabia que tínhamos algo para comemorar. Na verdade, eu estava mais preocupada do que antes, depois de ouvir esses soldados e me perguntar como encontraria novos movimentos suficientes para derrotar Rodric.

	—Toda vez que uma caravana chega, comemoramos. É tradição.

	—Existe algo que você não se comemora? — Eu perguntei.

	—Quando a vida é tão difícil quanto é aqui fora, você comemora o mais rápido possível.

	Eu olhei para o tecido vermelho transparente em suas mãos. Eu odiava usar aquelas roupas no palácio, mas é porque elas foram feitas para agradar meu pai.

	Acariciei as calças de seda.

	Minha mãe usava algo semelhante quando chamou a atenção de meu pai durante uma de suas apresentações. Ela me ensinou os passos quando eu era pequena, mas as lições haviam morrido com ela. Embora eu ainda pudesse me lembrar de uma lição com minha mãe. Ela pegou minhas mãos e me guiou através dos meus passos, me mostrou quando apontar um dedo do pé e quando cavar meu calcanhar no chão.

	—Você ainda será uma mestra. — Ela disse, ajustando a posição do meu braço. —Você será melhor que eu.

	Naquele momento, tudo que eu queria era ser ela. Eu queria brilhar como ela fazia quando dançava. Eu queria girar como ela podia, porque era quando ela estava mais feliz, quando ela se trancava comigo e passava horas dançando. Foi a única vez que a vi sorrir e a ouvi rir.

	No final de cada lição, apertávamos as mãos e girávamos até terminar no chão, rindo. Mas depois desta lição, nos sentamos em frente ao guarda-roupa e ela tirou o único vestido de dançarina de areia restante.

	O tecido verde cintilante tinha sido tão vibrante. Tão vivo.

	—Um dia, você usará isso. — Ela disse. —Talvez você chame a atenção de um homem. — Havia tristeza em sua voz. —Eu rezo para que você encontre um homem gentil. Um homem generoso.

	Ela me beijou na testa e devolveu o vestido à parte de trás do guarda-roupa. Ela pensou que eu não vi quando ela enxugou várias lágrimas.

	Minha mãe morreu pouco mais de um ano depois.

	—Gostaria de usar a fantasia. — Disse a Cion, puxando dos dedos dele.

	—Você tem certeza?

	Eu assenti. Não só queria realmente tirar o meu equipamento de gladiadora, como estava na hora de recuperar mais minha mãe. Mais de mim.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo Vinte e Um

	 

	Levei quase uma hora para me vestir. Principalmente porque a roupa era muito mais complicada de vestir do que eu suspeitava. Tinha várias peças que deveriam girar e se conectar, e nenhuma delas parecia se encaixar da maneira que eu pensava que deveria.

	Aposto que se a Latia estivesse aqui, estaria pronta em cinco minutos.

	Uma peça semelhante a um véu foi costurada nas costuras dos ombros. Ele caia na minha frente, terminando em um ponto triangular abaixo do umbigo exposto, onde encontrava minhas calças. Duas outras peças pendiam de minhas costas até os tornozelos. Alguns dançarinos as cruzavam sobre o estômago, mas não parecia certo quando eu tentei. Então eu as deixei soltas.

	Passei o resto do tempo passando os dedos pelos cabelos. Não tenho certeza se parecia apresentável até o final, mas pelo menos parecia melhor do que parecia desde que as colinas que se deslocavam se apoderaram dele.

	As passagens da caverna estavam desertas quando eu emergi. Eu só dei uma volta errada no caminho para a caverna.

	Eventualmente, eu simplesmente segui o cheiro de fumaça.

	Todas as rotas de fuga escondidas nas paredes da caverna foram abertas para deixar escapar a fumaça da fogueira. Eu temia que Rodric o visse, mas percebi que estávamos muito longe da cidade para que nossas celebrações fossem vistas. E se os Garotos do Deserto sabiam o suficiente para não sair à noite, Rodric também sabia. Eu também sabia que Cion não arriscaria a fogueira se achasse que não era seguro.

	Grupos de meninos dançavam na frente de uma grande fogueira, enquanto outros descansavam em almofadas, tapetes e cobertores.

	—Whoa. — Disse Dimic quando me viu.

	Todos os outros garotos pararam e se viraram para encarar.

	Felizmente, a luz bruxuleante das chamas escondeu o constrangimento em minhas bochechas. Eu devo parecer uma bagunça. Cruzei os braços sobre o estômago e me virei para voltar, mas as palavras de Dimic me pararam.

	—Ela é a dançarina de areia mais bonita que eu já vi. — Disse ele.

	—Ela é a única que você já viu. — Outro garoto respondeu.

	Uma sombra se afastou da fogueira e se moveu em minha direção. Cion.

	—Parece bom para você. — Disse ele calmamente.

	Puxei o tecido transparente que cobria meu estômago. —Eu nem tenho certeza se está certo.

	—Isso significa que você não sabe dançar na areia? — Dimic perguntou, decepção manchando sua voz.

	—Eu costumava. — Eu estava tão acostumada a apresentações regulares no palácio que esqueci que, para eles, esse entretenimento deve ser um tratamento raro. Então eu sabia o que estava por vir.

	—Você vai dançar para nós? — Um dos meninos perguntou.

	Minha resposta imediata foi dizer não a eles, mas mais meninos se aglomeraram, implorando.

	—Eu sempre quis ver uma verdadeira dançarina de areia. — Dizia um deles.

	Meus olhos foram para Cion.

	Ele ficou imóvel, o fogo refletindo em seu rosto e mergulhando nos pequenos sulcos de suas covinhas enquanto ele sorria para mim. Suas sobrancelhas estavam arqueadas levemente, como se quisesse dizer que a decisão era minha.

	Danças de areia eram originalmente concebidas para serem realizadas para seus entes queridos. Eu nunca consegui me apresentar para minha família. E esse grupo de garotos era o mais próximo que eu tinha da família agora. Eles me acolheram. Eles me protegeram. Eles lutaram por mim.

	O mínimo que eu podia fazer por compartilhar sua casa, sua água e sua comida era dar a eles esse presente em troca.

	—Tudo bem. — Eu disse antes que eu pudesse mudar de ideia. —Eu vou dançar.

	Um grito de alegria subiu dos meninos. Eles correram para todos os cantos da sala, arrastando jarros de cerâmica com eles enquanto estavam sentados em círculo longe do fogo. Eles se empurraram para melhores posições.

	Agora eu tinha que descobrir o que eu lembrava e que dança eu poderia realizar. O primeiro movimento que toda garota aprendia foi como rabiscar seu nome na areia. Mas isso parecia simples demais para os olhos ansiosos diante de mim.

	O que eu vi mais recentemente foi a dança de comemoração, aquela que as meninas realizavam sempre que eu batia em um oponente na arena.

	Essa é a que eu faria. Sempre foi a minha favorita. E nós estávamos comemorando de qualquer maneira.

	Depois que assumi a posição no meio do círculo, joguei areia sobre meus pés, pedindo ao deserto e à minha mãe que guiassem meus passos.

	Lentamente, os meninos tamborilaram nos objetos que estavam segurando, criando uma batida constante, mesmo com o ritmo do meu coração.

	Eu deixei a música crescer, deixando que todos se juntassem. Então abaixei minhas mãos, pegando punhados de areia. Minhas mãos formaram uma cesta sobre minha cabeça. Eu girei. Areia voou entre meus dedos, banhando os meninos ao meu redor.

	Minha mãe havia explicado que era para representar chuva. Pois não havia coisa maior para comemorar do que água.

	Os meninos gritaram de alegria. Eu girei mais rápido.

	Depois que toda a areia escapou, fui para a beira do círculo. Chutei meus pés, pulverizando cada garoto. Embora eu tenha dado um pouco mais em direção a Dimic, que riu e levantou os braços defensivamente.

	Se esse tivesse sido um desempenho verdadeiro, a areia seria colocada uniformemente e cada golpe do meu pé deixaria um sulco profundo. Minhas marcas eram irregulares e não precisamente espaçadas, mas pareciam um pouco com os raios de sol que deveriam ser. Corri meu pé em círculo dentro das marcas enquanto meus braços acenavam para frente e para trás.

	A próxima parte era a mais complicada. Pulei em um pé enquanto o outro desenhava uma linha ondulada, representando os obstáculos que superamos. Continuei o padrão, girando e tecendo até a areia intocada encolher e encolher ao meu redor. Desenhei um último círculo com os dedos dos pés. Eu estava no pequeno centro, e o padrão estava ao meu redor como um tapete de tecido.

	O tempo aumentou.

	Eu deixei levar.

	Eu girei em círculos naquele espaço minúsculo. Volta e volta e volta. O mundo se tornou um borrão de escuridão de um lado e luz da fogueira do outro. Dizia-se que você podia contar a uma boa dançarina de areia como seu padrão era executado e por quanto tempo ela podia girar sem ficar tonta e tropeçar no padrão externo.

	Não sei quanto tempo eu girei. Mas, eventualmente, o mundo caiu. Não havia nada além de mim e minha respiração. Não havia rostos expectantes. Não havia pretendentes me avaliando. Havia apenas eu.

	Imaginei o rosto da minha mãe. Sua risada me envolveu enquanto eu girava. Eu deixei meus braços se arregalarem como um pássaro flutuando na brisa que eu criei.

	Eu girei por ela. Girei pela irmã que nunca conheci. Mas acima de tudo, eu girei por mim, pelos anos que nunca voltaria. Eu me afastei da mulher que não queria ser.

	Não sei quando as lágrimas começaram. Elas estavam lá quando eu girei. Agarrando-se a mim e depois deixando ir. Eu deixei elas virem. Foi a primeira vez que não tive vergonha da presença delas.

	Eu deixei soluços fortes me levarem. Eles puxaram meu corpo, me desequilibrando.

	Girei até não conseguir prender a respiração nos pulmões, minhas pernas cederam e caí de joelhos no meio do círculo.

	A bateria foi cortada.

	Cobri o rosto com as palmas das mãos e chorei. O som ecoou pela caverna.

	Parecia fraqueza. Mas não me senti fraca. Pela primeira vez, me senti forte. A força que minha mãe estava falando.

	O que Cion disse? Que era certo devolver nossas lágrimas à terra?

	Eu acho que minha mãe concordaria. Ela disse que a força nem sempre vinha na forma de um braço de espada.

	Limpei os olhos e olhei para os rostos manchados de terra ao meu redor. Mais de um estava chorando. Eu pensei que até peguei um brilho nos olhos de Cion antes que ele se levantasse, batendo palmas. Isso quebrou o feitiço sobre os meninos. Eles se levantaram, aplaudindo.

	Levantei-me e me inclinei o mais firmemente que pude.

	Todo padrão tinha uma rota de fuga que deveria ser visível apenas para o dançarino no meio. O meu estava um pouco torto. Eu teci através das linhas para não perturbar nada.

	Quando eu saí, alguns dos meninos haviam retornado ao fogo. Outros haviam se mudado para o lado e estavam tentando criar seus próprios padrões.

	Cion esperava na beira dos raios solares. —Isso foi lindo.

	—Faz muito tempo. — Respondi. De repente, fiquei consciente de quão manchadas minhas bochechas deveriam estar. Eu abaixei minha cabeça e esfreguei minhas bochechas usando o tecido pendurado em volta de mim.

	Cion me surpreendeu ao tocar levemente meu queixo e puxá-lo de volta. Ele enxugou uma lágrima com o polegar, enviando calor através do meu corpo.

	As manchas douradas de seus olhos puxaram o calor da fogueira enquanto ele sorria para mim. Como eu poderia tê-lo julgado mal? Ele não era o assassino de sangue frio que eu sempre imaginei. Ele era gentil e compreensivo. Ele era tão diferente de qualquer pessoa no palácio que parecia mais uma miragem do que algo que eu podia acreditar que era real. Por outro lado, minha mãe não possuía o mesmo espírito otimista, o mesmo desejo de defender seu povo?

	—Obrigado. — Disse ele. —Você deu a esses meninos algo que eles sempre valorizarão.

	Limpei outra lágrima. —Me desculpe por estragar tudo chorando. Eu estava pensando em minha mãe.

	—Estragado? — Ele balançou a cabeça, enviando o cabelo indomável ainda mais para o outro lado. —Você tornou pessoal, real. Você nos fez sentir o que estava sentindo.

	Eu sorri para ele. Mas havia tristeza em seus olhos.

	Ele baixou o olhar. —Quero mostrar uma coisa. — Ele finalmente disse. Ele pegou minha mão e me puxou para longe dos garotos dançando ao redor da fogueira e me levou a uma pequena passagem escondida atrás de uma das estalagmites que ecoavam na sala. O túnel estava totalmente escuro. Ele soltou minha mão para que eu pudesse me concentrar no meu pé enquanto o caminho se inclinava para cima.

	Sua respiração era a única coisa que indicava que ele ainda estava na minha frente. O ar ficou mais frio ao nosso redor. No começo, pensei que fosse devido à ausência do fogo, mas quanto mais subíamos, mais frio ficava. Começamos a encontrar mais areia solta. Isso tornava a escalada mais difícil, e eu tive que enfiar os pés nela para ganhar qualquer tipo de tração.

	Cion parou na minha frente, sua silhueta contra uma cascata de areia. Ele mergulhou através dela.

	Eu não tinha certeza do que encontraria por dentro, mas o segui.

	Respirei fundo e empurrei para frente. Eu tropecei em um pequeno círculo de luz. Cion me pegou, seus braços permanecendo na minha cintura enquanto ele me colocava gentilmente em meus pés.

	Acima de nós, havia um buraco largo o suficiente para que eu não pudesse tocar nenhum dos lados. Areia escorria pelas bordas, formando uma cortina ao nosso redor e cobrindo o chão.

	—Onde estamos? — Eu perguntei.

	Ele apontou para o céu visível através do buraco. —Este é o melhor local para assistir estrelas cadentes. Nem sempre é acessível, mas uma tempestade de areia geralmente limpa.

	No céu visível, as estrelas entravam e saíam de foco como luzes em uma cidade distante. Mesmo da borda da minha varanda, elas nunca pareceram tão brilhantes antes.

	Enquanto assistíamos, uma se afastou das outras, arrastando-se pelo céu e deixando um rastro de luz para trás. Então outra gotejou dos céus. Elas dispararam em direção ao horizonte, perseguindo uma a outra.

	Havia um velho mito de que o sol era composto de estrelas. Quando o sol se levantava durante o dia, pedaços se rompiam e permaneciam no céu, visível à noite. As pessoas acreditavam que havia uma estrela para cada pessoa. O dia em que você nasceu era o dia em que sua estrela se separaria para decorar o céu. O dia em que você morresse era o dia em que sua estrela dispararia através do céu, voltando ao horizonte, retornando sua luz ao sol para que pudesse continuar sustentando os vivos.

	Cion me soltou e fez um gesto para nos deitarmos.

	Eu afundei ao lado dele. Areia enchendo meus quadris e costas.

	Eu esperava que Cion falasse. Ele não fez.

	Mas o silêncio era pacífico, nada parecido com o primeiro dia aqui em que eu não conseguia pensar em um único tópico além do treinamento sobre o qual poderíamos conversar.

	Ficamos lá, nossos corpos quase se tocando, enquanto assistíamos o céu girar.

	—Você acredita na história das estrelas? Que existe uma para cada um de nós? — Eu finalmente perguntei.

	Ele balançou sua cabeça. —Eu vim aqui na noite em que Remy morreu, e não havia estrelas cadentes. Tudo estava tão imóvel e sem vida quanto seu corpo.

	—Então você não acha que as estrelas significam nada. —Arrisquei. Eu olhei para ele, mas ele estava apenas olhando para cima.

	—Na primeira noite em que vim aqui para ser um Garoto do Deserto, vi uma estrela cadente. E para mim, isso significava que eu estava no caminho certo. É nisso que acredito agora. Que elas mostram quando você está indo na direção que deveria seguir.

	Eu nunca tinha ouvido essa explicação antes. Mas gostei. 

	—Então você acha que as duas que acabamos de ver significam que estamos no caminho certo.

	—Espero que sim. — Disse ele.

	Areia sussurrava silenciosamente ao nosso redor. Nos separando do mundo.

	—Eu sempre venho aqui quando penso em Remy. — Disse Cion calmamente. —Este foi o nosso lugar. Eu nunca trouxe mais ninguém aqui antes. Nem mesmo Dimic.

	Eu o estudei. —Por que eu então?

	Ele ficou em silêncio por tanto tempo que eu não achei que ele fosse responder. —Sinto que você entende a perda da mesma maneira que eu. Que você sente isso tão profundamente quanto eu. Hoje à noite, você mostrou. Sei que deve matá-la por dentro por descobrir o que você fez com seu próprio pai. Eu pensei que você poderia querer um lugar para ficar sozinha com seus pensamentos.

	Ele estava quase certo. Exceto pela parte sozinha. Quanto mais eu pensava sobre isso, mais eu percebia o quão sozinha eu estive toda a minha vida. Nenhuma mãe. Um pai que não me amava. Nem mesmo um irmão para compartilhar o fardo.

	—Eu acho que é mais fácil. — Eu disse. —Nunca tendo conhecido a minha... irmã. E eu estava sempre tão ocupada tentando impressionar meu pai que nunca havia tempo para realmente amá-lo.

	—Você estava sozinha no palácio? — Cion pegou um punhado de areia e o deixou escorrer lentamente da palma da mão.

	—Não.

	Ele levantou uma sobrancelha.

	—Eu não sabia o que era solidão naquela época. É assim que a vida era. Mas agora...— Eu encontrei os olhos dele. —Agora que eu vi como é que as pessoas se importam com você, eu ficaria.

	—Bem, você sempre pode encontrar um Garoto do Deserto na masmorra. — Disse ele, apenas brincando.

	—Sinto muito. — Eu disse. —Pelo que meu pai fez com você. Pelo que Rodric fez com você. Pelo que eu fiz com você. — Imaginei o dia em que Dimic estava na arena, como eu queria tanto que um tigre o separasse. Como eu queria separá-lo.

	Eu agarrei a areia ao meu redor. —Às vezes fico feliz que minha mãe está morta, para que ela não possa ver o que eu me tornei, como tratei o povo dela.

	—Ela ficaria orgulhosa se a visse agora. — Respondeu ele. —Você vai vencer Rodric. Você vai salvar nosso pessoal.

	Eu não tinha certeza se acreditava nele. Ainda não. —Você dissolveria os Garotos do Deserto então? — Eu perguntei.

	—Se você parar de restringir os níveis de água, provavelmente. Mas a maioria não tem outro lugar para ir.

	—Se eles sabem o caminho através do deserto, por que simplesmente não vão embora?

	Ele balançou sua cabeça. —É difícil deixar os únicos lares que eles conhecem. E recomeçar é mais fácil para as mulheres que ajudamos. Podem encontrar empregos para tecer ou fazer cerâmica. Os meninos lutam para encontrar trabalho quando as únicas habilidades que eles têm são roubar e lutar.

	Eu olhei para as estrelas. —E se eu dissolvesse as caravanas reais e abrisse o mercado para quem quisesse importar e vender? Seus meninos podem ter um negócio em expansão. E se eles não quisessem fazer isso, poderíamos abrir uma escola de treinamento para soldados.

	—Eles nunca lutariam por seu pai. — Disse Cion. —Mas eles lutariam por você. — Ele desviou o olhar das estrelas mais uma vez. —Eu lutaria por você.

	Suas palavras pesaram mais do que as estrelas acima de nós, e seus olhos brilhavam tão intensamente.

	De repente, percebi o quão perto nossos corpos estavam. Nossos ombros estavam se tocando. Nossos rostos estão a meros centímetros de distância.

	Não sei o que teria acontecido se eu mantivesse meu rosto voltado para ele. Eu estava com muito medo de descobrir, com medo de admitir que o que vi em seus olhos estava espelhado nos meus.

	Engoli. —Vou precisar de um novo capitão da guarda quando Rodric se for. — Eu disse, finalmente quebrando o olhar dele. Isso era o máximo que eu poderia oferecer. Por enquanto. Porque, pela primeira vez, encontrei alguém que não queria ser meu mestre. Porque eu nunca amei alguém que o deserto não tinha levado - e não tive chance de adicionar Cion a essa lista.

	Aquilo me assustou.

	Pelo canto do olho, eu o peguei se virando para encarar mais uma vez o céu.

	Pensei sentir decepção na voz dele, mas não senti.

	—Se a posição exigir a morte do ocupante anterior. — Ele disse, —Então você pode me cotar.

	—Você precisa entrar na fila. — Respondi.

	Ele riu.

	Isso quebrou o constrangimento entre nós. Ele se levantou, tirando a areia da calça larga. —Vamos voltar antes que congelemos até a morte. Você tem treinamento pela manhã e, se tivermos sorte, os meninos ainda podem ter nos salvo para jantar.

	Estranhamente, eu nem senti frio quando estava perto dele, mas peguei a mão que ele esticava em minha direção.

	Vi duas estrelas correndo pelo céu antes de segui-lo de volta pela areia e pelo túnel.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo Vinte e Dois

	 

	Na manhã seguinte, Cion me acordou cedo para o treinamento. Eu mudei de volta para minha roupa de gladiadora. O tecido coçou após a suavidade do vestido de dançarina de areia.

	Nenhum de nós falou sobre a noite anterior, quando deixamos o esconderijo para trás depois do nosso copo habitual de água e uma fruta. Parte de mim queria se desculpar enquanto a outra metade gritava para não trazer o assunto à tona. Eu estava aqui para treinar. Eu deveria me concentrar nisso e estar atenta a soldados vagando.

	—Tem certeza de que é seguro sair? — Eu perguntei.

	—Nós estamos indo para uma parte diferente do deserto hoje. É improvável que encontremos soldados. Rodric sabe que não há lugar para se esconder nessa direção; portanto, não perderia tempo pesquisando.

	Eu balancei a cabeça e o segui.

	Finalmente devo ter me ajustado a tão pouca água. Meu corpo não protestou tanto quanto nós andamos.

	Cion não parou até as dunas de areia nivelarem. Uma larga faixa de areia lisa se espalhava diante de nós. O sol nos atingiu sem o vale ocasional para nos esconder do ataque.

	—O que é este lugar? — Eu perguntei.

	—Nós chamamos de planalto. — Ele disse simplesmente. —É a coisa mais próxima que temos da sua arena.

	Ele caminhou para o meio, e eu assumi que ele queria que eu me juntasse a ele. Ele parou depois de alguns passos e me encarou, puxando sua lâmina dividida. —Se você pode me derrotar, você pode derrotar Rodric.

	Ele não esperou que eu pegasse minha arma. Ele empurrou para frente, quase tirando meu braço. Eu me afastei do caminho e rolei para o lado. Enquanto me levantei, desembainhei minha espada. Parecia pequena e fina em comparação com a dele. Eu me atrapalhei com um dos meus punhais, libertando-o assim que ele pressionou seu ataque.

	Sua lâmina mordeu a minha com força suficiente para me empurrar nos calcanhares.

	Eu me recuperei rapidamente e tentei um ataque sozinha. Eu girei minha espada em direção aos tornozelos dele. Ele pulou sobre o ataque e colocou a espada com força contra meu ombro. Eu vacilei, a dor em espiral no meu braço e nas costas.

	Cion nem me deu tempo para me recuperar. Um pé conectado com as minhas costas. Eu cai para frente.

	Eu me levantei. Cion atacou. Eu me agachei sob sua lâmina e arqueei minha espada em direção a sua barriga. Ele aparou o golpe, me pressionando. Eu consegui ficar de pé, mas se isso tivesse sido uma luta real, eu já estaria pressionada contra a parede da arena. Presa.

	Sua espada continuava vindo. As reverberações que ondulavam no meu braço doíam menos quando eu me concentrei em nada além de sua lâmina girando no ar. Repetidamente, eu a bloqueei, mas não conseguia avançar.

	Eu tentei vários golpes que ele me ensinou com meu punhal enquanto nossas espadas estavam trancadas. Ele se esquivou de cada um.

	Gotas de suor apareceram em sua testa. Provocar isso parecia uma conquista de alguma forma. Isso me deu esperança. Posso não ter sido capaz de tocá-lo, mas estava cansando-o.

	Sua lâmina vacilou. Ele demorou muito a abordá-la, e eu me joguei em direção ao seu lado direito, desarmando-o.

	Sua espada caiu no chão e seu corpo o seguiu. Ele ficou lá por um momento. Inclinei-me sobre o rosto dele. Seus olhos se abriram e sua mão disparou do seu lado, pulverizando meu rosto com areia.

	Tossi e tropecei para trás, acenando com as mãos na frente dos olhos.

	A próxima coisa que eu sabia, metal quente deslizou contra a minha garganta, e minha cabeça recuou. —Se eu fosse Rodric. — Disse Cion, com o hálito quente no meu pescoço. —Você estaria morta.

	Eu gemi quando ele me soltou. Eu mal conseguia entender sua forma enquanto esfregava os olhos. Pisquei algumas vezes para tentar limpar o grão.

	—Você teve que fazer isso? — Rodric havia jogado areia nos meus olhos antes e, por algum motivo, pensei que Cion seria diferente.

	—Eu quero que você ganhe. — Disse ele. —Pensar que Rodric lutará de maneira justa é como pensar que as colinas em movimento vão parar de se mover. Elas não vão. Ele conhece todos os nossos movimentos. Então você deve ser melhor que ele, mais rápida que ele. Você precisa se preparar para o que ele jogar em você, e agora, você depende demais da sua visão.

	Eu reviraria os olhos se não tivesse moído ainda mais os grãos contra minhas pupilas. —Nas colinas que se movem, tudo se resumia à visão, antecipava tudo.

	Ele assentiu. —Sim, e você dominou isso. Agora você precisa dominar a luta quando não puder ver de onde vem o ataque.

	Eu fiz uma careta, mas não tenho certeza se o visual teve todo o efeito que eu queria, porque lágrimas rolaram dos cantos dos meus olhos ardentes. —Uma venda teria funcionado tão bem. — Eu disse, incapaz de esconder o sarcasmo da minha voz.

	—Eu precisava que você experimentasse primeiro, para que você soubesse com que rapidez poderia ser derrubada sem a sua visão. — Respondeu ele. —E — Ele tirou uma tira de pano. —Agora que você está ciente disso, podemos usar a venda.

	Eu não protestei quando ele amarrou nos meus olhos. Quando seus dedos terminaram de atá-lo atrás da minha cabeça, suas mãos descansaram nos meus ombros. Então ele me empurrou para a frente.

	Voltei para onde ele estava.

	Um pedaço de metal bateu nas minhas costas. Eu me virei, balançando minha espada. Outro golpe arrancou a lâmina da minha mão, seguida pela ponta achatada de uma espada contra minhas panturrilhas.

	Caí no chão, balançando os braços amplamente, procurando qualquer sinal da minha espada.

	—Eu já te esfaqueei pelo menos dez vezes agora. — A voz de Cion chamou do meu lado. Deslizei uma perna na esperança de me conectar com alguma parte do seu corpo. Nada. Ele riu.

	Levantei-me e mergulhei em direção ao som. Caí em mais areia. Metal bateu no meu ombro.

	—Onze. — Disse ele.

	Me mudei para arrancar o pano, mas a ponta da lâmina de Cion enfiou as costas da minha mão, parando-o.

	—Você não está se esforçando o suficiente. — Disse ele.

	—Como posso impedi-lo se não consigo vê-lo?

	—Aprenda a ouvir a areia. Comece parada.  — Ele disse. —A areia tem uma linguagem própria. — As palavras me envolveram. Ele andou em círculos ao meu redor. Perto o suficiente para tocar se eu esticasse minha mão. —Ouça.

	Eu não me mexi. Seus passos continuaram. Perto e longe, esquerda e direita, até que eu pudesse ver a distância. Eu diminuí a respiração. Eu deixei o calor do sol penetrar no meu corpo quando ele nasceu. Eu deixei o vento sussurrar sobre minha pele.

	Eu podia sentir o cheiro de Cion. Por trás do cheiro de fumaça, estava o cheiro escorregadio do calor do corpo subindo contra a doce frescura da brisa do deserto. Isso me lembrou do crepúsculo.

	—Agora venha me encontrar. — Ele sussurrou. Sua voz flutuou no vento.

	Dei um passo à frente, meus braços estendidos na minha frente. Eu continuei andando. Areia pulverizada para a frente a cada passo. Andei vários metros e não encontrei nada.

	—Caminho errado. — Disse Cion.

	Sua voz veio atrás de mim. Eu me virei, mas ele já estava se mexendo. Areia espalhada, mas eu não sabia dizer em que direção.

	Eu voltei para onde sua voz tinha vindo.

	Houve o menor murmúrio, como uma inspiração, enquanto a areia afundava para baixo. Eu corri em direção a ela, mas quando cheguei lá, Cion tinha sumido. E meus próprios passos altos abafaram qualquer sugestão de onde ele foi.

	—Ouça com mais atenção. — Ele disse da minha esquerda.

	Dessa vez, não pulei em direção ao barulho. Eu esperei. Com certeza, ele começou a se mover. Seus passos eram difíceis de ouvir acima do vento, mas havia uma menor trituração quando todo o seu peso caia na areia.

	Eu esperei até o barulho parar. Eu me arrastei para frente. Eu joguei meus braços para fora. Nada. Eu larguei minhas mãos e as fechei em punhos. Dei mais um passo à frente.

	Eu vacilei. Não havia nada lá. Bati meu pé na terra e esperei que ele me desse outra pista de onde ele se mudara.

	Nenhuma veio.

	Talvez ele estivesse reclinado em algum lugar, rindo de mim andando em círculos.

	—Isso não está funcionando. — Puxei a venda.

	Para minha surpresa, Cion estava bem na minha frente. Meu nariz quase cutucou seu peito. Seu rosto estava tão perto quanto na noite passada. Tão perto que corei com a memória.

	Ele olhou para mim, seus lábios puxando maliciosamente as pontas. —Realmente? Eu pensei que você estava finalmente entendendo. — Havia uma suavidade nos traços dele que normalmente não estava lá. Eu não o via tão relaxado desde que o conheci.

	—Você estava mesmo ali?

	Ele assentiu.

	Uma brisa soprou em mim e depois nele, confirmando por que eu não tinha sido capaz de cheirá-lo. Embora eu pudesse sentir o calor subindo de sua pele. Eu não tinha certeza se deveria me afastar. Eu disse a mim mesma que não queria que ele pensasse que eu era a única a desistir.

	Mas foi mais do que isso. Estar perto dele era um calor bem-vindo. O sol não bateu minha sombra no chão com tanta força quando eu estava focada nos olhos dele. Até a areia grossa sendo chicoteada contra a minha pele não doeu tanto.

	—Você deveria confiar em seus instintos. — Disse ele. —Sem dúvida, Rodric passou meses ensinando você a não confiar, em vez disso, em sua espada e olhos. Ele está errado. O instinto afiado vale mais do que uma espada afiada em uma luta, e o deserto é o melhor treinador. Se você não conseguir distinguir um buraco de cobra de areia manchada de amarelo da areia comum, não sobreviverá. E se você não conseguir distinguir uma das simulações de Rodric dos ataques reais, não vencerá.

	—Certo. — Eu disse, tentando parecer interessada no que ele estava dizendo e não trair o fato de estar vendo o vento arrastar seus cabelos pelo rosto e quase estender a mão para afastá-lo.

	Baixei o olhar e limpei a garganta.

	—Não se preocupe. Ainda vamos fazer de você um Tamlin. — As mãos de Cion dispararam para frente e puxaram a venda sobre meus olhos. Então suas mãos estavam nos meus ombros, me girando para que ele pudesse apertá-la mais uma vez. Mas tudo em que eu conseguia me concentrar era na maneira como o corpo dele se pressionava contra o meu quando ele se inclinou para perto e disse: —Agora tente novamente.

	Ele gentilmente me empurrou para longe.

	O sangue batendo no meu corpo encobriu os sons de seus pés. Eu me forcei a me concentrar, a ouvir. Encontrei o caminho dele e o segui. Eu bati no lado dele. Depois de olhar para fora, consegui recuperar o equilíbrio.

	—Bom. — Ele chamou. —Novamente.

	Escutei várias vezes até ouvir a trilha que ele deixou na areia. Eu poderia dizer quando ele mudava seu peso enquanto esperava que eu o encontrasse. Comecei a reconhecer quando ele estava rastejando e quando estava correndo.

	Eu perseguia ele. Às vezes, ele me pegava quando eu mergulhava nele. Outras, ele me deixava voar de cara na areia enquanto ele se esquivava do meu avanço. Então ele escapulia rindo.

	Depois da quinta vez em que o ouvi rir, arranquei a venda e a joguei na areia. —Você está fazendo isso de propósito!

	—O que? — Ele perguntou, com as mãos em falsa inocência. —Não posso evitar se você não for rápida o suficiente para me pegar. — Ele tinha um sorriso malandro no rosto. Um que planejava limpar.

	—Vamos ver sobre isso. — Eu me lancei para ele. Ele saiu do caminho facilmente. Acabei rolando pela areia. Eu ganhei meu pé rapidamente, e isso se tornou um jogo de perseguição.

	Nós chutamos ondas de areia enquanto corríamos um atrás do outro pelo planalto. O vento soprava ao nosso redor, pulverizando-nos com grânulos.

	Havia algo libertador na perseguição. Não havia habilidade nisso. Estávamos apenas correndo em um dos últimos lugares selvagens e livres do mundo. Aqui, nada poderia nos impedir. A areia poderia ser sacudida. Eu quase senti que poderíamos ter superado o sol, batendo no horizonte que ele se retirava a cada noite.

	Acelerei quando Cion mudou de direção e gritei por cima do ombro que nunca o pegaria. Tenho certeza que ele estava acostumado com isso. Ele se movia como um com o deserto, abrangendo tanto a ferocidade do sol quanto a solidão da areia.

	Mas, depois de meses treinando com equipamento completo de gladiadora, eu era mais rápida.

	Eu o derrubei no chão. Ele grunhiu de surpresa quando caímos e rolamos um sobre o outro, terminando com um pé de distância. Nós dois engolimos uma mistura de areia e ar enquanto assistimos o céu azul flutuar acima de nós.

	—Você não é o que eu esperava. — Disse Cion depois de finalmente recuperar o fôlego.

	—Por quê? Porque sou mais rápida que você?

	Ele zombou. —Porque você realmente sabe como se divertir.

	O calor do sol pesava no meu peito. —Era diferente quando minha mãe estava viva. Ela me mostrava como pintar com areia colorida e foi ela quem me ensinou a dançar. Ela podia fazer o arco de areia mais bonito com o pé e traçar as formas mais complexas. Meus pés sempre foram grandes demais para o meu corpo.

	—Você quer dizer que não nasceu com uma espada na mão? — Ele disse isso de ânimo leve, porque não havia como ele saber como era meu passado. Especialmente porque eu nunca disse a ninguém. Nunca houve ninguém para contar. Pelo menos não quem se importasse.

	—Meu pai não falava comigo depois que minha mãe morreu. Eu era a filha que ele nunca deveria ter tido. Foi só depois que ela morreu que ele me notou. — Suspirei. —Mas isso foi apenas porque eu era sua última chance de manter a monarquia.

	Ele sentou-se e olhou para mim. —Então por que você ficou e lutou por ele?

	Eu me sentei também e rodopiei a ponta da minha sandália pela areia. —Eu pensei que meu pai se importava, e era por isso que ele queria que eu treinasse tanto. Além disso, prometi a minha mãe que cuidaria do povo dela. — Eu encontrei os olhos dele.

	Era surpreendente a facilidade com que podíamos conversar sobre qualquer coisa agora. Pensei todos esses dias atrás que não tínhamos nada em comum. Mas nós dois sofremos com meu pai e nenhum de nós deixou isso nos quebrar. Nós dois fomos criados como se fôssemos órfãos, nosso treinamento nos levando adiante. Nós dois queríamos salvar nosso povo. Não, Cion e eu éramos mais parecidos do que eu jamais imaginei. E se havia alguém em todo esse deserto que eu queria ser, era ele.

	Além disso, sua força óbvia com uma espada, sua bondade subjacente por aqueles que ele conheceu, sua vontade de dar tudo o que podia, me fez querer fazer melhor. Para ser melhor. Quando estava com ele, finalmente sentia que estava correspondendo às expectativas de minha mãe. Mas era mais do que isso. Eu finalmente me senti como eu. Não uma princesa, não o fantoche do meu pai, não o tigre de Rodric na coleira. Eu.

	Ele me estudou um momento antes de me oferecer sua mão e me puxar. —Então, verifique se você pode cumprir essa promessa para sua mãe.

	—Certo. — Eu disse, cutucando-o de brincadeira. —Não gostaríamos que os abutres tivessem alguma ideia se ficássemos aqui por mais tempo.

	—Muito engraçado. — Disse ele, incapaz de esconder seu sorriso. Ele puxou outra venda e jogou para mim. —Novamente.

	Quando caímos de sede, o sol já havia chegado quase ao seu auge. Caminhamos lentamente de volta pelas colinas, Cion e eu trocando as histórias que lembrávamos sobre nossas mães.

	Ele costumava cantarolar enquanto ela cuidava do fogo. A minha estava sempre traçando algum padrão com o pé debaixo da mesa em grandes festas quando ela pensava que ninguém estava olhando. Eu costumava tentar adivinhar o que ela soletrava.

	E ambas as nossas mães haviam incutido em nós o velho ditado: “Ao saltar na areia, uma tempestade de areia cresce”.

	—Minha mãe costumava nos aconchegar durante tempestades de areia. — Disse Cion. —Sentávamos lá e ela inventava as histórias mais incríveis para nós. Ela falava tão alto que não conseguimos ouvir o vento.

	—A minha lia para mim quando as tempestades de areia vinham. Eu me enrolava no colo dela e olhava as páginas douradas. Livros eram sua coisa favorita depois de dançar na areia.

	Cion sorriu para mim, genuinamente interessado, enquanto caminhávamos com facilidade. Eu me peguei retornando o sorriso.

	Era bom finalmente ter alguém com quem conversar sobre minha mãe, alguém que sentia falta dela como eu. Meu pai nunca me permitiu criá-la. E foi reconfortante saber que as lembranças ainda estavam lá, que quanto mais eu falava, mais me lembrava - como se ela frequentemente cheirasse a doce jasmim ou como arrancava as flores dos cactos do jardim para usar em seus cabelos. Às vezes eu até a pegava dando as flores para as mãos finas e sujas presas pelo portão dos fundos, junto com algumas moedas e a água que ela secretamente dispersava.

	Ela ficaria orgulhosa de mim agora. Ganhar ou perder na arena, ela ficaria orgulhosa.

	E eu tinha que agradecer a Cion por isso, por me mostrar como eu precisava realmente ajudar meu povo. Por me mostrar quem eu poderia ser.

	Eu estava prestes a perguntar a ele que histórias sua mãe contava quando ouvíamos vozes.

	Nós congelamos. Cion se agachou e subiu uma duna. Eu o segui.

	A algumas dunas de distância, Rodric estava com vários soldados.

	—Eles gostam de se esconder em cavernas escondidas sob as dunas. — Disse Rodric. —Use sua lança assim. — Ele demonstrou batendo uma na areia repetidamente. —Se você bater em algo, me avisem.— Ele jogou a lança de volta para o soldado mais próximo. —Espalhem-se.

	Os homens se espalharam pelas colinas circundantes e começaram a espetar suas lanças na terra.

	Cion e eu deslizamos de volta pela colina para não sermos vistos pelo soldado que escolheu a próxima colina.

	Cion fez um sinal para eu seguir. Nós nos arrastamos para trás, nos agarrando às sombras da duna. Não havia como superar o próximo banco de areia sem Rodric nos ver.

	E depois de atravessar o planalto, não tinha certeza de que minhas pernas me levariam muito mais longe se tivéssemos que fugir, o que era a melhor opção do que enfrentar Rodric com soldados nas costas.

	—O que nós fazemos? — Eu sussurrei.

	Antes que Cion pudesse responder, um grito ecoou na areia.

	Meu coração pulou no meu peito.

	—Eu disse a você como era um buraco de areia manchado de amarelo. — Gritou a voz de Rodric.

	—Vá. — Cion sussurrou.

	Corremos para a próxima colina, agachando-nos. Lancei um olhar por cima do ombro. Todos os homens convergiram para um dos vales, onde um homem gritava de dor.

	— Vocês dois, levem-o de volta à cidade. — Rodric ordenou. —Então é melhor você voltar imediatamente.

	Cion e eu corremos por várias outras dunas, usando os gritos para cobrir nosso movimento.

	Os gritos ficaram mais distantes quando o homem foi levado. Os homens começaram a subir de volta ao topo das colinas com suas lanças.

	Felizmente, nenhum deles olhou para onde estávamos. Todos estavam olhando muito de perto para os pés, para a areia ao redor deles.

	Voltamos na diagonal para o caminho que viemos. Somente depois que os homens estavam fora de vista, começamos a inclinar-se para o esconderijo. Para mascarar nossos passos e garantir que não deixamos nenhum rastro, nossa rota nos levou mais longe no deserto.

	Minha garganta queimava, meus pés doíam e minhas pernas estavam dormentes quando finalmente chegamos ao esconderijo. Mas lembrei a mim mesma que não era nada comparado ao que aconteceria se Rodric me encontrasse.

	Ele estava trazendo mais homens para o deserto, ficando mais desesperados.

	Isso o tornava mais perigoso.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo Vinte e Três

	 

	Os dias seguintes foram um borrão de treinamento. Ficamos presos no esconderijo porque muitos guardas haviam sido vistos no deserto. Também não era seguro para os meninos entrar e sair como costumavam.

	Não demorou muito para que todos achassem a caverna sufocante, e a água começou a escorrer. Em breve, teriamos que fazer outra incursão, mas, segundo as fontes de Cion, Rodric aumentou o número de guardas ao redor de cada poço e começou a fazer patrulhas aleatórias ao longo da antiga muralha da cidade em ruínas. Pelo menos não tínhamos ouvido mais sobre os poços sendo totalmente cortados.

	Cion me deixou aos cuidados dos meninos mais novos enquanto ele saía para explorar e conversar com sua fonte. Nós praticamos manobras de espada. Alguns dos meninos eram surpreendentemente bons, apesar do tamanho pequeno e das estruturas magras. Eu os colocaria como guardas do palácio a algum dia.

	Nos dias em que Cion estava lá, ele e eu acabávamos nos encarando, atraindo um grupo de garotos ao nosso redor, o que levou Cion a lutar mais para não se fazer de bobo. Ocasionalmente, os garotos torciam por mim, mas acho que isso era simplesmente porque eles gostavam de ver alguém que pudesse machucar Cion. Embora eu nunca pudesse vencê-lo.

	Mas eu estava melhorando. Mesmo que eu nem sempre pudesse parar seus ataques, eu poderia dizer quando ele realmente iria me bater e quando ele estava fingindo mirar no meu outro lado. Lutar sem escudo estava começando a parecer mais natural também.

	Na maioria das noites, caía no cobertor exausta e acordava com doloridos lembretes de músculos que não sabia que tinha. Adormecia ouvindo o som de passos arrastando-se pela areia do lado de fora do meu quarto. Eu aprendi a escolher o Cion de todo o resto. Os dele eram os mais silenciosos.

	Era uma noite em que meus olhos estavam fechados e o sono estava correndo em minha direção como uma tempestade de areia quando ouvi seu tamborilar suave.

	Eu me sentei.

	Sua sombra apareceu na porta da alcova. —Sua audição está melhorando.

	—Talvez você esteja apenas ficando mais alto.

	Ele riu e eu relaxei de volta contra a parede. —Por favor, não me diga que veio me levar para fazer algum treinamento noturno. Não acho que meus músculos aguentem. — Eu já tinha uma contusão se formando no meu braço, onde Dimic me bateu com uma espada de madeira enquanto eu lutava com Cion. Todo o exercício deveria mostrar como você precisava estar ciente de seu oponente enquanto ainda observava o que estava ao seu redor.

	E eu definitivamente notei a espada prática de Dimic depois que ela bateu em mim.

	—Sem treinamento. — Disse Cion. —Agora, eu preciso da sua mente.

	Eu gemi. —Não tenho certeza de que esteja em boa forma também. — Eu tenho tentado não pensar por dias. Apenas reagir. E aprender. Caso contrário, o peso da traição de meu pai me sugaria para baixo até que a areia sufocasse meus gritos.

	—Vai ter que pensar. — Disse ele.

	Tentei abafar os gemidos causados pela rigidez que emanava dos meus músculos quando me levantei e o segui para fora do esconderijo no ar frio da noite. Eu pensaria que seria refrescante depois de tantos dias na caverna, mas nunca gostava do deserto à noite. O sol do deserto pode assar você, mas sua ausência o imobilizará. O frio serpenteava ao seu redor, penetrando lentamente em minha pele como veneno de uma picada de cobra manchada de amarelo. Você tremia até seus músculos se contraírem, inútil.

	Sempre havia algo em ficar parado, em não seguir em frente, que eu não gostava.

	Cion deu um passo rápido através do deserto. Eu não tinha certeza se era porque ele finalmente viu que eu poderia acompanhá-lo ou se ele fez isso para evitar o frio.

	—Então, para onde estamos indo? — Eu perguntei.

	—Eu não posso te contar. — Disse Cion.

	—Por que não? — Tentei esconder meu sentimento de que estávamos além do ponto de não confiar um no outro.

	Mas Cion deve ter ouvido na minha voz, porque ele parou e se virou para mim, dizendo: —Este é o segredo mais bem guardado que eu tenho. Apenas Dimic sabe. Só estou trazendo você porque acho que você poderia ajudar. Caso algo nos aconteça no caminho até lá... bem, quanto menos você souber, melhor.

	Ele se virou e continuou andando pelas dunas íngremes, e eu fiquei ainda mais confusa do que quando saímos.

	Eu me arrastei atrás dele, minha mente cansada demais para pensar. Eu estava tão exausta que pensei que estava vendo coisas quando as luzes apareceram no horizonte. Eu nunca ouvi falar de alguém fazendo miragens noturnas, mas talvez depois do que eu estava fazendo meu corpo passar, tudo fosse possível.

	Quando nos aproximamos da luz, não foram os fios gananciosos da luz do sol reivindicando o céu mais uma vez. Era mais suave. Fogueiras. Estávamos perto da cidade.

	Cion veio descansar em um vale com uma boa visão dos principais portões desprotegidos da cidade. A muralha da cidade em ruínas fugia de ambos os lados, circulando em Achra. Era fácil ver o topo da arena logo depois. Parecia menor do que eu lembrava.

	—Vamos esperar aqui. — Disse ele. Ele se agachou na areia, abrindo espaço para si mesmo usando as costas.

	—Você procurou cobras de areia manchadas de amarelo? — Eu perguntei enquanto me sentava ao lado dele.

	—Você pode ouvi-las chegando. — Disse ele.

	Eu dei a ele um olhar de soslaio. —Duvido que mesmo dormir em seu dormitório isolado ofereça treinamento suficiente para ouvir uma cobra de areia.

	—Elas sibilam a cada cinco segundos durante o calor do dia e a cada dez segundos à noite.

	—Não há como você ouvir isso. — Repeti. Talvez eu não tenha sido a única capaz de sofrer miragens noturnas.

	—O som é diferente da areia caindo. Está mais úmido.

	Lancei outro olhar para ele, mas não tenho certeza de que ele realmente viu no escuro.

	—Confie em mim. — Disse ele. —Quando você vive todos os dias com alguns goles de água e ouve qualquer coisa que pareça remotamente perto da água, você será notado.

	Revirei os olhos. Foi seguido por um arrepio. Era assustador a rapidez com que a temperatura do corpo caía ao ar livre.

	—Eu esqueço que vocês, moradores da cidade, não suportam o calor ou o frio. — Disse Cion.

	—Estou bem. — Eu disse, mas meu corpo me traiu tremendo de novo.

	—Aqui. — Ele passou o braço em volta de mim e puxou meu lado para perto dele, me colocando sob seus braços. Seus músculos pressionaram contra mim e o calor me cercou, como se de alguma forma seu corpo estivesse absorvendo toda a luz do dia para esse mesmo objetivo.

	Não pude deixar de pressionar mais contra ele em resposta.

	Havia algo confortável e seguro em estar com Cion, algo que fazia a tensão sumir dos meus músculos que normalmente estavam tão preparados para responder a um ataque.

	—Mais quente agora? — Cion perguntou. Sua voz era baixa, como o vento brilhando no topo das dunas.

	Por alguma razão, minha voz não parecia querer funcionar, então apenas assenti. Eu não conseguia tirar os olhos dele.

	Sua cabeça se aproximou da minha. Ele fez uma pausa, lambendo os lábios.

	Se eu me virasse novamente como havia feito várias noites atrás, não teria outra chance.

	Mas o deserto o tiraria de mim também? Esse pensamento passou pela minha mente, ameaçando construir o muro que eu criei após a morte de minha mãe, o muro que Cion conseguiu começar a derrubar lentamente.

	Não. Afastei o pensamento porque nós dois pertencíamos ao deserto agora. De alguma forma, conseguimos nos encontrar neste labirinto de areia. O deserto o havia dado a mim, e não havia como arrancá-lo de mim.

	Seu olhar saltou dos meus lábios para os meus olhos.

	Eu esperei, olhando de volta, me recusando a me virar dessa vez, desafiando-o a se aproximar.

	Ele avançou.

	Então seu corpo ficou rígido.

	A areia se espalhou atrás de nós e Cion se levantou. Eu me virei quando uma figura emergiu de trás da duna.

	Cion visivelmente relaxou e correu em direção a ela.

	Uma onda de ar frio tomou conta de mim, destacando o local contra as minhas costelas onde estava o calor dele.

	Fiquei feliz pela escuridão. Escondeu o rubor manchando minhas bochechas e o sorriso se espalhando pelos meus lábios com o pensamento de quase beijar Cion. A memória me aqueceu o suficiente para ficar de pé e seguir.

	A figura era mais baixa do que eu, provavelmente outro Garoto do Deserto, mas era difícil dizer por baixo do capuz, escondendo o rosto.

	Cion jogou o capuz para trás. Eu tive um vislumbre de uma longa trança antes que Cion embrulhasse a figura em um abraço.

	Coloquei meus braços em volta do meu tronco para não tremer.

	—Eu recebi sua carta. — Perguntou Cion. —Você está bem?

	—Sim. — Uma voz feminina.

	Não era qualquer voz. Uma que eu conhecia bem.

	Empurrei Cion, certa de que não poderia ser quem eu pensava que era. Mas lá estava ela, os braços em volta dele.

	Latia.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo Vinte e Quatro

	Uma dor estranha atravessou meu peito ao vê-la ao lado dele.

	—Latia? — Eu perguntei, sem acreditar no que estava vendo.

	Seus olhos se arregalaram quando ela me reconheceu. —Você a trouxe? — Ela tentou se afastar de Cion, mas ele não permitiu.

	—Está tudo bem. — Ele a acalmou, apertando a mão dela e saindo para o lado para que ela pudesse me olhar melhor.

	Havia algo de errado com ela. Sobre a maneira como ela se comportava. Ou talvez não estivesse se afastando e encontrando meu olhar. Ela estava me desafiando.

	Eu dei um passo para trás. Isso não poderia estar certo. Era a pequena Latia recatada, que nem sequer me olhava no meu equipamento de gladiadora porque eu a assustava tanto. A intensidade que vi nos olhos dela deve ter sido um truque do luar.

	—Latia é minha fonte no palácio. — Disse Cion. —Ela está tentando descobrir onde estão os controles da água e me dando informações sobre o que Rodric e seu pai estão fazendo.

	Eu deveria estar satisfeita por termos alguém dentro do palácio que possa ajudar, mas sentimentos de traição invadiram meu corpo. O mesmo aconteceu com o vômito quando vi que ele ainda não tinha soltado a mão dela.

	Eu respirei firmemente. Não, ela não me traiu. Ela traiu meu pai, a mesma coisa que eu fiz, e ainda assim doeu porque pensei que tínhamos sido uma versão de amigas.

	Eu balancei a cabeça, entorpecida, absorvendo a maneira como a mão dele segurava a dela com tanta familiaridade, tanto conforto. Não, mais que conforto. Afeição.

	Eu balancei a palavra da minha mente. Isso não poderia estar certo. Poderia?

	Latia estava apaixonada por um soldado no palácio. Aquele para quem ela desenhava pequenos mapas de encontro. Os que ela escaparia à noite.

	Meu estômago apertou.

	Eu não tinha visto Cion puxar um pergaminho amassado e partir para o deserto na noite em que Dimic e eu tínhamos surfado? Ele não saiu sozinho várias vezes desde então?

	Talvez Latia não estivesse escrevendo notas para seu amante. Talvez ela estivesse dando a Cion mapas detalhados do palácio.

	Mas ela realmente fingiu aqueles pequenos sorrisos e bochechas coradas sempre que eu perguntava a ela sobre seu soldado?

	
Não, mesmo assim eu sabia que ela estava apaixonada. Não é de admirar que eu nunca tenha sido capaz de obter o nome do homem dela. Porque não era um soldado.

	Era Cion.

	Engoli o nó na garganta. Respirei fundo o ar gelado do deserto, na esperança de que ele desse vida às partes de mim que de repente pareciam estar se dissolvendo e entorpeciam a sensação estrangulada que me envolvia.

	Até a pequena parte de mim que queria esperar que estivesse errada sabia que não estava. Se ela estava aqui ajudando-o, não havia como se deixar desenvolver sentimentos por um soldado no palácio, pelo inimigo.

	Como se para provar meu argumento, ela olhou para mim e disse: —Você tem certeza de que ela pode ser confiável?

	Eu zombei, tanto em resposta à pergunta dela quanto para esconder que eu precisava de mais alguns momentos para ter certeza de que minha voz não trairia emoções. Além disso, ela falava sobre confiar em pessoas.

	Ela me estudou por baixo dos cílios longos. O tipo de pestana que qualquer garota teria ciúmes.

	Eu nunca tinha tido tempo para realmente olhar para ela. Ela sempre parecia não gostar de atenção. Mas aqui no deserto, ela parecia ter florescido como uma flor de cacto. Seus grandes olhos se destacavam ao luar. Em qualquer cenário, ela seria considerada uma beleza com suas feições suaves, e ficar ao lado do corpo musculoso de Cion a fazia parecer apenas mais suave, mais feminina.

	Eu olhei para meus próprios braços. Músculos afiados se destacavam.

	Eu não podia acreditar que pensei que Cion iria me beijar. Ele deve ter pensado que eu era uma tola, sentada lá olhando para ele com olhos tão arregalados quanto pedras da lua. Eu queria triturar meu pé na areia até toda a minha raiva se esvair. Eu não deixaria que ele ou ela soubesse que eles tiveram algum efeito em mim. Eu tinha que ser tão incrível quanto o deserto. Eu endireitei meus ombros e me forcei a olhá-la, rosto tão estoico quanto meu pai enquanto esperava o acusado pegar uma porta na arena.

	—Podemos confiar nela. — Respondeu Cion. —Ela nos ajudou com um ataque e ainda não voltou para Rodric.

	—Só porque ela não conseguiria encontrar o caminho de volta. — Disse Latia.

	Eu enrijeci, mas me impedi de pegar minha espada.

	Cion deve ter percebido isso. Ele suspirou. —Eu esperava que vocês se dessem bem pela primeira vez. Pelo bem de todos nós.

	—Sempre nos demos bem. — Esclareci, sem tirar os olhos da Latia.

	—É fácil se dar bem com alguém quando ele precisa fazer tudo o que você diz. — Cuspiu Latia.

	—Agora não é a hora. — Disse Cion, segurando-a.

	—Então quando é? — Ela se voltou contra ele. —Ela não consegue escapar sem pagar pelo que fez.

	—Pelo que eu fiz? — Eu exigi. —O que eu fiz para você?

	O corpo dela parou nos braços de Cion. Os olhos dela se estreitaram. —Você tirou minha mãe de mim.

	—O sol deve ter perturbado seu cérebro. — Eu disse. —Eu não tenho ideia do que você está falando. Você disse que os escorpiões mataram seus pais.

	—Isso foi uma mentira para encobrir o que sua família fez com a minha. Seu pai deu a ordem...

	Eu carreguei em direção a ela. —Meu pai fez muitas coisas que eu não aprovo, como matar minha mãe. Então, se é ele que você quer, terá que entrar na fila. Não me culpe.

	—Como se você não culpar os Garotos do Deserto por anos e ficando sentada enquanto eles morreram na arena? — Ela se lançou em minha direção, mas Cion facilmente a segurou.

	—Kateri não é a inimiga. — Ele falou suavemente em seu ouvido. —Não mais.

	Latia parou de lutar com ele, mas ela não parou de encará-lo.

	Depois de alguns instantes, ele a soltou, e ela ficou de braços cruzados.

	—E não poderemos parar o rei e Rodric a menos que trabalhemos juntos. —Disse ele. —Por que você não conta a Kateri o que sabemos sobre os controles até agora? — Ele ergueu as sobrancelhas para ela, esperando que ela falasse.

	Latia passou a trança por cima do ombro. Com um último suspiro, ela disse: —Pesquisei quase todo o palácio e não consigo encontrá-los. — Ela olhou para mim em acusação, como se eu tivesse sido a única a escondê-los em algum lugar.

	Eu balancei minha cabeça. —Eu não sei onde eles estão. — Quando Cion sugeriu que os controles de água existiam, tentei pensar onde meu pai poderia esconder algo assim. Mas eu vim de mãos vazias.

	Ela me lançou um olhar atado com mais veneno do que uma picada de escorpião. —Você tem certeza?

	—Eu não sabia que meu pai controlava os níveis de água até alguns dias atrás. — Eu disse. —Então não tenho ideia de onde ele os controlaria.

	Latia revirou os olhos.

	Fechei os olhos, tentando pensar. Depois que minha mãe se foi, eu não havia passado muito tempo explorando o palácio. Estive muito ocupada treinando.

	Abri os olhos e balancei a cabeça. —Eu não sei onde poderia estar.

	—Ela é tão inútil aqui quanto no palácio. — Disse Latia. —É melhor procurar mais sozinha.

	—Quando eu derrotar Rodric — Eu forneci. —Encontrarei os controles e os destruirei.

	—Não temos tempo para isso — Retrucou Latia. —Rodric cortará todo o acesso aos poços até você retornar. Seu pai avisou que as coisas piorariam, e agora estão... — Ela disse, com os olhos ardendo como chamas.

	—Você tem certeza? — Ouvimos esse boato dias atrás e nada parecia acontecer. Talvez ela estivesse errada. Ela tinha que estar errada. Eu precisava de mais tempo.

	—Ele está cansado de seus soldados morrerem no deserto. — Entoou Latia. —Ele sabe que Cion se importa com essas pessoas. Seu pai está contando com o fato de preferir desistir de você do que vê-los todos morrerem de sede.

	Cion estava perdido em pensamentos. —Já estivemos em situações piores antes.

	—Nunca tivemos acesso a todos os poços cortados assim. — Disse Latia.

	—O povo vai se revoltar. — Eu disse.

	—Não vai adiantar nada. — Respondeu Latia. —Os poços estarão vazios, a menos que possamos quebrar os controles.

	Cion andava de um lado para o outro, passando a mão pelos cabelos. —Ele está nos expulsando. Parece uma armadilha para mim.

	—É claro que é uma armadilha. — Disse Latia. Ela puxou a ponta da trança e, pela primeira vez desde que chegou naquela noite, ela se parecia com a garota insegura com a qual eu estava acostumada. —Kateri deveria desistir agora.

	Cion balançou a cabeça. —Isso não vai ajudar em nada. Nós precisamos de um plano.

	—Não temos tempo para um plano. — Respondeu Latia.

	—Então temos que ir hoje à noite. — Disse Cion. Ele olhou para o céu, pesado de estrelas. —Se partíssemos agora, poderíamos invadir o palácio e procurar os controles.

	—É suicida. — Disse Latia. —Você não pode entrar no palácio. Não é como a muralha da cidade desprotegida. Seu portão principal está aberto, e a única vez que a parede do palácio é totalmente patrulhada é à noite. Eu posso entrar, mas não consigo o resto de vocês comigo.

	Cion enfiou o pé na areia.

	Eu olhei para as luzes da cidade e a arena que se erguia acima delas.

	—A arena. — Eu sussurrei.

	Cion e Latia voltaram sua atenção para mim.

	—O que? — Cion disse.

	Eu apontei. —A arena tem um túnel de acesso ao palácio para transferir os tigres para dentro e para fora. Seria muito mais fácil do que tentar passar por cima do muro. Isso nos traria nos níveis mais baixos.

	Cion estudou a sombra à distância. —Quantos guardas estaríamos enfrentando?

	—Não há soldados guardando a arena. — Ninguém era estúpido o suficiente para querer entrar. —Talvez haja uma ou duas portas trancadas pelas quais tenhamos que passar, e pode haver alguns treinadores de tigres na pequena sala de preparação ao lado da gaiola. Depois que tivermos passado, tudo ficará bem quieto lá em baixo.

	Cion olhou para Latia. —O que você acha?

	—É muito arriscado. — Disse Latia.

	Eu dei um passo à frente. —Tudo o que precisamos fazer é trancar a fechadura e enfrentar alguns soldados.

	—Nós? — Perguntou Latia. —Eu não sabia que você também podia abrir e trancar fechaduras.

	—Dimic. — Eu disse, lembrando como ele abriu a fechadura nas minhas algemas. Ele disse que era o melhor arrombador dos garotos. Eu mudei meu foco para Cion. —Ele poderia fazer isso. Eu poderia levar os Garotos do Deserto pelo túnel na arena.

	—Você é voluntária em outros por uma causa que só defende há alguns dias. — Retrucou Latia. Ela cruzou os braços e olhou para mim. —Os Garotos do Deserto não são apenas peões que você pode usar. Eles são pessoas reais. Dimic é irmão de Cion. Você já parou para pensar que ele poderia se machucar? Ou ser pego? Rodric não o deixará ir novamente. — Suas bochechas estavam em chamas e seus olhos brilhavam de raiva.

	—Acho que Kateri está certa. — Disse Cion. —Precisamos entrar e destruir os controles de uma vez por todas.

	Latia abriu a boca para intervir, mas Cion a silenciou continuando. —Mas acho que é perigoso demais para todos os meninos. Nós precisamos de um pequeno grupo. Seremos apenas nós e Dimic.

	—Não. — Disse Latia. —Ele não vem.

	Cion suspirou. —Ele é o melhor com fechaduras, e você sabe disso.

	—Eu não ligo. — Disse ela. —Ele não pode vir. — Ela mordeu a bochecha com tanta violência que pensei que ela iria partir.

	—Latia... — Cion começou.

	—Não. — Ela disse. —Você não estava lá quando ele foi pego da última vez. Você não precisava ouvi-lo gritando. Eu não vou passar por isso de novo. Eu não vou deixar ele passar por isso de novo. — A voz dela falhou. Ela se virou para encarar a cidade.

	Cion se aproximou dela e a puxou para um abraço.

	Ela derreteu nos braços dele, enterrando o rosto no peito dele.

	Eu não pude deixar de tremer com a lembrança de quanto calor esse abraço trazia. Afastei o pensamento. Ele claramente tinha sentimentos pela Latia. Eu fui estúpida por confundir bondade com carinho, mas acho que quando você não está acostumado, é fácil confundir os dois.

	—Não vamos perdê-lo. — Disse Cion. Ele acariciou seus cabelos.

	—Eu não acho que poderia aguentar novamente. Não depois de Remy... — Ela parou. —A única razão pela qual Rodric o deixou ir da última vez é porque ele sabe que Dimic é imprudente e provavelmente o levaria ao esconderijo. Ele não o libertará novamente.

	Ele segurou o queixo dela e a forçou a olhar para ele. —Eu não deixarei nada acontecer com Dimic. — Ela enxugou os olhos e assentiu, renovada pela convicção em sua voz. —O que você precisa que eu faça?

	—Nada. — Ele disse. —Quero você fora de perigo. Você deveria voltar para o esconderijo. Você estará segura lá.

	Ela balançou a cabeça. —Se eu não voltar, Rodric pode ficar desconfiado. Não podemos arriscar isso.

	—Se algo der errado, Rodric pode suspeitar de você desde que você saiu hoje à noite. — Cion apertou os lábios.

	—Só espero que você saiba o que está fazendo então.

	—É a melhor chance que temos. — Ele olhou para ela.

	Eles pareciam ter esquecido que eu estava lá. Eu limpei minha garganta.

	Cion teve a decência de parecer um pouco envergonhado quando se afastou da Latia.

	—Ainda não gosto disso, Cion. — Disse Latia.

	—Eles suspeitarão de algo amanhã se não entregarmos Kateri e não atacarmos os poços. Tem que ser hoje à noite.

	—Por favor, tenha cuidado. — Disse ela.

	—Você também. — Ele respondeu. Ele olhou para ela por um momento, então algo brilhou em seus olhos. —Oh. — Ele enfiou a mão no bolso. —Eu sei que você se recusou a sair na última caravana, mas acho que finalmente chegou a hora de você ter isso. — Ele pegou um pequeno objeto embrulhado em pano.

	Ela olhou interrogativamente para ele.

	—Por favor. — Disse ele. Ele empurrou na direção dela.

	Relutantemente, ela pegou nas mãos. Ela desembrulhou o pano, mas eu não conseguia ver o que estava escondido.

	Os olhos dela se arregalaram. Ela olhou para Cion. As mãos dela estavam tremendo.

	O pano que ocultava o objeto caiu para trás. O ouro brilhava ao luar.

	Levei um momento para reconhecer o que estava vendo. Um bracelete. E não apenas qualquer bracelete. Um bracelete de noivado.

	Meu coração caiu.

	—É hora de você sair do palácio. — Disse ele.

	Ela balançou a cabeça em descrença e parecia estar piscando para conter as lágrimas.

	—Apenas mantenha por enquanto. — Continuou ele. Ele enrolou os dedos dela gentilmente ao redor da pulseira. —Podemos conversar sobre isso mais tarde, depois que destruirmos os controles da água. As coisas serão diferentes depois disso.

	Ela olhou para ele. Sua boca abriu e fechou várias vezes enquanto ela tentava falar. Por fim, ela disse: —Espero que você esteja certo. — Ela colocou a pulseira no bolso e enxugou os olhos. —Mas ainda não quero que você faça isso.

	—Eu sei. — Ele disse gentilmente. —Mas Kateri está nos oferecendo nossa melhor chance.

	Latia me lançou um olhar duro e estudioso, como se estivesse revivendo cada momento que passamos juntas, ponderando se eu estaria pronta para a tarefa. Então ela voltou para Cion. —Só espero que você saiba o que está fazendo.

	—Eu sei.

	Eles se entreolharam por alguns momentos. Finalmente, Latia baixou o olhar e assentiu. —Tudo certo.

	Ele a puxou para um último abraço.

	Eu me virei, oferecendo a eles o pouco de privacidade que eu podia, ignorando o aperto no meu estômago. Não é como se eu tivesse reclamações sobre Cion. Ele era meu treinador, nada mais. Além disso, eu tinha coisas maiores com que me preocupar.

	Eu nunca quis usar um desses braceletes de noivado. Grilhões, eu os havia chamado.

	Só que talvez eu estivesse errada. Talvez eles não o prendessem. Talvez eles acorrentavam você a alguém. Alguém que você nunca iria querer perder.

	Cion soltou Latia, e ela enxugou uma lágrima, puxou o capuz e, para seu crédito, caminhou com os ombros jogados para trás até desaparecer nas sombras do deserto.

	Cion a observou ir por um longo tempo. Eventualmente, ele se virou para mim. —Eu queria falar sobre Latia. — Ele disse. —Mas-

	—Eu entendi. — Eu disse. Eu não precisava das explicações dele. Eu não queria que ele explicasse.

	Assim como meu pai manteve em segredo a localização dos controles de água, Cion a manteve em segredo. Você fazia isso para proteger as coisas de que mais gostava, as que não podia perder.

	—Vamos antes que percamos mais tempo. — Eu disse enquanto seguia um caminho pelo deserto, revelando ao longo do caminho tudo o que sabia sobre o túnel da arena e as gaiolas de tigres para abafar a dor no meu peito.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo Vinte e Cinco

	O esconderijo estava quieto quando voltamos. Eu ouvi os leves sussurros da respiração quando passamos por pequenas alcovas onde os meninos dormiam e nos quartos principais, onde Dimic e um punhado de outros meninos também estavam dormindo profundamente.

	Fiquei na entrada enquanto Cion rastejava sobre os meninos para o irmão. Ele o acordou com nada mais do que um toque no ombro.

	Dimic esfregou os olhos e sentou-se. Ele deve ter entendido a necessidade de silêncio desde que seguiu o irmão até o corredor sem dizer uma palavra.

	—Vamos atrás dos controles hoje à noite. — Disse Cion. —Eu preciso que você use suas habilidades para arrombar o palácio.

	Os olhos de Dimic se arregalaram. —Estou supondo que você tenha um plano.

	Cion o informou enquanto checávamos nossas armas. Então Cion me entregou uma concha de água. Eu deixei a frieza escorrer pela minha garganta. Mergulhei a concha de volta no balde e estendi para Dimic. Ele não pegou.

	Um sorriso malicioso se espalhou por seu rosto. Ele pegou o balde aos nossos pés e começou a beber água.

	—Dimic. — Cion assobiou.

	Dimic soltou o balde e limpou a manga do rosto, se livrando de sujeira e gotas de água, mas não do sorriso. —O que? Ou quebramos os controles hoje à noite e obtemos toda a água que queremos, ou Rodric nos pega e nunca mais bebemos.

	—Obrigado pelo seu voto de confiança. — Disse Cion. Ele pegou a concha de mim e bebeu. Eu podia ver o começo de um sorriso puxando os cantos da boca dele.

	Enquanto caminhávamos cuidadosamente pelo deserto ainda escuro, Dimic nos alegrou com tudo o que ele faria quando tivesse toda a água que poderia sonhar.

	—Primeiro vou tomar banho. — Disse ele. —Então eu vou construir um fosso ao redor da nossa casa. — Continuou Dimic. —Grande o suficiente para nadar.

	—Você provavelmente deveria aprender a nadar então. — Interrompeu Cion.

	Dimic ignorou o irmão. —E eu vou ter uma fonte da qual posso beber quando quiser. Será mais alta que o palácio. Todo mundo vai vê-la.

	Fiquei feliz por Dimic. Seus sonhos bloqueavam a realidade do que estava à nossa frente.

	Mas quando a muralha da cidade apareceu, até Dimic ficou quieto.

	O menor raio de luz formava uma auréola no horizonte, sugerindo que o sol estava ansioso para espalhar seu calor mais uma vez.

	Os portões da cidade estavam desprotegidos, como haviam sido arrancados das dobradiças por uma tempestade de areia antes de eu nascer. As únicas coisas que valia a pena guardar na cidade eram os poços, de qualquer maneira, já que nenhum exército poderia atravessar o deserto sem levantar uma nuvem de poeira que veríamos a quilômetros de distância.

	A arena não ficava muito além do muro.

	Depois de verificar se Rodric não havia colocado nenhum guarda, nos aproximamos. Havia luz suficiente para ver.

	Um ferrolho grosso segurava os portões dos quais eu deixei a arena apenas alguns dias antes - estremeci com a pouca consideração que havia prestado às pessoas que se apegavam àquelas barras. Talvez eles não estivessem olhando para mim apenas por água. Talvez eles estivessem me procurando por esperança.

	Dimic se ajoelhou na frente da fechadura e olhou através do buraco da fechadura. Depois de alguns segundos de consideração, ele puxou sua camisa fina para revelar vários tamanhos e formas de metal. Ele puxou um e o enfiou na fechadura. Depois de alguns instantes, houve um clique e a porta recuou.

	As dobradiças gemeram contra a areia presa nelas enquanto nos movíamos para dentro. Eu liderei o caminho pelo túnel, passando pela sala de preparação.

	O túnel estava fresco e silencioso. Nossos pés arranharam o chão coberto de areia.

	Parei em uma pesada porta de madeira. Novamente, Dimic selecionou uma ferramenta e foi trabalhar. A porta demorou um pouco mais e ele se esforçou mais para empurrar o metal para dentro da fechadura.

	Não pude deixar de lançar olhares pelas duas extremidades do túnel, mas ninguém apareceu.

	Quando entramos, eu estava tão cega quanto eles em nosso ambiente escuro como breu. Eu nunca estive no túnel dos tigres antes. Eu mantive minha mão na parede, onde a cada poucos metros havia sulcos profundos. Marcas de garras.

	Tentei avaliar a distância que percorremos na cidade. Provavelmente estávamos entre o poço sul e leste. Estávamos subindo, o que era um bom sinal. Estávamos chegando mais perto.

	Mais cedo do que eu esperava, uma luz apareceu. Mostrava em silhueta a porta à nossa frente, a que levava à área de preparação dos treinadores de tigres. Minha respiração ficou presa com a chance de alguém estar lá a essa hora.

	Abrandei minha abordagem e rastejei em direção à porta, tentando manter meus passos mais suaves do que aqueles que Cion fez.

	Espiando pela minúscula janela da porta, vi cordas e os longos postes usados para controlar os tigres que revestiam as paredes. Uma mesa estava no canto. Pedaços de carne restante pingavam sangue no chão. Um longo trecho da pequena sala estava vazio, provavelmente para que os tigres pudessem atravessar.

	—Está vazio. — Eu disse. Eu tentei a trava e esta porta estava destrancada.

	Entrei na sala e ouvi os outros seguirem. Nós nos movemos rapidamente para a porta à nossa frente e a abrimos.

	Apesar das duas tochas acesas em cada extremidade da sala, tremi de frio.

	Os dois tigres saltaram com a nossa aparência.

	Dimic pulou e se jogou contra a parede oposta às gaiolas. Cion olhou para os tigres, como se finalmente estivesse ficando cara a cara com um inimigo que sempre o perseguia sem ser visto.

	O tigre mais próximo lançou suas garras nas grades. Cion não se encolheu.

	Lentamente, ele se afastou dos tigres e foi em direção à porta que dava para o corredor. —Vamos continuar antes que todo esse barulho atraia a atenção. — Disse ele.

	Dimic correu ansiosamente atrás dele.

	Cion fez um gesto para eu seguir, mas algo me puxou.

	Eu virei pela sala. As palavras de Cion do deserto voltaram para mim. Quando você ficava tanto tempo sem água, aprendia a reconhecer quando estava por perto.

	O ar aqui embaixo não estava apenas frio.

	Estava úmido.

	Eu sempre pensei que as gaiolas de tigres tinham que ser mantidas frias para impedir que os tigres superaquecessem. Mas e se não fosse isso?

	Examinei a sala e parei completamente em frente às gaiolas.

	Lá através das barras, em frente a mim, havia uma pequena porta de madeira. A mesma porta que eu pensava quando criança, que teria que ser louca para atravessar, porque teria que passar pelos tigres.

	Eu me virei para a parede, para o pequeno buraco da fechadura.

	Mas os treinadores não tinham a chave para puxar os tigres pelas correntes. Apenas meu pai.

	Ele costumava vir aqui para escolher qual tigre ele queria presente em um julgamento na arena. Mais e mais recentemente, porém, ele e Rodric estavam juntos.

	Andei mais perto da gaiola. Um tigre pulou em mim, mas eu o ignorei.

	Se eu não o odiasse tanto, ficaria estranhamente impressionada com o quão bem meu pai protegia seus controles.

	—Kateri. — Cion sussurrou. —Está limpo. Vamos.

	—Encontrei os controles. — Respondi, apontando para a porta.

	Dimic espiou de volta e balançou a cabeça. —Uh-uh. Eu não vou lá. Eu não pareço bem com barras no meu corpo.

	Afastei-me para revelar o buraco da fechadura. —Você pode fazer isso?

	—E deixar os tigres livres? — Ele perguntou incrédulo. —Eu acho que a falta de água chegou à sua cabeça, Kateri.

	—Isso puxa as correntes dos tigres. — Expliquei. —Deveríamos ser capazes de passar por eles.

	—Você tem certeza de que é onde estão os controles? — Cion perguntou, chegando ao meu lado na frente da gaiola.

	—Se Latia procurou o máximo que pode aqui, isso faz sentido. Ela não teria conseguido pesquisar lá atrás. Meu pai tem a única chave.

	Cion assentiu e fez um sinal para Dimic para frente. —Vale a pena tentar então.

	Dimic, relutantemente, ajoelhou-se, puxou um pedaço maior de metal e foi trabalhar.

	Cion assumiu posição junto à porta que dava para o resto do palácio.

	Os tigres passeavam pelo comprimento das baias, estudando nossos movimentos. Seus olhos brilhavam com inteligência, compreensão. Eles sabiam o que aquele buraco da fechadura fazia. E eles estavam esperando, prontos para atacar, para lutar por sua liberdade, antes que as correntes os arrastassem para trás.

	As tochas faziam as sombras dos tigres atravessarem a parede. Subiram e subiram, atravessando o teto.

	Estremeci e fechei os olhos. Eles sempre mantinham as tochas acesas? Eu toquei meu punho da espada. Eu gostaria de ter passado mais tempo aqui embaixo para saber. Fiquei esperando algum treinador entrar pela porta a qualquer momento. Cada grunhido de um tigre me fazia congelar, ouvindo botas correndo em nossa direção.

	Depois do que pareceu uma eternidade, Dimic gritou: 

	—Consegui.

	Uma grande manivela ecoou pela sala. Os tigres lutaram contra as correntes em volta do pescoço, mas lentamente foram puxados para trás em direção às paredes. Havia espaço suficiente entre as patas deles para que pudéssemos caminhar em uma fila pela sala.

	Dimic abriu a porta da gaiola o mais rápido que conseguiu.

	Cion foi o primeiro a entrar na gaiola. Ele segurou a espada pronta. Os animais puxaram seus colarinhos, mas não conseguiram alcançá-lo.

	Dimic e eu corremos atrás. Garras longas caíram um pouco abaixo dos nossos ombros. Dentes brilhavam contra a luz. Mas, pela primeira vez, notei a falta de pelos e cicatrizes ao redor de seus pescoços, onde seus colarinhos os haviam puxado de volta tantas vezes. Meu pai estava sufocando a vida deles, do próprio deserto, tanto quanto ele era o resto de nós.

	Os lados dos tigres se agitaram com esforço enquanto continuavam puxando suas correntes. Suas costelas estavam visíveis desde que meu pai os mantinha desnutridos para torná-los mais agressivos na arena - assim como ele não me havia alimentado com a verdade sobre minha mãe para me motivar a lutar.

	Desviei o olhar antes que a dor nos olhos deles refletisse muito a minha.

	Dimic se adiantou e abriu a porta mais rápido do que qualquer um dos outros, provavelmente porque ele não gostava dos tigres tão perto.

	Todos nós passamos pela porta, ansiosos para ficar longe dos tigres. Acabamos em uma borda com vista para um vasto lago subterrâneo contido em um anel de rocha em forma de tigela. A caverna inteira tinha que ter pelo menos quatro ou cinco vezes o tamanho dos terrenos do palácio. Eu mal conseguia distinguir o teto acima de nós. Uma escada estreita de cerca de trinta degraus irregulares descia ao lado da borda, em direção ao lago.

	Que lago era esse. Eu nunca vi tanta água na minha vida. De um túnel no outro extremo da caverna, ainda mais água caía em suas profundezas.

	—Uma cachoeira. — Disse Dimic com admiração.

	O fim do lago mais próximo de nós tinha uma brecha na face da rocha do tamanho de dois dos meus braços. Dez ou mais vigas de madeira e argila o represavam. Uma pequena quantidade de água escorria pelas vigas e descia em um dos quatro sulcos, cada um levando a um túnel do tamanho de uma porta.

	Aqueles deveriam levar aos poços.

	Todos os túneis tinham lajes de rocha fina erguidas a várias alturas que, uma vez removida a barragem, permitiam a passagem de uma certa quantidade de água. As lajes foram mantidas no lugar por cordas que subiam em direção ao teto da caverna e desciam até um ponto abaixo de nós.

	Havia mais alguns túneis desbloqueados situados ao redor da sala, mas eu duvidava que eles fossem a algum lugar importante, pois não estavam bloqueados. Provavelmente eram apenas túneis esculpidos pela água ao longo do tempo.

	Algumas tochas lançavam luz ao redor da área.

	—Dimic. — Disse Cion. —Corte essas cordas. — Ele apontou para os que seguravam as lajes no lugar. —Kateri, venha comigo. Vamos cortar as vigas que bloqueiam o resto da água.

	—Eu não acho que você não vai. — Uma voz chamou.

	Uma figura serpenteava para fora de um dos túneis desbloqueados e para a luz.

	Meu coração parou.

	Rodric.

	Soldados o seguiram.

	—Corra! — Cion gritou.

	Eu me virei bem a tempo de ver um guarda na frente do buraco da fechadura. Um grande ruído ecoou pela sala. Correntes tilintaram no chão. Os tigres ganharam vida. Eu mal conseguia fechar a porta antes que alguém arranhasse suas garras na direção dela.

	Recostei-me na madeira, meu coração martelando no peito.

	Nós estávamos presos.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo Vinte e Seis

	 

	Rodric caminhou mais perto. —Não achei que você realmente encontraria esse lugar. — Disse ele. —Mas depois que eu segui um passarinho no deserto hoje à noite, tive que ver por mim mesmo se você conseguia descobrir. Eu não resisti a estar aqui se você o encotrasse.

	—Não. — Cion ficou pálido.

	—Latia. — Dimic soltou um gemido.

	—Vamos lá, Cion. — Rodric cuspiu o nome. —Eu sempre pensei que você era inteligente. Eu te segui quando você a conheceu no deserto quando eu ainda era um de vocês. Eu sabia que ela seria útil algum dia. E eu estava certo. — Ele pulou sobre o pequeno fio de água que entra no túnel de onde ele emergiu. —Eu pensei que Dimic seria o único a me levar até você, mas Latia era muito mais fácil de seguir.

	Eu não conseguia imaginar o que Rodric havia feito com ela. Eu nem sabia se ela ainda estava viva. Talvez ela estivesse em algum lugar sangrando e pendurada em uma das torres.

	Afastei a imagem. Precisávamos nos afastar de Rodric antes que pudéssemos procurá-la.

	Mas Cion não podia deixar para lá. —O que você fez com ela? — Ele ficou furioso.

	Rodric encolheu os ombros. —Eu a fiz cantar.

	—Você gostaria de ser mordido por uma cobra de areia manchada de amarelo em vez de me encarar.

	—Isso é engraçado. — Respondeu Rodric. —Eu sempre pensei em você como uma cobra - a maneira como você rasteja pelo deserto com essa sua ridícula espada.

	Cion soltou um grito e pulou da borda. Ele avançou, encontrando a lâmina de Rodric.

	O bando de soldados se reuniu ao redor da borda, olhando para Dimic e eu. Vários foram em direção às escadas.

	—Sou a princesa Kateri. — Disse aos soldados. —Se vocês abaixarem os braços agora, não serão punidos. Mas quem ficar com Rodric é traidor e será tratado como tal.

	Os homens não pararam o avanço.

	—Isso funcionou bem. — Dimic brincou ao meu lado.

	—Valeu a tentativa.

	—O que fazemos agora? — Perguntou Dimic.

	—Nós lutamos.

	—Você luta. — Disse Dimic. —Vou cortar esses troncos e encher os poços.

	Antes que eu pudesse detê-lo, ele pulou da borda como seu irmão havia feito. Ele tirou um guarda deslizando a lâmina pela perna do homem enquanto passava. Então ele partiu, correndo em direção à barragem, interrompendo o fluxo da água.

	Os soldados se moveram para detê-lo, mas eu não vi o que aconteceu depois, porque uma barragem deles chegou ao topo da escada.

	Minha posição provou ser uma vantagem. Apenas um podia subir as escadas de cada vez, então eu os despachei rapidamente. Pelo menos até os três últimos se tornarem sábios e amontoados no pé da escada, esperando por mim.

	Eu pulei escada abaixo, chutando um na cara e dando uma cotovelada no outro. Eu levantei minha espada para bloquear o golpe da terceiro.

	Ele balançou. Eu bati de lado.

	Eu fui para os joelhos dele. Ele bloqueou.

	Eu circulei ao redor do soldado. Ele combinou comigo passo a passo.

	Eu peguei todas as habilidades que Cion havia me ensinado e enfiei minha espada uma e outra vez em direção ao peito do soldado. Seus movimentos ficaram lentos. O medo brincava em seus olhos.

	Esse olhar ainda estava em seu rosto quando minha espada deslizou em seu estômago. Ele ofegou e caiu no chão.

	Puxei minha lâmina e me virei para avaliar a situação.

	Cion estava se mantendo contra Rodric.

	Dimic estava cortando as vigas de madeira que paravam o lago. Parecia que ele já havia passado por uma e estava lutando contra a corrente de água para invadir a próxima.

	A água caía em cascata sobre as vigas e atingia as lajes com força total antes de voltar para a sala.

	Se eu não movesse essas lajes, a água escorreria desperdiçada pelos túneis abertos.

	Corri para onde as cordas enrolavam em torno de rodas, esperando para serem levantadas ou abaixadas, e passei pelas cordas segurando a primeira laje.

	Houve um estrondo quando uma das lajes caiu no chão e caiu para a frente. A água correu por cima e ao redor dela no túnel que levava a um dos poços.

	Foi rapidamente seguida por mais três.

	Rodric gritou de frustração.

	Antes que o eco da última laje se estabelecesse, eu já estava correndo em direção a Dimic. Seu corpo magro não seria capaz de suportar a corrente crescente por muito tempo.

	Pior, quando me aproximei, vi o soldado que ele cortou na perna subindo as vigas em sua direção. Ele estava escondido sob a corrente de água. Dimic nem podia vê-lo.

	—Dimic, cuidado! — Gritei.

	Ele se virou a tempo de evitar que a lâmina do soldado corresse pelo seu lado, mas ele perdeu o equilíbrio na trave. Ele mergulhou na água atrás dele.

	—Dimic! — Eu gritei. Engoli a bile subindo pela minha garganta. Meu coração bateu forte no meu peito. Ele não sabia nadar.

	Larguei minha espada e pulei nas vigas. Argila secou entre os troncos. Pedaços dela haviam se desgastado ao longo dos anos, deixando apoios fáceis. Subi em direção ao soldado, agarrando seu tornozelo e puxando-o para baixo. Ele tentou me chutar. Eu puxei mais forte. Ele perdeu o controle e bateu no chão abaixo de mim.

	Lutei contra a água que caía sobre mim e peguei a viga mais alta, me levantando. Examinei a água ao redor da represa.

	Não havia sinal de Dimic.

	Afastei o cabelo molhado do meu rosto.

	—Dimic! — Eu gritei.

	Eu procurei por qualquer sinal de bolhas. Qualquer ondulação.

	A caverna estava escura demais para ver muita coisa, mas senti algo se movendo na água.

	Meu coração deu um pulo.

	A cabeça de Dimic espiava acima da superfície. Seus braços agitaram-se fracamente. Ele tentou engolir ar, mas conseguiu água. A cabeça dele caiu.

	Eu mergulhei.

	A água estava mais fria do que qualquer coisa que eu já senti antes.

	Meus músculos se contraíram.

	Mergulhei meus braços na escuridão.

	Eu o vi vários metros abaixo da superfície. Suas pernas estavam chutando, mas ele não estava se movendo para cima.

	Entrei e agarrei-o em torno de seu estômago. Chutei para cima até que a cabeça dele quebrou a superfície. Ele engasgou e tossiu quando eu nadei de volta para a represa com um braço em volta dele.

	Eu o joguei nas pedras.

	Ele virou de bruços e tossiu água. —É assim que um banho é? — Ele engasgou.

	—Banhos de verdade são muito melhores. — Eu disse, levantando-o. —E eu prometo garantir que você tenha um assim que sairmos daqui.

	—Bom. — Disse ele. —Porque acho que sei derrubar o muro. —Ele tirou os dois punhais dos meus cadarços de sandálias e jogou um para mim. —Não há como cortar de cima com toda essa água. Mas se conseguirmos cravar rachaduras suficientes no barro entre as ripas, a água poderá fazer o trabalho por nós.

	Eu olhei para a parede. Seu plano pode funcionar. —Fique aqui. Eu faço. — Eu disse. —Se esse muro cair, não quero que você seja pego na onda.

	Eu me mudei para a beira da represa e me posicionei para ficar pendurada na borda. A partir daí, foi fácil mergulhar sob a água e subir no meio da parede. Bati meu punhal na argila, girando-a para frente e para trás. A água jorrou. Desci a parede e repeti o movimento até que um fluxo constante de água deslizar através dela.

	A madeira gemeu.

	O mesmo fez alguém atrás de mim.

	O barulho rasgou através de mim.

	—Cion! — Dimic gritou.

	Deixando um punhal preso no barro, soltei a parede antes que pudesse pensar. Meus pés bateram contra a terra molhada. Eu corri através da água.

	Quando cheguei perto o suficiente para ver o que estava acontecendo, Rodric tinha Cion preso em um dos canais. Ele estava segurando-o debaixo d'água com o pé contra o peito de Cion. Quando Cion lutou para se libertar, Rodric chutou a espada da mão de Cion.

	—Finalmente água suficiente para você? — Rodric provocou.

	Troquei meu punhal restante para a mão esquerda e peguei minha espada enquanto corria em direção a eles. Eu balancei minha lâmina em direção ao meio das costas de Rodric. Ele deve ter me ouvido chegar porque se virou para enfrentar o golpe. Nossas lâminas se encontraram no ar. O barulho ecoou pela caverna.

	Assim como Cion me ensinou, movi minha adaga para cima, quase pegando Rodric debaixo das costelas, mas ele abaixou o outro braço e segurou meu pulso, apertando até eu soltar. Então ele soltou meu pulso, me jogando para trás.

	Eu tropecei a alguns passos de distância.

	O tempo todo ele manteve o pé em Cion, mantendo-o abaixo da água. Cion tinha parado de lutar.

	—Talvez eu deva te dar brânquias novamente e ver o quão bem você sabe nadar. — Disse Rodric.

	—Pode tentar. — Voltei vários passos na esperança de que ele seguisse.

	Ele fez.

	E quando ele se moveu, seu pé soltou Cion.

	Rodric avançou lentamente em minha direção.

	Era difícil manter o foco nele. Eu continuava sendo pega em fendas ou tropeçando em poças enquanto me movia para trás. E com a água borbulhando por toda parte, era impossível dizer a que distância estava o próximo canal de água. Se eu me virasse para olhar, Rodric atacaria.

	—Que chance você acha que tem? — Rodric perguntou. —Nem mesmo Cion poderia me derrotar.

	—Eu não estou morto ainda. — Cion, molhado, jogou a lâmina em Rodric, que se abaixou sob o golpe e deu vários passos para trás para nos manter à vista.

	Por cima do ombro, vi Dimic na represa, perfurando meu outro punhal no barro.

	Minha visão durou apenas um momento quando Rodric avançou, sua lâmina subindo em direção ao meu pescoço. Eu o afastei, mas o pé de Rodric me pegou no joelho.

	Eu tropecei para trás quando Cion avançou.

	—É o melhor que você pode ensinar a ela, Cion? — Rodric perguntou. —Eu acho que você a fez pior. Pelo menos ela será mais fácil de vencer na arena. 

	Cion não respondeu. Ele manteve o foco na batalha, mas eu percebi que ele estava exausto. Seus movimentos estavam desleixados. Seu trabalho com os pés foi dificultado pelo terreno escorregadio.

	—Mas você — Continuou Rodric. —Você posso matar agora. — Ele deu um longo golpe em Cion, que saltou para trás. Rodric riu. O som ecoou pela caverna. —Mesmo juntos, você não pode me derrotar.

	Cion dirigiu sua lâmina em direção ao braço de Rodric. Rodric se afastou do golpe e respondeu balançando a espada na direção do rosto de Cion. —Eu não aguentava receber ordens de um líder fraco como você. Cintric deveria ter me dado essa espada. Ele deveria ter me deixado no comando. Eu sou o escolhido pelo deserto.

	A lâmina de Cion encontrou a dele no ar, e eles empurraram um contra o outro. —Eu não sou fraco.

	—Diga isso a Remy. E para a Latia.

	Cion colocou todo o seu peso em empurrar Rodric de volta.

	Rodric tropeçou a alguns metros de distância. —Muito fraco para salvar os dois. — Ele lançou um olhar por cima do ombro para onde Dimic ainda estava fazendo buracos no barro. —Talvez eu o mantenha vivo por tempo suficiente para assistir Dimic morrer também.

	Cion rugiu e avançou.

	Eu me mudei para ficar ombro a ombro com Cion. Nós nos tornamos um turbilhão de lâminas. Um de nós avançava enquanto o outro tentava se mover um pouco para o lado para contornar Rodric, para forçar seus golpes mais afastados, tendo que se virar mais para se defender.

	Mas os ataques de Rodric nunca vacilaram. Cada golpe contra a minha espada irradiava pelo meu braço. Meus ossos doiam. Meus músculos gemeram. Eu estava acostumada a ter um escudo para absorver esses acertos.

	Então aconteceu.

	Ele me bateu com tanta força que arrancou minha espada da minha mão. Eu vacilei para frente.

	Milagrosamente, Cion estava lá para parar o golpe que cortaria meu braço, mas custou a ele.

	Ele deixou todo o seu lado exposto.

	Ele inalou profundamente quando a lâmina de Rodric cortou suas costelas.

	—Não! — Eu gritei.

	Muito tarde.

	Cion caiu de joelhos. Sua espada bateu contra o canal rochoso.

	Rodric puxou a lâmina de volta mais uma vez.

	Eu me arrastei para frente, pegando a espada de Cion. Antes que minha mão chegasse lá, uma rachadura soou através da caverna.

	Todos os olhos foram para a represa que se erguia acima de nós. Bicos de água irromperam no barro. Vários raios dobrados para fora.

	Vi a figura sombria de Dimic sob a água caindo. —Saia daí! — Eu gritei, mas o som foi cortado pela lasca de madeira e um rugido diferente de tudo que eu já ouvi.

	Eu mergulhei em direção a Cion, passando os braços em volta do pescoço dele. Mal tive tempo de respirar antes que a onda nos atingisse. Então estávamos caindo, sendo jogados em muitas direções. Eu senti como se estivesse nas colinas móveis.

	Eu bati em uma rocha. A força disso roubou meu ar. Eu perdi meu controle sobre Cion e caí debaixo d'água. Quando minha cabeça quebrou a superfície, eu o vi na minha frente.

	Ele estava batendo um braço na água, mas o esforço aparecia em seu rosto.

	Eu deixei a corrente me levar para mais perto dele.

	—Espere aí. — Eu gritei, agarrando seu braço.

	Estávamos na frente de uma onda correndo por um dos túneis, e a correnteza nos dominava. Orei para que fosse um túnel que levava a um poço. Caso contrário, nos afogaríamos quando a água colidisse com um beco sem saída.

	Cion estremeceu toda vez que as ondas nos separavam, me forçando a puxar seu braço. Nós engasgamos e amordaçamos quando a água nos pulverizou. Eu não conseguia sentir o frio da água, porque estava muito concentrada em procurar qualquer dica de que estávamos indo em direção a um dos poços. Meu braço livre raspou ao longo da borda enquanto eu lutava para me manter à tona. À frente, o túnel iluminava apenas o suficiente para se tornar visível.

	—O poço. — Gritei entre rajadas de água atingindo meu rosto. Tinha que ser. Era isso ou Cion estava ficando mais pálido a cada minuto. Talvez ambos.

	Um empurrão final nos empurrou para a frente. Nós giramos para cima.

	Luz.

	Estávamos sendo empurrados para cima de um dos poços. O musgo verde deu lugar a pedras grossas. Estávamos quase no topo do poço quando diminuímos a velocidade.

	Nossos corpos saltaram para frente e para trás entre as paredes quando a água se estabeleceu no lugar. Cion gritou a cada impacto.

	Agarrei-me a um pedaço de rocha coberto de musgo e examinei a situação. A água ao redor de Cion ficou vermelha. Seu rosto estava pálido e os olhos turvos. Sua cabeça mergulhou perigosamente perto da linha de água. Estava tomando toda a sua energia para segurá-la tão longe.

	Transferi o aperto dele para mim na parede, para não ficar empurrando-o toda vez que me movia, mas sem a corrente que o segurava, ele estava afundando constantemente.

	Eu olhei para o círculo de luz acima de nós.

	Ainda tínhamos provavelmente quinze pés no topo.

	Não havia como subir e abaixar o balde para puxá-lo. Não antes que ele afundasse e se afogasse.

	Havia apenas uma outra opção.

	—Você pode subir? — Eu perguntei.

	Ele soltou um pequeno ruído que eu não sabia dizer que era para sim ou não. Mas ele começou a se erguer na parede.

	Os olhos dele se fecharam. Os nós dos dedos ficaram brancos e, no entanto, ele continuou a subir.

	Se houvesse alguém além de Cion, duvidava que eles tivessem força.

	Eu esperei até que ele fizesse algumas pedras antes de subir atrás dele.

	Ele continuou tendo que fazer uma pausa para recuperar o fôlego. Todo o seu lado estava coberto de sangue, que manchava a parede enquanto deslizava na água.

	—Continue. — Insisti. —Você está quase lá.

	Suas respirações eram difíceis quando ele chegou à borda. Pulei primeiro e o puxei o resto do caminho. Seus dedos estavam úmidos e mal conseguiam agarrar os meus. Seus olhos reviraram em sua cabeça.

	Aterrissamos com um baque na areia.

	—Você não está desistindo agora — Eu disse. Ele parecia ainda mais pálido à luz da manhã. Seus lábios eram quase azuis. Ele começou a tremer.

	Ajoelhei-me ao lado dele.

	Já a areia embaixo do seu lado estava ficando vermelha.

	Eu pressionei minhas mãos contra a ferida. Era quase o comprimento da minha mão inteira. E era profundo.

	—Vamos lá, Cion. — Implorei. —Você não pode desistir de mim agora. Não quando chegamos tão longe.

	—Dimic. — Ele gemeu.

	—Ele está bem. — Eu disse. Eu sabia que era uma mentira, mas era o que ele precisava ouvir. —Ele nos encontrará de volta ao esconderijo. — Afastei mechas de cabelo molhadas da testa dele.

	Eu sabia que Dimic não sabia nadar. A imagem da forma de Dimic contra as vigas quando a barragem estourou me assombrava. Eu não podia deixar Cion ver isso; ele precisava acreditar que seu irmão estava vivo. Essa esperança poderia ser a única coisa que o manteria vivo.

	Porque o deserto não podia tirar isso dele. Não Dimic. Ele nunca iria tomar banho. E eu não conseguia imaginar uma maneira mais horrível de um Garoto do Deserto morrer do que se afogar na própria água que ele havia sido privado de toda a sua vida.

	Afastei o pensamento. Eu colocaria Cion em segurança e depois vasculharia os poços procurando Dimic. Eu o encontraria. Vivo.

	—Eu preciso levá-lo a um farmacêutico.

	—Não. — Cion ofegou. Seus olhos se abriram, sem foco. Ele tentou se sentar e recuou. —A maioria deles... Os espiões de Rodric.

	—Tem que haver alguém aqui que iria ajudá-lo. — Implorei.

	Ele balançou sua cabeça. —Não posso arriscar. Volte para o esconderijo. Costure com um espinho de cacto.

	Não gostei, mas assenti. Eu rezei para que ele durasse tanto tempo.

	—Obrigado. — Cion murmurou. Sua mão tremia enquanto se estendia em direção à minha bochecha, descansando ali por um batimento cardíaco antes de cair.

	Esse batimento cardíaco foi o suficiente. Porque o calor que seu toque enviou através de mim não era nada como o calor implacável do sol do deserto. Foi gentil e acolhedor. E eu sabia que, mesmo que o coração dele pertencesse à Latia, eu não poderia viver em um mundo onde esse calor não existisse, mesmo que eu nunca sentisse isso novamente.

	Puxei Cion para seus pés e apoiei o braço em volta do meu ombro apenas para perceber que estávamos cercados por um grande círculo de guardas e uma multidão de pessoas procurando por água.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo Vinte e Sete

	As pessoas ficaram boquiabertas por cima dos ombros dos guardas.

	Os guardas nos cercaram por todos os lados, a cerca de seis metros do poço para manter as pessoas afastadas. Mas quando eles se viraram lentamente para nos encarar, eles nos cercaram.

	E eu não tinha uma única arma em mim.

	—Cion. — Alguém sussurrou.

	O nome correu através da multidão.

	Os guardas aproximaram seu círculo ao nosso redor.

	Examinei os rostos dos soldados, procurando por um que eu conhecia. Um que eu já lutei antes. Um que eu sabia que poderia facilmente roubar sua arma.

	Eu não reconheci nenhum deles.

	Eu estava prestes a correr de volta para o balde de água como minha única arma disponível quando a primeira moeda de ração voou da multidão. Ela bateu no capacete do guarda bem na nossa frente.

	Então elas começaram a vir de todas as direções.

	O povo estava jogando fora seu bem mais importante. Por Cion.

	Os baldes começaram a voar no meio da multidão também.

	Ouvi o nome de Cion cantado repetidamente.

	Os soldados levantaram os braços para proteger os rostos expostos. Assim que um dos soldados caiu, levei Cion para a abertura.

	A multidão se separou por nós e se fechou atrás de nós, não permitindo que os soldados vissem nosso caminho.

	Cion pesou no meu corpo. Cada passo exigia cada vez mais esforço.

	Nós fizemos isso através da multidão e nas ruas. Examinei cada um procurando um ponto de referência que eu conhecia. Mas nunca passei muito tempo nas ruas e nem sabia em que poço estávamos.

	Eu tentei encontrar o sol para navegar, mas ainda me perdi no labirinto, cheia do conhecimento de que cada volta errada poderia nos custar. Poderia custar Cion.

	—Qual caminho é o portão principal? — Chamei desesperadamente uma velha varrendo a areia da frente de sua loja.

	Ela me olhou de cima a baixo antes de olhar para Cion.

	—Duas ruas abaixo. — Disse ela calmamente. —Vire à esquerda.

	Eu balancei a cabeça e reposicionei o braço de Cion por cima do ombro.

	Depois de seguir suas instruções, o portão quebrado que levava ao deserto apareceu à frente.

	Inclinei Cion contra a parede quando passamos.

	Seus olhos não focariam no meu rosto.

	Agarrei as duas bochechas dele em minhas mãos, tentando forçá-lo a olhar para mim. —Cion, que caminho é o esconderijo? — Examinei seu rosto para algum reconhecimento.

	O suor pontilhava sua testa. Ele murmurou algo que eu não consegui entender. A cabeça dele rolou para frente. Eu lutei para mantê-lo na posição vertical.

	Eu mudei meu olhar para o mar de colinas. Não corria o risco de passear no deserto enquanto o sol continuava a subir. Eu já não sabia se ainda estava molhada do poço ou se o sol havia me secado e eu estava pingando suor.

	—Vamos lá, Cion. — Implorei.

	A cada momento que eu hesitava, o sol se levantava e ele perdia mais sangue.

	Seus olhos se fecharam e ele caiu contra mim.

	Um besouro de sangue escavou na areia e correu em direção a Cion. Eu chutei para longe. Mas se não nos movêssemos rapidamente, mais viria.

	Eu bati meu punho na parede em ruínas. O deserto não estava tirando alguém de mim. Não dessa vez.

	Passei o braço por cima do ombro e me arrastei para frente. Orei para que, se o deserto realmente respeitasse seus senhores, me mostrasse o caminho.

	Eu nem tinha energia para me orgulhar de ter visto com sucesso um buraco de cobra e navegado em torno dele, porque se eu pensava que Cion já era pesado antes, era pior puxá-lo para cima das dunas. Quando chegamos ao topo de um, nós meio que tropeçamos, meio que caímos de volta. Então eu começaria a marcha para cima mais uma vez.

	Em uma dessas dunas, eu estava prestes a me inclinar para a frente e cair no próximo vale quando algo me fez olhar para trás.

	Um Rodric molhado e gotejante estava parado no portão com um bando de soldados. Ele apontou diretamente para nós. E então eles estavam correndo pela areia.

	Forcei minhas pernas a se moverem mais rápido. Cion deu cerca de um passo para cada quatro meus até que, eventualmente, seus pés simplesmente se arrastaram atrás de mim.

	Meus ombros gemeram. Meus braços doíam. Meu coração batia tão alto nos meus ouvidos que eu não conseguia ouvir a areia. Eu não conseguia ouvir o quão perto eles estavam chegando.

	Meus pulmões ardiam tanto que parecia que eu estava debaixo d'água novamente.

	Eu mantive meu foco em andar cada duna de areia que aparecesse diante de mim. Mas toda vez que chegamos ao topo, os números se aproximavam. Rodric se aproximou.

	Areia quente queimou minhas panturrilhas e canelas enquanto eu cavava minhas pernas nas dunas para obter alavancagem suficiente para puxar Cion para cima.

	Chegamos ao topo de uma duna no momento em que Rodric e seus homens alcançaram a que estava atrás de nós.

	Rodric pulou no vale entre nós.

	—Para onde correr agora, Kateri? — Disse ele.

	Ele começou a duna em nossa direção.

	Olhei para o vale seguinte, rezando para que houvesse um lugar para se esconder. Algo para usar como arma. Algum sinal de que, se eu gritasse, os Garotos do Deserto viriam correndo.

	O que vi diante de mim não era areia interminável. Era um mar de preto. Tinha que ser algum tipo de miragem.

	Eu balancei minha visão clara, certa de que o esforço de arrastar Cion tinha causado a minha visão, que eu estava a poucos minutos de desmaiar.

	Não importava quantas vezes eu pisquei, a areia à nossa frente continuava negra.

	Os pés de Rodric bateram na duna. O sussurro da areia me envolveu, avisando que ele estava se aproximando.

	O som ecoando por outra coisa. Clique suave. No começo, eu não conseguia descobrir o que era. Até a areia na minha frente mudar sem o vento soprar.

	Porque não era areia.

	Eram escorpiões.

	Colina dos Escorpiões.

	O pensamento passou pela minha mente. Eu tropecei no mesmo lugar em que Tamlin havia percorrido seu caminho para salvar o reino.

	Se ele tivesse passado ileso, talvez eu pudesse.

	Engoli em seco o pensamento de que ninguém jamais havia sobrevivido a uma picada de escorpião, dizendo a mim mesma que eu compartilhava o sangue de Tamlin. Eu poderia fazer isso.

	A respiração pesada de Rodric sinalizou que ele havia se aproximado da crista da duna. Eu sabia o que ele faria com Cion. Nós estávamos mortos de qualquer maneira. O máximo que eu poderia esperar era fazer com que Rodric me seguisse por aí. Para derrubá-lo comigo.

	—Sinto muito. — Sussurrei para Cion enquanto dava um passo instável para a frente.

	Vários escorpiões se afastaram quando uma onda de areia os atingiu.

	Eu levantei Cion o máximo que pude contra o meu quadril e continuei. Enviei pequenos chutes de areia para a frente para fazer com que os escorpiões se movessem. Eu dei passos lentos e medidos.

	—Ainda está fugindo? — Rodric riu. Mas sua risada interrompeu quando ele chegou ao topo da colina e viu o que esperava diante dele. —Colina dos Escorpiões. — Ele respirou.

	Eu podia ouvir o medo em sua voz. —Pense no que você está fazendo, Kateri. Volte aqui enquanto ainda pode.

	—Se você me quer. — Ofeguei por cima do ombro. —Você terá que vir me buscar. — Eu cheguei ao primeiro vale entre as dunas. Eu me virei para encarar Rodric. Metade porque eu queria atraí-lo. E metade porque eu não tinha certeza de quanto tempo eu poderia segurar Cion.

	Suor lubrificava meu aperto nele. Sua cabeça rolava contra o meu ombro a cada passo que dava. Eu só precisava que ele esperasse um pouco mais. Ou eu ia encontrar uma maneira de sair disso, ou tudo acabaria muito em breve.

	Eu criei um caminho improvisado na massa de escorpiões. Alguns preencheram algumas lacunas, mas não seria difícil para Rodric me seguir.

	Ele me olhou.

	—Você não é Tamlin. — Disse ele.

	—Então prove que você é. — Eu gritei. —Eu cheguei até aqui sem ser picada. Prove que você é melhor que eu. Prove que essas criaturas o reconhecem como o rei do deserto que você afirma ser, que meu pai pensa que você é. Prove de uma vez por todas que este deserto está pegando você e não eu.

	Eu poderia dizer que ele estava pensando nisso. Seus soldados se juntaram a ele na cordilheira e consideraram seu líder.

	—Cion não te disse onde ele me deixou para morrer? Estava aqui. — Ele avançou, esmagando escorpiões enquanto caminhava. —Ele me deixou aqui nesta cordilheira, e os escorpiões não me picaram. Este deserto escolheu não me matar. Eu sou o rei do deserto.

	—Você não é um rei do deserto. — Eu gritei. —Você nem poderia sobreviver no deserto como todos nós podemos. Você fugiu de volta para a cidade. Mas não nós. Não, essas criaturas não vão nos tocar. Eles sabem que o deserto nos aceitou, nos abraçou.

	—Eu sou o único mestre aqui. — Disse Rodric. Ele levantou a espada e a usou para lançar escorpiões em grandes golpes, abrindo um caminho largo.

	Todo escorpião que ele enviou voando pousou em cima de outro, agitando-os. Eles ganharam vida. O som de pernas clicando contra corpos duros e caudas era avassalador.

	Voltei para a duna na minha frente. Eu chutei areia, mas os escorpiões só tinham uma direção para se mover - para baixo, em minha direção. Não consegui abrir um caminho.

	Cada golpe da espada de Rodric indicava que ele estava se aproximando.

	Chutei mais e mais areia pela duna. Nada aconteceu.

	O raspar da espada de Rodric estava logo atrás de mim.

	Eu não sabia quanto tempo levaria para o veneno de escorpião se instalar, mas talvez fosse tempo suficiente para me deixar levar Cion em segurança.

	Abandonando meu método, afundei meus pés na duna. Corpos de escorpião esmagados sob minhas sandálias, uma crise doentia.

	Então eu senti.

	Inspirei profundamente. Parecia um espinho de cacto colidindo com meu tornozelo. E estava pegando fogo. Perdi o sentimento no meu pé. Eu tentei dar outro passo. Minha perna dobrou. Eu caí de joelhos.

	Ferrões cortaram minha panturrilha e minha coxa. Todo o lado esquerdo do meu corpo queimou como se alguém tivesse engarrafado o sol e derramado sobre mim. A dor era tão grande que eu não conseguia chorar. Nenhum som passou pelos meus lábios.

	Eu perdi meu controle sobre Cion. Ele desceu a duna e deitou-se aos pés de Rodric.

	Milagrosamente, não parecia que nenhum escorpião o picasse. Eles realmente pareciam estar se afastando dele.

	Rodric pegou Cion pelo colarinho. —E eu pensei que matar você seria um desafio. — Ele puxou a espada para trás e a preparou para atravessar Cion, mas então um pequeno sorriso deslizou em seu rosto. —Não, tenho uma ideia melhor. — Ele empurrou a forma flácida de Cion para os guardas que se aventuraram cautelosamente no caminho que ele havia aberto.

	Eu lutei para fazer meu corpo funcionar. Meus músculos não respondendo. Nenhum dos meus dedos se dobrando. Eu não conseguia nem piscar.

	Levante-se, eu disse a mim mesma em um mantra desesperado.

	—Eu sempre soube que o deserto me escolheria. — Disse Rodric. Ele puxou minha trança e eu caí na areia a seus pés. Ele se agachou para olhar para mim. —E os Garotos do Deserto terão de ser responsabilizados por sua morte, como se fossem da sua mãe, porque seu pai não quer saber que sua filha fraca morreu na mesma colina que Tamlin escapou. A mesma colina em que sobrevivi duas vezes agora. — Ele me deu um tapinha na minha bochecha e desapareceu de vista. —Leve-os de volta ao palácio. — Ele gritou para seus soldados.

	O fogo no meu lado esquerdo se espalhou para o meu direito. Queimando meus pulmões. Eu não tinha certeza se poderia respirar ou não. Tudo na minha frente girou, uma mistura de areia dourada e escorpiões pretos.

	Rodou e rodou até tudo ficar escuro.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo Vinte e Oito

	 

	Fogo rasgava através de mim. Atando minhas veias. Rasgando meus músculos das paredes do meu corpo. Isso transformou meus ossos em cinzas. E justamente quando pensei que iria derreter através da minha carne, virou gelo.

	Gotas de suor congelaram na minha pele. Meus ossos endureceram e depois racharam repetidamente quando o gelo se espalhou através deles. Lascas se interromperam e ameaçaram atravessar minha carne.

	Tudo começou a coçar. Eu podia sentir os escorpiões rastejando sobre mim, se enterrando em mim. Eu gritei para alguém tirá-los de mim.

	E ouvi vozes.

	—Notável que ela ainda está viva.

	—Mais força do que eu pensava ser possível.

	Eles desapareceram. Voltei para um mundo de trevas, cansada demais para lutar contra os escorpiões por mais tempo.

	Quando acordei, a luz entrava através de uma janela alta.

	Eu me levantei. Tudo na sala girou. Eu tentei colocar minha mão na minha cabeça para segurá-la, mas algemas me impediram.

	—Você está acordada. — Disse Rodric, entrando na sala. —Você levou apenas três dias. Embora, realmente, eu esteja surpreso por você estar viva. 

	Eu tentei ir para ele. As correntes me seguraram.

	—Guarde isso para a arena. — Disse ele. —Seu aniversário estará aqui em breve.

	—Eu vou te matar. — Cuspi.

	—Você pode tentar. — Disse ele. —Mas você e Cion já falharam mais vezes do que eu posso contar.

	—O que você fez com Cion?

	Ele cruzou os braços sobre o peito e um sorriso satisfeito se espalhou por seus lábios. — Tenho grandes planos para ele. E para você. — Ele apontou para a sala praticamente vazia ao nosso redor. — Espero que goste da sua nova câmara. Depois que nos casarmos, será sua. Seu pai tem seus tigres como animais de estimação. Eu vou ter você. Mas — Continuou ele, fingindo tristeza estragando sua voz.. — Em seu estado enfraquecido, não será uma surpresa se você sucumbir às doenças que os Garotos do Deserto lhe darão meras horas depois de me dar um filho.

	Eu olhei para ele. Minhas unhas cravaram nas palmas das mãos. Se eu não estivesse acorrentado, arrancaria os olhos dele.

	—Mas isso virá depois. Por enquanto, você deve descansar. — ele disse. —Você terá uma grande decisão a tomar amanhã.

	—O que você quer dizer? — Eu odiava o brilho em seus olhos.

	Ele sorriu. —Você vai ver.

	Puxei contra as correntes.

	Ele riu e saiu.

	—Eu vou te matar. — Gritei até a porta se abrir alguns minutos depois.

	Uma empregada corpulenta e mais velha entrou carregando uma tigela de sopa e um copo de água.

	—Latia. — Eu disse. —Onde está Latia? — Eu não poderia ter perdido todo mundo.

	Mas, pela primeira vez, não pude culpar o deserto. Eu fiz isso. Eu colocaria todos eles em perigo.

	A mulher me ignorou. Ela colocou a tigela e o copo na mesinha ao lado da minha cama. Ela então se sentou na cadeira ao lado, mergulhou uma colher na sopa e a embalou gentilmente em direção à minha boca.

	—Por favor. — Eu disse. —Você tem que me ajudar.

	Ela tentou forçar a sopa na minha boca. Afastei minha cabeça.

	—Por favor, eu tenho que sair daqui.

	Ela tentou de novo.

	—Não. — Eu gritei. — Tenho que parar Rodric. Ele vai fazer sangrar nesta cidade seca. Tudo o que ele te prometeu, ele está mentindo. Era tudo mentira, a seca, tudo.

	Mais uma vez, ela tentou colocar a colher na minha boca. Sopa escorreu pelo meu queixo enquanto eu fechava meus lábios.

	—Rodric vai cortar a água dos poços, a menos que todos obedeçam a todos os seus comandos. Ele vai ser pior que o meu pai. Eu posso detê-lo, mas tenho que sair daqui. Eu tenho que encontrar os Garotos do Deserto.

	Ela silenciosamente encheu a colher e tentou novamente.

	—Você não está ouvindo? — Eu implorei. —Você não tem pessoas por aí que estão morrendo sem água? Eu posso ajudá-los. Posso te ajudar. Eu vou protegê-la dele.

	Ela se inclinou para frente com um olhar zangado no rosto, como se eu fosse uma criança que precisava se comportar e, quando o fez, seu cabelo mudou. Onde suas orelhas deveriam estar, duas longas e inchadas cicatrizes estavam. Elas eram frescas.

	—Não. — Eu disse, ofegante.

	Seus olhos imploraram para eu apenas comer a sopa. E enquanto minha boca pendia aberta olhando suas cicatrizes, ela deslizou a colher na minha boca.

	Eu engasguei e engoli.

	A sopa ficou como areia no meu estômago.

	Eu silenciosamente deixei ela me alimentar com o resto e derramar a água na minha garganta. Ele deveria ter se sentido bem depois de tanto tempo sem ela, mas eu tive que lutar para não engasgar com cada bocado.

	Lágrimas escorreram pelo meu rosto. Eu tentei segurá-las porque eu precisaria de minhas forças. Porque não importava quanto tempo levasse, eu ia matar Rodric.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo Vinte e Nove

	 

	Minha nova empregada, cujo nome eu provavelmente nunca aprenderia, me acordou ao nascer do sol no dia seguinte. Ela limpou a sujeira, poeira e areia e alisou meu cabelo. Então, enquanto eu ainda estava acorrentada à cama, ela tirou meu antigo equipamento de gladiadora e manobrou um vestido limpo e transparente em mim.

	A última vez que usei esse tecido, fiz uma dança na areia.

	Eu pisquei para conter as lágrimas.

	Eu não sabia se algum desses meninos ainda estava vivo. Especialmente Dimic. Fui eu quem o envolveu no plano. Foi minha culpa que ele estivesse morto.

	Latia estava certa. Eu não sabia no que estava metendo eles.

	E quanto a Cion? O que quer que ele fosse enfrentar era por minha causa. Porque eu o procurei. Porque não consegui enfrentar meus problemas sozinha. Não é de admirar que os escorpiões tenham me picado. Eu não era forte o suficiente. Eu não era Tamlin. O deserto não me escolheu.

	A porta do meu quarto se abriu para revelar Rodric carregando outro par de manilhas.

	Ele os prendeu ao redor dos meus pés e tirou uma chave. 

	—Agora. — Ele disse, balançando a chave na minha frente. —Você pode ser libertada de suas algemas e vir comigo, ou eu dou a ordem para que Cion seja morto agora sem lhe dar a chance de salvá-lo.

	Eu estudei o rosto dele. Eu realmente não tinha escolha, e se minhas mãos estivessem livres, eu teria uma chance melhor de encontrar uma maneira de atacar.

	—Eu vou me comportar. — Eu disse.

	—Boa. — Ele deslizou a chave nas algemas e me libertou. —Então vamos.

	Vários guardas esperavam na porta. Rodric fez sinal para eu tomar meu lugar entre eles. A corrente em volta dos meus tornozelos raspou no chão enquanto eu caminhava, mas não era visível sob o meu vestido longo.

	Guardas caíram ao meu redor. Um deles era Sievers. Ele me deu um leve aceno de cabeça, tão leve que eu não tinha certeza de ter visto. Talvez ele me ajude a escapar. Talvez esse aceno fosse seu sinal para que eu continuasse forte até encontrar o momento certo para ajudar.

	Mas ele estava tão rígido ali, que comecei a me perguntar se o imaginei assentir. Eu ainda estava delirando com minhas picadas de escorpião? Tudo isso poderia ser um sonho.

	Não, um pesadelo.

	Fiquei querendo olhar para Sievers, mas ele estava atrás de mim. E Rodric havia assumido sua posição bem atrás. Sem dúvida, porque ofereceria a melhor visão de mim para as lanças ou espadas dos guardas.

	Em vez de subir pelo palácio, descemos. Todo o caminho até a jaula dos tigres.

	Eu tive um momento de pânico por Rodric me jogar na gaiola, mas passamos rapidamente pelo túnel que levava ao estádio. Meu coração caiu quando vi que um dos tigres estava desaparecido.

	—Prefiro que você seja vista publicamente na minha companhia logo após o meu galante resgate de seus captores. — Disse Rodric. — Mas eu não podia confiar nesses ratos do deserto para não fazer uma última tentativa de resgate. Então o túnel terá que funcionar.

	Não estava tão escuro quanto eu lembrava. Alguém acendeu tochas em intervalos regulares. Eles colocaram contra as longas marcas de garras escorrendo pelas paredes. Moscas com pernas de fogo zumbiam sobre manchas de sangue seco endurecidas nas paredes.

	Descemos o resto do túnel em silêncio e emergimos perto da sala que eu costumava preparar para minhas lutas na arena.

	Captei o cheiro vago de coco. À frente, os guardas puxaram uma pequena figura para dentro daquele quarto. Uma figura com uma longa trança.

	—Latia? — Liguei. Tinha que ser ela.

	Sua cabeça se levantou levemente, mas assim que ela viu Rodric, seus olhos imediatamente se abaixaram.

	Mas não antes que eu visse o rosto dela. Lacerações recém cortadas percorriam sua pele visível. Dezenas nublavam seu rosto. Eu não a reconheci. Apenas os olhos traíram era a mesma garota.

	—Não. — Eu balancei minha cabeça.

	—Não se preocupe. — Disse Rodric, vindo atrás de mim e sussurrando no meu ouvido. —As suas não serão tão visíveis. Pelo menos a princípio.

	Eu me afastei dele. —O que ela está fazendo aqui?

	—Tudo parte do show. — Ele fez um gesto para os guardas me levarem por uma escada lateral e entrar na área de estar da arena.

	A multidão entrou em erupção no momento em que apareceu.

	Eu olhei para a arena vazia. Engoli o caroço que subiu na minha garganta quando pensei nos insultos que costumava lançar nos Garotos do Deserto trazidos aqui.

	Rodric acenou para a multidão como se ele fosse um governante gentil e benevolente. O que eu sempre pensei que tinha sido aplausos se transformou em zombaria. Embora fosse mais parecido com os gritos gerais, porque ninguém queria ser destacado por menosprezar Rodric.

	Exceto por um homem.

	Ele saltou para frente da multidão. Para minha surpresa, foi o homem loriano que eu salvei no poço. Quando ele cambaleou para a frente, vi seu rosto corar, seus passos instáveis. Se não me enganei, ele estava bêbado. Ele combinava com Rodric pelo tamanho, mas a maior parte do seu peso estava centrada no meio e não regulada pelos músculos. Lister, acho que Dimic disse que era.

	—Lá está ele. — Lister gritou. —O maior covarde do deserto.

	—Você quer ser o próximo na arena? — Rodric perguntou. —Todo esse peso ajudaria bastante os tigres.

	Lister se moveu tão rapidamente que eu mal a registrei. Ele colidiu com Rodric, empurrando-o contra o parapeito. A força afrouxou uma seção do parapeito, enviando as barras de metal para dentro da arena.

	Rodric conseguiu manter o equilíbrio agarrando a parte da grade ainda ancorada e a usou para empurrar Lister.

	Todos, exceto dois dos meus guardas, correram para ajudar enquanto o homem tentava atacar Rodric novamente.

	Sievers era um dos guardas restantes. Esse era o plano dele? Devo correr para isso?

	Mas nunca descobriria onde Rodric estava mantendo Cion. Tampouco consegui afastar Latia.

	Então, eu senti.

	No começo eu pensei que era apenas a multidão pressionando ao nosso redor, mas era mais do que isso.

	Alguém puxou minhas algemas. Olhei para baixo e encontrei uma pequena figura encolhida sobre meus pés. Assim que senti sua mão, ela se foi. Assim foram minhas algemas.

	—Isso é um garoto do deserto? — A voz de Sievers soou.

	Meu coração caiu. Eu pensei que ele iria me ajudar, não trair meus socorristas. Quando minha cabeça girou, Sievers estava apontando na outra direção completa de onde eu estava, distraindo o outro guarda.

	Quem libertou meus grilhões apareceu na minha frente.

	Dimic.

	Meu coração deu um pulo.

	Ele piscou para mim antes de desaparecer na multidão.

	Eu tinha que estar alucinando, mas aqui estava ele. Vivo. Eu tive que morder o lábio para não gritar de alegria.

	O soldado atrás de mim disse: —Isso não é um garoto. Isso é uma garota.

	—Meu erro. — Disse Sievers.

	Os outros guardas formaram fila ao meu redor. Dois deles tinham Lister sob custódia. Eles o puxaram de volta pelo estádio. A multidão rugiu.

	Ele me deu uma piscadela enquanto passava.

	Abaixei minha cabeça para que Rodric não suspeitasse de nada.

	A ausência dos meus grilhões retumbantes não desperdiçou o barulho da multidão, mas tentei manter minha caminhada desajeitada, como se ainda estivesse amarrada.

	Rodric olhou para a multidão enquanto meus guardas me escoltavam em direção ao meu pai. Mas, em vez de me sentar no meu lugar normal ao lado de meu pai, Rodric ocupou o lugar. Fui empurrada para perto dele, mais longe do meu pai.

	Meu pai não me reconheceu. Em vez disso, esmagou uma mosca com pernas de fogo onde pousou em seu braço e depois jogou o corpo sem vida para longe, sem desviar o olhar da arena. Para ele, eu não era mais que um experimento fracassado, não mais do que a mosca que ele acabara de esmagar, uma mulher tão fraca quanto sua esposa. Meu único uso agora era como um caminho fácil para Rodric ao trono.

	Mas eu ia mostrar a ele que minha mãe estava certa, que a verdadeira força não vinha de empunhar uma espada. Isso vinha do fato de seu pessoal estar disposto a segui-lo.

	Eu examinei a arena. Se Dimic estivesse aqui, isso significava que outros Garotos do Deserto também poderiam estar. Eu só esperava que, quando chegasse a hora, eles me ajudassem a conseguir uma arma. Porque eu só podia imaginar que Cion seria puxado para a arena. E que tigres estavam esperando atrás de ambas as portas.

	Eu só vi um tigre desaparecido da gaiola, mas eles tiveram tempo de sobra para voltar para o outro.

	De repente, as portas da arena se abriram. Os guardas puxaram uma figura para frente, confirmando meu medo.

	As mãos de Cion estavam algemadas quando o levaram ao posto. Sua pele estava pálida e ele parecia magro. Mas ele estava vivo.

	Eu pulei de pé.

	Rodric me puxou para baixo.

	Minhas mãos estavam tremendo. Elas foram pegar meu punho da espada, que não estava lá.

	—Veja como eu fui gentil. — Disse Rodric sobre os gritos da multidão. —Eu o mantive vivo para esse momento.

	—Por quê? — Eu tive que admitir que ele parecia mais forte do que eu esperava. Ele andou sem ajuda. Ele conseguiu manter a cabeça erguida.

	—Porque as pessoas precisam ver que até Cion cai diante de mim. Eles precisam ser lembrados sobre quem o deserto escolheu.

	Os guardas amarraram Cion ao poste curto no meio da arena, com vários comprimentos de corrente solta entre ele e o poste, o suficiente para que o acusado pudesse pensar que ele poderia evitar o tigre, o suficiente para dar um show ao meu pai.

	Cion se virou e seus olhos procuraram os meus. Ele pareceu relaxar um pouco.

	Eu conhecia o sentimento. Inclinei-me para a frente o máximo que pude antes de Rodric me puxar de volta pela minha trança.

	Meu pai ficou de pé. A multidão se aquietou.

	—Meu povo — Meu pai começou. —Temos diante de nós um garoto do deserto acusado. Mas não apenas qualquer garoto do deserto. O líder deles, Cion, que Rodric arrastou do deserto.

	Demorou alguns minutos para acalmar a multidão. O tempo todo, os olhos de Cion nunca deixaram meu rosto.

	Eu tentei recolher tudo o que pude do seu olhar. Ele estava com dor? Rodric o torturou? Ele conhecia o plano de Rodric? Meu coração se partiu ao vê-lo parado onde eu não podia alcançá-lo. Ele endireitou os ombros sob o meu olhar. Eu não desisti, e ele também não. Ele desviou o olhar para o meu pai.

	—Ele é acusado de roubar água, levar caravanas ilegais para a cidade e sequestrar a princesa Kateri.

	—Isso é uma mentira. — Minhas palavras foram cortadas por Rodric agarrando minha garganta.

	Ele puxou meu rosto em direção ao dele. —Diga isso de novo, e eu solto o tigre imediatamente.

	Ele deixou cair a mão.

	Eu cuspi por ar. Quando me recuperei, a multidão se aquietou.

	Forcei meus olhos de volta para Cion. Seu rosto tinha um olhar mais sombrio. Suas mãos estavam cerradas em punhos enquanto ele olhava para Rodric.

	Rodric sorriu e virou-se para mim. —Atrás da porta à esquerda — Ele sussurrou. —Está o tigre. E atrás da porta à direita está a Latia.

	Eu olhei para ele. —É suposto ser pior agora que eu sei? — Porque meu estômago já parecia areia esfregando contra ele, dissolvendo camada por camada.

	Ele suspirou como se eu fosse uma criança que não entendeu. —Se a porta revelar Latia, prometo deixá-los sair juntos. Eles estarão na primeira caravana daqui.

	—Você nunca o deixará ir.

	Ele se recostou na cadeira. —Eu faria se fosse a única coisa que a deixaria mais infeliz.

	—Nada poderia ser mais miserável do que estar perto de você.

	—Nem mesmo assistindo Cion com outra mulher? Sabendo que eles terão uma vida maravilhosa enquanto você estiver aqui comigo enquanto eu escolher mantê-lo vivs. — Ele sorriu para mim. —Eu vi você de braços dados quando segui Latia no deserto. Mas vá em frente, negue que tenha sentimentos por ele. Diga-me que você não se importa se ele se casar com Latia.

	Cruzei os braços e me recusei a responder. Eu nunca mais quis experimentar o roer dentro de mim quando vi Cion dando a Latia uma pulseira de noivado. Mas ele a escolheu.

	—Ah, e tem mais uma coisa... — O rosto dele sorriu. —Vou deixar seu pai lhe contar.

	Meu interior virou gelo.

	Meu pai disse: —Embora seja costume o acusado selecionar a porta, hoje a princesa Kateri a escolherá.

	Rodric me pôs de pé.

	Eu me peguei no parapeito. Ele se soltou nas amarras, o metal queimando minhas mãos.

	Apenas minha respiração soou através dos meus ouvidos. Todos os olhos na arena estavam em mim.

	Incluindo os de Cion.

	Pela primeira vez, algo como esperança brilhou em seus olhos. E eu queria desesperadamente que ele se segurasse.

	Meus olhos giraram para frente e para trás entre as portas. Eu queria apontar para a porta com a Latia, mas não conseguia descobrir se Rodric estava me enganando. Pensamentos voaram pela minha mente a um ritmo alarmante.

	Se eu batesse na porta com o tigre, sabia o que ia acontecer. Mas duvidei que, se tivesse escolhido a porta que Latia estava atrás, ele os deixaria ir. Ele provavelmente mandaria soldados escoltá-los para o deserto e matá-los lá. Era melhor deixá-los morrer rapidamente aqui?

	E pelo que eu sabia, Rodric já havia mentido. Talvez Latia nem estivesse atrás de uma das portas. Ou talvez ela estivesse, e ele propositalmente me disse errado. Mas se Latia estivesse atrás da porta que eu peguei e Rodric não cumprisse sua promessa, talvez fosse o suficiente para incitar as pessoas a revidar.

	—Hora da decisão, Kateri. — Disse Rodric. —É a dama ou o tigre?

	O olhar de Cion permaneceu firme em mim. Ele parecia calmo e relaxado, o que era exatamente o oposto da tempestade de areia no meu estômago.

	Meu coração apertou.

	Eu não pensei que o amor pudesse realmente existir neste deserto. Eu pensei que era a maior miragem de todas. Algo pretendia enganar aqueles que o procuravam, distraí-los de suas vidas miseráveis, aquelas sem futuro.

	Mas não era. Era sobre esperança. Era sobre ter um futuro digno de ser vivido.

	Eu soube desde o momento em que Cion deu a pulseira para a Latia que ele nunca seria meu. Eu apenas não admiti o quanto eu o queria para mim. Mas vê-lo parado lá, sabendo que não importa qual porta eu pegasse, seria a última vez que o veria, quebrou algo dentro de mim.

	O vento pegou mechas de seus cabelos e os puxou pela testa. Mesmo na arena, ele ainda parecia selvagem e indomável. Ele conseguia parecer desafiador. Livre.

	E eu queria que ele continuasse assim. Com Latia.

	Dei uma última olhada nele, no olhar que eu nunca seria capaz de reivindicar como meu. Eu deixei queimar na minha memória.

	Então eu endureci meu rosto e apontei para a porta à direita.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo Trinta

	 

	Rodric esperou um momento antes de sinalizar para a porta se abrir. —Eu deveria ter lhe dito que me certifiquei de que Cion soubesse que você sabia o que havia atrás de cada porta, que ele sabia que você tinha o destino dele.

	Ele fez um sinal para a porta se abrir.

	Ela rangeu para dentro.

	Um tigre avançou em direção a Cion.

	—Seu mentiroso! — Eu gritei com Rodric.

	—Claro que ambos tinham tigres. Você honestamente achou que eu o deixaria ir? — Rodric riu.

	Meus pensamentos dispararam. Meu coração também.

	Eu fiz a única coisa que consegui pensar.

	Antes que a risada de Rodric tivesse acabado, eu mudei o aperto na grade. Eu chutei meus pés do banco e virei para que minhas costas batessem no outro lado do corrimão se eu não o soltasse.

	Aterrei e corri antes que a areia caísse ao meu redor. Suspiros escaparam da multidão, seguidos por aplausos.

	Eu nem me virei para ver o olhar confuso de Rodric sobre onde minhas algemas haviam ido. Minha mira estava voltada para o tigre. Ele atravessou a arena, deixando um rastro de poeira atrás dele.

	Meu vestido envolveu minhas pernas. Eu o chutei, correndo mais rápido do que nunca.

	Pelo canto do olho, vi outro corpo saltar através da seção quebrada do corrimão, não muito longe de mim, e inclinar-se para mim.

	Dimic.

	Ele tinha duas espadas nas mãos.

	—Kateri. — Ele gritou. Ele levantou uma espada em minha direção. Eu peguei enquanto continuava correndo.

	—Cion! — Joguei por cima do ombro.

	O tigre encarou-me e avançou como se soubesse que estava em uma corrida por sua presa.

	Cion havia puxado a corrente o mais longe possível do tigre. Eu só podia ver as patas do tigre baterem na areia e ele pulou sobre o poste, direto para Cion.

	Ele rolou para fora do caminho do tigre e passou pelo poste, de volta para as portas.

	O tigre se recuperou rapidamente, dando meia-volta e estalando, perdendo por pouco o braço de Cion. Cion chicoteou a pequena quantidade de corrente para frente e para trás, tentando manter o tigre à distância.

	A fera não se importou. Ela avançou, forçando Cion a mergulhar no poste novamente. Seu corpo estremeceu quando o comprimento da corrente acabou, e ele foi empurrado. Ele caiu em um ângulo estranho, momentaneamente emaranhado.

	Eu estava quase lá, quase para ele, mas não chegaria a tempo. O tigre ficou tenso, pronto para pular sobre sua vítima atordoada.

	Forcei minhas pernas a se moverem mais rápido.

	Assim que as patas dianteiras do tigre deixaram o chão, eu pulei.

	Um rugido rasgou do meu peito quando eu pulei sobre Cion, pousando um pé no poste ao qual ele estava acorrentado. Limitei-me e encontrei o tigre no ar.

	Passei a espada pelo peito enquanto colidíamos.

	O peso do tigre me levou para trás quando caímos juntos no chão. As patas do animal estavam ao meu redor e tentando prejudicar o suficiente para me arranhar. Eu não tinha espaço para puxar minha espada, então a enfiei mais e torci. O tigre soltou um suspiro pesado e parou de lutar. Eu rolei o tigre e me desenredei de seus membros.

	O tigre moveu uma perna antes de cair ainda. Uma pequena brisa agitou seu pelo.

	A multidão aplaudiu.

	Mas uma voz se destacou acima do resto.

	—Abra a outra porta! — Rodric gritou.

	A porta que eu não tinha escolhido se abriu. Outro tigre rugiu.

	Puxei minha lâmina do peito do tigre e me virei para enfrentar a nova ameaça.

	Pelo canto do olho, vi Dimic já trabalhando, trancando a fechadura. Eu só precisava comprar mais tempo para ele.

	O segundo tigre rosnou enquanto avançava.

	Ele pulou quando me alcançou, jogando as patas ao redor. Seus dentes estalaram centímetros do meu rosto. O hálito quente tomou conta de mim.

	Suas patas rasgaram meu vestido, rasgando a metade inferior.

	Foram necessárias todas as habilidades que aprendi ao ser atingida de todas as direções nas colinas que se deslocavam para impedir que as garras do tigre mordessem minha carne.

	Joguei minha espada em um arco para cima para bloquear as duas patas da frente de uma só vez. O tigre colocou mais peso por trás do ataque. Eu mal conseguia segurar minha espada contra a força quando ele diminuiu seu peso.

	Ele se jogou para frente e eu caí para trás. Eu rolei para fora do caminho exatamente quando uma pata cavou onde minha cabeça estava.

	O tigre estalaria no meu pescoço se um par de algemas não tivesse esmagado seu crânio.

	Ele virou, assobiando.

	—Por aqui, seu vira-lata mordido de pulgas. — Provocou Dimic. E então ele saiu correndo.

	O tigre também.

	Eu me levantei.

	O tigre estava ganhando Dimic enquanto eles corriam para a beira da arena.

	Dimic pulou no trilho caído, equilibrando-se na viga fina e subindo, desaparecendo na multidão.

	Mas o tigre não parou. Ele saltou sobre os trilhos e também para a multidão. As pessoas corriam por toda parte.

	Fui em direção ao caos.

	Cion, livre de seus grilhões, estava à minha frente, correndo para garantir que seu irmão escapasse com segurança e que o tigre não machucasse mais ninguém. Ele agarrou a espada que Dimic estava carregando em uma mão e a outra enrolava em seu lado ainda com um curativo. Eu corri para alcançá-lo. Eu queria dizer a ele para fugir da arena, mas sabia que ele não iria. Não até Dimic estar seguro. Não até que todos estivessem seguros.

	O tigre estava abrindo caminho através das arquibancadas. Vários guardas tinham lanças apontadas para ele. Ele pulou para frente, quebrando uma lança com a pata e mordendo a perna do guarda. O tigre virou o homem, jogando-o contra os outros guardas próximos.

	Perdi a vista de Cion e Dimic enquanto subia a grade quebrada para as arquibancadas e corria pelo caminho livre que o tigre criou.

	Corri ao longo de várias fileiras abaixo do tigre, evitando os corpos em fuga. Vi o caminho que a fera seguiria e subi correndo uma escada para cortá-lo.

	No meio da escada, eu quase corri direto para o meu pai. Eu parei.

	Meu peito disparou e minhas respirações eram desiguais.

	Ele ficou olhando para mim, como sempre fazia, enquanto o caos se filtrava ao nosso redor. Seus lábios estavam tensos, seus olhos mais frios do que eu já os vi.

	Eu fiz o que sempre temi. Eu o fiz parecer fraco.

	No entanto, não me senti fraca em resposta. Eu me senti forte. Tão forte quanto o deserto.

	—As pessoas terão que pagar pelo que você fez. — Disse ele. Ele puxou a espada da bainha. O assobio do metal ecoou ao nosso redor.

	—Eles sofreram o suficiente sob o seu domínio. — Cuspi de volta. Eu levantei minha espada e apontei para ele, meu peito tremendo de raiva ao pensar em quantos terceiros filhos - bebês pequenos como os que Insa cuidava - haviam morrido porque ele tinha muito medo de perder o trono. —Sua seca falsa, sua lei de dois filhos, seus julgamentos de tigres. Tudo chegará ao fim agora.

	—Você nem teria pessoas para governar se não fosse por minhas ações. Quando a água voltou anos atrás, eu sabia que todos eles iriam querer sair se eu desse a eles. — Ele desceu as escadas lentamente em minha direção.

	Eu dei passos medidos para trás, mantendo-o na minha vista porque sabia que a altura lhe dava vantagem.

	—O que mais? — Eu perguntei, lutando para manter minha voz nivelada. —Há quanto tempo a seca realmente acabou? Há quanto tempo você mantém essas pessoas acorrentadas a você quando você sabia que havia muita água, quando você sabia que poderia acabar com a lei dos dois filhos?

	—Não importa. — Ele cuspiu. —O deserto começou a seca para que eu pudesse continuar, para que eu continuasse governando meu povo. — Ele olhou para mim. —Isso é o que você nunca entendeu, Kateri. Se você não controla as pessoas, você não controla nada. — A coroa em cima de sua cabeça brilhava ao sol da manhã, enquanto ele continuava seu lento e real passeio pelos degraus. —Você realmente acha que algum deles ficaria agora se tivesse água suficiente para atravessar o deserto?

	—Achra poderia ter sido reconstruída. Poderia se tornar ainda maior sob seu domínio, sob nosso domínio. — Minhas costas bateram no parapeito. O calor queimou através do meu vestido. Eu mantive minha espada apontada para o peito dele. —Mas você nunca quis que eu governasse.

	Ele zombou. —Você era fraca, como sua mãe. Eu constantemente tinha que curar suas feridas, para ter certeza de que você seria capaz de lutar novamente. Mas mesmo um rato como Rodric, que se arrastou para fora do deserto, poderia derrotá-la.

	—Foi por isso que você o adotou como o filho que nunca foi capaz de ter depois de matar sua própria esposa e filha? Você escolheu um Garoto do Deserto em vez de mim?

	—Prove para mim. — Disse ele. —Prove que eu deveria ter escolhido você sobre Rodric. Prove que o deserto não o enviou para nós porque ele era a melhor escolha. — Ele apontou a espada para o meu peito.

	O corrimão atrás de mim tremia quando eu bloqueei o golpe e o bati de lado.

	De novo e de novo ele se virou para mim.

	—Mostre-me. — Ele gritou. A coroa tremeu em sua cabeça. Seus golpes começaram a vir cada vez mais rápido.

	Eu balancei minha espada em um ritmo vertiginoso para impedir que ela mordesse minha carne.

	Cerrando os dentes, me apoiei no parapeito. Após o seu próximo golpe, eu me afastei. Ele não estava preparado para o meu ataque. Ele tropeçou para trás, tropeçando nos degraus.

	Bati sua espada para longe enquanto ele estava deitado esparramado através da escada. Apontei minha lâmina para a clavícula. Meu peito tremia e meu coração disparou. —Esta prova é suficiente para você, pai?

	Os olhos dele se estreitaram. —Eu deveria ter percebido há muito tempo que o deserto me deu aqueles tigres para compensar você, por sua fraqueza, porque se você fosse minha filha de verdade, já me mataria.

	Respirei fundo quando suas palavras me atingiram. —Você está certo. — Eu disse. Afastei minha espada e dei alguns passos para trás.

	Assim como eu, uma mulher à minha esquerda gritou.

	O tigre rasgou seu estômago e estava correndo em nossa direção.

	Joguei-me para trás, caindo sobre os trilhos na arena de areia.

	Meu pai ficou de pé.

	O tigre virou-se para ele.

	Ele sempre pensou que era o mestre dos tigres. Talvez seja por isso que ele nem usou sua espada descartada. Talvez ele honestamente pensasse que a fera o reconheceria como seu superior.

	Mas o tigre foi direto em sua direção, como se estivesse procurando por ele. Uma pata correu para a frente, raspando o peito do meu pai.

	Meu pai desmoronou para a frente e ficou lá enquanto o sangue se acumulava ao seu redor. Sua cabeça estava virada para mim. Sua coroa rolou para longe. Seus olhos olhavam sem piscar. Esse foi o mais perto que eles chegaram de manter qualquer calor.

	Cerrei os dentes e me recusei a derramar uma única lágrima por sua morte. Ele não valia a pena devolver água à terra.

	O tigre saltou sobre ele para perseguir um guarda pelas arquibancadas. Vi Cion em perseguição.

	Eu me mudei para segui-lo, mas uma figura caiu na arena na minha frente.

	Rodric.

	Seus olhos se voltaram para o corpo sem vida de meu pai.

	—Acho que isso significa que serei rei antes do que esperava. — Disse ele.

	Eu trouxe minha espada entre nós. A luz do sol brilhava na lâmina. —Você nunca será rei.

	—Por que esperar seu aniversário? Vamos descobrir agora. — Ele puxou uma espada. Mas não era uma lâmina normal. Era a espada de Cion. —Gostou disso? — Ele perguntou. —Encontrei no túnel que leva ao poço sul depois que meus homens trabalharam incansavelmente para bloquear os túneis mais uma vez.

	Minha garganta estava seca. Minhas pernas doíam. Meus músculos estavam tão vazios quanto meu estômago.

	Este era o momento que eu temia desde que fugi. Mas eu não era a mesma garota.

	Eu me joguei em um ataque.

	Minha espada olhou para fora dele. Eu me posicionei para outro avanço. Eu assisti seu corpo fazer movimentos leves como eu tinha feito nas colinas cambiantes.

	Ele foi direto para o meu pescoço. Eu derrubei o ataque.

	Ele alternou a facada no meu lado direito e esquerdo, mas cada vez que seu ombro sugeria em que direção ele estava indo.

	Ele soltou um grunhido frustrado quando eu bati de lado outro golpe.

	Eu me joguei na direção dele. Ele deu um passo para o lado e depois derrubou o braço no meu estendido. O peso do golpe afrouxou minha espada e caiu no chão. Ele balançou para mim. Eu rolei sob o golpe, agarrando minha espada enquanto caminhava. Acabei em uma posição agachada de frente para ele. E quando eu levantei meus olhos, seu pé se lançou para frente, borrifando meu rosto com areia.

	Queimou nos meus olhos. Resisti à vontade de esfregá-los. Em vez disso, por instinto, mergulhei para o lado.

	Uma espada bateu na areia onde eu estava agachada.

	Eu pisquei, tentando limpar minha visão, mas isso só fez mais lágrimas aparecerem.

	Fechei os olhos com força. Era quase impossível ouvir algo acima do barulho da multidão.

	Lá. Um passo vindo da minha direita.

	Assim que senti que ele estava perto o suficiente, eu bati meu pé, tropeçando nele. Ele bateu de costas. Eu rolei na direção oposta e me levantei exatamente como ele fez.

	—Vejo que Cion jogou areia em seus olhos também. — Disse Rodric, dando uma indicação clara de onde ele estava.

	Eu ignorei suas palavras e foquei em seus pés. Eu me arrastei para trás toda vez que o ouvi avançar. Mas eu não podia deixá-lo me levar até a parede. Estávamos quase de volta ao posto em que Cion fora acorrentado.

	Minha visão limpou o suficiente para ver sua forma vindo em minha direção.

	Eu me joguei para frente, esperando que ele não estivesse esperando um ataque.

	Ele bateu o golpe de lado e bateu com o outro cotovelo na minha garganta.

	Minhas costas bateram no chão. Areia queimou minha pele exposta.

	Eu ofeguei por respirar.

	Rodric bateu o pé no meu braço, quebrando meu aperto na minha espada. Ele pegou e jogou fora.

	Entre ataques ofegantes, procurei outra arma, como Cion havia me ensinado. O tigre morto estava a apenas alguns metros de mim.

	Areia raspou meus olhos enquanto eu examinava a área. Algo brilhou.

	E me lembrei do que Cion havia dito sobre Remy. Sobre como ele conseguiu afastar a espada de Rodric fingindo uma lesão.

	Só que eu não precisava fingir.

	—Por favor. — Eu ofeguei. —Por favor, deixe-me ir. — Afastei meu braço e lentamente me arrastei para trás em direção ao tigre.

	Rodric riu. —Acho que não.

	Eu desmoronei no corpo do tigre.

	Rodric agachou-se perto da minha cabeça. —Você pode ter sobrevivido à picada de escorpião. Mas eu sou o mestre da arena.

	—Não, você não é. — Meu braço disparou, agarrando as algemas logo atrás da cabeça do tigre. Coloquei-as o mais forte que pude na testa de Rodric.

	Surpresa brilhou em seu rosto.

	Não esperei para ver que outras emoções surgiram. Eu pulei de pé e me arrastei em direção à minha espada.

	Rodric foi rápido atrás de mim.

	Ele deu um longo golpe em mim no momento em que agarrei minha espada. Ele colocou todo o seu peso atrás desse balanço.

	Cion estava certo. Rodric não apenas contava sua espada como a única arma de que precisava, como também não achava que eu soubesse empunhar uma lâmina com a mão do escudo.

	Esperei até o último momento possível para me abaixar e jogar minha espada na mão esquerda. Quando seu impulso expôs todo o seu lado direito, eu enfiei minha espada bem embaixo de suas costelas. Assim como Cion havia me ensinado a fazer com o meu punhal.

	O momento de Rodric o levou a alguns metros de distância. Ele lutou para ficar de pé quando o braço da espada caiu ao seu lado. As pontas gêmeas da espada de Cion se arrastaram na terra. Ele deu alguns passos tropeçando de volta em minha direção. O sangue escorria de seu lado e deixava uma trilha. Ele tentou levantar a lâmina. Em vez disso, caiu no chão. Ele caiu ao lado dela.

	Eu assisti o corpo dele até ter certeza de que ele não iria se levantar.

	Com o peito arfando, peguei a espada de Cion de onde ela havia pousado e voltei para o caos da arena. As pessoas estavam correndo em direção às saídas, mas em meio ao caos que vi Cion nas arquibancadas. Ele adquiriu uma lança de alguma forma. Mas ele não estava apontando nenhuma ameaça. Ele estava gritando alguma coisa e apontando para mim.

	Não, atrás de mim.

	Eu me virei bem a tempo de ver o tigre restante indo direto para mim.

	Eu me afastei do caminho enquanto passava rosnando. Eu me levantei, com a espada pronta para atacar.

	Mas quando o tigre voltou para mim, não havia barras nos separando. Eu podia olhar diretamente nos olhos dele. Nenhum reflexo das chamas olhou de volta. Em vez disso, tudo o que era refletido era eu - agachada, com a espada na mão, pronta para atacar.

	Inspirei, observando as patas do tigre na areia, esperando o menor movimento sugerindo que ele estava prestes a saltar para a frente. Mas o tigre não fez nenhum movimento em minha direção. Ele olhou como se estivesse me julgando, como se estivesse olhando através dos meus olhos para o meu espírito. Não, meu espírito não. O espírito do deserto que rodava dentro de mim. O que eu trouxe de volta quando as areias do deserto me enviaram de volta à cidade. O que ele reconheceu porque o mesmo espírito também vivia nele.

	Lentamente, ele baixou o olhar, encarando a areia. Quanto mais tempo ficava ali, mais e mais seus lados se erguiam. Ele ofegava, exausto pelos eventos do dia e pelo calor do deserto. Ou talvez estivesse tão cansado de lutar na arena quanto eu. Deitou-se na areia a poucos metros de mim, seus bigodes brancos se afastando enquanto sugava o ar.

	Ele não era feito para esse clima. Não era para o deserto. E, no entanto, o deserto o deixou passar todos aqueles anos atrás, quando meu pai o capturou.

	E me perguntei se era assim que meu pai tropeçara nos tigres, fracos e esgotados. Não é de admirar que ele tenha conseguido capturá-los tão facilmente. Mas quanto mais eu observava a criatura deitada ali, mais percebia que os tigres nunca haviam se curvado diante dele. Eles se esconderam do deserto como todo o resto.

	Ele pensou que era o mestre deles. Ele pensou que poderia domá-los, mas meu pai os maltratou, forçando-os a lutar na arena para sobreviver, assim como ele me fez fazer. Ele tentou dobrar o deserto à sua vontade, em vez de perceber que estamos à mercê dessas areias.

	Eu não cometeria os mesmos erros, porque não precisava de tigres para governar essas pessoas. Minha própria força era suficiente - a força do deserto dentro de mim era suficiente. Então, mesmo que bastasse um golpe da minha espada para matar o tigre deitado aos meus pés, deixei minha espada cair ao meu lado. O deserto havia me tirado o suficiente, e eu matei um de seus tigres. O derramamento de sangue tinha que terminar em algum lugar. Tinha que terminar agora.

	O tigre e eu terminamos de lutar nessa arena. Porque eu venci todos os oponentes. Eu ganhei. Pela primeira vez, meu futuro era finalmente meu. E eu ia tomar as decisões que deveriam ter sido tomadas anos atrás, aquelas que não me prendiam as pessoas por medo. Era hora de cortar a última corrente que ligava o deserto a meu pai e a seu terrível domínio. Era hora de libertar o tigre.

	Deixei-o ali, imperturbável, quando me virei para encarar a multidão e, desta vez, quando levantei minha espada para sinalizar que a luta havia acabado, não a levava ao meu pai - levava-a ao próprio deserto. Soltei um rugido e bombeei minha mão no ar até que começou a doer, porque depois de todo esse tempo, estava realmente terminado.

	Uma alegria subiu ao redor das pessoas ainda espalhadas ali.

	Cion pulou na arena e correu em minha direção. E então seus braços estavam ao meu redor. Eu exalei pela primeira vez.

	Ele se afastou. —Você está bem? — Seus olhos cintilaram entre mim e o tigre, mas o animal não fez nenhum movimento para se levantar. Rolou na areia, aparentemente contente por estar lá.

	Sem fôlego, eu assenti. —Você está?

	—Sim. — Os olhos dele estavam brilhantes. Seu sorriso era tão grande que me fez querer rir. —Você fez isso. — Ele levantou meu rosto em direção ao dele. —Você realmente fez isso. — Sua mão permaneceu na minha bochecha. E então ele estava me puxando para mais perto dele. Seus lábios pressionaram contra os meus. O calor passou por mim. Ele tinha gosto da noite fria do deserto.

	Suas mãos se moveram para cima, entrelaçando nos meus cabelos, me puxando contra ele até nossos peitos tocarem, me fazendo nunca querer me soltar. Eu respondi, envolvendo meus braços em volta dele. Ele aprofundou o beijo, pressionando seus lábios nos meus com mais ferocidade do que um tigre. Era como estar nas colinas móveis. O mundo caiu ao nosso redor. Tudo o que havia eram os lábios dele nos meus, os pequenos suspiros de ar que escapavam e os batimentos cardíacos.

	Pensamentos de como eu nunca quis que ele parasse, de como eu poderia ter pensado que não queria que isso corresse pela minha cabeça até que um pensamento final cortasse todos eles.

	Eu me afastei. —Latia. — Eu disse, tentando recuperar o fôlego, —Ela está viva.

	Os braços dele não caíram. —Eu sei. Rodric fez questão de vê-la antes de ser levado para a arena. Ele provavelmente queria que eu pensasse que ela estava atrás de uma das portas.

	Ele se inclinou para frente como se fosse me beijar novamente.

	Eu não me mexi, confusão lutando no meu rosto. —Você deu a ela uma pulseira de noivado...

	—O que? — Então a compreensão surgiu nos olhos de Cion. —Você pensou que eu estava apaixonado por Latia?

	Eu abaixei meu rosto. —O que eu deveria pensar?

	—Ela é minha prima. — Disse ele rindo. —Bala é a mãe dela. — Ele balançou a cabeça, enviando mechas de cabelo sobre os olhos. —Latia é como minha irmã.

	—Então por que você deu a ela a pulseira de noivado?

	—Você sabe que é uma tradição que uma mãe dê a dela para a filha. Bala queria que ela tivesse, mas Latia se recusou a vê-la, sabendo que tentaria fazê-la sair na caravana com ela. — Disse ele. —Bala pensou que se a Latia se casasse, talvez ela desistisse dessa ideia de se vingar. Tanto Bala quanto eu pensamos que era muito perigoso para Latia continuar trabalhando no palácio, mas ela se recusou a parar de procurar pelos controles de água. A mãe dela esperava que, se tivesse o bracelete de noivado, isso mudasse a ideia de Latia.

	Eu quase chorei de alívio. —Você poderia ter me dito isso.

	Ele parecia intrigado. —Tentei logo depois que ela nos deixou sozinhos no deserto. Você disse que entendia. Eu pensei que você tivesse.

	Parecia que ele tinha me puxado para fora das colinas móveis novamente, e eu estava de volta em terreno sólido. Dessa vez, não parei de escovar os cabelos dos olhos dele e, quando ele me beijou, o calor passou por mim mais quente do que a ardente areia do deserto.

	O rugido da multidão foi o que finalmente nos separou. Minhas bochechas brilharam quando me lembrei de quantas pessoas estavam nos observando, mas elas não pareciam se importar com a ideia de Cion ao meu lado.

	—Acho que desde que derrotei Rodric, isso significa que posso escolher com quem me caso. — Eu disse, olhando para ele e pensando que talvez não me importasse em usar o bracelete de noivado de minha mãe.

	Um sorriso deslizou em seu rosto. —Isso significa que você está rescindindo sua oferta para me tornar seu capitão da guarda?

	Eu empurrei seu braço de brincadeira. —Parece que você escapou de Colina dos Escorpiões sem ser picado. — Apontei. —Alguns diriam que faz você ser escolhido pelo deserto e digno de seguir os passos de Tamlin.

	Cion riu. —A única razão pela qual não fui picado foi porque esfreguei minhas pernas no suco de um cacto em espiral na semana passada. — Disse ele. —Escorpiões odeiam isso.

	—O que? — Eu disse.

	Ele balançou sua cabeça. —Você acha que os Garotos do Deserto deixariam nosso maior segredo chegar até o povo do palácio para que você pudesse nos procurar a qualquer momento? Eu sou o único que sabia o que era, então nem Rodric poderia ter lhe contado. É provavelmente por isso que ele não foi picado quando eu o persegui lá fora depois que Remy morreu.

	—Eu dou para os meninos a cada duas semanas. — Continuou ele. —Se eu soubesse que você estava indo para algum lugar próximo, eu a mergulharia quatro vezes, mesmo que isso a deixe irritada por vários dias todas as vezes. — Ele pegou minha mão. —Eu não queria fazer você sofrer. É sempre o pior da primeira vez. Você não teria se recuperado a tempo de receber qualquer treinamento útil.

	—Você realmente sabe tudo sobre o deserto, não é? — Eu não pude deixar de me maravilhar.

	—Acharanos sempre foram sobreviventes. Embora sempre tenha pensado que Tamlin deve ter descoberto. É a única maneira pela qual ele conseguiu passar intocado. Mas você... ninguém sobrevive a uma picada de escorpião. Você realmente deve ser escolhida pelo deserto. Sem mencionar que até os tigres, os próprios espíritos do deserto, reconhecem você como sua rainha. — Ele beijou minha mão. —E por isso juro minha lealdade e meu coração a você, minha rainha tigre. — Ele se curvou.

	E para minha surpresa, a multidão fez o mesmo. Eles começaram a cantar —Rainha Kateri.

	Eu me virei, observando a multidão. Os Garotos do Deserto tinham os guardas encurralados em uma área das arquibancadas. Mais tarde, eu teria que descobrir quem era leal a mim.

	Essa seria a primeira de muitas mudanças, porque estava na hora de abrir o país. Tínhamos água. Poderíamos ser uma encruzilhada, um oásis no deserto mais uma vez. Não haveria mais restrição de caravanas. Eu sabia que haveria muitos que gostariam de sair agora que eles tinham água, mas outros ficariam e procurariam que eu os liderasse.

	Enquanto olhava ao redor da arena em ruínas com Cion ao meu lado, eu sabia que era hora de começar a reconstruir. Estava na hora de reivindicar a coroa de minha mãe como minha. E definitivamente estava na hora de finalmente tomar banho com Dimic.
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	Soltei o tigre no deserto depois de engordá-lo para qualquer viagem que o deserto tivesse preparado para ele. A fera olhou para trás apenas uma vez, seus olhos encontrando os meus, antes de correr para frente - suas listras laranja e preto desaparecendo completamente na paisagem do deserto, como se fosse um verdadeiro espírito do deserto que finalmente tivesse sido recuperado.

	Então me concentrei no meu povo.

	As tempestades de areia anormalmente ruins que atormentavam o reino começaram a diminuir, e as caravanas estavam indo e vindo mais uma vez.

	Latia foi a primeira a reivindicar um lugar na caravana do outro lado do deserto. Ela só permaneceu depois que sua mãe partiu porque queria vingança contra meu pai por forçar sua mãe a fugir todos esses anos atrás. Agora que ele estava morto, ela queria se reunir com a mãe. E ela precisava de tempo para se curar. Então, enquanto eu desejava que ela ficasse, desejava ter a chance de conhecer a garota corajosa que ela havia escondido por tanto tempo, eu respeitei sua decisão de ir.

	Um punhado dos Garotos do Deserto optou por acompanhá-la, mas a maioria decidiu ficar. Muitos se juntaram ao meu recém-criado programa de treinamento para soldados. Para abrir nossos portões ao mundo, precisamos estar preparados para defendê-los.

	Eu levantei a proibição de ter apenas dois filhos e removi as restrições da água. Isso fez de Dimic o mais feliz de todos. Na maioria dos dias, Cion teve que arrastá-lo para fora da banheira, o que me surpreendeu desde que Dimic contou como ele havia sido sugado para um dos poços como quando a represa explodiu. Exceto que ele conseguiu pegar um pedaço de madeira da represa e, quando a onda o levou, ele usou a madeira exatamente como estava acostumado a fazer nas colinas do deserto. Ele surfou até que a força da água o atirou diretamente para fora do poço mais próximo do palácio. Ele continuou alegando que era o melhor momento de sua vida. Ele foi o único Garoto do Deserto que surfou na água e não apenas na areia.

	Quanto a Cion e eu, passamos a maior parte de nossas noites assistindo o pôr do sol do palácio. Ele me chamou de sua Flor de Achran, e eu comecei a amar o apelido, assim como o amava. E eu já sabia que, se tivéssemos filhos ou filhas algum dia, não haveria mais lutas na arena. Porque minha mãe estava certa. Embora eu tivesse certeza de que todos os nossos filhos aprenderiam a lutar, eles também aprenderiam que é preciso mais do que habilidade com uma lâmina para governar um país. Precisávamos nos unir para sobreviver, para nos fortalecer.

	Espero que todas as gerações vindouras aprendam com meu exemplo, com minha lenda, como me disseram que minha história estava se tornando rapidamente. Pois talvez eu não tenha conseguido atravessar Colina dos Escorpiões sem ser picada, mas eu sobrevivi.

	De certa forma, isso me fez mais forte do que Tamlin já foi, pois eu conhecia o veneno que o deserto continha. Eu o tinha fluindo em minhas veias, me fazendo parte do próprio deserto. E, por enquanto, o deserto havia me escolhido para liderar essas pessoas. Aquilo era o suficiente para mim.
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